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APRESENTAÇÃO E AGRADECIMENTOS 

E s t e t r a b a l h o s u r g i u da p e s q u i s a s o b r e as l u t a s de clas _ 

ses na Paraíba e em Pernambuco, no período 1955/64, r e a l i z a d a em 

1979/80 p o r B e r n a r d e t e Aued com a nossa participação, c o n t a n d o com 

o a p o i o da p r o f e s s o r a R e g i n a Reys Novaes, dos c o l e g a s do M e s t r a d o de 

S o c i o l o g i a da UFPb - Campus de Campina Grande, e do Núcleo de Docu­

mentação da UFPb - João Pessoa. 

I n i c i a l m e n t e , procurávamos r e c o n s t r u i r a atuação do ope­

r a r i a d o das u s i n a s na Zona da Mata em Pernambuco. E n t r e t a n t o , o mo­

mento histórico em que tratávamos os e l e m e n t o s do p r o b l e m a o r i g i n a l ­

mente p r o p o s t o , e v i d e n c i a v a que e s t e s operários h a v i a m p e r m a n e c i d o s 

p r a t i c a m e n t e d e s m o b i l i z a d o s , com exceção do b r e v e i n t e r v a l o e n t r e o 

início de 1962 e março de 1964. Da indagação do .po r q u e dessa desmo­

bilização, num dos segmentos e s t r a t e g i c a m e n t e mais i m p o r t a n t e s da 

c l a s s e operária no N o r d e s t e , e num período r e c o n h e c i d a m e n t e de a v a n ­

ço da organização p o p u l a r , o r i g i n o u - s e a idéia do p r e s e n t e t r a b a l h o . 

M u i t o devemos a vários a m i g o s . A José Cláudio B a r r i g u e l -

l i , da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de São C a r l o s , o r i e n t a d o r , p o r 

nos t e r f e i t o c o m p r e e n d e r a importância de b u s c a r os nexos e n t r e o 

passado e o p r e s e n t e , chamandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r •* atenção p a r a f u g i r da 

discussão acadêmica que não se a l i m e n t e da ação política. A Célia Ca_ 

v a l c a n t i , p e l a s o l i d a r i e d a d e com que l e u e r e e l a b o r o u conosco o ma­

n u s c r i t o , t e n t a n d o e x p l i c i t a r os r e f e r i d o s n e x o s . A B e r n a r d e t e Aued, 

V a l d o m i r o C a v a l c a n t i , D a l c y C r u z , I d a l e t o Aued e L u i z C a r l o s Gama,pe_ 

l a dedicação como s u s t e n t a r a m as discussões que nos p e r m i t i r a m c a m i ­

n h a r . 



2. 

Agradecemos aos p r o f e s s o r e s e c o l e g a s do M e s t r a d o , com 

os q u a i s t i v e m o s o p o r t u n i d a d e de d i s c u t i r , p r i n c i p a l m e n t e César 

B a r r e i r a , I v o n e V i t a l , D i n a l v a R o d r i g u e s e G u i l h e r m e Ruben, e,,par_ 

t i c u l a r m e n t e , a R e g i n a Célia Reys Novaes, p e l a a j u d a v a l i o s azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na 

f a s e i n i q i a l , quando é sempre mais difícil o c a m i n h a r . A g r a d e c e ­

mos também aos p a r t i c i p a n t e s do PIPSA, Çrupo de "Movimentos So­

c i a i s no campo", p e l a s críticas e sugestões a p r e s e n t a d a s aos t e x ­

t o s p r e l i m i n a r e s . 

Por razões óbvias ,deixamos de nomear t o d a s as pe s s o a s 

que reconstituíram, com a memória das l u t a s e das perseguições so 

f r i d a s , o p r o c e s s o a q u i d e s c r i t o . D e s t a c a m o s > e n t r e t a n t o , a f i g u r a 

de José Apolônio M a t i a s - P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o ­

r e s na Indústria do Açúcar em Pernambuco, e n t r e 196 2- e 1964, 

- d e p o s t o com o g o l p e de Março de 1964 e massacrado p e l a s c i r c u n s _ 

tâncias então c r i a d a s , mas que a i n d a h o j e , mesmo d e s t r o 

çado p e l a doença, não p e r d e u a fé no f u t u r o . R e s s a l t a m o s a i n d a , 

que na reconstrução do cenário político de P e r n a m b u c o , e n t r e 1945-

-1964, m u i t o nos a j u d a r a m os d e p o i m e n t o s do Núcleo de História 0-

r a l do C e n t r o Josué de C a s t r o , bem como os r e l a t o s v i v o s de Dióge_ 

nes Wander1ey,rememorando a f a c e da b u r o c r a c i a s i n d i c a l do E s t a d o 

Novo em Pernambuco. 

E s t e t r a b a l h o não t e r i a s i d o r e a l i z a d o não f o r a a com­

preensão dos c o l e g a s do D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a da SUDENE,não 

só" nos i n c e n t i v a n d o como e s t a b e l e c e n d o os a r r a n j o s i n t e r n o s ne­

cessários que nos p o s s i b i l i t a r a m t r a b a l h a r no m a n u s c r i t o , d u r a n t e 

os d o i s últimos anos - agradecemos p a r t i c u l a r m e n t e a N i l o César 

Ramos p e l a s v a l i o s a s sugestões, e a César G a r c i a , A g o s t i n h o Romão, 

José de C a s t r o , J o r g e C o e l h o , M i r i a m Seara e José Máximo Viana,pe_ 

l a s e n s i b i l i d a d e d e m o n s t r a d a - e não f o r a o a p o i o de i n f r a - e s t r u ­

t u r a dado p o r José Eduardo Souza C r u z , S e v e r i n a M a r i a da S i l v a ( V i _ 

n a ) , W e l l i n g t o n M o n t e i r o e L u z i n e t e O l i v e i r a . 

Embora e s c l a r e c e n d o que a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a s o p i ­

niões a q u i e m i t i d a s é i n t e i r a m e n t e n o s s a , d i v i d i m o s a realização 

d e s t e t r a b a l h o com e s t a s p e s s o a s > e c o m a s m u i t a s o u t r a s que 

nao f o r a m nomeadas, nao p o r e s q u e c i m e n t o ,mas p o r q u e , como d i z um 

amigo q u e r i d o , é i m p o r t a n t e a c e r t e z a de que o t r a b a l h o i n t e l e c ­

t u a l não somente é p a r t e de um t r a b a l h o m a i o r , c o l e t i v o , como 

também e provisório, e n q u a n t o elaboração da auto-consciência da 
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s o c i e d a d e e nao do s u j e i t o - a u t o r . 

F i n a l m e n t e , o r e c o n h e c i m e n t o e um a g r a d e c i m e n t o espe 

c i a i ã paciência e s o l i d a r i e d a d e de Lúcio, Andréa e Anamélia. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4. 

I N T R O D U Ç Ã O 

O p r e s e n t e t r a b a l h o se propõe d i s c u t i r o c r e s c i m e n t o do 

movi m e n t o operário e p o p u l a r na Zona da Mata de Pernambuco,na c o n ­

j u n t u r a 1955-64, p r o c u r a n d o c o m p r e e n d e r as bases nas q u a i s se a s ­

sentam esse c r e s c i m e n t o , bem como a sua relação com a p r o p o s t a da 

r e f o r m a agrária, no s e n t i d o de que e s t a , ao mesmo tempo em que r e ­

p r e s e n t o u um p o d e r o s o f a t o r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da organização 

dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas, c o l o c o u também,vári as contradições no 

s e i o da l u t a política n e s t a dada c o n j u n t u r a . 

G e r a l m e n t e , o que se toma p a r a c a r a c t e r i z a r o c r e s c i m e n _ 

t o da organização s i n d i c a l no campo em Pernambuco, no período 

1955-64 , é o a p a r e c i m e n t o das L i g a s Camponesas, em 1955 , e a expajn 

são dos s i n d i c a t o s r u r a i s , a p a r t i r de 1962. Em n o s s a opinião; en­

t r e t a n t o , n o caso da Zona da Mata, um o u t r o f a t o r i m p o r t a n t e , 

a p e s a r de pouco l e m b r a d o , e v i d e n c i a e q u a l i f i c a o c i t a d o c r e s ­

c i m e n t o . T r a t a - s e da reorientação o c o r r i d a nas a t i v i d a d e s s i n d i ­

c a i s dos operários das u s i n a s , e n t r e 1960 e 1964, no s e n t i d o de 

q u e b r a r o c o n t r o l e dos u s i n e i r o s s o b r e o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o ­

r e s na Indústria do Açúcar em Pernambuco, v i a b i l i z a n d o um novo pa­

t a m a r p a r a a l u t a s i n d i c a l d e s t e s operários, até então a t r e l a d a 

aos i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a açucareira, e c o n t r i b u i n d o p a r a que 

se esboçasse uma nova tendência até então d e s c o n h e c i d a na Zona da 

H a t a : a dos t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s p r o c u r a r e m se a p r o x i m a r dos 

t r a b a l h a d o r e s agrícolas dos c a n a v i a i s , s o l i d a r i z a n d o - s e com as r e i 



vindicações d e s t e s p o r m e l h o r e s condições de venda da força de t r a 

b a l h o , e p e l o d i r e i t o de manifestação e organização. 

Essa aproximação t e m um s i g n i f i c a d o estratégico d u p l a ­

mente i m p o r t a n t e . Por um l a d o , com as transformações que n a q u e l e 

momento se p r o c e s s a v a m , e x p a n d i n d o - szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA è o p r o l e t a r i a d o e g e n e r a -

l i z a n d o - s e a l u t a p o r m e l h o r e s condições s a l a r i a i s , t o r n a - s e e v i d e n ­

t e que h a v i a m caído p o r t e r r a as p r i n c i p a i s b a r r e i r a s i m p e d i t i v a s 

do avanço da l u t a econômica dos t r a b a l h a d o r e s da agroindústria açu 

c a r e i r a como um t o d o . Por o u t r o l a d o i e l a punha em cheque a cisão 

do m o v i m e n t o operário na zona do açúcar, promovida,pèla' b u r g u e s i a : 

d i r e t a m e n t e . ou através do E s t a d o , e c o l o c a v a p a r a o próprio m o v i ­

mento novas t a r e f a s , no s e n t i d o de o f e r e c e r os e l e m e n t o s táticos 

e s s e n c i a i s p a r a u n i r os d i f e r e n t e s s e g m e n t o s . R e a l i z a r a cisão com 

p e t i a , como sempre c o m p e t i u , ã b u r g u e s i a . Cumpria ao m o v i m e n t o ope_ 

rãrio superá-la, na medida em que l u t a s s e p e l a u n i d a d e , embora e n ­

f r e n t a n d o os i n t e r e s s e s " i n d i v i d u a i s " que a r e a l i d a d e o b j e t i v a co­

l o c a v a . Com q u a i s e l e m e n t o s se l u t o u p e l a u n i d a d e e n t r e os t r a b a -

l h a d o r e s das u s i n a s e os t r a b a l h a d o r e s dos c a n a v i a i s é uma questão 

que se c o l o c a p a r a discussão no p r e s e n t e t r a b a l h o , p a r t i n d o de que 

a i d e n t i d a d e p e l a l u t a econômica já s u g e r i a buscá-la p o r o u t r o s ca 

minhos que não a aliança e n t r e c l a s s e s d i s t i n t a s . P or cima da i n e ­

vitável h e t e r o g e n e i d a d e d e c o r r e n t e da a t i v i d a d e econômica ou p r o ­

f i s s i o n a l ^ , e x p 1 i c i t a v a - s e a condição proletária dos t r a b a l h a d o ­

r e s agrícolas e i n d u s t r i a i s da agroindústria açucareira. 

P o r t a n t o , f a c e a u m a série de circunstâncias po1ítico-eco 

nômicas específicas do período 1955/64, a c l a s s e operária na a g r o -
( 2) 

indústria açucareira em Pernambuco , até o início da década de 

50 d e s o r g a n i z a d a e c o m p l e t a m e n t e d e s m o b i l i z a d a , consegue t r a n s i t a r , 

nos começos dos anos 60, p a r a um dado nível de organização ( o n d e se 

a b r i a m p o s s i b i l i d a d e s de u n i f i c a r a l u t a s i n d i c a l dos. t r a b a l h a d o ­

r e s das u s i n a s e dos c a n a v i a i s , na base de reivindicações p o r me­

l h o r e s t e r m o s de venda da força de t r a b a l h o . 

( 1 ) A própria divisão do t r a b a l h o s e p a r a a c l a s s e operária desde o 
p l a n o econômico, e e x a t a m e n t e p o r i s s o a l u t a econômica é uma 
l u t a p r o f i s s i o n a l . ( C f . L e n i n e , V . I .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Que F a z e r ? " I n : Obras Es_ 

c o l h i d a s . S. P a u l o , A l f a - D m e g a , 1979. p. 1 1 7 - 1 4 9 ) . 

( 2 ) Compreendendo o segmento agrícola, i n s e r i d o nos c a n a v i a i s , e o 



Essas p o s s i b i l i d a d e s se m a n i f e s t a v a m p r i n c i p a l m e n t e no 

p l a n o s i n d i c a l , c r e s c e n d o a l u t a t a n t o dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas 

q u a n t o d a q u e l e s i n s e r i d o s nas u s i n a s , e c r e s c e n d o no s e n t i d o de a-

proximá-los p a r a uma mobilização c o n j u n t a , t a l q u a l a c o n t e c e u d u r a n 

t e as gre.ves de novembro de 196 3 e f e v e r e i r o de 1964 , quando p a r a ­

ram s i m u l t a n e a m e n t e u s i n a e c a n a v i a l . Em resumo, poderíamos a f i r m a r 

que o nível de organização n a q u e l e momento, f a v o r e c e n d o a u n i d a d e 

da l u t a s i n d i c a l dos d o i s s e g m e n t o s , r e p r e s e n t a v a e f e t i v a m e n t e um 

avanço, comparado ao q u a d r o de desmobilização do início dos anos 50 

0 a p a r e c i m e n t o das l i g a s camponesas de 1955 marca o iní 

c i o desse p r o c e s s o , ao e s v a z i a r o c i t a d o < mecanismo p d l i t i c o -

ideolõgieo de .desmobilização, ao q u a l nos r e f e r i 

mos, e que . c o n s i s t i a , p o r um l a d o , no b o i c o 

t e ou na repressão d i r e t a de q u a l q u e r f o r m a de organização dos t r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3) 
b a l h a d o r e s agrícolas , e p o r o u t r o l a d o , n a manipulação do d i r e i t o 

- c o n q u i s t a d o - dos t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s de se o r g a n i z a r e m em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 4 ) 

s i n d i c a t o e de serem b e n e f i c i a d o s p e l a Legislação T r a b a l h i s t a , 

t r a n s f o r m a n d o e sses d i r e i t o s em privilégios, e r e v e s t i n d o - o s do c a ­

ráter de d i r e i t o s de uma c l a s s e , c o m exclusão ou em d e t r i m e n t o de ou 

t r a , no c a s o , dos - t r a b a l h a d o r e s agrícolas. 

As relações e n t r e c a n a v i a l e u s i n a pressupõem o próprio 

caráter do p r o c e s s o p r o d u t i v o na agroindústria, e passam p e l a s f o r ­

mas de subordinação do t r a b a l h o no s e t o r agrícola, i n s t i t u c i o n a l i z a 

das ao l o n g o do p r o c e s s o histórico de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l . 

Nesse u n i v e r s o > d e s e n v o 1 v e r a m - s e contradições e n t r e t r a b a l h a d o r e s da 

u s i n a e do c a n a v i a l , c o n t e x t u a l i z a d a s (e c o n c e p t u a l i z a d a s ) em t e r ­

mos de mundo de operários e mundo de camponeses. Nas u s i n a s , a f o r ­

ça de t r a b a l h o , r e p r e s e n t a n d o em t o r n o de 10% do t o t a l de t r a b a l h a ­

d o r e s agrícolas, f o i b e n e f i c i a d a com uma série de privilégios, c o n ­

s o l i d a d o s ao l o n g o do tempo, como a c o b e r t u r a p e l a Legislação T r a b a 

( 3 ) Embora o D e c r e t o 7038,de 1 9 4 4 , p e r m i t i s s e a sindicalização r u ­

r a l , na prática e l e não e r a r e s p e i t a d o . 

( 4 ] S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açúcar em Pernambu­

co, f u n d a d o em 1937, c o n g r e g a n d o operários e empregados nas usi_ 

nas. 
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l h i s t a e o d i r e i t o de se organizarem em s i n d i c a t o s , conseguidos desde a década de 

30. Tais privilégios, mais o próprio caráter do tra b a l h o f a b r i l - que no mercado 

de trabalho da Zona da Mata i m p l i c a em vantagens concretas imediatas, como a c a r ­

t e i r a assinada e o t r a b a l h o f i x o - desenvolveram entre os trabalhadores das u s i -

f 5 l 

nas uma consciência de superioridade com relação aos trabalhadores do c a n a v i a l , 

ideologicamente u t i l i z a d a para d i f i c u l t a r a aproximação en t r e os dois segmentos. 

A reconstrução dos primórdios do movimento s i n d i c a l na área evidencia o sucesso 

desse c o n t r o l e ideológico, uma vez que a p a r t i r do Estado Novo a p r i n c i p a l forma 

de repressão se fundou na p r a t i c a de cooptaçao das lideranças f a b r i s e na margina 

üzaçao dos trabalhadores agrícolas, esta t o l e r a d a e consentida par aqueles, na 

medida em que se compensavam num nível de v i d a s u p e r i o r . 

Desse modo, ao desinteressarem-se pela s o r t e dos trabalhadores a-

grícolas, desinteresse que f a z i a p a r te de uma política de conciliação, as l i d e r a r i 

ças operarias aceitavam que se estreitassem os l i m i t e s da sua própria organiza— 

~ ( 6 ) 

Çao , e a burguesia podia, evidentemente sem p r e s c i n d i r na repressão d i r e t a i 

quando e l a se f a z i a necessária, u t i l i z a r - s e da manipulação sobre um segmento i n — 

t e i r o , como apoio estratégico ao bloqueio da organização de toda a c l a s s e . Ou se­

j a , o r e s u l t a d o era uma cadeia: da cisão vinha a desmobilização e esta reforçava 

as b a r r e i r a s que impediam o desenvolvimento da organização no campo. 

Assim, sob qualquer ângulo que se v e j a a questão do movimento ope 

rário na zona do açúcar, e l a aponta para o c o n t r o l e , deliberadamente r e a l i z a d o 

pela burguesia, com o o b j e t i v o de impedir a aproximação entre trabalhadores agrí 

colas e i n d u s t r i a i s . 

Não obstante esse dado, é necessáriq reconhecer, e n t r e t a n t o , que 

a avaliação da prática operária não pode se condicionar unicamente aos f a t o r e s 

c o n j u n t u r a i s , havendo que iluminá-los obrigatoriamente com as condições do desein 

volvimento do modo de produção c a p i t a l i s t a no B r a s i l , sendo necessário r e f l e t i r 

sobre a debilidade e s t r u t u r a l do p r o l e t a r i a d o açucareiro, levando em conta as 

repercussões dessa f r a g i l i d a d e sobre a sua prática política, a f i m de nao i n c o r ­

r e r em simplificações g r o s s e i r a s , que obscurecendo as detenrüriaçoes e s t r u t u r a i s do 

[ 5 ] ü fenômeno corresponde ao que José Sergio L e i t e Lopes chama de " a r i s t o c r a c i a 

da miséria". L e i t e Lopes J.S.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Vapor doDiibo.H. de Janeiro, Paz e Ter r a , 1976, 

p. 210. 

[ 6 ) É preciso que se diga que esse desinteresse era muito mais o r e s u l t a d o do i n 

c i p i e n t e desenvolvimento do p r o l e t a r i a d o - os f a b r i s se viam como os únicos 
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processo político terminam incorrendo em análises v o l u n t a r i s t a s . A este r e s p e i t o 

concordamos i n t e i r a m e n t e com Werneck Vianna, na seguinte passagem: 

"Perceber a política apenas pelo sistema de orientação da classe operária 

f o r a do con t e x t o g e r a l em que se impõe o c a p i t a l i s m o como modo de produção 

dominante e das formas peculiares em que se cumpre este processo no país , 

leva ao ocultamento das m i l e uma variedades de repressão de que essa c l a s -

( 7 ) 
se tem sido o b j e t o " . 

Consequentemente, o próprio c o n t r o l e e a cisão do movimento opera 

r i o pelo Estado, apoiado nesse c o n t r o l e , sugere alguns questionamentos. 

G p r i m e i r o r e f e r e - s e às razões porque essa tática teve t a n t o su-

cesso ate a década de 50. Nao bastava de f a t o a intenção da burguesia de d i v i d i r , 

e r a preciso que a divisão, entre outros f a t o r e s , t i v e s s e raízes bem mais p r o f u n ­

das, que j u s t i f i c a s s e a sua existência na consciência das massas. Essa consciên­

c i a e x i s t i a , como vimos, na medida em que os trabalhadores das usinas se conside 

ravam e eram v i s t o s como os únicos operários no meio de uma massa de camponeses, 

e na medida em que se m a t e r i a l i z a v a em d i r e i t o s que os trabalhadores das usinas 

gozavam, de se organizarem, de se manifestarem e de serem protegidos pela CLT , 

Quando esses d i r e i t o s foram i n s t i t u c i o n a l i z a d o s em termos de " d i r e i t o de clas s e " , 

estava c a r a c t e r i z a d a a cisão da classe operária através do Estado, apoiada numa 

série de f a t o r e s de ordem e s t r u t u r a l , que a legitimavam f r e n t e ã massa dos trab a 

lhadores. A segunda questão r e f e r e - s e às razões porque exatamente a p a r t i r de 50 

essa tática não mais funcionou. Ou sej a , a p a r t i r desta época os trabalhadores a 

grícolas se organizaram em l i g a s e depois em s i n d i c a t o s , se manifestando e con­

quistando os d i r e i t o s que eram " l e t r a morta"; os trabalhadores f a b r i s quebraram 

o sistema de manipulação e cooptação que se dava através do s i n d i c a t o , procuran­

do se aproximar dos trabalhadores agrícolas. 

Nesse caso, onde se a p o i a r i a a divisão, do ponto de v i s t a estrutu_ 

r a l , e como f o i possível rompê-la? 0 que aconteceu, o b j e t i v a e subjetivamente , 

que p e r m i t i u esse avanço, de consciência e de organização? Sao questões que t e n — 

(7) Vianna, Luiz Werneck. "Questões Atuais Sobre o Sin d i c a l i s m o " . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E s o r i t a ~ 

- E n s a i o i . a ) > 1978, p. 20. Citado por Neves, L u c i l i a de Almeida. 0 Comando 

Geral dos Trabalhadores no B r a s i l 1961-1964. Belo Horizonte, E d i ­

t o r a Vega, 1981, p. 21. 
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taremos também d i s c u t i r ao longo do t r a b a l h o . 

De f a t o , as b a r r e i r a s tinham raízes no plano e s t r u t u r a l , decorren 

tes das contradições c r i a d a s pelo desenvolvimento do c a p i t a l . A forma histórica 

como se prooessou esse desenvolvimento, apoiando-se na propriedade agrária con­

centrada, determinaram que p e r s i s t i s s e e se r e c r i a s s e a conjugação produtor/meios 

de produção como a própria e s p e c i f i c i d a d e do desenvolvimento do modo de produção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. f a l i 

c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . As consequências mais visíveis eram, 

por um lado, a nao generalização da produção tde mercadorias e o nao aprofundamen 

t e da Divisão S o c i a l do Trabalho, e, por o u t r o , a nao transformação da força de 

trabalho totalmente em mercadoria, como s e r i a de se t r a n s f o r m a r . No caso da Zona 

da Mata, o "roçado", o "cambão", a "condição" e ainda a "sujeição" mantinham os 

trabalhadores enquanto vendedores i n t e r m i t e n t e s ou descontínuos de força de t r a ­

balho, conforme o c i c l o da produção agrícola e o andamento do processo p r o d u t i v o . 

I s t o não s i g n i f i c a que nao se tenha constituído o p r o l e t a r i a d o r u 

r a l . S i g n i f i c a que a féiçao de super-ex-ploraçao, miséria e dominação, representa 

vam as características e s t r u t u r a i s , c u j a manifestação política se dava na impos­

s i b i l i d a d e de desenvolver a consciência. Ou seja , nao se desenvolvendo as c o n t r a 

[ 9 ] "~ 
dições, nao se desenvolviam formas de organização, alem do patamar o b j e t i v o 

Sob o i n f l u x o da redefinição da inserção do B r a s i l na nova D i v i -

sao I n t e r n a c i o n a l do Trabalho, algumas mudanças im p o r t a n t e s ocorrem,apr£ 

fundando-se a relação com o c a p i t a l monopolista i n t e r n a c i o n a l . Essas mudanças, 

(8) Sobre a importância de se levar em conta essa conjugação e o que e l a repre -

sentou para o nosso desenvolvimento histórico, ver B a r r i g u e l l i , Jose Cláudio 

et a l l i i . i lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ques£o Agrária no B r a s i l : 1870 /197 è . s- Carlos, UFSCar, 1979. 

( 9 ) Este somente se a l t e r a a p a r t i r da expansão do p r o l e t a r i a d o e da g e n e r a l i z a ­

ção da l u t a c ontr a a exploração c a p i t a l i s t a . Essa generalização i n c l u s i v e 

veio a ser a p r i n c i p a l determinação da passagem de Ligas para S i n d i c a t o s . 

http://allii.il
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i n i c i a d a s n a c i o n a l m e n t e após 1930, i n c i d e m p r i n c i p a l m e n t e nas c o n ­

dições de subordinação do t r a b a l h o agrícola ao c a p i t a l , o b j e t i v a n ­

do a redução do v a l o r das m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s na a g r i c u l t u r a e 

a integração d e s t a à indústria, n a q u i l o que os a n a l i s t a s v i m c h a ­

mando de "industrialização da a g r i c u l t u r a " ^ * , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

Somente na década de 50 a vaga da industrialização vem 

a t i n g i r d i r e t a m e n t e a agroindústria açucareira no N o r d e s t e , a s s o ­

c i a d a ã n e c e s s i d a d e de a u m e n t a r a produção p a r a exportação e s i m u l 

t a n e a m e n t e r e d u z i r o v a l o r do açúcar. Vem daí a intensificação do 

t r a b a l h o e o aumento da concentração da p r o p r i e d a d e agrária. E; den 

t r o desse p r o c e s s o que se compreende a expulsão dos m o r a d o r e s , azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BX 

tinção do roçado de subsistência, a expulsão dos f o r e i r o s - na óti^ 

ca do proprietário preferível e x p u l s a r que a u m e n t a r o f o r o - e a 

extinção do cambão. Todos e s s e s fenômenos f a z i a m p a r t e das i n j u n ­

ções do momento: a u m e n t a r a extração de t r a b a l h o g r a t u i t o . I n c l u s j L 

ve o cambão, a p e s a r das controvérsias da época 

T a i s e l e m e n t o s , de n a t u r e z a mais econômica, não podem 

s e r e s q u e c i d o s ao se p r o c u r a r e n t e n d e r as mudanças que se p r o c e s s a ^ 

ram no nível político. Sem e l e s a História c a r e c e r i a de s e n t i d o , 

p o i s r e p r e s e n t a m a base onde a g i r a m os a t o r e s s o c i a i s e onde se en_ 

f r e n t a r a m as d i f e r e n t e s forças a t u a n t e s na época. É a p a r t i r d e l e s 

que as ações se r e v e s t e m de determinações c o n c r e t a s , p o i s r e p r e s e n 

tam as circunstâncias que f i z e r a m os homens, m u i t o embora p o r e l e s 

houvessem também s i d o f e i t a s 

CIO) C f . G r a z i a n o da S i l v a , José.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Progresso Técnico e Relações de 

Trabalho na A g r i c u l t u r a P a u l i s t a . Campinas, 1980 . Tese de Dou_ 
t o r a m e n t o . M u l l e r , G e r a l d o . "A Industrialização do Campo no 
B r a s i l - Algumas N o t a s . I n : Reforma Agrária, ( 1 0 ) ( 4 / 5 ) , j u ­
l h o / o u t u b r o , 1980 . p. 6 5 - 7 1 , e S z m r e c s a n y i , Tamás. 0 Desenvol_ 

vimento da Produção Agropecuária, 1930-1970. U n i c a m p / O e p t 9 de 
Economia e P l a n e j a m e n t o Econômico. T e x t o p a r a discussão n 9 9. 
2 v . l Campinas, o u t u b r o , 1 9 8 1 . Introdução e capítulo I V . 

(11) Cf. Aued, B e r n a r d e t e . A Vitória dos V e n c i d o s . UFPb/Campina 

Grande, 1 9 8 1 . p. 81-82. 

( 1 2 ) Cf. Marx, K a r l e E n g e l s . F. A I d e o l o g i a Alemã, S. P a u l o , G r i 

j a l b o , 1977. p. 56. 
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A p e s a r das condições o b j e t i v a s favoráveis, não u n i c a ­

mente o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s no c o n t e x t o de ex­

pansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no B r a s i l f o i responsável p e l a s no­

vas bases p a r a a organização no campo. Os a c o n t e c i m e n t o s demons­

t r a m que em Pernambuco, d u r a n t e o período 1955/64, a b u r g u e s i a a-

çucareira-a 1imentícia-1êxti 1 empreendeu d e s a l o j a r da direção p o l i 

t i c a do E s t a d o as frações oligárquicas l i g a d a s aos s e t o r e s a l g o d o 

eiro-pecuário, num p r o j e t o de hegemonia c u j o s marcos se s i t u a m no 

Congresso de Salvação N a c i o n a l , r e a l i z a d o em 1955, o q u a l e r a tam 

bém um esforço p a r a comandar o " p r o c e s s o de industrialização do 

N o r d e s t e " . A história da " F r e n t e do R e c i f e " d e m o n s t r a que e s s e 

p r o j e t o c o n t o u com o a p o i o dos s e t o r e s p o p u l a r e s e das forças de 

e s q u e r d a ,hegemonizadas p e l o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , e que, 

no i n t e r i o r dessa aliança, as ações c o n c r e t a s , p r o d u z i n d o a e l e i ­

ção de C i d Sampaio e d e p o i s M i g u e l A r r a e s p a r a G o v e r n a d o r , r e s u l ­

t a r a m de h a v e r no Governo A r r a e s condições e espaço político p a r a 

o c r e s c i m e n t o da organização no campo, através da v i a de se ex*-

p r e s s a r e m os c o n f l i t o s , e' sua condução , p a r a negociações a ní-

( 1 3 ) 

v e l i n s t i t u c i o n a l . I s t o p o r q u e , na base dos a c o r d o s , c o l o c o u -

- s e , c o n j u n t a m e n t e , p a r a a b u r g u e s i a e p a r a as forças p o p u l a r e s , a 

p e r s p e c t i v a de, p e l a força do d e s e n v o l v i m e n t o econômico>modifiça­

rem a e s t r u t u r a fundiária n o r d e s t i n a , c o n s i d e r a d a " a r c a i c a , s e m i -

f e u d a l , responsável p e l o a t r a s o da a g r i c u l t u r a e p e l a exploração 

dos camponeses", através da d e r r o c a d a do p o d e r político dos l a t i ­

fundiários e n q u a n t o c l a s s e , e da extinção do latifúndio i m p r o d u t i 

v o . Nesse c o n t e x t o f o i possível, num p r i m e i r o momento, s u r g i r a 

r e f o r m a agrária e n q u a n t o p r o p o s t a que u n i a as d i f e r e n t e s c l a s s e s , 

i n t e r e s s a d a s no d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s na a g r i c u l ­

t u r a . 0 p r o j e t o r e f e r e n c i o u d u r a n t e um c e r t o tempo a l u t a políti­

ca em Pernambuco, até que a própria r e a l i d a d e da acumulação, de­

t e r m i n a n d o os i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a e se chocando com o avanço 

da organização p o p u l a r , o e s v a z i a r a m . 

(13) A c e r c a das alianças de c l a s s e e da " F r e n t e do R e c i f e " , v e r 

O l i v e i r a , F.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E l e g i a para uma Be(li)gião. R. J a n e i r o , Paz e 

T e r r a , 1978; S o a r e s , A., A Frente do R e c i f e e o Governo do 

Arraes. R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1982: Azevedo, F., As L i ­

gas Camponesas, Campesinato e Política. R e c i f e , 1980. Tese 

MS: mimeog. 
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R e s u m i d a m e n t e , esse s e r i a o panorama de c r e s c i m e n t o do 

movimento operário e p o p u l a r em Pernambuco, d u r a n t e a c o n j u n t u r a 

1955-64, bem como as suas p r i n c i p a i s determinações, a m a i o r i a de­

l a s ,aliás s u f i c i e n t e m e n t e d i s c u t i d a s em vários t r a b a l h o s s o b r e as 

l u t a s s o c i a i s na Zona da Mata na r e f e r i d a c o n j u n t u r a ' ^ ' . 

E n t r e t a n t o 5 s e olhamos mais de p e r t o p a r a o q u a d r o , p r i n 

c i p a l m e n t e com relação ã Zona da Mata, algumas discrepâncias se e-

v i d e n c i a m no i n t e r i o r do próprio m o v i m e n t o , e x i g i n d o c o m p r e e n d e r 

m e l h o r o s e n t i d o em que se d e s e n v o l v e u . De f a t o , o b s e r v o u - s e um 

c r e s c i m e n t o na organização e na mobilização do c o n j u n t o dos operá­

r i o s da agroindústria açucareira, t a n t o no segmento agrícola quan­

t o no i n d u s t r i a l , sem que, e n t r e t a n t o , a p e s a r d i s s o , se u n i s s e m es_ 

ses t r a b a l h a d o r e s em t o r n o de um o b j e t i v o político comum, ao c o n ­

trário, t u d o i n d i c a que c a m i n h a n d o , cada s e g m e n t o , p a r a o b j e t i v o s 

e x c l u d e n t e s e contraditórios e n t r e s i . P a r e c e que a q u a n t i d a d e não 

f o i sinônimo de q u a l i d a d e , p o i s a própria reconstrução do p r o c e s s o 

histórico d e m o n s t r a como, p o r um l a d o , não o b s t a n t e a sua inserção 

no i n t e r i o r do p a c t o n a c i o n a 1 i s t a - d e s e n v o 1 v i m e n t i s t a , o o p e r a r i a d o 

das u s i n a s . v i a na b u r g u e s i a açucareira, 

o seu i n i m i g o de c l a s s e , e n q u a n t o o o p e r a r i a d o agrí_ 

c o l a , embora também e n f r e n t a s s e d i a r i a m e n t e a exploração e c o n t r a 

e l a r e i v i n d i c a s s e - salários, 1 3 9 , férias, e t c . - t i n h a como p r i n ­

c i p a l o b j e t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA político a r e f o r m a agrária e o e s t a b e l e c i m e n t o , en-

q u a n t o c l a s s e , na condição de pequenos proprietários camponeses. 

S e r i a o caso p o r t a n t o de c o m p r e e n d e r 

mais d e t i d a m e n t e o conteúdo do p r o j e t o político 

ou da l u t a política, na Zona da Mata, bem como 

de que m a n e i r a em t o r n o desse p r o j e t o se p r e t e n d e u r e a l i z a r a u_ 

n i d a d e " o b v i a m e n t e a u n i d a d e t e n t a d a f o i a u n i d a d e de i n t e r e s s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en 

t r e c l a s s e s d i s t i n t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Q a i n d a como t a l p r o j e t o t e r m i n o u i m p r i ­

mindo ao c r e s c i m e n t o do movimento operário as suas p r i n c i p a i s c o n ­

tradições, ou os seus mais sérios e s t r a n g u l a m e n t o s . 

( 1 4 ) Idem. Ver também Camargo, A. Mouvements Paysans e t C r i s e Popu 

l i s t e . P a r i s , 1973. Tese de d o u t o r a m e n t o , m i m e o g r a f a d o : e Kou_ 
r y , M. 0 Bagaço da Cana. R e c i f e , 1976 . Tese Ms; m i m e o g r a f a d o . 
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O p r i n c i p a l d e l e s , segundo nosso e n t e n d i m e n t o , e a p o i a 

doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n a s evidências s u r g i d a s n a reconstrução do próprio m o v i m e n t o , 

é que o o p e r a r i a d o das u s i n a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nao se s e n t i a i d e n t i f i c a d o com a l u ­

t a política p e l a r e f o r m a agrária - o que não s i g n i f i c a que não a a 

p o i a s s e m i e n q u a n t o l u t a de u m a o u t r a c l a s s e . A r e f o r m a agrária não 

M n i a c a n a v i a l e u s i n a do p o n t o de v i s t a político, p e l o contrário , 

d i v i d i a n o p l a n o da consciência, além de i m p l i c a r em negar o p r o l e 

t a r i a d o agrícola, e n q u a n t o c l a s s e , e n o p l a n o do p r o j e t o político. 

N o u t r a s p a l a v r a s , como o camponês nao e r a camponês, 

l u t a v a p o r salário com u m  o l h o n a t e r r a . Como o h o r i z o n t e polí_ 

t i c o dos t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s e r a a l u t a p e l a r e f o r m a agrária-

- m u i t o d i s t a n t e e s tavam da l u t a p o r r e f o r m a bancária, r e f o r m a edu_ 

c a c i o n a l , r e f o r m a h a b i t a c i o n a l , e t c . - o r e s u l t a d o e r a f i c a r e m p r a 

t i c a m e n t e ã margem da l u t a política. P a r a e l e s , o que se c o l o c a v a 

como a l t e r n a t i v a , do p o n t o de v i s t a das p e r s p e c t i v a s mais amplas , 

pára além da l u t a p e l o salário, e r a a r e f o r m a a g r a r i a ou nada. Tan 

t o i s s o e v e r d a d e , que somente quando as l u t a s s o c i a i s a t i n g e m um 

dado nível em t o d o o Es t a d o - a p a r t i r da campanha de A r r a e s p a r a 

G o v e r n a d o r - e que vao se i n s e r i r na a r e n a política. I s t o é, quan­

d o as reivindicações p e l a s outras r e f o r m a s se g e n e r a l i z a m no E s t a ­

do como um t o d o , e que o o p e r a r i a d o das u s i n a s se integra de f a t o 

ao m o v i m e n t o operário. Assim mesmo, se i n t e g r a m u i t o mais com o mo 

v i m e n t o s i n d i c a l de R e c i f e do que com o s i n d i c a l i s m o r u r a l , na pró­

p r i a zona do açúcar. 

Como se e x p l i c a que a r e f o r m a agrária t e n h a a s s u m i d o 

a conotação de p r i n c i p a l b a n d e i r a política de l u t a , numa e s t r u t u r a 

s o c i a l que n a q u e l e e x a t o momento s o f r i a transformações econômicas 

f u n d a m e n t e i s , c u j a p r i n c i p a l consequência e r a a expansão do p r o l e ­

t a r i a d o agrícola? 

Na compreensão d e s s a questão é p r e c i s o r e c o n s t r u i r a a_ 

tuação do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o no campo,em Pernambuco. P r i _ 

m e l r o d e v i d o ã sua hegemonia,na época fentre as forças d i r i g e n t e s 

do m o v i m e n t o operário, documentada não somente nos r e l a t o s dos pró_ 
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p r i o s m i l i t a n t e s , mas também em j o r n a i s , a r q u i v o s e documen­

t o s , bem como nas polêmicas dos anos 60, e n t r e as l i g a s de J u -
(1 6 ) 

lião e os c o m u n i s t a s . D e p o i s p o r q u e , do p o n t o . d e v i s t a método 

lógico, essa questão se compreende no u n i v e r s o da l u t a política,e 

como t a l , , no u n i v e r s o da atuação do P a r t i d o .. E s t e , e n q u a n t o nú­

c l e o d i r i g e n t e , tem obrigação de, p o r meio de ações o r g a n i z a d a s , 

p r o m o v e r no i n t e r i o r das l u t a s c o n c r e t a s o d i r e c i o n a m e n t o do m o v i 

mento de massas, a f i m de p o s s i b i 1 i t a r - 1 h e s o s a l t o de q u a l i d a d e , 

das l u t a s econômicas p a r a as l u t a s políticas'"^'. A s s i m , i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e das análises s o b r e a j u s t e z a ou o a c e r t o d e s s a s ações, 

o e n t e n d i m e n t o do movimento de massas - p o r t a n t o , da organização 

e mobilização c o n s e g u i d a s através de l i g a s e s i n d i c a t o s - p a s s a o 

b r i g a t o r i a m e n t e p e l a sua relação com 0 p a r t i d o . 

0 t r a b a l h o se d i v i d e em q u a t r o capítulos. No p r i m e i r o 

buscamos m o s t r a r as t e n t a t i v a s de organização da c l a s s e operária 

no campo, desde o início do século, em sua ligação com o m o v i 

mento operário de R e c i f e , Ao f i n d a r a década de 30 essas t e n t a t i ­

v a s se m a t e r i a l i z a r a m na criação do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s 

na Indústria Açucareira em Pernambuco, como ' - f r u t o e n t r e r 

t a n t o , da política p o p u l i s t a do E s t a d o Novo e das relações e n t r e A_ 

gamenon Magalhães - homem de confiança de Getúlio - e a b u r g u e s i a 

açucareira. No p r i n c i p a l , o o b j e t i v o é d e i x a r c l a r o os métodos de 

c o n t r o l e e repressão a c i o n a d o s p a r a f r e i a r a organização dos t r a ­

b a l h a d o r e s . 

0 segundo capítulo se detém nos e l e m e n t o s que d e t e r m i 

naram, do p o n t o de v i s t a histórico e e s t r u t u r a l , a feição da c i a s 

se operária na agroindústria açucareira, os q u a i s , p o r sua v e z , 

c o n d i c i o n a r a m a colocação de p r o p o s t a s e f u n d a m e n t o s o r g a n i z a t i -

v o s d i s t i n t o s p a r a os t r a b a l h a d o r e s do campo e da u s i n a . A i n t e i n 

ção é e n t e n d e r como se d e s e n v o l v e u a força de t r a b a l h o agrícola e 

i n d u s t r i a l ( e s p e c i a l m e n t e a sua n a t u r e z a de p r o d u t o r a p a r c i a l de 

m e i o s de subèistência do roçado) no c o n t e x t o da reprodução do c a -

( 1 5 ) C f . B e z e r r a , Gregório.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Memorias. (Segunda p a r t e : 1 9 4 6 - 1 969) 
R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1979. 

( 1 6 ) Cf. Aued, B e r n a r d e t e , op. c i t . Ver também: Zevedo, F., op. 

c i t . e Camargo, A., op. c i t . 

( 1 7 ) C f . Lukács, Georg. História e Consciência de Classe. P o r t o , 

Escorpião, 1974. p. 303-346. 
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p i t a i nas e s t r u t u r a s açucareiras. A s s i m , o dado da existência, no 

p a s s a d o , de operários de u s i n a p r o d u z i n d o também, embora em menor 

e s c a l a , meios de subsistência nos roçados, t a l q u a l os m o r a d o r e s , 

a d q u i r e relevância p a r a c o m p r e e n d e r as determinações que a t r a s a r a m 

de m u i t o * o d e s e n v o l v i m e n t o da c l a s s e operária na agroindústria açu 

c a r e i r a . R e portamo-nos também aos e l e m e n t o s s u r g i d o s com as t r a n s ­

formações econômicas o c o r r i d a s a p a r t i r de 1950, f r u t o da r e d e f i n i 

ção da inserção do B r a s i l na Divisão I n t e r n a c i o n a l do T r a b a l h o , p r o 

c u r a n d o c o m p r e e n d e r como essa redefinição a f e t o u a e s t r u t u r a de 

c l a s s e s na Zona da Mata, ao e x i g i r novas f o r m a s de subordinação do 

t r a b a l h o e novos p r o c e s s o s de extração da mais v a l i a , e ao r e c o l o ­

c a r , como p o n t o chave dessa redefinição, a manutenção, p e l a b u r g u e 

s i a , do monopólio de c l a s s e s o b r e a t e r r a . 

0 t e r c e i r o capítulo d i s c u t e a f o r m a como o P a r t i d o Co­

m u n i s t a B r a s i l e i r o e n t e n d e u a r e a l i d a d e da Zona:da Zona da Mata , 

d e n t r o da p e r s p e c t i v a de l u t a r p o r um d e s e n v o l v i m e n t o autônomo do 

c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o , e p e l a construção da d e m o c r a c i a b u r g u e s a 

no país. Nesse c o n t e x t o teórico-método 1ógico, o PCB, vendo no impe_ 

r i a l i s m o o p r i n c i p a l e n t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s , propõe a r e f o r m a agrária como a tática p r i n c i p a l da lu_ 

t a política no campo, o b j e t i v a n d o c r i a r uma c l a s s e de pequenos prp_ 

d u t o r e s , a f i m de g a r a n t i r a vitória da Revolução Democrático-Bur-

guesa no B r a s i 1 . 

No q u a r t o capítulo se d i s c u t e como a c o n j u n t u r a n a c i o ­

n a l , de expansão da l u t a n a c i o n a l i s t a e d e s e n v o l v i m e n t i s t a f o i v i ­

v i d a em Pernambuco, a r t i c u 1 a n d o-se uma aliança p o l i t i c o - e l e i t o r a 1 

e n t r e b u r g u e s i a e forças p o p u l a r e s , c u j a f o r m a e r a a " F r e n t e do Re 

c i f e " , a p a r t i r da q u a l , ou no i n t e r i o r da q u a l , d e s e n v o l v e r a m - s e 

condições favoráveis ã expansão da organização dos s e t o r e s p o p u l a ­

r e s ,no campo e na c i d a d e . 

R e l a c i o n a n d o as transformações que o b j e t i v a m e n t e se 

p r o c e s s a v a m a e s t e q u a d r o , c o n s t a t a - s e uma interpretação de f a t o - ^ 

r e s o b j e t i v o s e sub j e t i v o s i , c onduz i n d o ã generalização da l u t a p o r 

m e l h o r e s t e r m o s de venda da força de t r a b a l h o , à expansão dos s i n ­

d i c a t o s , ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a aproximação e n t r e operários de u s i n a e dos c a n a v i a i s , 

como uma nova r e a l i d a d e . A p a r t i r d e s t a é que o próprio p r o j e t o de 

s e n v o l v i m e n t i s t a - n a c i o n a l i s t a dá s i n a i s de e s g o t a m e n t o , c o l o c a n -
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do-se seus l i m i t e s no caráter do de­

s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l . 0 o b j e t i v o e 

c o m p r e e n d e r o p r o c e s s o m e d i a n t e o q u a l o o p e r a r i a d o das u s i n a s se 

i n t e g r o u ao moviment o operário no E s t a d o , e os b l o q u e i o s que a l u t a 

p e l a r e f o r m a agrária i m p r i m i u a esse p r o c e s s o . Como o o b j e t o p r i n c i 

p a l da análise é a i n c a p a c i d a d e da p r o p o s t a da r e f o r m a agrária em o 

f e r e c e r uma p e r s p e c t i v a de integração c a m p o - c i d a d e , abordamos t am-

b ém , em g r a n d e s l i n h a s, a limitação da p r o p o s t a de " s o c i a l i s m o cam-

pon i s ", c o n t i d a na r efo r m a agrária d e f e n d i d a pe l a s forças que s e 

p r e t e n d i a m d i v e r g e n t es do PCB, no caso as l i g a s camp on e s a s de J u -

liã 0 . 

Por f i m , gostaríamos de f a z e r um es c l a r e c i m e n t o , d e c a -

rã t er metodológico. • o b j e t i v o do segundo capít u l o é d i s c u t i r a 

c i a sse operária que se f o r m o u na Zona da Mata, no c o n t e x t o de r e 1 a -

ç õ e s e n t r e indústria e a g r i c u l t u r a , e o seu des e n v o l v i m e n t o , d e n t r o 

do p r o c e s s o de " i n d u strialização da a g r i c u l t u r a " b r a s i l e i r a , o c o r r i 

do a p a r t i r dos anos 50. P r e t e n d e - s e , a p a r t i r do m o v i m e n t o que 

t r a n s f o r m o u a a g r i c u I t u r a b r a s i l e i r a num ramo d a indústria, d i seu -

t i r a relação de c i a sse que une a força de t r a b a l h o no c a n a v i a 1 e 

n a u s i n a , p r o c u r a n d o s u p e r a r os c o n d i c i o n a m e n t o s - em p r i m e i r a i n s -

tân c i a de ordem metodológica e em última instân c i a de ordem po lí t i -

ca - que i n s i s t e m em separá-las em c l a s s e s d i s t i n t a s . 

Estamos c o n s c i e n t e s das d i f i c u l d a d e s teórico-metodológi 

cas i n e r e n t e s a uma p r o p o s t a analítica d e s s a n a t u r e z a . T r a t a - s e , em 

suma, de uma análise s o b r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA condição de 

c l a s s e , e n v o l v e n d o as contradições c r i a d a s p e l o de­

s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , sob condições 

m o n o p o l i s t a s . Por i s s o mesmo, l e v a n d o em c o n t a n o s s a s próprias l i m i _ 

tações, nos propomos tão somente a p o n t a r , em g r a n d e s l i n h a s , essas 

contradições, f i x a n d o - n o s nos a s p e c t o s mais r e l e v a n t e s p a r a os o b j e 

t i v o s do p r e s e n t e t r a b a l h o . Como e s t e s se a s s e n t a m na discussão do 

equívoco da análise do PCB s o b r e a r e a l i d a d e o b j e t i v a , i s t o é, como 

o PCB não se deu c o n t a das r e a i s transformações n a q u e l e e x a t o momen 

t o - 1955/1964 - se p r o c e s s a n d o na zona do açúcar, j u s t i f i c a - s e a s ­

si m um esforço metodológico p a r a e n t e n d e r o caráter dessas t r a n s f o r 

mações, como e l a s a p r o f u n d a v a m , segundo nosso e n t e n d i m e n t o , a asso 

ciação da b u r g u e s i a açucareira aos i n t e r e s s e s do c a p i t a l monopolis_ 
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t a i n t e r n a c i o n a l , e a f a z i a m cada v ez ma i s i n t e r e s s a d a num E s t a d o 

do mesmo t i p o , f u n d a m e n t a l m e n t e autoritário. Por esse caminho p r e 

tendemos c o m p r e e n d e r a inadequação da tática e da estratégia que 

f o r a m p r o p o s t a s p a r a t r a n s f o r m a r e s s a mesma r e a l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

0 f i o c o n d u t o r do t r a b a l h o p a r t e p o r t a n t o do f a t o de 

que o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , c o e r e n t e com a sua estratégia, 

l u t o u p e l a construção de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c l a s s e de pequenos p r o d u t o r e s , campo 

neses, na Zona da Mata. A p e r g u n t a que t e n t a r e m o s r e s p o n d e r ao 

l o n g o do t r a b a l h o é se e s t a intenção e r a cabível, f a c e o nível de 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no B r a s i l , nao somente do 

p o n t o de v i s t a da sua f a c t i b i l i d a d e , mas p r i n c i p a l m e n t e do p o n t o 

de v i s t a da sua j u s t e z a , d i a n t e da r e a l i d a d e . 

E x a t a m e n t e p o r q u e d i s c u t i m o s uma r e a l i d a d e t a l v e z nao 

t a o e v i d e n t e no período a n t e r i o r a 64 mas c l a r a m e n t e e x p l i c i t a d a 

nos d i a s a t u a i s , é que t e n t a m o s , no q u i n t o e u l t i m o capítulo, t r a 

z e r a discussão da r e f o r m a agrária p a r a os d i a s . a t u a i s , onde e s t a 

r e p o s t a p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l e a p o i a d a p e l a s forças v a n g u a r d i ^ s 

t a s , como sendo uma o u t r a r e f o r m a agrária, d i f e r e n t e em q u a l i d a d e 

d a q u e l a do p a s s a d o . Ê o caso de p e r g u n t a r : h a v e r i a r e f o r m a agrá­

r i a e r e f o r m a agrária? 



CAPÍTULO 1 

A CISÃO DO MOVIMENTO OPERÄRIO PELO ESTADO 
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1 - A CJISAO DÜ MOVIMENTO OPERÁRIO PELO ESTADO 

A p e s q u i s a histórica s o b r e a organização e mobilização 

dos t r a b a l h a d o r e s na zona do açúcar, que t e n h a p o r o b j e t i v o compre 

e n d e r as ações políticas no campo,em suas determinações sócio-eco-

nômicas m a i s amplas e nas implicações m a i s g e r a i s s o b r e o c o n j u n t o 

dos t r a b a l h a d o r e s , e n f r e n t a , na importância do s u r g i m e n t o das L i ­

gas Camponesas e dos S i n d i c a t o s R u r a i s , e n q u a n t o p r i n c i p a l c a n a l 

de convergência do movimento de massas na c o n j u n t u r a 55/64, a a t r a 

ção quase irresistível de f i x a r atenção e x c l u s i v a m e n t e n e s s e s mo­

m e n t o s . Se p o r um l a d o essa atenção d e s t a c a a s p e c t o s i m p o r t an t í s s i_ 

mos, como a marginalização que e x c l u i a os f o r e i r o s , m o r a d o r e s e as_ 

s a l a r i a d o s agrícolas da v i d a política n a c i o n a l e a sua emergência 

nas décadas de 50-60 no cenário político de então, p o r o u t r o l a ­

do, o f a t o de pôr r e l e v o e x c l u s i v a m e n t e n e s s e s a s p e c t o s , c o n t r i b u i 

p a r a o b s c u r e c e r a a m p l i t u d e da própria organização e mobilização , 

esquecendo- a l g u m a s das suas mais i m p o r t a n t e s , embora não tão esp e ­

t a c u l a r e s , instâncias. 

Uma d e l a s r e f e r e - s e ao c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s i n _ 

d u s t r i a i s na zona r u r a l , e s p e c i a l m e n t e o o p e r a r i a d o das u s i n a s de 

açúcar, c u j o a n o n i m a t o , p r o v o c a d o p e l o r e l a t i v o i m o b i l i s m o com que 

a t r a v e s s a r a m o período 1955-64, não i m p l i c a em que não tenham t i d o 

um p a p e l i m p o r t a n t e nas f o r m a s e no s e n t i d o como e v o l u i u o movimen_ 

t o s i n d i c a l no campo. 

Sabemos que o s i n d i c a l i s m o [ i n c l u s i v e r u r a l ) não é uma 

r e a l i d a d e que se e x p l i c a a s i mesma, f o r a da s o c i e d a d e que o p r o -
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duz. E l e tem como referência a l g o m ais a b r a n g e n t e , que u l t r a p a s s a 

os marcos i n s t i t u c i o n a i s do próprio s i n d i c a l i s m o e se compreende 

nas referências políticas que os t r a b a l h a d o r e s c o l o c a m p a r a s i 

mesmo ,em cada momento histórico c o n c r e t o . Essas referências, que 

no p l a n b teórico c o n s t i t u e m uma visão de mundo e uma ação o r g a n i ­

z a t i v a própria da c l a s s e operária, r e p r e s e n t a m uma força b a l i z a n ­

do o m o v i m e n t o s i n d i c a l , às v e z e s d i r e t a m e n t e , às vezes i n d i r e t a ­

m ente. A s s i m , não há como n e g a r que o s i n d i c a l i s m o r u r a l , como 

também as L i g a s , s o f r e r a m uma influência e x t e r i o r , s u b j a c e n t e à 

sua própria estruturação, e o r i u n d a ' de um p r o j e t o político f o r m u ­

l a d o f o r a de s i , além de s i mesmo. 

As organizações s i n d i c a i s , embora c o n f i g u r e m uma f o r ­

ça s o c i a l , c o n s t i t u e m apenas o l u g a r da l u t a imediata-econômica -

onde os t r a b a l h a d o r e s aprendem a v e n d e r a força de t r a b a l h o em me 

l h o r e s condições. Aprendem, como d i z L e n i n , a l u t a r c o n t r a c a p i t a _ 

l i s t a s i s o l a d o s ou c o n t r a g r u p o s i s o l a d o s de c a p i t a l i s t a s . E l a s 

são i m p o r t a n t e s e x a t a m e n t e p o r q u e s e r v e m de e s c o l a , onde se a p r e n 

de que a exploração d e c o r r e do próprio s i s t e m a c a p i t a l i s t a e não 

da maldade i n d i v i d u a l d e s t e ou d a q u e l e patrão. Porém, o s i n d i c a t o 

não compreende o u n i v e r s o da l u t a política, p o i s o r e c o n h e c i m e n t o 

da exploração não a e l i m i n a a u t o m a t i c a m e n t e . A l u t a s i n d i c a l , p o r 

conseguinte,não s u p r i m e a sujeição do t r a b a l h o ao c a p i t a l , p o r q u e 

não o b j e t i v a combatê-lo, não ss mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~nn<-,ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - i ,.4-__ _ - •> 
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c i a i s e e n t r e e s t a s e o E s t a d o , e a p a r t i r do p r o j e t o que subsíidi 

ava a l u t a política a nível n a c i o n a l . Por o u t r o l a d o r e s u l t o u tam 

bém do nível e das f o r m a s como o E s t a d o c o n t r o l a v a e r e p r i m i a os 

t r a b a l h a d o r e s , sendo que desse c o n t r o l e e dessa repressão f a z i a m 

p a r t e os esforços da b u r g u e s i a , de c o o p t a r camadas ou segmentos 

de t r a b a l h a d o r e s , ou mesmo suas p r i n c i p a i s lideranças, de f o r m a 

a d i v i d i r e e n f r a q u e c e r de t o d o s os modos possíveis o c r e s c i m e n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 2) 
da organização d e s t e s 

C o n s e q u e n t e m e n t e , não é k possível i g n o r a r que o movi -

mento s i n d i c a l no campo, embora importantíssimo no seu s i g n i f i c a ­

do político, t e n h a f i c a d o imune às p r o p o s t a s e às ações da b u r g u e 

s i a , em sua t e n t a t i v a de e s c a m o t e a r a l u t a de c l a s s e s e de r e s ­

t r i n g i r a ação e a organização operária. P r i n c i p a l m e n t e quando es 

sa ação e essa organização c o l o c a v a um pé no campo, d e r r u b a n d o as 

b a r r e i r a s que sé Ih e r e s t r i n g i a m . P a r t i c u l a r m e n t e na Zona da Mata de 

Pernambuco, d u r a n t e o período 1955-64, o c o n t e x t o da repressão i n 

c l u i a ações c o n c r e t a s , c u j o o b j e t i v o p r i n c i p a l e r a m a n t e r e a l a r ­

g a r a separação e n t r e t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s e dos c a n a v i a i s , 

b o i c o t a n d o as p e r s p e c t i v a s de organização c o n j u n t a . 

Essa separação, i n s t i t u c i o n a l i z a d a e r e g u l a m e n t a d a pe_ 

l a E s t r u t u r a S i n d i c a l , f o i p o s s i b i l i t a d a p e l o t r a t a m e n t o d i f e r e n ­

c i a d o que a b u r g u e s i a deu aos operários i n d u s t r i a i s , b e n e f i c i a d o s 

p e l o d i r e i t o ao a s s o c i a t i v i s m o , p o r m e l h o r e s condições de t r a b a -

l h o e p e l a c o b e r t u r a da Legislação T r a b a l h i s t a , e l e g i t i m a d a p e l a 

cooptação das suas p r i n c i p a i s lideranças. A p r i n c i p a l consequência 

f o i a imobilização dos t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s , no d e s i n t e r e s s e 

p e l a marginalização dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas de q u a i s q u e r bene 

fícios da Legislação T r a b a l h i s t a . 

( 2 ) Sobre a cooptação è manipulação de segmentos da c l a s s e o p e r a ­

r i a , com o o b j e t i v o de d i v i d i r o m o v i m e n t o operário,,e^enquan 

t o decorrência inevitável da f a s e i m p e r i a l i s t a , v e r L e n i n , V. 

I . " E l I m p e r i a l i s m o y La E s c i s i o n d e i S o c i a l i s m o " . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obras 

Escogiãas. Moscú, P r o g r e s s o , tomo V I . p. 126-142. 
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Se até-a década de 30 os métodos de repressão eram 

d i r e t o s - e b r u t a i s , com o E s t a d o Novo, e os novos mecanismos de 

c o n t r o l e , a nível n a c i o n a l , es s es > métodos ' ' f o r a m substituí­

dos p e l a manipulação e cooptação, e x e r c i d a s através do c o n t r o l e 

do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açúcar em Pernambu 

co, e ao mesmo t e m p o , p e l o c e r c e a m e n t o da l i b e r d a d e de organização 

e manifestação de uma p a r t e da c l a s s e operária - o segmento agrí­

c o l a - m a n t i d o ã margem de d i r e i t o s que, p o r l e i , l h e s eram g a r a n 

( 3 ) - 7 
t i d o s . Essa f o r n a de repressão s i g n i f i c a v a p r i n c i p a l m e n t e a tá 

t i c a de d i v i d i r p a r a m e l h o r c o n t r o l a r , sendo r e s e r v a d o ao E s t a d o 

a r e s p o n s a b i l i d a d e cada vez m a i o r do c o n t r o l e ideológico. 

Dessa f o r m a , p a r a c o m p r e e n d e r as l u t a s s o c i a i s na Zo­

na da Mata de Pernambuco no período 1955-64, tomamos como p o n t o 

de p a r t i d a a dominação econômica e política da b u r g u e s i a açucarei 

r a , l e m b r a n d o , como a f i r m a Manoel C o r r e i a , que os barões do açú -

c a r no N o r d e s t e , embora tenham p e r d i d o o p o d e r no p l a n o n a c i o n a l , 

não o p e r d e r a m a b s o l u t a m e n t e a nível e s t a d u a l e l o c a l . Se come 

çamos p o r aí,poderemos m e l h o r e n t e n d e r o p r o c e s s o em que essa do­

minação se r e e s t r u t u r o u e se r e a f i r m o u no r e f e r i d o período, no bo_ 

j o do a p r o f u n d a m e n t o da Divisão S o c i a l do T r a b a l h o no D r a s i l - ou 

s e j a da internacionalização da sua e c o n o m i a - e no b o j o das t r a n s 

formações no âmbito do E s t a d o . Na passagem das v e l h a s p a r a as no­

vas f o r m a s de dominação - sem com i s s o se e s t e j a a f i r m a n d o uma rnu_ 

dança de conteúdo - d e s e n v o 1 v e u - s e o p r o c e s s o m e d i a n t e o q u a l 

c r e s c e u o movimento de massas dos anos 50-60, e s u r g i u o Governo 

A r r a e s . Na importância dessa passagem, que é também uma r e d e f i n i ­

ção, se e x p l i c a o ódio de t o d a s as frações da c l a s s e d o m i n a n t e a 

pessoa de A r r a e s e ao seu G o v e r n o , bem como a violência da r e p r e s _ 

são, d e s p r o p o r c i o n a l ao e f e t i v o a l c a n c e das reivindicações dos 

t r a b a l h a d o r e s , que se a b a t e u s o b r e e s t e s e suas lideranças. 

( 3 ) Cf. Introdução, n o t a 3. 

( 4 ) Cf. A n d r a d e , Manoel C o r r e i a de. "Prefácio". I n : SOARES, José 

A r l i n d o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Frente do R e c i f e e o Governo do Arraes. Uacionalis_ 

no er? C r i s e : 1955-1964. R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1982. p. 15-

-19 . 
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ü o p e r a r i a d o de R e c i f e , p r i n c i p a l m e n t e t i x t i l , f e r r o 

viário, portuário e alimentício, com raízes na Zona da Mata, p o r 

várias v e z e s , quando pode e t e v e condições, e x p r e s s o u sua o p o s i ­

ção, p e l o v o t o ou p e l a g r e v e , ã dominação dos u s i n e i r o s , s e n h o r e s 

de engenho e f o r n e c e d o r e s de can a . T r a t a - s e de uma oposição que 

se d e s l o c a v a p a r a a zona u r b a n a d e v i d o às condições precárias de 

organização na própria área - no campo - onde a dominação se e-

x e r c i a d i r e t a m e n t e . Por essa mesma razão,o P a r t i d o C o m u n i s t a Bra 

s i l e i r o c o n s e g u i u i m p u l s i o n a r , e n t r e 30-40 o movimento de massas e m 

Pernambuco }baseado no a n t a g o n i s m o que„unia os s e t o r e s p o p u l a r e s do 

R e c i f e c o n t r a as c l a s s e s d o m i n a n t e s , h e g e m o n i z a d a s p e l a b u r g u e -

s i a açucareira. Em R e c i f e essa oposição l a t e n t e a s s i m i l a v a uma 

l i n g u a g e m m ais adequada às suas reivindicações, e e n c o n t r a v a mais 

f a c i l m e n t e c a n a i s p o r onde se e x p r e s s a r . C r e s c i a , p o r q u e se j u n t a 

va à massa de operários u r b a n o s , comerciários, bancários, desem­

p r e g a d o s , e t c . , e também aos i n t e l e c t u a i s e p r o f i s s i o n a i s l i b e ­

r a i s . Da mesma f o r m a , essa l i n g u a g e m a p r e n d i d a na c i d a d e , bem co 

mo a prática o p o s i c i o n i s t a a l i e x e r c i t a d a , t e r m i n a v a , num m o v i ­

mento i n v e r s o , p o r r e t o r n a r ao campo, n u t r i n d o , mesmo precária -

ment e , o s e n t i d o da resistência à exploração. 

Esse s e n t i m e n t o o p o s i c i o n i s t a se m a n i f e s t a , p o r e-

x e m p l o , na campanha e l e i t o r a l p a r a a Assembléia C o n s t i t u i n t e , em 

1935, quando o P a r t i d o C o m u n i s t a o r g a n i z a e r e g i s t r a a l e g e n d a 

" T r a b a l h a d o r ocupa o t e u p o s t o " , d e n u n c i a n d o , num m a n i f e s t o a s s i _ 

nado p o r C r i s t i a n o C o r d e i r o e i n t i t u l a d o "Proletário, às U r n a s " , 

a b u r g u e s i a b r a s i l e i r a , p o r t e r p a r a d o a meio caminho na sua mis_ 

são histórica de r e a l i z a r a d e m o c r a c i a , e p o r e n t r a v a r o d e s e n ­

v o l v i m e n t o econômico e político do país, no s e n t i d o de uma evolu_ 

ção d emo crá t i c o-b u r g u e sa . D e n u n c i a também o caráter burguês e la_ 

tifundiário da C o n s t i t u i n t e , c o n v o c a n d o o povo a se o r g a n i z a r de 

f o r m a i n d e p e n d e n t e , na base do p r o g r a m a mínimo c o n t i d o no m a n i f e s 

t o ' ^ ' . Da mesma f o r m a , t a l s e n t i m e n t o deve t e r contribuído p a r a 

( 5 ) 0 m a n i f e s t o t o c a nos s e g u i n t e s p o n t o s : Legislação S o c i a l ( i n_ 
c l u s i v e no i n t e r i o r ) ; A Questão da T e r r a ; Autodeterminação 
das M i n o r i a s N a c i o n a i s - A Questão Indígena; P e l a Família 
Proletária; E s t a d o L e i g o e L i b e r d a d e de C u l t o ; Divórcio; D i ­
r e i t o s Políticos; Instrução; 0 P r o b l e m a das Secas; Superpopu_ 
lação e C r i s e ; e Guerra... ( C f . C o r d e i r o , C r i s t i a n o . 

" P r o l e t a r i a d o às Urnas.'" I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vidas Secas. Ano I , ( 1 ) . R e c i f e , 
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o c r e s c i m e n t o do PCB no período 1945/47, e p a r a os r e s u l t a d o s e l e i 

t o r a i s do mesmo período 

P o r t a n t o , embora r e d u z i d a ã expressão e l e i t o r a l , d e s a r 

t i c u l a d a ' e sem um programa político c o n c r e t o , as " i n v e s t i d a s " opo­

s i c i o n i s t a s causavam s u s t o s às o l i g a r q u i a s p e r n a m b u c a n a s , e s p e c i a l 

mente p o r q u e a margem de v o t o s dada às e s q u e r d a s c r e s c i a , na m e d i ­

da em que o Grande R e c i f e se. i n t e r l i g a v a às c i d a d e s da zona c a n a -

[ 7 ] 
v i e i r a 

E s t e s e r i a , p or a s s i m d i z e r , o q u a d r o g e r a l , p a r t i n d o 

do R e c i f e , que deu s u p o r t e às t e n t a t i v a s de organização p r o c e s s a -

das na zona do açúcar, desde os começos do século. Aliás, como os 

r e g i s t r o s das p r i m e i r a s décadas p e r t e n c e m m a i s à memória anónima e 

as recordações d e s b o t a d a s de v e l h o s operários do que a do c u m e n t o s 

ou notícias p r e c i s a s - as notícias de j o r n a l , quando a p a r e c i a m , t i 

nham a f o r m a de crônica p o l i c i a l sendo a s s i m precárias e i n s u f i c i ­

e n t e s - é quase impossível r e c o n s t i t u i r t o d a s as b a t a l h a s t r a v a d a s 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o l do d i r e i t o de manifestação e organização dos t r a b a l h a d o r e s 

da agroindústria açucareira. Apenas duas parecem t e r t i d o uma maior 

repercussão. 

A p r i m e i r a se p r o c e s s o u em 1918, na c i d a d e de Ribeirão, 

p o r i n i c i a t i v a de um g r u p o de operários das u s i n a s próximas, i n f l u 

e n c i a d o s , t u d o i n d i c a , p e l o m o v i m e n t o operário de R e c i f e e p e l a on 

( 6 ) E n t r e 1945 e 1947 o número de m i l i t a n t e s do PCB em Pernambuco 
passa de 100 pessoas p a r a 20 m i l . S i g n i f i c a t i v o também é o f a ­
t o do e n g e n h e i r o l e d o Fiúza, c a n d i d a t o às eleições p r e s i d e n ­
c i a i s de 45 p e l o PCB, i n t e i r a m e n t e d e s c o n h e c i d o no E s t a d o e 
lançado 15 d i a s a n t e s das eleições, o b t e r 40% do t o t a l de v o ­
t o s em R e c i f e , sendo que 62,88% nos b a i r r o s p o p u l a r e s . Em 1947, 
o PCB e o PS lançam j u n t o s a c a n d i d a t u r a de Pelópidas S i l v e i r a 
ao Governo do E s t a d o , c o n t r a B a r b o s a Lima S o b r i n h o , Neto Campe 
l o Júnior e E u r i c o Souza Leão, Pelópidas o b t e v e d o i s terços 
dos v o t o s válidos no Grande R e c i f e , a p e s a r do combate das o l i ­
g a r q u i a s e da I g r e j a , que o acusavam de c o m u n i s t a . ( C f . L a v a r e 
da, José A.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Montagem Partidária no I n i c i o da Quadra Democráti­

ca (45-47). R e c i f e , 1980, Tese Ms, p. 7 6 ) . 

( 7 ) Nas p a l a v r a s de José A r l i n d o S o a r e s : "Podemos c o n s t a t a r a t e n ­
dência dos s e t o r e s p o p u l a r e s de m a n i f e s t a r e m seu a p o i o a uma 
organização e o líderes políticos que p e l o menos se opusessem 
às c l a s s e s d o m i n a n t e s l o c a i s e t i v e s s e m vínculos com a nsmior»-
da sindírsizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m a i » «- - *-' 
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( 8 ) 

As condições políticas de então, na Zona da Mata, e-

ram marcadas p e l o domínio a b s o l u t o dos u s i n e i r o s , não e x i s t i n d o 

nenhum espaço p a r a soluções l e g i s l a t i v a s ou i n s t i t u c i o n a i s dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i 

c o n f l i t o s . 0 c l i m a e r a de opressão d i r e t a , i m e d i a t a e c o t i d i a n a , 

nas péssimas condições de v i d a , e na p r o n t a repressão de q u a l q u e r 

t e n t a t i v a de organização. Mesmo a s s i m , a s aspirações p o r m a i o r l i ­

b e r d a d e de organização e manifestação,medravam ã. sombra da m o v i -

mentação nos g r a n d e s c e n t r o s i n d u s t r i a i s do B r a s i l , p r i n c i p a l m e n ­

t e R i o de J a n e i r o e R e c i f e . Ecoava em Pernambuco o descenço do a-

n a r c o - s i n d i c a 1ismo e o c r e s c i m e n t o da influência dos c o m u n i s t a s . 

Os t r a b a l h a d o r e s pernambucanos comemoravam nas r u a s o s u c e s s o da 
( 9) 

Revolução de 1917 na Rússia , começando a se o r g a n i z a r p a r a a 

onda de g r e v e s de 1919 a 1922. Era a f a s e p o s t e r i o r ao I e I I Con 

g r e s s o Operário, de 1906 e 1913, quando se c o n s t a t a r a a n e c e s s i d a 

de de i m p u l s i o n a r a criação de S i n d i c a t o s nos d i v e r s o s E s t a d o s do 

Bra s i 1 . 

Em consequência das resoluções do I I C o n g r e s s o chega 

a R e c i f e o líder s i n d i c a l i s t a José E l i a s , com a missão de a j u d a r 

a t r a n s f o r m a r em s i n d i c a t o s as a n t i g a s uniões e s o c i e d a d e s de be­

neficência. Esse p r o c e s s o c u l m i n o u com a criação, em 1914, da Fe­

deração Operária de Pernambuco , que p a r e c e t e r t e n t a d o a m p l i -

( 8 ) Há notícias de que t e r i a e x i s t i d o uma "União de Resistência", 
f u n d a d a em R e c i f e , em 04 de novembro de 1906, c o n g r e g a n d o c a r 
r e g a d o r e s dos armazéns de açúcar do c a i s do p o r t o de R e c i f e . A 
"União" t e r i a , em 1914, se a s s o c i a d o ã recém-criada Federação 0_ 
perária de Pernambuco, p a r t i c i p a n d o , nos anos s e g u i n t e s ^ da movi_ 
mentação que c u l m i n o u com a g r e v e de 1919. P a r e c e t e r d e s a p a ­
r e c i d o na violência da repressão que se a b a t e u s o b r e as o r g a ­
nizações operárias d e p o i s de 1935. N a q u e l e mesmo ano, um dos 
d i r i g e n t e s d e c l a r a v a ã " F o l h a do Povo" s e r a "União" uma das 
organizações mais a n t i g a s do p r o l e t a r i a d o p e r n a m b u c a n o , e que 
a mesma r e j e i t a v a q u a l q u e r aproximação com o Ministério do 
T r a b a l h o . ( " F o l h a do Povo", 0 6 . 0 8 . 3 5 ) . 

( 9 ) C f . B e z e r r a , Gregório.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Memórias (Primeira Parte: 1900-1945). 

R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1979, p. 1 6 0 - 1 6 1 . 

( 1 0 ) C f . A. C O . Manoel do Ô - 100 Anos de Suor e Sangue. ' Petrópo­

l i s , V o z e s , 1 9 7 1 , p. 77-94. Ver também Souza B a r r o s , c i t a n d o 

C r i s t i a n o C o r d e i r o : "Com a missão de d i v u l g a r no N o r d e s t e as 

resoluções do I I Congresso Operário :e d a r início "ã s i n d i c a l i 

zação dos t r a b a l h a d o r e s , v e i o ao R e c i f e , em 1914, o operário" 
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a r - s e p a r a além dos l i m i t e s do R e c i f e , promovendo c a r a v a n a s de me 

talúrgicos e ferroviários em incursões às c i d a d e s da Zona da Ma­

ta'"''"'''. Sabe-se da presença de uma d e s s a s c a r a v a n a s em P a l m a r e s , 

de onde p o s s i v e l m e n t e p a r t i r a m as providências p a r a c r i a r o S i n d i 

c a t o de. Ribeirão, que t e r i a s i d o o p r i m e i r o na Zona da Mata dePer 

nambuco. Nada mais f i c o u r e g i s t r a d o dessa t e n t a t i v a , a nao s e r a 

lembrança dos m o r a d o r e s mais a n t i g o s da c i d a d e , que r e c o r d a m como 

a polícia r e p r i m i u v i o l e n t a m e n t e o m o v i m e n t o , p r e n d e n d o , a s s a s s i ­

nando e d e p o r t a n d o as l i d e r a n ç a s ' _ 

Nessa época, a p r i n c i p a l reivindicação dos operários 

das u s i n a s , além da l i b e r d a d e de manifestação e de organização, e_ 

r a a regulamentação da j o r n a d a de t r a b a l h o , que t i n h a duração de 

doze h o r a s . Como a u s i n a m o v i m e n t a suas moendas d u r a n t e v i n t e e 

q u a t r o h o r a s s e g u i d a s , ao d i v i d i r o tempo em d o i s t u r n o s de doze 

h o r a s não se f a z i a necessário p a g a r as h o r a s e x t r a s , o que i m p l i ­

cava num enorme d e s g a s t e físico do t r a b a l h a d o r , sem nenhuma com -

pensação. 

As informações são de que somente em 1937 houve uma 

nova t e n t a t i v a de se c r i a r S i n d i c a t o , d e s t a vez em B a r r e i r o s , na 

Zona da Mata S u l , sob a f o r m a de S o c i e d a d e B e n e f i c i e n t e M i s t a . Cç_ 

mo o u t r a s d e s t a f a s e , a s o c i e d a d e a j u d a v a em e n t e r r o s e em c a s o s 

de doença, s e r v i n d o p a r a d a r c o b e r t u r a l e g a l às reuniões dos t r a -

p ernambucano José E l i a s da S i l v a , d o m i c i l i a d o no R i o de Janei 
r o (...) c r i a d a a Federação das C l a s s e s T r a b a l h a d o r a s , a e l a 
se a s s o c i a r a m , s u c e s s i v a m e n t e , o u t r o s s i n d i c a t o s :Têce 1 èés , Me_ 
talúrgicos. P a d e i r o s , M a r c e n e i r o s , Gráficos, T r a n s p o r t e s U r­
ba n o s , Ferroviários, e t c . " . ( C f . Souza B a r r o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Década 20 

em Pernambuco. R. J a n e i r o , s/ed. 1972, p. 8 3 - 8 4 ) . 

( 1 1 ) Há notícias de p e l o menos três incursões, em t r e n s e s p e c i a l ­
mente f r e t a d o s , p a r a as c i d a d e s de L i m o e i r o , Escada e Palma­
r e s . Em P a l m a r e s a c a r a v a n a t e r i a a c e r t a d o as providências i _ 
n i c i a i s p a r a a criação de um S i n d i c a t o de Ofícios Vários, e 
em Escada t e r i a f u n d a d o o S i n d i c a t o de Operários e Campone -
s e s . E x i s t e m também referências de que a onda de g r e v e s de 
1919 chegou às u s i n a s e e n g e n h o s , l e v a d a p e l a Federação.(Cf. 
ACO, op. c i t . p-85. Ver também Palácios, G u i l h e r m o : "Os Plan_ 
t a d o r e s de Cana em Pernambuco, 1900/1955 - Adaptação e Mudan 
ça de uma E l i t e Agrária T r a d i c i o n a l " . FGV; mimeog. C i t a d o 
p o r L a v a r e d a , Antônio, op. c i t . , p - 2 6 ) . 

( 1 2 ) "Eu apenas posso d i z e r , p osso a d i a n t a r , como uma lembrança 
do p a s s a d o , que em 1919, quando se esboçou um m o v i m e n t o s i n -
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. , . . ( 1 3 ) -

b a l h a d o r e s . So que ne s s e case a c o b e r t u r a nao f u n c i o n o u d u r a n 

t e m u i t o tempo s e n t o inútil a c a u t e l a , p o i s o u s i n e i r o d e n u n c i o u 

o caso ã polícia e s t a d u a l , r e s u l t a n d o a prisão dos operários e a 

dissolução da Sociedade como " c o i s a de c o m u n i s t a " ' 1 4 ' . 

E s t e t e r i a s i d o o quadro,até 1937 , quando C a r l o s de 

Lima C a v a l c a n t i é substituído na Interventória de Pernambuco p o r 

Agamenon Magalhães, a n t e r i o r m e n t e M i n i s t r o do T r a b a l h o de Getúlio 

e a p a r t i r daí , t o t a l m e n t e i d e n t i f i c a d o com a política t r a b a l h i s t a 

d e s t e . Agamenon a c r e d i t a v a no E s t a d o Novo, c o n v e n c i d o de que o sLs 

tema democrático não t e r i a vez no B r a s i l , e de que v a l i a a pena 

i n v e s t i r no c o n t r o l e das organizações dos t r a b a l h a d o r e s . Não t i ­zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nha i n t e r e s s e em h o s t i l i z a r os u s i n e i r o s , ou mesmo em s o l a p a r o 

p o d e r i o político dos mesmos. Como d i z Manoel C o r r e i a , a v e r d a d e é 

que, até p o r laços f a m i l i a r e s , Agamenon t i n h a um pé no Sertão e 

o u t r o na Zona da Mata. E x i s t i a m , i s s o s i m , i n t e r e s s e s no f o r t a l e ­

c i m e n t o do p o d e r i o político dos v e l h o s coronéis do Sertão, com a l 

guns dos q u a i s também e r a a p a r e n t a d o , no s e n t i d o de " a z e i t a r " a 

máquina e l e i t o r a l do " v o t o de c a b r e s t o " , da q u a l aliás v e i o a se 

b e n e f i c i a r após a redemocratização, quando essa máquina f i c o u em 

p o d e r do PSD. A medida em que f o r t a l e c i a os coronéis, Agamenon en_ 

c o n t r a v a n e l e s um a l i a d o e uma base política p a r a se c o n t r a p o r ou 

p a r a se compor com a b u r g u e s i a açucareira na l u t a p e l o p o d e r polí_ 

t i c o e s t a d u a l . A n t i - c o m u n i s t a e e x t r e m a m e n t e católico, p r o c u r o u 

d i c a l no B r a s i l , i n c l u s i v e em Pernambuco, e x i s t i u em R e c i f e , 
um p r o f e s s o r de d i r e i t o , p o r nome J o a q u i m P i m e n t a , e que e s ­
se então l i d e r a v a , p r o c u r a v a l i d e r a r operários. . . . / S e i que 
então f o i c r i a d o um S i n d i c a t o em Ribeirão. Como em o u t r o s Es_ 
t a d o s . Mas esses s i n d i c a t o s , p o s t e r i o r m e n t e , f o r a m a c a b a d o s 
p e l a polícia, d e b a i x o de pau, de f e r r o e de f o g o . E m u i t o s 
f o r a m p r e s o s sem f a l a r nos que m o r r e r a m " . ( E n t r e v i s t a ) . 

( 1 3 ) "Discutíamos de casa em c a s a , s o b r e a j o r n a d a de 8 h o r a s , as 
férias, a indenização, a e s t a b i l i d a d e , e p r i n c i p a l m e n t e s o ­
b r e a p o s s i b i l i d a d e de t r a n s f o r m a r a Associação em S i n d i c a t o . 
F o i aumentando o número (...) A l u g a r a m uma c a s a , sempre sob 
a desconfiança do u s i n e i r o " . ( E n t r e v i s t a ) . 

( 1 4 ) "No meio de uma reunião chegou um m e n i n o t e com um p a c o t e , p e r 
g u n t o u quem e r a o p r e s i d e n t e . Então e l e pegou o p a c o t e e dei_ 
xou de um l a d o p a r a a b r i r d e p o i s . Aí f o i chegando g e n t e e s ­
t r a n h a . Gente que a g e n t e não c o n h e c i a . Teve g e n t e que des -
c o n f i o u e s a i u . Era a polícia em t r a j e c i v i l . P e r g u n t a r a m : 
'Que reunião é essa aí?' 0 p r e s i d e n t e d i s s e : 'Bom, é uma o r ­
ganização de t r a b a l h a d o r e s . S i n d i c a t o , que nós es t a m o s l u t a n _ 
do p a r a f u n d a r um S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s na Indústria do 
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d e s e n v o l v e r uma ação p a t e r n a l i s t a j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s , i n c e n ­

t i v a n d o a criação de s i n d i c a t o s c o n t r o l a d o s p e l o Ministério, mas 

não he s i t ando , ab sb l u tamente,em u s a r a polícia p a r a r e p r i m i r possí­

v e i s manifestações de independência. E n c o n t r a n d o a c l a s s e operá­

r i a e s g o t a d a , m a s s a c r a d a com a violência da debelação do movimen­

t o de 35 , pôde c a p i t a l i z a r a Legislação T r a b a l h i s t a , da q u a l 

f o r a p a r c i a l m e n t e responsável. Como i n d i c a m as p a l a v r a s de S a n d r a 

B r a d l e y , o a s p e c t o e s s e n c i a l no Governo de Agamenon f o i p r i n c i p a l 

mente o a u t o r i t a r i s m o com que g o v e r n o u Pernambuco: 

"Autoritário, a c r e d i t o u Agamqnon no E s t a d o Novo e, c o n v e n c i 

do de que o s i s t e m a democrático não t e r i a m a is v e z , g o v e r ­

nou com punho de f e r r o , p e r s e g u i n d o , p r e n d e n d o e d e p o r t a n d o 

do E s t a d o os seus i n i m i g o s , f o s s e m partidários de Lima Ca­

v a l c a n t i , f o s s e m i n t e g r a l i s t a s ou c o m u n i s t a s . O r g a n i z o u um 

s e c r e t a r i a d o de j o v e n s políticos, em g e r a l de formação cató_ 

l i c a ; p r o c u r a n d o d a r uma orientação consetãnea com a f i l o s o _ 

f i a do E s t a d o Novo, t r a t o u de o r g a n i z a r os t r a b a l h a d o r e s em 

s i n d i c a t o s c o n t r o l a d o s p e l o Ministério do T r a b a l h o e l i g a d o 

ã zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp o l i t i c a católica. Com e s t e s s i n d i c a t o s , p r o m o v e r i a as f a ­

mosas manifestações espontâneas c o m e m o r a t i v a s do D i a do T r a 

b a l h o e c o n t r o l a v a o m o v i m e n t o reivindicatório dos t r a b a l h a 

d o r e s , l e v a n d o - o s ã Justiça do T r a b a l h o e e v i t a n d o m a n i f e s -

taçoes p o p u l a r e s ou g r e v e s " 

Ê nesse c o n t e x t o que p r o c u r a , com e x t r e m a h a b i l i d a d e , 

se a p r o x i m a r do o p e r a r i a d o das u s i n a s , d e t e c t a n d o i m e d i a t a m e n t e 

onde e x i s t i a um g r u p o i n t e r e s s a d o na sindicalização, mas também, 

p o t e n c i a l m e n t e a b e r t o às suas m a n o b r a s . H a v i a já algum tempo que 

se p r o c e s s a v a na c i d a d e de Escada, na Mata S u l , uma movimentação, 

também no s e n t i d o de f u n d a r s i n d i c a t o . D e s t a vez e n t r e t a n t o - e s t a 

Açúcar'. E l e d i s s e : 'Nada, i s s o é célula c o m u n i s t a ' . 0 p r e -

s i d e n t e d i s s e : '0 s e n h o r não v a i p r o v a r , p o i s nós temos o l i _ 

v r o de a t a e a l u t a que nós temos a q u i m o s t r a d a ' . Nessa h o r a 

então a polícia meteu o c a c e t e l o g o d e n t r o . Deu p a n c a d a . Ou­

t r o s c o r r e r a m . Dessa vez f o r a m 11 e s c o l t a d o s p a r a o R e c i f e . 

Eu não f u i p o r q u e e r a de menor e e l e s q u e r i a m os cabeças. No 

ve v o l t a r a m " . ( E n t r e v i s t a ) . 

( 1 5 ) S e g u r a m e n t e essa f o i uma das f a s e s de repressão m a i s i n t e n ­
sas r e g i s t r a d a s em Pernambuco. A polícia c i v i l , c h e f i a d a p o r 
E t e l v i n o L i n s , a s s a s s i n a v a , impune e i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , 
q u a l q u e r pessoa s u s p e i t a de a t i v i d ad es comu n i s t a s . ( C f . Caval_ 
c a n t i , P a u l o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Caso eu Conto como o Caso F o i . S. P a u l o , A l -
fa-0mega, 1978, v . l , p. 1 3 9 - 1 7 5 ) . 

( 1 6 ) C f . B r a d l e y , S a n d r a . Açúcar S Poder. R e c i f e , UFPe/PIMES,1977, 
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va a f r e n t e das articulações não um operário, mas um empregado de 

confiança da U s i n a Barão de Suass u n a : Diógenes W a n d e r l e y , músico e 

b a l a n c e i r o , d e p o i s g e r e n t e da mesma u s i n a . 

Diógenes m o n t a r a uma v a s t a r e d e c l a n d e s t i n a de c o l e t a 

de f u n d d s p o r t o d a a Mata S u l , e um esquema de e n c o n t r o s s e c r e t o s , 

sob a d e s c u l p a de s u p o s t a s caçadas, t e n t a n d o m a n t e r a movimentação 

d e s c o n h e c i d a dos u s i n e i r o s . E n t r e t a n t o , s i m u l t a n e a m e n t e e n t r a r a 

também em c o n t a t o com a D e l e g a c i a do T r a b a l h o , de onde r e c e b i a o r i 

entaçao política e a d m i n i s t r a t i v a , a b r o v e i t a n d o uma campanha do M i -

nistério, de c a d a s t r a m e n t o dos operários e empregados mais a n t i g o s , 

p a r a expedição de c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l , o b t e n d o desde aí,apoio ex 

t r a - o f i c i a l p a r a p r o s s e g u i r com a preparação do S i n d i c a t o ' 1 ^ ' . 

Diógenes r e a l m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o u b B a p r o v e i t a r as novas c i r c u n s ­

tâncias c r i a d a s p e l a poiíticatrabalhista do E s t a d o Novo, t a n t o a s ­

sim que em 10 de a b r i l de 1937 a D e l e g a c i a do T r a b a l h o e n t r e g a v a a 

Amaro F e l i p e , mecânico de u s i n a , i n d i c a d o como p r e s i d e n t e , mas na 

v e r d a d e um " t e s t a de f e r r o " de Diógenes, a c a r t a de r e c o n h e c i m e n t o 

do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria Açucareira de Escada. 

Na v e r d a d e , a p a r t i r do momento em que Agamenon a s s u m i u o Gov e r n o , 

as relações e n t r e o Grupo de Escada e o Ministério do T r a b a l h o t i -
( 1 8 ) »• 

veram como m e d i a d o r o próprio Agamenon ,e a p a r t i r daí as a r t i c u -

( 1 7 ) "Eu acho que o operário deve m u i t o ao Getúlio, como a Agame­
non Magalhães em Pernambuco. Houve a r e f o r m a do s i n d i c a l i s m o 
b r a s i l e i r o , vamos d i z e r a s s i m , uma l e i de amparo aos t r a b a l h a _ 
d o r e s de um modo g e r a l . Da p a r t e i n d u s t r i a l ( . . . ) Então trocá­
vamos idéias p o r vários empregados de u s i n a s , e também a l g u n s 
operários mais e s c l a r e c i d o s , p a r a f o r m a r m o s o nosso órgão de 
c l a s s e . Mas não e r a no s e n t i d o de c o m b a t e r , t i n h a apenas um 
s e n t i d o de o r g a n i z a r . (...) Fomos c o n c o r d a n d o , fomos então 
f o r m a n d o o pensamento, até que a f i n a l chegou em 1953 o f u n c i o 
nário da D e l e g a c i a do T r a b a l h o p a r a f a z e r identificação p r o ­
f i s s i o n a l , p a r a a c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l , eu p r o c u r e i , e s c o n d i 
do até dos o u t r o s empregados, f a l a r com e l e p a r a c o n h e c e r . c o m 
esse funcionário da D e l e g a c i a , s o b r e a criação do s i n d i c a t o , 
como e r a , como d e v i a f a z e r , etc._ e t a l . E e l e me deu algumas 
instruções". ( E n t r e v i s t a com Diógenes W a n d e r l e y ) . , 

( 1 8 ) "Agamenon Magalhães nos i n s t r u i u , nos i n c e n t i v o u , e nos entu_ 
s i a s m o u , nos deu t o d o a p o i o . D i s s e : 'Faça. ( r e f e r e - s e a o r g a ­
n i z a r o s i n d i c a t o ) . Mas tenham c u i d a d o p o r q u e u s i n e i r o não é 
b r i n c a d e i r a . Façam, contam com o meu a p o i o , mas tenham c u i d a ­
do p o r q u e u s i n e i r o não ê b r i n c a d e i r a ' . ( E n t r e v i s t a ) . Nesse mo 
mento.os u s i n e i r o s já h a v i a m tomado c o n h e c i m e n t o do S i n d i c a t o , 
e Diógenes h a v i a s i d o e l e i t o Secretário com a anuência do u s i _ 
n e i r o . 

http://conhecer.com
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lações f o r a m c o n d u z i d a s p a r a ampliação da base t e r r i t o r i a l do S i n 

d i c a t o de Escada p a r a t o d o o E s t a d o de Pernambuco, s a i n d o , em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 4 1 , a c a r t a de r e c o n h e c i m e n t o do novo s i n d i c a t o , que p a s s a a 

t e r sede em R e c i f e , e a se chamar S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na 

Indústria do Açúcar em Pernambuco, 

i 

Nesse mesmo ano f o i a s s i n a d o , no Palácio do Governo , 

o p r i m e i r o A c o r d o C o l e t i v o de T r a b a l h o , onde os u s i n e i r o s se p r o ­

punham a c u m p r i r t o d o s os i t e n s da legislação t r a b a l h i s t a , i n c l u ­

s i v e a j o r n a d a de 8 h o r a s diárias de t r a b a l h o ; a n e g o c i a r os c o n -

f l i t o s t r a b a l h i s t a s em l a . instáncia,diretamente com o S i n d i c a t o 

- a p a r t i r de então R e c o n h e c i d o como o órgão i n d i c a d o p a r a t a l 

f i m - a p e r m i t i r que uma comissão s i n d i c a l , acompanhada de r e p r e ­

s e n t a n t e s do Ministério do T r a b a l h o , v i s i t a s s e as u s i n a s , s i n d i c a 

l i z a n d o e e x p e d i n d o c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l ; a r e c o l h e r a c o n t r i b u i _ 

çao do S i n d i c a t o na f o l h a de pagamento das u s i n a s ; e, f i n a l m e n t e , 

a r e n o v a r a n u a l m e n t e o A c o r d o , n e g o c i a n d o os i t e n s do r e a j u s t a sa 

l a r i a l . E s t a n d o em v i g o r o A c o r d o , e algumas u s i n a s se r e c u s a n d o 

a c u m p r i r a determinação da j o r n a d a de 8 h o r a s de t r a b a l h o , já a-

g o r a com Diógenes e l e i t o p r e s i d e n t e , o S i n d i c a t o p r o c u r a conven -

c e r os u s i n e i r o s das v a n t a g e n s da j o r n a d a l e g a l , em t e r m o s de prp_ 

d u t i v i d a d e , com o a r g u m e n t o de que os operários p r o d u z i a m em 8 ho_ 

r a s o que não f a z i a m em 10. 0 a r g u m e n t o d e c i s i v o no e n t a n t o p a r e ­

ce t e r s i d o as g r e v e s t a r t a r u g a s nas u s i n a s que r e c u s a v a m c u m p r i r 

a legislaçao 

(1 9 ) "Bom, a n t e s do S i n d i c a t o , não h a v i a o horário c e r t o . . . E nos 
já tínhamos consciência e c o n h e c i m e n t o de uma l e i que b e n e f i _ 
c i a v a os t r a b a l h a d o r e s nas u s i n a s , p e r m i t i n d o apenas t r a b a ­
l h a r o i t o h o r a s p o r d i a , mas não é a i n d a r e s p e i t a d o p e l a s u-
s i n a s . Só d e p o i s desse c o n t r a t o de t r a b a l h o f i r m a d o e n t r e o 
s i n d i c a t o dos u s i n e i r o s e o dos empregados é que então en­
t r o u em v i g o r as o i t o h o r a s de serviço... Algumas u s i n a s de 
i m e d i a t o a t e n d e r a m e começaram a pôr em v i g o r as o i t o h o r a s 
na u s i n a ; o u t r a s , porém, demoraram. Pa r a i s t o t i v e m o s várias 
conferências, várias reuniões, e n t r e r e p r e s e n t a n t e s do s i n d i _ 
c a t o dos t r a b a l h a d o r e s e r e p r e s e n t a n t e s do s i n d i c a t o dos u s i _ 
n e i r o s , na própria sede do s i n d i c a t o dos u s i n e i r o s , p a r a cop_ 
ven c e r m o s aos u s i n e i r o s que não h a v e r i a prejuízo nenhum em 
que o operário t r a b a l h a s s e o i t o h o r a s , como e r a de l e i . E 
que e l e s a l m e j a v a m a q u i l o e e s t a v a m a n s i s o s p o r e s t e horário. 
Tiv e m o s que f a z e r demonstração, d i z e r mesmo de v i v a voz e pe_ 
l o c o n h e c i m e n t o que t i n h a , que o operário que i a p a r a o s e r ­
viço às 6 h o r a s da manhã, sabendo que t i n h a obrigação de pe­
g a r às 7, de 6 p a r a as 7 h o r a s , não f a z i a n a da. F i c a v a com 
o m a r t e l o na mão, o l h a n d o p a r a um c a n t o , p a r a o o u t r o . Quan­
do v i a um empregado, ou e m p r e g a d o r .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r n s n o n e S . . - " ! - •> -
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A atuação de Diógenes W a n d e r l e y no S i n d i c a t o f o i marca 

da V " p e l a s suas ligações com a cúpula do Ministério 

do T r a b a l h o . P r e s i d e n t e várias v e z e s , sempre pe o c u p a d o em f a ­

z e r do S i n d i c a t o uma instituição f o r t e , do p o n t o de v i s t a econômi­

co riao .parece t e r v a l o r i z a d o a atuação política dos operários nem 

e s t i m u l a d o a participação d e s t e s na direção, apenas t o l e r a n d o os 

mais educados e instruídos. Sendo um empregado de a l t o nível, de 

confiança dos u s i n e i r o s , empenhava-se na resolução dos c o n f l i t o s 

p e l a v i a da conciliação, p r o c u r a n d o e v i t a r q u a l q u e r c o n f r o n t o f . 

Em 19'44 a f a s t o u - s e p a r a p r e s i d i r a Federação dos 

T r a b a l h a d o r e s na Indústria de Alimentação do N o r t e e N o r d e s t e , o n ­

de passou 10 a n o s , com mandatos p r r o g a d o s p e l o M i n i s t r o •. do T r a b a 

l h o , sem e n t r e t a n t o , n u n c a p e r d e r de f a t o o c o n t r o l e do S i n d i c a t o , 

p a r a o q u a l r e t o r n o u em 1957, e l e i t o com 90% dos v o t o s . Político 

h a b i l i d o s o , m u i t o católico, i n t e l i g e n t e e p e r s p i c a z , r e s p e i t a d o nos 

meios c o n h e c i d o s na época como " s i n d i c a l i s m o a m a r e l o " , e l e próprio 

r e c o n h e c e que graças a s i a Federação não c a i u nas mãos dos comu -

. t ( 2 1 ) 
n í s t a s 

( 2 0 ) A importância do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na I n d u s t r i a do 
Açúcar em Pernambuco advém não apenas do seu p o d e r econômico 
mas também da posição estratégica dos operários das u s i n a s na 
agroindústria açucareira. Reconhecendo esse f a t o , os u s i n e i _ 
r o s m a n t i v e r a m ao l o n g o do tempo um c o n t r o l e sempre m u i t o rí­
g i d o s o b r e o S i n d i c a t o . A i n d a h o j e v e n c e r as eleições, com 
c a n d i d a t o s de sua i n t e i r a confiança, é c o n s i d e r a d o f a t o r e s ­
s e n c i a l p a r a c o n t r o l a r t o d a a Zona da Mata. 

( 2 1 ) "E e l e s se a s s i n a r a m e p r o c u r a v a m t o m a r c o n t a n o v a m e n t e do 
B r a s i l . Ou i m p o r , ou i m p l a n t a r o e s t i l o c o m u n i s t a , o r e g i m e 
c o m u n i s t a no B r a s i l . E o m e l h o r meio p a r a e l e s e r a , então, o 
S i n d i c a l i s m o . E nesse ano de 1946 houve um C o n g r e s s o S i n d i c a l 
no R i o de J a n e i r o p a r a a criação da Confederação N a c i o n a l dos 
T r a b a l h a d o r e s na Indústria. Mas esse C o n g r e s s o não t e r m i n o u . 
F o i d i s s o l v i d o nos últimos d i a s p o r q u e os líderes c o m u n i s t a s 
tomaram c o n t a do C o n g r e s s o e dominaram o C o n g r e s s o . E apenas 
f i c a r a m c o n t r a e s s a orientação os p r e s i d e n t e s das Federações, 
mas a m a i o r i a dos s i n d i c a t o s se e n t r e g o u aos c o m u n i s t a s , nao 
e r a ? P o r q u e e l e s v i e r a m , p o r q u e o r i e n t a v a m , com m e l h o r a t u a ­
ção, e t c . I n f l u e n c i a v a m mesmo. Então as Federações t i v e r a m 
que se o p o r a e s t a intromissão dos i n t e r e s s a d o s c o m u n i s t a s , 
que p o r s i n a l t i n h a m 10, ou mais d e p u t a d o s f e d e r a i s , i n c l u s i ­
ve um s e n a d o r que e r a L u i z C a r l o s P r e s t e s " . ( E n t r e v i s t a ) . 
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Nessa f a s e , que v a i até f i n a l dos anos 50, a g r a n d e p r e 

ocupação nos meios s i n d i c a i s nas u s i n a s e r a f a z e r do s i n d i c a t o uma 

instituição r e s p e i t a d a t a n t o p e l o Governo como p e l o s patrões, que 

f o s s e o u v i d a no d e c o r r e r das negociações periódicas e n v o l v e n d o a u-

(22 ) 

mento de salário e aumento do preço do açúcar . E v i d e n t e m e n t e o 

p o d e r de' b a r g a n h a de um S i n d i c a t o f o r t e , o r g a n i z a d o e p o d e r o s o , e r a 

m u i t o g r a n d e n e s s a s negociações, como aliás f i c o u p r o v a d o sempre 

que u s i n e i r o s e r e p r e s e n t a n t e s do S i n d i c a t o p r e s s i o n a r a m c o n j u n t a -

mente o P r e s i d e n t e da República, no s e n t i d o de o b t e r um aumento pa­

r a o preço do açúcar que c o b r i s s e o^aumento s a l a r i a l . Não p o r o u t r a 

razão,os u s i n e i r o s se empenhavam t a n t o em m a n t e r no S i n d i c a t o "pes­

soas de confiança", i m p e d i n d o que a e l e t i v e s s e m a c e s s o " g e n t e de 
• „(23) 

e s q u e r d a 

R e s u l t a r a m infrutíferas t o d a s as t e n t a t i v a s p a r a r o m p e r 

essas limitações, mesmo com a redemocratização do País, após 1945. 

P r i m e i r o p o r q u e , a p a r t i r de Diógenes,de s e n v o 1 v e r a m - s e ligações m u i ­

t o e s t r e i t a s e n t r e o S i n d i c a t o e as c o r r e n t e s t r a b a l h i s t a s do PTB , 

s i t u a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a d i r e i t a , no e s p e c t r o ideológico do m o v i m e n t o s i n d i c a l de 

Pernambuco. Em 1950, quando Getúlio v o l t a ã presidência do País, o 

S i n d i c a t o já e r a uma força política nos meios s i n d i c a i s , i n t e i r a m e n _ 

t e moldada p e l o s padrões o f i c i a i s , t a n t o a s s i m , q u e os p o u c o s p r e s i ­

d e n t e s que t e n t a r a m a t u a r de f o r m a mais i n d e p e n d e n t e s o f r e r a m imedla 

t a m e n t e intervenção do Ministério do T r a b a l h o . D e p o i s , p o r q u e s e d i -

m e n t a r a - s e no s i n d i c a t o a prática dos u s i n e i r o s i n d i c a r e m e l e m e n t o s 

de sua confiança (operários ou empregados, e s p e c i a l m e n t e e s t e s ) , q u e 

d e s e j a r i a m m a n t e r na direção. D s i n d i c a t o e r a p o r t a n t o uma força, 

c a p t u r a d a em p a r t e s i g u a i s p o r u s i n e i r o s e p e l a b u r o c r a c i a s i n d i c a l , 

c u j a prática e x c l u i a a participação das bases na v i d a s i n d i c a l , e 

onde hão h a v i a espaço p a r a uma política i n d e p e n d e n t e de c l a s s e , m u i ­

t o nenos «abertura p a r a a participação de c o m u n i s t a s ou mesmo de sinn 

p a t i z a n t e s . 

( 2 2 ) Os r e a j u s t e s s a l a r i a i s eram p r e v i a m e n t e i n c o r p o r a d o s ao preço 

do açúcar, p o i s os e n t e n d i m e n t o s c o n j u n t o s e n t r e os u s i n e i r o s 

e o S i n d i c a t o se p r o c e s s a v a m no s e n t i d o de um p e d i d o d e f l a ­

g r a r o o u t r o . 

( 2 3 ) Um f a t o que s e r v e p a r a i l u s t r a r o t i p o de atuação do S i n d i c a t o , 

bem como o seu p o d e r econômico, f o i o empréstimo f e i t o p e l o 

S i n d i c a t o à U s i n a Caxangá, em 1958, p a r a pagamento do Abono de 

N a t a l dos t r a b a l h a d o r e s , os q u a i s e s t a v a m em g r e v e . (Dados de 

e n t r e v i s t a ) . 
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Q c o n t r o l e sobre o s i n d i c a t o t i n h a também um o u t r o o b j e t i v o impor 

t a n t e , embora s u t i l m e n t e disfarçado n a e s t r u t u r a l e g a l do movimento sindical.Com 

el e os u s i n e i r o s procuravam e v i t a r qualquer p o s s i b i l i d a d e de junção com as r e i ­

vindicações dos trabalhadores r u r a i s , aos quais a CLT não acobertava e a quem e-

r a vedada a criação de s i n d i c a t o s . 

Esse t i p o de c o n t r o l e era f a c i l i t a d o pelas própries circunstân -

c i a s sócio-econSmicas: a usina era üm núcleo p r i v i l e g i a d o , cercado por uma massa 

excluída de qualquer t i p o de assistência jurídico-política. Os seus trabalhado -

res se sentiam e se julgavam uma c a t e g o r i a superior aos trabalhadores r u r a i s , em 

parte porque a L e i lhes g a r a n t i a a obtenção de um salário f i x o , assinado na Car­

t e i r a P r o f i s s i o n a l , e, em p a r t e , porque a própria a t i v i d a d e i n d u s t r i a l represen­

tava uma ascençao s o c i a l , se comparada à a t i v i d a d e agrícola e se ju l g a d a peke- pa-

(24) 
droes c u l t u r a i s v igentes no Nordeste p a t r i a r c a l 

Essa "consciência" de superioridade era alimentada, pois os " p r i ­

vilégios" em que se assentava representavam também os elementos que permitiam o 

c o n t r o l e absoluto do t r a b a l h o e da vid a do operário. Este, morando nas v i l a s con 

tíguas às usinas, podia ser i n t e i r a m e n t e v i g i a d o , muito mais que o trabalhador 

do c a n a v i a l , nao somente porque dentro do arruado da usin a - o c o n j u n t o de casas 

da v i l a - se localizavam a escola, o barracão e a i g r e j a , como também porque lá 

se realizavam as f e s t a s , passavam-se os f i l m e s , realizavam-se os casamentos, ba­

tiz a d o s , e t c . Além de c o n t r o l a r os operários, a usina u s u f r u i a a vantagem de reu 

n i r no mesmo espaço físico a sua força de t r a b a l h o i n d u s t r i a l , podendo convoca-

- l a para t r a b a l h o s e x t r a s a qualquer hora do d i a ou da n o i t e , g a r a n t i n d o o supri_ 

mento de t r a b a l h o necessário para a moagem i n i n t e r r u p t a , bem como para quaisquer 

eventualidades f o r a do horário normal. 

Como vemos, e x i s t i a objetivamente uma espécie de "aburguesamento" 

por parte do operariado f a b r i l , que se e s t r u t u r a v a na base da p r a t i c a política 

(24) Trata-se do fenômeno a que já nos re f e r i m o s , detectado por José Sergio L e i ­

te Lopes, ao qual chamou de " a r i s t o c r a c i a da miséria", porque na sua pes­

quisa muito pouca c o i s a encontrou que diferençasse as condições de.vida do 

operariado f a b r i l da miséria g e r a l , no contexto da Zona da Mata de PernambiJ 

co. (Cf. L e i t e Lopes, José Sergio,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Vapor do Diabo .Cp. c i t . , p. 210 e se­

g u i n t e s ) . 
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" t r a d e - u n i o n i s t a " , interessando apenas as reivindicações econômicas. Aliás, ainda 

hoje, isolados e vigiados no ambiente h o s t i l e fechado das usinas, onde os conta­

tos podem ser fa c i l m e n t e controlados pela administração, permanecem como o nú­

c l e o onde mais facilmente se expande um "movimento operário de características 

(25) 

burguesas" , fechado numa prática c o r p o r a t i v a , burocrática e anticomunista. 

Nao devemos e n t r e t a n t o esquecer que essa p r a t i c a certamente f o i 

f a c i l i t a d a pela importância secundária que as esquerdas em g e r a l e os comunistas 

em p a r t i c u l a r , dispensaram ao t r a b a l h o j u n t o às fábricas de açúcar, na razão d i r e 

t a da importância estratégica dada à organização dos "camponeses". Se desde a dé­

cada de 30 os u s i n e i r o s percebiam a importância de i n f l u i r no S i n d i c a t o , através 

das correntes m i n i s t e r i a _ l i s t a s ou "amarelas", é porque certamente tornava-se v i -

t a l para os seus i n t e r e s s e s empreender uma p o l i t i c a de oportunismo no s e i o do mo­

vimento operário. Evidentemente t e r i a competidozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aos camunistas l u t a r c o n t r a esse 

(26) 
oportunismo, fazendo desta l u t a a chave da tática do movimento 

-Deve-se l e v a r em.conta, realmente, que esse "esquecimento" se f u n ­

dava em razoes o b j e t i v a s , nas d i f i c u l d a d e s de acesso e na carência de quadros pa­

r a o tr a b a l h o nos meios f a b r i s . Porém, o que nos transpareceu, nos documentos con 

sultados sobre as d i r e t r i z e s na zona do açúcar, bem como nos depoimentos e r e l a — 

to s , é que nao parece t e r e x i s t i d o nenhuma preocupação concreta com a melhoria do 

nível de consciência das massas f a b r i s . I n c l u s i v e , enquanto sao abundantes os co­

mentários sobre a atuação j u n t o aos camponeses, d i f i c i l m e n t e se encontra hoje r e ­

ferência de atuação sistemática j u n t o às usinas, ou algum t r a b a l h o de v u l t o uisajn 

do t o r n a r o operariado f a b r i l uma força política no campo, que es t i v e s s e a f r e n t e 

do movimento operário. Ao contrário, tudo i n d i c a que os esforços f e i t o s , j u n t o ao 

operariado das usinas, que nao parecem t e r s i d o s u b s t a n c i a i s , se orientavam muito 

mais no sentido dos mesmos apoiarem as l u t a s dos camponeses, dando força, p r i n c i ­

palmente, para a l u t a pela reforma agrária. 

(25) Cf. l e n i n , V . I . 0p. c i t . , p. 133. 

(26) Idem, p. 135. 
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Até c e r t o ponto se compreende que assim tenha s i d o . A f i n a l , os t r a 

balhadores das usinas eram t i d o s na época, dentro das perspectivas políticas de 

então, comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aliados dos trabalhadores agrícolas. Sua inserção na l u t a política se 

f a z i a nos termos da aliança operário—camponesa, o que certamente lhes c o n f e r i a u-

ma posição secundária no plano estratégico. Entreta n t o , nem mesmo esse dado e x p l i 

ca porque nao foram mais trabalhados esses al i a d o s , tendo em v i s t a c o n s o l i d a r a a 

liança na área onde e l a mais se f a z i a necee.sária. 

Diante disso, cabe l e v a n t a r uma hipótese, que vale nao só para o 

PCB, mas também para a esquerda em g e r a l . Ê" possível que, afora todas as d i f i c u l ­

dades o b j e t i v a s , essas forças não tenham conseguido se i n s e r i r efetivamente nas 

usinas devido às suas próprias contradições i n t e r n a s , basicamente pela origem e 

(27) 

formação pequeno+burguesa da maioria dos seus quadros . Considerando o fascx -

nio e a atração da pequena+burguesia pelo r a d i c i a l i s m o e pelo ímpeto do campesina 

t o , e face á dureza e h o s t i l i d a d e nas usinas, t r a b a l h a r com os "camponeses" nao 

somente era mais a t r a e n t e , como também mais pro d u t i v o , do ponto de v i s t a imediato. 

Talvez por isso, o movimento s i n d i c a l nas usinas tenha f i c a d o entregue às suas pró­

p r i a s limitações. 

(27) Por uma questão de justiça, cabe r e s s a l t a r que c r i t i c a r as contradições i n ­

ternas não i m p l i c a em esquecer o heroismo e a capacidade de . l u t a dos m i l i t a n _ 

t e s . Ê" óbvio também, que apontar a omissão de t r a b a l h a r j u n t o às usinas, nao 

s i g n i f i c a defender v o l t a r - s e exclusivamente para as mesmas. 
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2.1 - ü D e s e n v o l v i m e n t o Histórico da Agroindústria Açucareira no 

N o r d e s t e 

£ possível que a e s p e c i f i c i d a d e do d e s e n v o l v i m e n t o do 

modo de produção c a p i t a l i s t a no B r a s i l , d e c o r r a , como d i z José 

Cláudio B a r r i g u e l l i , do f a t o de que a q u i o c a p i t a l não t e r i a ne­

c e s s i t a d o da separação e n t r e p r o d u t o r e s e meios de produção, como 

f o r m a de d e s e n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s , r e s u l t a n d o a sua espe­

c i f i c i d a d e e x a t a m e n t e na f o r m a como o c a p i t a l s u b o r d i n a o t r a b a ­

l h o , c o n j u g a n d o o t r a b a l h a d o r e n q u a n t o p r o d u t o r p a r c i a l de meios 

. , , - , ( 1 ) 
de subsistência : 

"0 d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no B r a s i l não assume as 

mesmaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA formas, no p a r t i c u l a r , que o c o r r e m em países como a 

I n g l a t e r r a , França, Alemanha, E s t a d o s U n i d o s , e t c . Se nesses 

países a evolução das relações c a p i t a l i s t a s de produção impu_ 

nha a destruição ( e x c e t u a n d o - s e a q u i os E s t a d o s U n i d o s ) das 

f o r m a s f e u d a i s através do r o m p i m e n t o da u n i d a d e e x i s t e n t e no 

trabalho, que se c o n f i g u r a no t r a b a l h a d o r d i r e t o , s e p a r a n d o 

o t r a b a l h a d o r das condições o b j e t i v a s do t r a b a l h o , nas colô­

n i a s o t r a b a l h o já se r e a l i z a t e n d o e s s a separação como pré-

( 1 ) B a r r i g u e l l i , J.C. Subsídios ã História das Lutas no Campo em 

São Paulo (1870-1956). S. C a r l o s , UFSCar, 1 9 6 1 , v . l . 
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-condição. A questão que se t r a t a não é a f o r m a jurídica a s ­

sumida p e l a relação de t r a b a l h o - e s c r a v i s m o - na colônia e 

si m como o t r a b a l h o , , ou m e l h o r , a força de t r a b a l h o , se r e a ­

l i z a : como mercadoria. Nesse s e n t i d o a questão f u n d a m e n t a l 

não é d e t e r - s e na forma p a r t i c u l a r (e explicá-la na sua p a r ­

t i c u l a r i d a d e ) e n q u a n t o t a l , mas p r o c u r a r na análise, compre­

e n d e r p o r q u e e s s a relação (o t r a b a l h o como m e r c a d o r i a ) somen 

(2 ) — 

t e pode d a r - s e n e c e s s a r i a m e n t e a s s i m " 

Por c o n s e g u i n t e , é f u n d a m e n t a l p a r t i r da compreensão 

do m o v i m e n t o g e r a l do c a p i t a l , e n t e n d e n d o como e l e g e r o u , em sua 

expansão, segundo a divisão do t r a b a l h o p r o d u t i v o em e s c a l a mun -

d i a l , d i f e r e n t e s f o r m a s de e x t r a i r o e x c e d e n t e , nem t o d a s e x p l i c i 

t a n d o a condição de m e r c a d o r i a da força de t r a b a l h o , mas t o d a s 

c o n s i s t i n d o na exploração do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l . C o n c o r d a n d o 

com B a r r i g u e l l i , entendemos que o p o n t o de p a r t i d a na compreensão 

das p a r t i c u l a r i d a d e s da agroindústria açucareira, nao estã nes s a s 

p a r t i c u l a r i d a d e s em s i mesmas, nas f o r m a s como a p a r e n t e m e n t e ne­

gam, a expansão do c a p i t a l - t a l p e r s p e c t i v a i m p l i c a r i a f undamen­

t a l m e n t e em o c u l t a r o caráter, h i s t o r i c a m e n t e b a s t a n t e d e s e n v o l v i 

do, do i m p e r i a l i s m o no B r a s i l - mas s i m no seu s i g n i f i c a d o , en­

q u a n t o contradições c r i a d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o histórico do mo­

do de produção c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

A s s i m , p a r t i m o s de que a formação e d e s e n v o l v i m e n t o 

da c l a s s e operária n e s s a agroindústria se p r o c e s s o u r e f l e t i n d o as 

oontradições do c a p i t a l . P r i m e i r o p o r q u e o t r a b a l h o e s c r a U o no 

B r a s i l ( t r a b a l h a d o r não l i v r e , a p a r e n t e m e n t e o contrário da força 

de t r a b a l h o na condição de m e r c a d o r i a ) , e n q u a n t o f o r m a c o l o n i a l 

necessária da produção do e x c e d e n t e , d e t e r m i n a d a p e l a divisão do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3) 
t r a b a l h o na f a s e m e r c a n t i l do modo de produção c a p i t a l i s t a , re_ 

( 2 ) Idem, p. 1 1 . G r i f a d o no o r i g i n a l . 

( 3 ) F i g u e i r a , Pedro de A. e MENDES, C l a u d i n e i . " E s t u d o P r e l i m i n a r 

I n : Economia Cristã dos Senhores no Governo dos Escravos. S. 

P a u l o , G r i j a l b o , 1 9 7 1 . V e r também B a r r i g u e l l i , J.C. op. c i t . , 

p. 1 1 - 2 1 . 
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p r e s e n t a também a base histórica ou o momento básico na o r i g e m da 

c l a s s e operária na agroindústria açucareira em Pernambuco. Após a 

abolição, as novas relações jurídicas não c o n s e g u i r a m e l i m i n a r de 

t o d o • c o n t e x t o sócio-econõmico c r i a d o p e l a escravidão, e d u r a i r -

t e m u i t o tempo as condições de v i d a e de t r a b a l h o d i f e r i a m d e s t a 

apenas ' n o m i n a l m e n t e . 

Em segundo l u g a r o f a t o de que o modo de produção c a ­

p i t a l i s t a , se e s t a b e l e c e n d o no B r a s i l com o e x c e d e n t e da p o p u l a -

ção européia, já e x p r o p r i a d a , não n e c e s s i t o u r e a l i z a r a e x p r o p r i a 

ção prévia, base da i g u a l d a d e f o r m a l das relações s o c i a i s de p r o ­

dução, em que o t r a b a l h a d o r , j u r i d i c a r n e n t e l i v r e , se d e f r o n t a com 

o c a p i t a l na condição de v e n d e d o r da única m e r c a d o r i a que p o s s u i : 

a força de t r a b a l h o . Esses novos p r e s s u p o s t o s d e t e r m i n a r a m que a 

base jurídica das relações s o c i a i s de produção c a p i t a l i s t a s não 

a s s u m i s s e a q u i a f o r m a européia da i g u a l d a d e f o r m a l , f u n d a m e n ­

t a n d o o caráter autoritário do E s t a d o b r a s i l e i r o em suas relações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i . . . . (A) 
com a torça de t r a b a l h o 

Em t e r c e i r o , a expansão das forças p r o d u t i v a s a nível 

m u n d i a l , no b o j o da Revolução I n d u s t r i a l e da passagem da f a s e 

c o n c o r r e n c i a l p a r a a f a s e m o n o p o l i s t a , ao mesmo tempo em que s i g ­

n i f i c o u r e b a i x a m e n t o do v a l o r das m e r c a d o r i a s , (no novo padrão 

i n t e r n a c i o n a l de acumulação os p r o c e s s o s tecnológicos diminuíram 

(5 ) 

o t r a b a l h o necessário e aumentaram a mais v a l i a r e l a t i v a ) . , co­

l o c o u p a r a a agroindústria açucareira - como p a r a o B r a s i l como 

um t o d o - a n e c e s s i d a d e de r e b a i x a r o v a l o r das m e r c a d o r i a s produ_ 

z i d a s i n t e r n a m e n t e , no caso o açúcar, e n q u a n t o contingência da 

C 6 ) 

nova f a s e . Para c o n t i n u a r o açúcar n o r d e s t i n o no m e r c a d o , sem 

acompanhar esse padrão, f o i necessário que a b u r g u e s i a açucareira 

se a s s o c i a s s e i n t e i r a m e n t e ao E s t a d o , a c e n t u a n d o o caráter p a r a s i 

tário da economia, ã medida em que se a l a r g a v a a intervenção e s t a -

(4) F i g u e i r a , P e d r o . Reforma Agrária. S. C a r l o s , UFSCar, 1980, x £ 

rox . 

(5) Nessa f a s e , como n e c e s s i d a d e de r e d e f i r as f o r m a s de p r o d u z i r 

o e x c e d e n t e , o c o r r e u a passagem do t r a b a l h o e s c r a v o p a r a o 

t r a b a l h o l i v r e no B r a s i l . ' ( C f . B a r r i g u e l l i , J.C. op. c i t . p. 

37) . 

(6 ) B a r r i g u e l l i , J.C. op. c i t . p. 23-47. Ver também 01 i ve i r a , F ran_ 

c i s c o de. Op. c i t . capítulo I I I . 
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t a l , e que r e c o r r e s s e a t o d o s os e x p e d i e n t e s possíveis a f i m de 

d e p r i m i r os c u s t o s com a força de t r a b a l h o . Nesse p r o c e s s o o ca­

p i t a l não t r a n s f o r m o u t o t a l m e n t e a força de t r a b a l h o em mercado­

r i a , nos m o l d e s clássicos como se h a v i a constituído o proletária 

do e u r o p e u , ao contrário, d e s e n v o l v e n d o uma f o r m a e s p e c i a l onde 

se c o n j u g a v a m t r a b a l h a d o r e meios de produção, sendo que, nãoobs 

t a n t e e s s a conjugação, a condição p r i m e i r a e e s s e n c i a l d e s s e s tra 

b a l h a d o r e s sempre e r a r e p r o d u z i r o c a p i t a l ou, d i t o de o u t r a f o r 

ma, p r o u z i r m a i s v a l i a . Para mantê-los em t a l situação, onde se 

e s t a b e l e c i a m f o r m a l m e n t e como m o r a d o r e s , f o r e i r o s , r e n d e i r o s , e t c . 

mas podendo a q u a l q u e r momento - c o n f o r m e os r e q u e r i m e n t o s do ca 

p i t a i - v o l t a r à condição de a s s a l a r i a d o s , ou então, o que e r a 

mais comum, m a n t e n d o - s e f o r m a l m e n t e como m o r a d o r e s , r e n d e i r o s , f o 

r e i r o s , e t c , serem r e a l e s i m u l t a n e a m e n t e , ( p o i s no mesmo i n s t a n 

t e ) p r o d u t o r e s de mais v a l i a , a b u r g u e s i a açucareira c o n t o u com 

a ação r e p r e s s i v a do a p a r e l h o e s t a t a l , i m p e d i n d o a força de t r a ­

b a l h o se t r a n s f o r m a r numa c l a s s e de p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s , e 

r e p r i m i n d o q u a i s q u e r manifestações nesse s e n t i d o . 

F i n a l m e n t e , o p a p e l histórico da p r o p r i e d a d e fundiá­

r i a , e n q u a n t o p r o p r i e d a d e agrária do c a p i t a l , que p e r m i t i u aos 

c a p i t a l i s t a s , u s i n e i r o s ou proprietários, i m p o r i n f i n i t a s m a n e i ­

r a s de e x t r a i r t r a b a l h o não pago, s u b o r d i n a n d o o t r a b a l h o , não 

p e l o f a t o de serem proprietários da t e r r a , mas, s i m p o r q u e e s t a 

compunha a p r o p r i e d a d e agrária c o n c e n t r a d a do c a p i t a l 

P e l o f a t o da produção n o r d e s t i n a de açúcar t e r - s e o-

r i e n t a d o , até o século p a s s a d o , b a s i c a m e n t e p a r a o mercado e x t e r 

no, a acumulação c o n d i c i o n o u - s e à n e c e s s i d a d e de m a n t e r c o m p e t i ­

t i v o s os preços, a nível i n t e r n a c i o n a l , p a r a i s s o dependendo fu_n 

d a*&e nt alime n t e da ação e s t a t a l , uma v e z que a i n s t a b i l i d a d e dos 

mesmos t o r n a v a a r r i s c a d o a u m e n t a r a composição orgânica, na d i -

( 7 ) B a r r t g u e l l i , J.C. Dp. c i t . p. 23-47. V e r também O l i v e i r a 

F r a n c i s c o de. Op. c i t . capítulo I I I . 
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rnensão e x i g i d a p e l a reprodução a m p l i a d a do c a p i t a l no B r a s i l ^ 8 ' 

P r o v a d i s s o é a intervenção do E s t a d o na implantação das u s i n a s . 

E n t r e t a n t o , a c r i s e e s t r u t u r a l em que, desde então,vi 

ve a agroindústria açucareira n o r d e s t i n a , não pode s e r e n t e n d i d a 

como s i n o n i m o de negação da acumulação, p o i s , c o n f o r m e as pró -

p r i a s l e i s d e s t a , a tendência tem s i d o a u m e n t a r a concentração,da 

oual a concentração fundiária é apenas um dos a s p e c t o s . E v i d e n t e ­

mente , a p o n t a r a concentração não i m p l i c a em nqg a r a c r i s e , somen­

t e a i n s e r i e no q u a d r o histórico., do m o v i m e n t o de reprodução do 

c a p i t a l no B r a s i l . Dessa f o r m a , o e n t e n d i m e n t o das razões p o r 

que, na f a s e do o u r o , e p o s t e r i o r m e n t e quando do a d v e n t o do café, 

o açúcar n o r d e s t i n o m a n t e v e - s e i n t e g r a d o ao s i s t e m a c a p i t a l i s t a 

em consolidação e ao mercado i n t e r n a c i o n a l , rnesmo não sendo mais 

a p r i n c i p a l a t i v i d a d e p r o d u t i v a na Colônia, passa p e l o e n t e n d i m e n 

t o da reprodução a m p l i a d a do c a p i t a l e da Divisão I n t e r n a c i o n a l 

do T r a b a l h o , nas f o r m a s como o B r a s i l se i n s e r i u n e sse c o n t e x t o , 

face-à divisão do mundo e n t r e países p r o d u t o r e s de p r o d u t o s , manufa-

- ( 9 ) 
t u r a d o s e países p r o d u t o r e s de matéria p r i m a 

Em resumo, estamos q u e r e n d o a p o n t a r , como referências 

g l o b a i s p a r a o e n t e n d i m e n t o histórico da agroindústria açucareira 

n o r d e s t i n a , as mesmas referências que e x p l i c a m p o r q u e não se de­

s e n v o l v e u , i n t e r n a m e n t e no B r a s i l Colônia, a Divisão S o c i a l do 

T r a b a l h o e a produção de m e r c a d o r i a s . No caso dess a agroindústria, 

é d e n t r o d e s s e p r o c e s s o que se e x p l i c a p o r q u e f o i necessário ao 

c a p i t a l , c o n t r a d i t o r i a m e n t e , a p r o f u n d a r a conjugação p r o d u t o r /mei o s 

de produção p a r a p o d e r d e s e n v o l v e r - s e , ou s e j a , p a r a g a r a n t i r a 

( 8 ) P a r a uma análise mais d e t a l h a d a dos f a t o r e s que p r o v o c a r a m a 
c r i s e na produção n o r d e s t i n a . Ver E i s e n b e r g , P e t e r L.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Moderni 

sação Sem Mudança. A Indústria Açucareira em Pernambuco: 1840~J 

/1910. R. J a n e i r o . Paz e T e r r a , 1977: O l i v e i r a , F., E l e g i a pa_ 

ra uma Re(li)gião. R. J a n e i r o . Paz e T e r r a , 1978: A n d r a d e , Bo_ 
nifácio. Migrações Sazonais, no Nordeste.[Relatório Técnico). 
SUDENE/UFPe.; C a m i l o de M e l o , J o s e m i r , "Implantação dos Eng£ 
nhos C e n t r a i s " . I n : Encontro Realidade Nordestina. Campina 
G r a n d e , UFPb, nov/1980 ; P e r r u c c i , G a d i e l . A República das Usi_ 

nas. R. J a n e i r o . Paz e T e r r a , 1978; A n d r a d e , Manoel C o r r e i a 
de. 0 Planejamento Regional e o Programa Agrário no B r a s i l . 

S. P a u l o , H u c i t e c , 1976. 

( 9 ) B a r r i g u e l l i , J.C. Subsídios ã História das Lutas no Campo em 

S. Paulo (1870-1950. S. C a r l o s , UFSCar, 1 9 8 1 . p. 23-47 . 
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obtenção de t r a b a l h o nao retribuído, de mais v a l i a , tendo de optar assim por 

nao aprofundar a transformação da força de t r a b a l h o em mercadoria, como s e r i a 

de t r a n s f o r m a r . Quanto aos "mecanismos" como se processou esse desenvolvimento 

e l e s sao vários e di f e r e n c i a d o s , podendo—se descrevê-los indefinidamente, sem 

que se possa na verdade esgota-los. Por essa razão há que i n s e r i - l o s no qua­

dro mais amplo do próprio movimento. 

Sendo estas, no g e r a l , e segundo nosso entendimento, as grandes l i 

nhãs como se processou historicamente o desenvolvimento da agroindústria açuca 

r e i r a n o r d e s t i n a , cabe compreender melhor como se processou nesse contexto a 

constituição do p r o l e t a r i a d o , sempre levando em conta, ou p a r t i n d o do princí -

p i o , de que o importante nao é tomar a heterogeneidade possivelmente e x i s t e n t e 

no s e i o deste, para j u s t i f i c a r a divisão política. C i n d i r a classe operária,re 

petimos é uma t a r e f a que compete ao c a p i t a l r e a l i z a r . 0 d e s a f i o , pensamos nos, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 enxergar as contradições em que se assenta t a l heterogeneidade, a f i m de su­

perá-las, p o i s , se o o b j e t i v o da l u t a política é u n i r o que o 

c a p i t a l segmenta, não é procurando as diferenças que se encontra a igualdade. 

•u, como já d i z i a Marx, r e f e r i n d o — s e à e s p e c i f i c i d a d e : ' a i d e n t i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O ) 
dade demonstra-se em se deixando de lado a diferença 

(*] "Demonstra-se a identidade atendo—se ao que e identioo em todos os proces­

sos de produção, prescindindo-se de suas diferenças especificas. A identida­

de demonstra-se em se deixando de lado a diferença". (Cf. Marx, K. 0 Capi­

tal. Cap .VI. Inédito. S. Paulo, Ciências Humanas, 1978, p. 13, g r i f a d o no o r i 

g i n a l } . 
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2.2 - As Relações e n t r e U s i n a e C a n a v i a l 

A agroindústria açucareira é um c o m p l e x o i n t e g r a d o , 

que v a i , sem solução de c o n t i n u i d a d e , da produção de canazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p r o 

dução de açúcar, e em que o s e t o r que p r o d u z a cana - o s e t o r a 

grícola - está s u b o r d i n a d o ao s e t o r que p r o d u z o açúcar - o s e ­

t o r i n d u s t r i a l , ou s e j a , as u s i n a s - sendo e s t e quem d e f i n e e 

comanda o p r o c e s s o de acumulação. A u s i n a é o e l o i n d u s t r i a l na 

agroindústria açucareira, e, não o b s t a n t e as suas p e c u l i a r i d a -

des, e s p e c i a l m e n t e a n e c e s s i d a d e de p r o c e s s a r i m e d i a t a m e n t e a 

matéria p r i m a , donde vem a necessária inserção no meio r u r a l e 

a s a z o n a l i d a d e como f u n c i o n a , moendo apenas metade do ano, é e-

l a quem comanda r e a l m e n t e esse c o m p l e x o , i m p r i m i n d o o r i t m o e 

as condições em que se r e a l i z a a produção agrícola. D e p o i s , a u 

s i n a r e p r e s e n t a , também, o nível mais e l e v a d o , n e s s e c o m p l e x o , 

no s e n t i d o de s e r o momento em que o c a p i t a l s u b o r d i n a p l e n a m e n 

t e o t r a b a l h o , e x p l i c i t a n d o , na t r o c a de t r a b a l h o v i v o p o r t r a ­

b a l h o m o r t o , a n a t u r e z a das relações s o c i a i s de produção e a 

condição de m e r c a d o r i a da força de t r a b a l h o . F i n a l m e n t e , a u s i ­

na é também s e l e t i v a e e x c l u d e n t e com relação ao mercado de t r a 

b a l h o . Para r e a l i z a r a moagem do açúcar, d u r a n t e um espaço de 

tempo i n i n t e r r u p t o de s e i s meses, em que não pode, a b s o l u t a m e n ­

t e , p a r a r , p r e c i s a r e c r u t a r um c o n t i n g e n t e de . t r a b a l h a d o r e s , 

treiná-los e retê-los nos l i m i t e s da a t i v i d a d e p r o d u t i v a . P a r a 

i s s o paga salários acima da média dos salários agrícolas, o que 
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r e p r e s e n t a um e x p r e s s i v o privilégio f a c e à insegurança dos t r a b a ­

l h a d o r e s r u r a i s , ü mercado de t r a b a l h o p o r t a n t o é r e s t r i t o , a o mes 

mo tempo em que e x i s t e uma c o n s t a n t e aspiração do t r a b a l h a d o r do 

c a n a v i a l de se e n g a j a r no t r a b a l h o f a b r i l , o q u a l a b s o r v e apenas 

c e r c a de 10% de t o d a a força de t r a b a l h o na agroindústria açuca -
, ( 1 0 ) 

r e i r a 1 

No f i n a l do século XIX, em consequência da expansão 

do c a p i t a l f i n a n c e i r o e da,adaptação às novas condições i n t e r n a -

c i o n a i s , o Brási1-Colônia passa p o r algumas i m p o r t a n t e s t r a n s f o r ­

mações. V i e r a m a abolição da escravidão e a proclamação da repú -

b l i c a e com e l a s , a substituição do engenho bangüê p e l o s engenhos 

c e n t r a i s - de v i d a m u i t o b r e v e - e d e s t e s p e l a u s i n a ^ ^ ' . T r a t a v a 

-se de d a r os p a s s o s necessários ã concentração de c a p i t a l na a-

groindústria açucareira, e à inserção, do B r a s i l na nov a f a s e 

da Divisão I n t e r n a c i o n a l do T r a b a l h o . Daí p o r q u e o f i n a l do sécu­

l o passado marca um período de g r a n d e s i n v e s t i m e n t o s n a c i o n a i s e 

e s t r a n g e i r o s em e s t r a d a s de f e r r o ( p r e d o m i n a n t e m e n t e c a p i t a i s i n _ 

g l e s e s ) e em implantação de u s i n a s ( c a p i t a i s i n g l e s e s , f r a n c e s e s , 

h o l a n d e s e s e subsídios d i r e t o s do E s t a d o ) . C o n f o r m e d i z Bonifácio 

A n d r a d e , a u s i n a d i s t i n g u e - s e do bangüê b a s i c a m e n t e p e l a g r a n d e 

concentração de c a p i t a l : 

"No f i n a l do século passado o c o r r e r a m no B r a s i l a l g u m a s mu­

danças - mudanças d e c o r r e n t e s p r i n c i p a l m e n t e da própria dinâ_ 

mica da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a - com as q u a i s o País-iniciou o 

p r o c e s s o de sua adaptação às novas condiçõesslnternacionais 

g e r a d a s no p r e s e n t e século p e l o c a p i t a l i s m o f i n a n c e i r o . En­

t r e e s t a s mudanças d e s t a c a m - s e , a nível n a c i o n a l , a A b o l i -

( 1 0 ) Para uma descrição d e t a l h a d a do t r a b a l h o nas u s i n a s , v e r Lei^ 
t e L o p es, J.S., op. c i t . E i m p o r t a n t e r e s s a l t a r que embora o 
caminho p e r c o r r i d o p o r L e i t e Lopes não p a s s e p e l a compreen -
são das relações e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria, mas, tão so­
mente, p e l o s p r o c e s s o s da produção i n d u s t r i a l (como os oper£ 
r i o s n e l e se i n s e r e m , como o veem e como a e l e r e a g e m ) , t r a ­
t a - s e do único e s t u d o c o n h e c i d o a c e r c a do t r a b a l h o nas u s i -
nas. 

( 1 1 ) Em 1884 começaram a f u n c i o n a r engenhos c e n t r a i s nos m u n i c l -
p i o s de Cabo, Escada, Agua P r e t a e P a l m a r e s , i n s t a l a d o s p e l a 
The C e n t r a l Sugar F a c t o r i e s o f B r a z i l L i m i t e d , empresa p r i v a 
da i n g l e s a que r e c e b e u g r a n d e s i n c e n t i v o s do G o v e r n o b r a s i -
l e i r o . ( C f . Andrade B., op. c i t . p. 3 7 ) . 
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ção da E s c r a v a t u r a e a Proclamaçãon da República. Mas esse 

p r o c e s s o de transformação i n c l u i também mudanças a níveis 

l o c a i s , c o m o , n a s áreas açucareiras, a substituição-do engenho 
. - , . " ( 1 2 ) 
bangue p e l a u s i n a 

1 G comando da u s i n a s o b r e o c o n j u n t o da a t i v i d a d e con 

s o l i d o u - s e desde então, com a n e c e s s i d a d e de m o d e r n i z a r a p r o d u ­

ção do açúcar e a u m e n t a r - l h e a c o m p e t i t i v i d a d e no mercado e x t e r 

no, i m p l i c a n d o na transferência do c o n t r o l e da produção p a r a o 

c a p i t a l i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o , e na reunificação dos d o i s mo­

mentos da produção, aos q u a i s se h a v i a t e n t a d o s e p a r a r com a e x r 

periência dos engenhos c e n t r a i s , sob o c o n t r o l e da u s i n a e c o n ­

f o r m e os r e q u e r i m e n t o s d e s t a . £ d e s t a f o r m a que G a d i e l F e r r u c c i 

também - p a r e c e e n t e n d e r a u s i n a : como o núcleo que comanda a a-

groindústria: 

"A u s i n a s u b s t i t u i o s i s t e m a dos engenhos c e n t r a i s ; porém, 

d e s t a v e z , a produção agrícola e o p r o c e s s o i n d u s t r i a l são 

c o n c e n t r a d o s em uma só mão. A u s i n a r e p r e s e n t a , a s s i m , uma 

síntese e n t r e os d o i s s e t o r e s da produção, c o n f i g u r a n d o uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 3 )  

i m p o r t a n t e transformação na economia do açúcar" 

A lógica da reprodução do c a p i t a l i n v e s t i d o na a g r o ­

indústria açucareira é a lógica do c a p i t a l i n d u s t r i a l , e a u s i n a 

é o e l o f i n a l , a e t a p a i n d u s t r i a l de um p r o c e s s o i n i c i a d o no carn 

po. Ao mesmo tempo, e l a está i n t e g r a d a na c o n t i n u i d a d e de um p r o 

cesso p r o d u t i v o que supõe indissociáveis o t r a t o agrícola e f a ­

b r i l . Ê p r e c i s o t e r em mente que o c a p i t a l i n d u s t r i a l o r g a n i z a a 

produção e d e f i n e as relações de t r a b a l h o nos d o i s s e t o r e s , c o n ­

f o r m e d i z Octávio I a n n i : 

"A u s i n a é uma fábrica f o r a do l u g a r , da c i d a d e , no campo. 

P a r e c e i n s e r i d a no p r o c e s s o da reprodução do c a p i t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a gr a -

r i o . Na u s i n a , o c a p i t a l agrário e o c a p i t a l i n d u s t r i a l apa_ 

recém c o n j u g a d o s , um subsumindo o o u t r o . De l o n g e , v i s t a no 

( 1 2 ) Idem, p. 35-38. 

( 1 3 ) Cf. P e r r u c c i G a d i e l . Op. c i t . , p. 115. 
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campo, a u s i n a p a r e c e e n g u l i d a p e l o c a n a v i a l ; a fábrica p e l a 

p l a n t a ; a indústria p e l a a g r i c u l t u r a . Mas o que o c o r r e é i n ­

v e r s o , r e v e r s o . Na agroindústria açucareira, o c a p i t a l i n d u s 

t r i a l i n s t a l a d o no campo c o n f e r e ao c a p i t a l agrário as suas 

copes e os seus m a t i z e s . Na u s i n a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a cana-de-açúcar é.indus­

t r i a l i z a d a , t r a n s f o r m a d a em açúcares e álcoois, s e g u i n d o as 

exigências e a lógica da produção i n d u s t r i a l . Aí comandam os 

p r o c e s s o s físicos e químicos, mas s o b r e s s a i a máquina e o an 

damento m a q u i n i z a d o . Na u s i n a , a força de t r a b a l h o e a d i v i ­

são s o c i a l do t r a b a l h o o r g a n i z a m - s e p r o d u t i v a m e n t e , segundo 

os m o v i m e n t o s e os andamentos do c a p i t a l i n d u s t r i a l . Pouco a 

pouco as exigências da u s i n a se e s t a b e l e c e m e se impõem nos 

c a n a v i a i s , s o b r e os f a z e n d e i r o s , os p l a n t a d o r e s e os operá­

r i o s r u r a i s . £ v e r d a d e que a cana-de-açúcar se f a z segundo o 

andamento da n a t u r e z a , nas suas estações. Mas esse andamento 

pode a c e l e r a r - s e algum tempo e aperfeiçoar-se, segundo d e t e r 

minações p r o v e n i e n t e s da u s i n a . É n e s s e m o v i m e n t o que se a -

p l i c a m e propagam o f e r t i l i z a n t e , o d e f e n s i v o , o caminhão, o 

t r a t o r , a queima d a s f o l h a s , a i n t e n s i d a d e do c o r t e , a v e l o ­

c i d a d e do t r a n s p o r t e , a intensificação da força de t r a b a l h o . 

Ao d e s e n v o l v e r - s e no campo, a u s i n a i n c u t e no v e r d e dos cana 

v i a i s uma vibração e uma a s p e r e z a que nada têm a v e r com a 
„(14) 

doçura da cana madura 

P o r t a n t o , é incontestável a integração e n t r e indúst r i a 

e a g r i c u l t u r a , da mesma f o r m a como é incontestável o comando da 

a t i v i d a d e i n d u s t r i a l , a p e s a r de que, p e l o f a t o da u s i n a se i n s e r i r 

num u n i v e r s o de relações com a a t i v i d a d e agrícola, se c e r c a das 

p a r t i c u l a r i d a d e s que emergem d e s t a s relações. N o u t r a s p a l a v r a s , 

n e s t a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l as condições em que a produção se r e a ­

l i z a são e s p e c i a i s , são d i f e r e n t e s da indústria u r b a n a . I s s o não 

s i g n i f i c a d i z e r , como p a r e c e i n d i c a r José Sórgio L e i t e Lopes na 

s e g u i n t e passagem, que se deve c o n s i d e r a r a u s i n a uma a t i v i d a d e a_ 

penas r e v e s t i d a das características de g r a n d e indústria: 

(1 4 ) Cf. I a n n i , Octávio.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Classe Operaria vai ao Campo. Caderno 
Celuap ( 2 4 ) , 2a. ed. S. P a u l o , B r a s i l i e n s e , 1977, p. 36-37. 
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" E l o i n d u s t r i a l c o m p l e m e n t a r de um p r o c e s s o p r o d u t i v o que se 

o r i g i n a no campo, i n t e i r a m e n t e d e p e n d e n t e da matéria-prima a-

grícola que o seu próprio s i s t e m a de t r a n s p o r t e s c a n a l i z a de 

t e r r a s de sua p r o p r i e d a d e e de t e r r a s de f o r n e c e d o r e s - s até1i-

t e s , a u s i n a não pode d e i x a r de i n c o r p o r a r características de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

se\i e l o c o m p l e m e n t a r agrícola - embora sob as r o u p a g e n s de 

sua organização da produção própria e n q u a n t o g r a n d e indús­

t r i a ( . . . ] Se p a r a a compreensão do modo de produção c a p i t a -

l i s t a é necessário e s t u d a r - s e p r i m e i r a m e n t e a indústria e de­

p o i s a a g r i c u l t u r a , p o i s é na indústria que e s s e modo de p r o ­

dução se e s t a b e l e c e no s e n t i d o ' e s t r i t o , específico, no e n t a n ­

t o , no e s t u d o de uma 'grande indústria agrícola', em p a r t i c u ­

l a r a p a r t e i n d u s t r i a l da ' p l a n t a t i o n ' , não será necessário 

l e v a r - s e em consideração desde o início as características 

p r o v e n i e n t e s da p a r t e agrícola i n c o r p o r a d a s no seu f u n c i o n a -

mento e que l h e dão e s p e c i f i c i d a d e ? " 

A p e s a r do d e t a l h a m e n t o com que L e i t e Lopes a n a l i s a o 

p r o c e s s o de t r a b a l h o nas u s i n a s , achamos que a sua análise, t a l v e z 

p o r p a r t i r das representações, das c a t e g o r i a s de p e n s a m e n t o e dos 

modelos de c o m p o r t a m e n t o dos operários, não compreende o p r o c e s s o 

de t r a b a l h o e n q u a n t o momento no p r o c e s s o de acumulação. F i x a d o as­

sim na r u r a l i d a d e e s a z o n a l i d a d e da u s i n a , t e r m i n a p o r d e s c o n s i d e ­

r a r as relações históricas e n t r e A g r i c u l t u r a e Indústria, i n v e r t e n 

do p o r t a n t o o próprio s e n t i d o do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a da 

produção açucareira. 

Quando f a l a m o s da importância de o l h a r a u s i n a em suas 

relações com a a t i v i d a d e agrícola, não estamos nos r e f e r i n d o à "es 

p e c i f i c i d a d e da g r a n d e indústria agrícola", nem ã"especificidade 

da a t i v i d a d e a g r i c o l a " mas sim ã n a t u r e z a da indústria que p r o d u z 

e l a mesma sua matéria p r i m a , i m e d i a t a m e n t e c o n s u m i d a no p r o c e s s o 

p r o d u t i v o do açúcar. Estamos n o s r e f e r i n d o ã integração e n t r e &grí_ 

c u l t u r a e Indústria no p r o c e s s o de reprodução do c a p i t a l , i n t e g r a ­

ção que i n d u s t r i a l i z a , de p r o n t o , a a g r i c u l t u r a , e n c u r t a n d o até 

quase e x t i n g u i r , o c i c l o da realização da m a i s v a l i a p r o d u z i d a na 

(1 5 ) L e i t e L o p e s , J.S. üp. c i t . , p. 205. 
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a g r i c u l t u r a , e às determinações desse p r o c e s s o s o b r e a formação e 

d e s e n v o l v i m e n t o da c l a s s e operária. 

Sob o modo de produção c a p i t a l i s t a a A g r i c u l t u r a trans 

f o r m a - s e cada vez m a i s num ramo da a t i v i d a d e econômica, d i z i a Ma-x 

• u s e j d , e l a é uma e s f e r a da produção, s u b o r d i n a d a ao m o v i m e n t o ± 

c a p i t a l . As relações e n t r e A g r i c u l t u r a e Indústria c o r r e s p o n d e m ã 

divisão do t r a b a 1 h o , d e t e r m i n a d a h i s t o r i c a m e n t e p e l a p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a d os m e i o s de produção, sob a f o r m a de c a p i t a l . Desse modo 

na A g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a as contradições d e c o r r e m da reprodução 

do c a p i t a l , sendo a t e r r a meio de produção e não f o n t e , e l a mesma 

p o r s i , de exploração. Na A g r i c u l t u r a da cana-de-açúcar, p o r t a n t o 

as contradições f u n d a m e n t a i s d e c o r r e m da produção cada vez m a i s 

s o c i a l da r i q u e z a , e da apropriação d e s t a , g e r a d a p e l o t r a b a l h o , 

por apenas uns p o u c o s . A oposição f u n d a m e n t a l se s i t u a e n t r e ca p i 

t a l e t r a b a l h o , e, a i n d a que se i n s t a l e m mediações várias no p r o ­

cesso i m e d i a t o de produção, não tem s e n t i d o p e n s a r numa c o n t r a d i ­

ção e n t r e proprietários e não proprietários de t e r r a . 

T a l v e z a c o m p l e x i d a d e d e s s a s relações s e j a um dos e l e 

m e n t o s responsáveis p e l a f o r m a como a m a i o r i a d o s p e s q u i s a d o r e s 

e n t e n d e a e s t r u t u r a de c l a s s e s na Zona da N a t a : operários nas u s i 

nas e camponeses no c a n a v i a l , f u n d a n d o uma separação e n t r e A g r i *-

c u l t u r a e Indústria, s e j a p e l a s diferenças nos p r o c e s s o s de t r a b a 

l h o num e n o u t r o s e t o r , s e j a d e v i d o às forças p r o d u t i v a s não se d_e 

s e n v o l v e r e m no mesmo r i t m o e na mesma f o r m a que na Indústria. Ou 

a i n d a , p o r q u e , como d i z F a n y G a l d f a r b : 

"A u t i l i d a d e da produção agrícola está de t a l f o r m a p r e s e n t e 

que se t e r m i n a p o r o b l i t e r a r que o móvel dessa produção é a 

"Cl 6) 
obtenção da m a i s v a l i a , do v a l o r de t r o c a d a s m e r c a d o r i a s 

Concordamos i n t e i r a m e n t e com Fany, p o i s , p e l o menos no 

caso da agroindústria açucareira, t r a n s p a r e c e a " a g r i c u l t u r a " da 

cana-de-açúcar a b s o r v e n d o a preocupação da m a i o r i a das p e s q u i s a s , 

de c e r t a f o r m a o b l i t e r a n d o a compreensão das relações de c l a s s e 

( 1 6 ) G o i d f a r b , Fany.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As Relações e n t r e a Indústria e a A g r i c u l t u ­

r a , 1978, mimeog r a f a d o . 
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do c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s . T a l v e z p o r essa razão a m a i o r p a r ­

t e da b i b l i o g r a f i a c o n h e c i d a d i f i c i l m e n t e e s c a p e do l e m b r a r e r e ­

l e m b r a r as " e s p e c i f i c i d a d e s " e x i s t e n t e s , d i f i c u l t a n d o o e s t a b e l e ­

c i m e n t o de um p o n t o de p a r t i d a p a r a c o m p r e e n d e r e s s a s e s p e c i f i c i ­

dades d e n t r o de uma p e r s p e c t i v a m a i s a m p l a , q u e p a r t a da dimensão 

do c a p i t a l e n q u a n t o relação s o c i a l h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d a , e 

do seu o p o s t o inelutável: a c l a s s e operária 1 ^ ' . 

D i s s o t u d o d e c o r r e que conhecemos - às v e z e s m i n u c i o ­

sa e s o f i s t i c a d a m e n t e - a s p e c t o s os mais d i v e r s o s da v i d a e do 

t r a b a l h o nas e s t r u t u r a s açucareiras, sem que te n h a m o s e n t r e t a n t o 

uma visão g l o b a l da sua c l a s s e operária, onde se a p r e s e n t e ^ a s d i ­

ferenças e semelhanças e n t r e t r a b a l h a d o r e s d as u s i n a s e dos c a n a ­

v i a i s - o b v i a m e n t e e l e s não são idênticos - mas que s o b r e t u d o se 

s a l i e n t e . . a p e r s p e c t i v a dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conj unt o da c l a s s e . 

Não temos intenção de p r e e n c h e r t a l l a c u n a . Tão som en 

t e nos propomos chamar atenção p a r a a l g u n s a s p e c t o s r e l e v a n t e s 

d e n t r o dos o b j e t i v o s do p r e s e n t e t r a b a l h o , b a s i c a m e n t e a formação 

e o d e s e n v o l v i m e n t o contraditório do p r o l e t a r i a d o na agroindústria 

açucareira, e como essas contradições i m p r i m i r a m ao mesmo um cará 
,, , . - ( 1 3 ) . ~ 

t e r i m e d i a t a m e n t e heterogêneo . Também nao p r e t e n d e m o s e n v e r e 

d a r p e l a discussão da b i b l i o g r a f i a e x i s t e n t e . E n t r e t a n t o , b u s c a n ­

do um p o n t o de p a r t i d a p a r a e n t e n d e r essa h e t e r o g e n e i d a d e , nos 

(17 ) "A a g r i c u l t u r a , a s s i m como a indústria, são c o n c e i t o s estab_e 
l e c i d o s h i s t o r i c a m e n t e . A t e r r a , e n q u a n t o m e i o e s s e n c i a l de 
produção e a i n d a que ocupe e s t e p o s t o em t o d a a história da 
humanidade, assume características p a r t i c u l a r e s sejgundo as 
relações s o c i a i s de sua utilização. São p o i s , as relações hu_ 
manas, as relações que e n t r e s i e s t a b e l e c e m os homens na p r o 
dução de sua própria meta que, p o r sua v e z , d e t e r m i n a m as r e 
lações dos homens com a t e r r a . As relações de p r o p r i e d a d e , 
q u a i s q u e r que sejam e s t a s , d e t e r m i n a m d i s t i n t a s divisões do 
t r a b a l h o . P o r t a n t o , ao f a l a r m o s da indústria e suas relações 
com a a g r i c u l t u r a estamos nos r e f e r i n d o a uma discussão do 
t r a b a l h o h i s t o r i c a m e n t e p r e c i s a , a q u e l a d e t e r m i n a d a p e l a pro_ 
p r i e d a d e p r i v a d a dos meios de produção na f o r m a do c a p i t a l " . 
( C f . G o l d f a r b , Fany, op. c i t . p. 7 ) . 

(18) No capítulo a n t e r i o r v i m o s de que f o r m a o E s t a d o a p r o f u n d o u 

e s s a h e t e r o g e n e i d a d e , i n s t i t u c i ona 1 i z a ndo - a f o r m a l m e n t e na di_ 

visão do s i n d i c a l i s m o . 
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marcos do d e s e n v o l v i m e n t o histórico do c a p i t a l nas e s t r u t u r a s açu 

c a r e i r a s , achamos necessário nos d e t e r em a l g u n s dos a u t o r e s que 

f o r m u l a r a m as explicações mais c o n h e c i d a s s o b r e a e s t r u t u r a de 

c l a s s e s na zona do açúcar em Pernambuco. 

Em p r i m e i r o l u g a r , notamos t e r - s e c r i a d o uma dada t e n 

dência, e n t r e a l g u n s p e s q u i s a d o r e s , de p r i o r i z a r a p e s q u i s a empí­

r i c a dos d i f e r e n t e s p r o c e s s o s de t r a b a l h o na a t i v i d a d e agrícola , 

de modo a e v i d e n c i a r o e s p e c i f i c o e o p a r t i c u l a r , em d e t r i m e n t o 

das determinações e, p o r c o n s e g u i n t e , das contradições g e r a d a s ao 

l o n g o do d e s e n v o l v i m e n t o do modo de produção c a p i t a l i s t a na a g r o ­

indústria açucareira. Na p e r s p e c t i v a analítica d e s s e s e s t u d o s , a 

agroindústria do açúcar é e n t e n d i d a e n q u a n t o formação s o c i a l t i p o 

" p l a n t a t i o n " , i n s e r i d a no modo de produção c a p i t a l i s t a , p o s s u i n d o 

uma lógica específica que não se c o n f u n d i r i a com a lógica do modo 

de produção c a p i t a l i s t a , do q u a l s e r i a e n t r e t a n t o d e p e n d e n t e . No 

b o j o dessa"articulação de modos de produção"se e x p l i c a r i a o l a t i ­

fúndio e a vinculação do t r a b a l h a d o r com a t e r r a . 

C o n f o r m e , por exemplo, a formulação de L y g i a S i g a u d , 

os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s c o n s t i t u i r i a m uma c l a s s e s o c i a l d e n t r o da 

" p l a n t a t i o n açucareira", e n e s t a , e n q u a n t o formação s o c i a l , cabe­

r i a m d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s , que vão do m o r a d o r 

ao c l a n d e s t i n o , c o n f o r m e a relação c o n t r a t u a l com o proprietário. 

A a u t o r a c o n c l u i serem essas c a t e g o r i a s v a r i a n t e s de uma mesma es 

\C 19 ) " 

t r u t u r a ( s e m p r e a " p l a n t a t i o n " , e não a agroindústria) . Numa 

o u t r a o b r a Sig-aud r e t o m a e d e s e n v o l v e a p e r s p e c t i v a das relações 

de morada e n q u a n t o e l e m e n t o d e f i n i d o r das relações de c l a s s e den­

t r o da " p l a n t a t i o n " , ao c o n s i d e r a r que as transformações o c o r r i -

das a p a r t i r de 1950 c o n s i s t i a m na liquidação dessa relação e na 

sua recriação sob novas f o r m a s , sob o i m p u l s o do que chama de " p_e 
. - , .. .. „(20) 

netraçao do c a p i t a l i s m o no campo 

(1 9 ) S i g s u d , L y g i a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Nação dos Homens; Uma Analise Regional da J 
deologia. R. J a n e i r o , UFRj, Tese Ms., m i m e o g r a f a d o . 

( 2 0 ) Cf. S i g a u d , L y g i a . Os Clandestinos e os D i r e i t o s . S. P a u l o , 
L i v r a r i a Duas C i d a d e s , 1979, p. 36. Ver também S i g a u d c i t a n ­
do P a l m e i r a , M.: "Na Zona da Nata de Pernambuco, não h a v i a 
c a m p e s i n a t o a d e s t r u i r , nem um d i r e i t o c o s t u m e i r o de a p r o 
priação da t e r r a a s e r s u b v e r t i d o , mas s i m o m o r a d o r , c a t e g o 
r i a s o c i a l que não pode s e r r e d u z i d a nem ao camponês nem ao 
proletário r u r a l ( P a l m e i r a , 1 9 6 9 : 7 ) " . ( I d e m , p. 3 6 ) . 
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Também, d e n t r o da mesma l i n h a , Afrânio G a r c i a Júnior 

f a z uma apreciação da " p l a n t a t i o n " , formação s o c i a l que p e r m i t i ­

r i a a existência de um modo de produção camponês, a r t i c u l a d o e 

s u b o r d i n a d o ao modo de produção c a p i t a l i s t a , e de um " c a m p e s i n a ­

t o m a r g i n a l à " p 1 a n t a t i o n " , f o r m a d o p e l o s f o r e i r o s . Por meio des­

sa articulação h a v e r i a l u g a r p a r a o c a m p e s i n a t o se i n s e r i r na 

formação s o c i a l , sem p r e c i s a r se c o n t r a p o r a uma c l a s s e d o m i n a n ­

t e e s p e c i f i c a d e n t r o do modo de produção. S e r i a p o r t a n t o um modo 

de produção com i n s t a n c i a - apenas económica 

R e s s a l v a n d o - s e as diferenças, há três p o n t o s em co­

mum nesses t r a b a l h o s . P r i m e i r o d e s c o n s i d e r a m o m o v i m e n t o de r e ­

produção do c a p i t a l no campo, e p r o c u r a m " d e s v e n d a r " o c a p i t a l i s 

mo b r a s i l e i r o , que passa a não s e r mais un p r o c e s s o c o n t r a d i t o -

r i o e g e r a d o r de c o n f l i t o s , r e g i d o p o r l e i s g e r a i s há m u i t o de­

m o n s t r a d a s , e sim apenas a geração i m e d i a t a da oposição no p l a n o 

do p r o c e s s o de t r a b a l h o . Não l h e s p a r e c e i m p o r t a n t e a relação 

c a m p o - c i d a d e nem as contradições dessa relação, e n v o l v i d a s no 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do modo de produção c a p i t a l i s t a . P r e o 

cupados em n e g a r ou m i n i m i z a r as l e i s g e r a i s , as q u a i s , é c l a r o , 

só podem se m a n i f e s t a r a ssumindo as f o r m a s específicas (o p a r t i -
- - , _ rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 2) 

cu l a r e a única f o r m a possível de manifestação do g e r a l ) , t e r 

minam tomando o p a r t i c u l a r p e l o p a r t i c u l a r . P a r t i n d o do r e a l ime 

d i a t o , s e perdem na t e n t a t i v a de d e s c o b r i r - ou de o c u l t a r - a 

pro1etarização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , com a a u t o r i d a d e do es­

pecífico e n c o n t r a d o nas p e s q u i s a s empíricas, como se o c o n c r e t o 

não f o s s e a própria t e o r i a em f a t o s . Um segundo p o n t o em comum 

se m a n i f e s t a m a i s a nível dos r e s u l t a d o s , p o i s as formulações 

nessa l i n h a se preocupam quase que e x c l u s i v a m e n t e com a a t i v i d a ­

de agrícola, não l e v a n d o em c o n t a o dado c o n c r e t o , histórico, da 

relação e n t r e Indústria e A g r i c u l t u r a na agroindústria a-

çucareira. A p r i n c i p a l consequência e n t r e t a n t o ê a b u s ­

ca infindável da dimensão económica da u n i d a d e , 

( 2 1 ) G a r c i a Jú-nior, Afrânio R a u l , "Salário e C a m p e s i n a t o " . I n : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Encontro Realidade Nordestina. UFPb (C. Grande, 1980,p.3-37) 

(22) "0 m a r x i s m o o r t o d o x o não s i g n i f i c a , p o i s , uma adesão sem 
crítica-.aos r e s u l t a d o s da p e s q u i s a de Marx, não s i g n i f i c a 
uma 'fé' numa ou n o u t r a t e s e , nem a exegese de um l i v r o ' sa 
g r a d o ' . A o r t o d o x i a em matéria de marxismo r e f e r e - s e , p e l o 
contrário, e e x c l u s i v a m e n t e ao método". ( C f . Lukács, H i s t o ­

r i a e Consciência de Classe. L i s b o a . Escorpião, 1974. p. 15) 
G r i f a d o no o r i g i n a l . 
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b u s c a d a na m u l t i p l i c i d a d e de segmentos nos q u a i s a c l a s s e operá­

r i a se d i v i d e no p l a n o i m e d i a t o da produção. 

Esses a u t o r e s esquecem que o avanço do c a p i t a l i m p l i 

ca em inovações tecnológicas e com e l a s a diluição das t a r e f a s 

que se 1 o c u l t a m na produção de m e r c a d o r i a s . Esquecem p r i n c i p a l m e n 

t e que a produção da m e r c a d o r i a "açúcar" não começa na u s i n a , v e m 

de um an t e s .Como enxer gam na usina nada mais que a indústria i n s e r i ­

da na " p l a n t a t i o n " , um l u g a r onde se p r o c e s s a a cana ou um compo 

n e n t e da " p l a n t a t i o n " , i m p o r t a - l h e s apenas as determinações da 

produção da cana. E n t e n d e n d o múltiplas relações s o c i a i s de p r o d u 

çao d e n t r o da " p l a n t a t i o n " , a conclusão lógica é p e l a e x i s t e n -

c i a de v a r i a s c l a s s e s s o c i a i s , compondo uma e s t r u t u r a a l g o a s s i m 

como um c a m p e s i n a t o heterogêneo e um punhado de proletários, se 

opondo a c l a s s e dos donos dos meios de produção. Não nos i n t e r e s 

sa d i s c u t i r a q u i a formulação teórica que s e r v e de m a t r i z a e s ­

ses e s t u d o s - a articulação de modos de produção. Queremos ape­

nas s a l i e n t a r que a mesma nao c o n t e m p l a as contradições do modo 

de produção c a p i t a l i s t a , a r r a n j a n d o o u t r o modo de produção p a r a 

e x p l i c a r e s s a s contradições. 

A preocupação com a importância da p r o p r i e d a d e f u n d i 

ária no p r o c e s s o de acumulação, d i s t i n g u e a posição de Nazaré Wari 

d e r l e y da posição a n t e r i o r , vendo na articulação e n t r e a p r o p r i _ e 

dade dos meios de produção i n d u s t r i a i s com a p r o p r i e d a d e fundiá­

r i a , a f o r m a e s p e c i f i c a da acumulação na e c o n o m i a açucareira, g_a 

- . . , ( 2 3 ) 
r a n t i ^ a através do monopólio da p r o p r i e d a d e p e l o s u s m e i r o s 

E s t e s , p o r t e r e m o c o n t r o l e do c o n j u n t o da a t i v i d a d e , g a r a n t i r i ­

am a acumulação no s e t o r i n d u s t r i a l . A i n s t a b i l i d a d e dos preços 

no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , responsável p e l a b a i x a modernizaçao dos 

e q u i p a m e n t o s i n d u s t r i a i s , t e r i a s i d o compensada, segundo a f i r m a , 

p e l a produção de e x c e d e n t e s no s e t o r agrícola, uma vez que a acu 

mulação na indústria s e r i a aleatória: 

(2 3 ) W a n d e r l e y , M a r i a de Nazaré B. C a p i t a l e P r o p r i e d a d e Fundiá­
r i a . R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1978. 
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"O s e t o r i n d u s t r i a l é o núcleo c e n t r a l , em função do q u a l t o 

da a produção é o r g a n i z a d a . A p r o p r i e d a d e fundiária e as r e ­

lações de produção no s e t o r agrícola c o n s t i t u e m , a n t e s de t u 

do, os mecanismos que asseguram a produção da p r i n c i p a l mer­

c a d o r i a , o açúcar. As condições e s t r u t u r a i s do mercado de a-

c u c a r r e p e r c u t e m d i r e t a m e n t e s o b r e a e s t r u t u r a da produção a 

çucareira pernambucana, c o n d i c i o n a n d o seu próprio p r o c e s s o 

de acumulação. A criação e a reprodução do c a p i t a l , no pró­

p r i o processo de produção são a l e a t o r i as_ e não a s s e g u r a m uma 

remuneração s u f i c i e n t e p a r a j u s t i f i c a r o seu i n v e s t i m e n t o no 

s e t o r , s o b r e t u d o se se c o n s i d e r a r e m as várias a l t e r n a t i v a s 

de i n v e s t i m e n t o s o f e r t a d a s em s e t o r e s e em regiões econômica 

• .. ~ • ..(24) 
mente mais dinâmicas 

Segundo Nazaré, a p r o p r i e d a d e fundiária, p o r q u e p e r ­

m i t i r i a f o r m a s de utilização d i f e r e n c i a d a do t r a b a l h o , se i n t e r ­

p o r i a e n t r e a subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l : 

"A força de t r a b a l h o nao é c o l o c a d a d i r e t a m e n t e ã disposição 

do c a p i t a l , mas da p r o p r i e d a d e fundiária. N a i m e d i d a em que a 

p r o p r i e d a d e da t e r r a tem como o b j e t i v o e x a t a m e n t e s u b s t i t u i r 

o c a p i t a l p e l a força de t r a b a l h o , e s t a nao é c o m p l e t a m e n t e 

d e s v i n c u l a d a da t e r r a . As alterações periódicas, histórica -

mente o b s e r v a d a s , nas f o r m a s de sua utilização r e p r o d u z e m ca 

(25~) 
da v ez o m o v i m e n t o de v a i - e - v e m , de posse-desapropriaçao 

Por c o n s e g u i n t e , p a r a a a u t o r a , os mecanismos que 

p o s s i b i l i t a r a m a acumulação e p o r t a n t o a sobrevivência da a g r o i n 

d u s t r i a do açúcar, f o r a m o r e b a i x a m e n t o dos c u s t o s monetários da 

força de t r a b a l h o , i n c l u s i v e do o p e r a r i a d o das u s i n a s , e o aumen 

t o da produção do açúcar, s e j a p e l a c u l t u r a e x t e n s i v a da cana,se_ 

j a p e l o r e c u r s o ao a l o n g a m e n t o do tempo de moagem nas u s i n a s . Es_ 

ses mecanismos e x i s t e m ( o u e x i s t i r a m ) na razão d i r e t a e em conse 

quência do c o n t r o l e da p r o p r i e d a d e fundiária, m e d i a n t e a q u a l os 

u s i n e i r o s t e r i a m p o d i d o , ao l o n g o dos séculos, e x p l o r a r a força 

(2 4 ) I d e m , p. 122. G r i f o s n o s s o s . 

( 2 5 ) I d e m , p. 124. 
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de t r a b a l h o de d i f e r e n t e s m a n e i r a s , c o n f o r m e a c o n j u n t u r a econômi-

c o - s o c i a l l h e s p e r m i t i s s e , p o i s quando b a i x a v a m os preços do açú­

c a r , r e d u z i a m os c u s t o s de produção da c a n a , através da redução 

dos c u s t o s monetários com a força de t r a b a l h o , o r a aumentando a 

d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a p a r a os pequenos r e n d e i r o s (que se t o r n a ­

vam a s s i mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fornecedores- de uma p a r c e l a de t r a b a l h o g r a t u i t o no mon­

t a n t e das canas que e n t r e g a v a m ) , o r a p e r m i t i n d o que os m o r a d o r e s 

c u l t i v a s s e m pequenos roçados, A s e i m , a l e m de 

e x t r a i r t r a b a l h o nao r e m u n e r a d o nos d i a s de t r a b a l h o o b r i ­

gatório na l a v o u r a da can a , também r e b a i x a v a m os c u s t o s de r e p r o d u 

çao da força de t r a b a l h o . Quando se t r a t a v a de p r o p r i e d a d e de a n t i 

g o s . s e n h o r e s de engenho os mecanismos eram os mesraosisõ que em c a ­

d e i a : os u s i n e i r o s se a p r o p r i a v a m da p a r c e l a de t r a b a l h o g r a t u i t o 

c o n t i d a na cana que os f o r n e c e d o r e s e n t r e g a v a m , e n e s t a s , o t r a b a ­

l h o g r a t u i t o ou h a v i a s i d o extraído dos subarrendatários, ou h a v i a 

s i d o extraído dos m o r a d o r e s . De q u a l q u e r m a n e i r a , o e x c e d e n t e da 

a t i v i d a d e agrícola, extraído p e l a s duas frações da c l a s s e d o m i n a n ­

t e , s e r i a p o r e l a s a p r o p r i a d o . Em s u b i n d o os preços do açúcar os 

proprietários, u s i n e i r o s ou f o r n e c e d o r e s , p o d i a m r e t o m a r as t e r r a s 
( 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fi ^ 

a r r e n d a d a s , e x t r a i n d o d i r e t a m e n t e a mais v a l i a 

Nao queremos e n t r a r no mérito dos mecanismos d e s c r i t o s . 

C l a r o que ao c a p i t a l i n t e r e s s a o e x c e d e n t e e apenas e s t e , t e n d o o 

nível da exploração uma relação d i r e t a com a organização ou d e s o r ­

ganização dos t r a b a l h a d o r e s . Mesmo f a l t a n d o i n c o r p o r a r em sua ana­

l i s e a existência da r e n d a fundiária d i f e r e n c i a l , b e n e f i c i a n d o a-

q u e l e s que ocupavam m e l h o r e s condições no mercado e na produção , 

não s e r i a e s s a a' nossa' discordância' f u n d a m e n t a l com Nazaré. Da 

mesma f o r m a , podemos até c o n c o r d a r que a indústria r e m u n e r e m a l o 

c a p i t a l i n v e s t i d o , r e i n v i s t a m u i t o pouco e a p r e s e n t e , como tendên­

c i a , a u m e n t a r o l u c r o p e s s o a l do c a p i t a l i s t a . 

A p r i m e i r a c o i s a que nos p a r e c e deci propforr íonaf e a afirmação 9e 

que a acumulação na indústria é aleatória. P r i m e i r o p o r q u e , l e v a d a 

ãs suas d e v i d a s consequências, t a l afirmação i m p l i c a em a t r i b u i r a 

( 2 6 ) Idem. Capítulos 49 e 59. 
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acumulação ao o u t r o pólo, à a g r i c u l t u r a , exclusivamente. Depois porque s e r i a um 

contra-senso se o u s i n e i r o consumisse toda a mais v a l i a produzida em cada c i ­

c l o ; teríamos um c a p i t a l i s t a para cada moagem, não sendo esse efetivamente o ca 

so. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

Em nossa opinião, a questão porque a agroindústria açucareira nao 

conseguiu r e b a i x a r os custos de produção do açúcar e como pôde sobreviver sem 

r e b a i x a - l o s , nao f o i devidamente abordada par Nazaré, por não t e r relacionado 

os dois elementos fundamentais da sua própria análise: o l u g a r histórico da pro 

priedade fundiária e do Estado no processo de acumulação. Embora Nazaré tenha 

i d o buscar o "segredo" da acumulação nas a l t a s taxas de exploração da força de 

tr a b a l h o , nao compreendeu a ligação en t r e este f a t o e o dado de que a remunera­

ção do s e t o r só pode e x i s t i r v i a o Estado. Por essa razão também escapou da sua 

análise a compreensão das consequências desse desenvolvimento histórico para a 

classe o p e r a r i a . 

De f a t o , a conjugação produtor/meios de produção, só f o i possível 

devido à forma concentrada da propriedade agrária enquanto propriedade do c a p i ­

t a l . Realmente, o latifúndio tornou possível a reprodução do c a p i t a l e dos c a p i 

t a l i s t a s enquanto classe dominante, imprimindo conotações p e c u l i a r e s ao preces— 

so de acumulação. 

E n t r e t a n t o , é preciso entender o latifúndio em todos os seus aspec­

t o s . Como f a t o r que, c o n t r a d i t o r i a m e n t e , ao mesmo tempo em que i m o b i l i z a v a a 

força de t r a b a l h o nos l i m i t e s geográficos da propriedade, cedendo—lhe o uso da 

t e r r a em épocas de c r i s e do açúcar, e impedindo-lhe de se c o n s t i t u i r inteirameri 

t e em mercadoria, simultanemanente também i n v i a b i l i z a v a - l h e a p o s s i b i l i d a d e de 

se r e p r o d u z i r como classe, de forma independente, enquanto camponeses, pois , 

quando os preços subiam, retomava-se as t e r r a s dos moradores, f o r e i r o s e a r r e n ­

datários, ircrementando-se os dias de t r a b a l h o g r a t u i t o nas lavouras de cana 

(di a s estes que aliás nunca deixavam de ser prestados, mesmo em época de c r i s e ) . 

Quando os preços baixavam, tarnava-se a sublocar as t e r r a s . 

Com i s s o , reiteravam-se os pressupostos da acumulação e da domina -

ção de cl a s s e : impedia-se o desenvolvimento de uma cl a s s e de produtores indepern 

dentes, e g a r a n t i a - s e a condição de v a l o r i z a d o r a do c a p i t a l dessa população,nao 

importa que intermitentemente. Portanto, não se expandia a classe operaria, peds vege_ 

tava à sombra do latifúndio, e n t r e t a n t o , em nenhum momento e l a se 



56 . 

l i b e r t a v a da sua condição de v a l o r i z a d o r a do c a p i t a l . 

P e t e r E i s e n b e r g , a n a l i s a n d o as relações de t r a b a l h o e 

as condições de v i d a após a abolição, m o s t r a como f o i e s s e n c i a l 

ao c a p i t a l i n v i a b i l i z a r a transformação dos l i b e r t o s numa c l a s s e 

de p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s : 

"Os salários r u r a i s s i g n i f i c a v a m pouco mais d i r e i t o s s o b r e a 

t e r r a , o c a p i t a l ou os f r u t o s da produção do que a ração dos 

e s c r a v o s . Quando m u i t o os t r a b a l h a d o r e s l i v r e s t i n h a m mais 

d i r e i t o s s o b r e a sua própria força de t r a b a l h o , desde que po­

d i a m r e c u r s a r - s e a v e n d e - l a , mas e v e n t u a l m e n t e e n f r e n t a r i a m 

as opções da fome ou do r o u b o . (...) Somente bem poucos i n d i ­

víduos eram p a r c e i r o s e menor a i n d a e r a o número d e s t e s que 

ch e g a v a a a c u m u l a r c a p i t a l s u f i c i e n t e p a r a se t o r n a r p r o p r i e ­

tários de t e r r a s . (...) Mesmo os l a v r a d o r e s , que d e v i d o â sua 

modesta posse de c a p i t a l p o d i a m s e r c o n s i d e r a d o s como uma es­

pécie de c l a s s e média r u r a l , também e s t a v a m s u j e i t o s a s e r 

d e s p e d i d o s , l i t e r a l m e n t e , do d i a p a r a a n o i t e p e l o s e n h o r de 

engenho, c u j o monopólio de t e r r a s a s s e g u r a v a sempre a o f e r t a -

de m u i t o s t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a a n s i o s o s p o r uma p a r c e l a da 

produção açucareira 

A população que r e p r o d u z i a o c a p i t a l sob t a i s mecanis_ 

mos não p o d e r i a d e i x a r de i n c o r p o r a r essas determinações, se cons_ 

t i t u i n d o em força de t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - pot enci al ment e camponesa, que nos 

"interstícios" f o r m a v a o e x e r c i t o de r e s e r v a nao p r o d u t o r de mais 

v a l i a na a t i v i d a d e açucareira. E n t r e t a n t o , como bem c o l o c a P edro 

F i g u e i r a , e s s a populaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nunca deixou de s e c o n s t i t u i r intpiramen 

t e em população que reproduzia o c a p i t a l % sendo e s s a , na essência, 

( 2 7 ) E i s e n b e r g , P e t e r L. Op. c i t . , p. 247-250. 
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a sua p r i n c i p a l característica: 

"A formação do B r a s i l como nação c a p i t a l i s t a moderna se dá so 

b r e a base do e x c e d e n t e de t r a b a l h a d o r e s e de c a p i t a l . A s o ­

c i e d a d e a t u a l f o r m a - s e com o exército de r e s e r v a e u r o p e u que 

se' d e f r o n t a , em t e r r a s b r a s i l e i r a s , com a f o r m a f i n a n c e i r a do 

mesmo c a p i t a l que o tornará e x c e d e n t e na E u r o p a . A reprodução 

de s s e c a p i t a l n e s t a s condições, nas condições i m p e r i a l i s t a s , 

se t o r n a em boa m e d i d a , função da política: o E s t a d o burguês 

nas nações c a p i t a l i s t a s recém-formadas assumirá um caráter a-

c e n t u a d a m e n t e despótico, p o i s d e s t e caráter dependerá a s u b ­

missão da c l a s s e o p e r a r i a . As novas condições de existência 

do c a p i t a l i m p e r i a l i s t a , que s i g n i f i c a elevadíssima c o n c e n t r a 

çao i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r a , e x i g e m p a r a sua reprodução, domí­

n i o i n c o n d i c i o n a l da c l a s s e o p e r a r i a . De f a t o , a q u e l e exérci­

t o de r e s e r v a soo pode t o r n a r viável as novas nações r e p r o d u -

z i n d o - s e em condições i n f r a - h u m a n a s . Uma des s a s condições con 

s i s t e em v e g e t a r , em massa e x c e d e n t e n u m e r i c a m e n t e c r e s c e n t e , 

ã sombra da g r a n d e p r o p r i e d a d e fundiária, r e c r i a n d o simulações 

de p equena p r o p r i e d a d e , p r o d u t o i n d e p e n d e n t e , c a m p e s i n a t o e 

t a n t a s o u t r a s m o d a l i d a d e s e f i g u r a s que vao desde a r e c o m p o s i 

çao da u n i d a d e ' f a m i l i a r - no campo e na c i d a d e , o v e n d e d o r ambu 

l a n t e , o b i s c a t e i r o . Nao há p r o p r i a m e n t e l i m i t e s ao a p r o v e i t a 

mento de novas f i g u r a s , d e s a p a r e c i m e n t o temporário, recriação 

das a n t i g a s e o u t r a s articulações em que o c a p i t a l m o n o p o l i s ­

t a pode e n v o l v e r o exército de r e s e r v a " . (...) S e r i a v e r d a d e i _ 

r a m e n t e s u r p r e e n d e n t e que o e x e r c i t o de r e s e r v a e x p u l s o da Eu 

r o p a - a a s s i m chamada imigração - r e e s t a b e l e c e s s e na A m e r i c a 

como p r o d u t o r i n d e p e n d e n t e . Estaríamos d i a n t e de uma situação 

em que o s i s t e m a c a p i t a l i s t a c o n t r a d i t a r i a sua vocação n e c e s ­

s a r i a m e n t e m u n d i a l . No B r a s i l as relações s o c i a i s em que deve 

r i a m e n t r a r a massa recêm-expropriada e os meios de produção 

já t i n h a m uma base histórica que f o i aperfeiçoada e reforçada 

com a l e i de T e r r a s de 1 8 5 0 , , ( 2 8 ) . 

E v i d e n t e m e n t e a agroindústria nao se c o n s e r v o u e x a t a -

mente a mesma do século XIX até 1950. Como v i m o s , sob a d e t e r m i n a ­

ção do c a p i t a l f i n a n c e i r o os engenhos f o r a m substituídos p e l a s u s i _ 

( 2 8 ) F i g u e i r a , P e d r o . Op. c i t . , p. 7. 
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nas«passando, i n c l u s i v e , p e l o s engenhos c e n t r a i s . S u b s t i t u i r a r a - s e 

os m eios de t r a n s p o r t e , do c a r r o de b o i , do j u m e n t o e do c a v a l o 

p a r a as f e r r o v i a s . Os e q u i p a m e n t o s das u s i n a s também p a s s a r a m por 

s u c e s s i v a s modernizações, i n t r o d u z i n d o - s e técnicas que r e v o l u c i o ­

naram a. fabricação. A c r i s e econômica não s i g n i f i c a que não h o u -

ve nenhuma mudança na composição orgânica do c a p i t a l . 

E i s e n b e r g tarabém a p o n t a como os s e n h o r e s de engenho 

e n f r e n t a r a m as c r i s e s d e c o r r e n t e s da oscilação dos preços do açú­

c a r no mercado i n t e r n a c i o n a l , r e a g i n d o de duas f o r m a s d i f e r e n t e s 

e c o m p l e m e n t a r e s . De um l a d o , m o d e r n i z a n d o as forças p r o d u t i v a s , 

nao o b s t a n t e os l o n g o s períodos de estagnação. D i s s o é p r o v a a e-

voluçao histórica, do Bangüê p a r a o Engenho C e n t r a l e d e s t e p a r a 

a U s i n a . De o u t r o l a d o , t r a n s f e r i n d o as p e r d a s s o f r i d a s no merca­

do e x p o r t a d o r p a r a uma força de t r a b a l h o sem nenhum p o d e r de b a r ­

ganha, m e d i a n t e a c h a t a m e n t o s a l a r i a l e m e s q u i n h a s condições de 

t r a b a l h o ( 2 9 ) . 

0 E s t a d o f o i o f a t o r d e c i s i v o n esse p r o c e s s o . Em p a r ­

t e p o r q u e f o r n e c e u os r e c u r s o s p a r a m o d e r n i z a r a produção agríco­

l a e i n d u s t r i a l , i n c l u s i v e m e c a n i z a n d o algumas f a s e s do t r a t o a-

grícola, p e r m i t i n d o a l a r g a r a acumulação p e l a massa m a i o r de v o l u 

me de m e i o s de produção c o l o c a d o s ã disposição das u s i n a s . Aliás, 

graças à d i s p o n i b i l i d a d e de crédito, os u s i n e i r o s puderam c o n c e n ­

t r a r a p r o p r i e d a d e fundiária, sem se t r a n s f o r m a r numa c l a s s e de 

proprietários de t e r r a . Em p a r t e p o r q u e f i n a n c i a v a a própria p r o ­

dução, através do crédito i n s t i t u c i o n a l p a r a a compra de i n s u m o s , 

f e r t i l i z a n t e s , d e f e n s i v o s , e t c . , a d i a n t a n d o também os c u s t o s com 

a força de t r a b a l h o , com o que f a v o r e c i a r a c i o n a l i z a r a utilização 

de t r a b a l h o c o n f o r m e o c i c l o p r o d u t i v o . Posteriormente© próprioEs_ 

t a d o m o d e r n i z o u os t r a n s p o r t e s , a b r i n d o e s t r a d a s que e n c u r t a r a m a 

chegada da cana na u s i n a , d i m i n u i n d o p o r t a n t o a p e r d a de s a c a r o s e 

e f a v o r e c e n d o os r e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s . E f i n a l m e n t e p o r q u e 

i n t e r v i u p a r a c o n c i l i a r as divergências e n t r e as frações da burgue 

( 2 9 ) E i s e n b e r g , P e t e r L. Op. c i t . , p. 235. 

( 3 0 ) F o i r e d u z i d o o uso de f e r r o v i a s . E s t r a d a s de rodagem f o r a m i p . 
t e n s a m e n t e construídas nos e n g e n h o s , r e d u z i n d o a d i s t a n c i a en 
t r e o l o c a l do c o r t e da cana e de c a r r e g a m e n t o do v e i c u l o que 
a t r a n s p o r t a p a r a a u s i n a . Ha a i n d a os ' d e s v i o s " p a r a os 
q u a i s a cana é t r a n s p o r t a d a em b u r r o s , p o i s os c a r r o s de baLs 
p r a t i c a m e n t e d e s a p a r e c e r a m . Mas ê cada v e z m a i s d i f u n d i d a a 
p r a t i c a de o caminhão ou t r a t o r com carroça i r b u s c a r a cana 
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s i a , f o r m a n d o com e l a uma "aliança" p o l i t i c a , que g a r a n t i u ã mes­

ma, m a n t e r - s e no p o d e r , ao mesmo tempo em que r e p r i m i a as m a n i f e s 

~ - ( 3 1 ) ~ 
taçoes de resistência dos t r a b a l h a d o r e s . 

Nao podemos e s q u e c e r do f u n d a m e n t a l : ao c a p i t a l i n t e ­

r e s s a a' mais v a l i a e nao o açúcar. Açúcar ê o caráter efêmero, a 

essência é a produção de mais v a l i a . Se as condições parasitárias 

como o c a p i t a l se r e p r o d u z nao p e r m i t e m o d e s e n v o l v i m e n t o das f o r 

ças p r o d u t i v a s , a b u r g « e s £ ? v ^ a o E s t a d o , a s s u m i n d o ' a 

~ ( 32 ) 
condição de " g e r e n t e " do c a p i t a l . É e x a t a m e n t e p o r i s s o , p o r 

nao r e l a c i o n a r c o n c r e t a m e n t e o E s t a d o ao próprio p r o c e s s o de a c u ­

mulação - e l e é mais que meio f o r n e c e d o r de crédito i n s t i t u c i o n a l , 

e l e é o próprio " p a r t e i r o " da acumulação - que Nazaré não c o n s e ­

gue e x p l i c i t a r como a agroindústria açucareira, p a s s a a a b r i g a r 

t o d a s as contradições do c a p i t a l f i n a n c e i r o , e como e s t e t e r m i n a 

sendo a única saída possível p a r a r e s o l v e r a tendência d e c r e s c e n ­

t e da t a x a de l u c r o . Nao e g r a t u i t a m e n t e que o c o r r e a passagem 

dos Engenhos C e n t r a i s p a r a as U s i n a s , nem m u i t o menos a criação 

do IAA. 

Nazaré a f i r m a também que os m o r a d o r e s pagavam uma r e n 
. ( 3 3 ) - ."" 

da fundiária p e l o s roçados de subsistência . E s t a e o u t r a a f i r 

m a t i v a questionável, uma vez que t a i s roçados nao p o d e r i a m t e r t i 

do um caráterzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA essencialmente d i f e r e n t e do roçado de subsistência 

do o p e r a r i a d o das u s i n a s . Caso em que, o b v i a m e n t e , nao se t r a t a v a 

de r e n d a fundiária mas de extensão do t r a b a l h o necessário. 

Vejamos o caso da produção r e a l i z a d a nos roçados de 

( 3 1 ) A criarão do IAA e a g a r a n t i a que e s t e r e p r e s e n t o u p a r a a ma 
nutençao do açúcar n o r d e s t i n o nos m e r c a d o s , r e p r e s e n t a um 
dos f a t o r e s que e x p l i c a m como a b u r g u e s i a açucareira, embora 
e n f r a q u e c i d a e c o n o m i c a m e n t e , se mantém até h o j e como a f r a ­
ção m a i s i m p o r t a n t e da c l a s s e d o m i n a n t e n e s t a Região, c o n t r o 
l a n d o p o l i t i c a m e n t e a Zona da " a t a e p e l o menos p a r c i a l m e n t e , 
o A p a r e l h o de E s t a d o . 

( 3 2 ) Sobre o p a p e l do crédito e s o b r e a transformação do c a p i t a -
l i s t a em mero d i r i g e n t e , a d m i n i s t r a d o r do c a p i t a l a l h e i o , co 
mo uma tendência da concentração do c a p i t a l , v e r Marx, K. 0 

C a p i t a l . R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1975, L i v r o 3, 
v . 6 , capítulos XXV e X X V I I . 

( 3 3 ) Idem, p. 1 2 1 . W a n d e r l e y , N. Op. c i t . , p. 124. 
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E v i d e n t e m e n t e , a s i n g u l a r i d a d e do caso de operários 

se r e p r o d u z i n d o p a r c i a l m e n t e como se não f o s s e m operários, manifes 

t a d a na realização de um t r a b a l h o agrícola que o operário e x e c u t a , 

j u n t o com a família, pressupõe a super—exploração da força de t r a ­

b a l h o , r e s p o n s a b i 1 i z a d a , a s s i m , p o r p a r t e dos c u s t o s da sua prõ-
, ~ ( 3 6 ) 

p r i a reprodução 

T e o r i c a m e n t e a questão se r e p o r t a ãs f o r m a s como os 

me i o s de subsistência chegam ao t r a b a l h a d o r . E l e pode r e c e b e r um 

salário s u p o s t a m e n t e i g u a l ao v a l o r d esses m e i o s , ou pode p r o d u ­

z i r d i r e t a m e n t e p a r t e d e s s e s , como ê o caso do "roçado". 0 i m ­

p o r t a n t e e que a produção d i r e t a em nada m o d i f i c a o f a t o de e s t a 

rem s e p a r a d o s dos meios de produção e a produção que r e a l i z a m no 

roçado r e p r e s e n t a um tempo de t r a b a l h o necessário que não é c o b e r 

t o p e l o salário. 

C o n c l u i - s e o que, do roçado de subsistência? Já que 

c a r a c t e r i z a v a ' um t r a b a l h o necessário, r e a l i z a d o f o r a da j o r n a d a ? 

P r i m e i r o , e v i d e n t e m e n t e a sua n a t u r e z a de super-exploração do 

t r a b a l h a d o r . E s t a é a essência do roçado, embora se p o s s a p e n s a r , 

como ãs v e z e s se pensa a i n d a h o j e , que "os patrões do p a s s a d o e-

ram mais humanos e os t r a b a l h a d o r e s menos e x p l o r a d o s , p o r q u e c u l -

(3 7) 

t i v a v a m um pedaço de c h a o " . Segundo, o f a t o de que o roçado 

p e r m i t i a a redução dos c u s t o s com a força de t r a b a l h o , j a que os 

t r a b a l h a d o r e s p r o d u z i a m e l e s mesmos p a r t e dos meios de subsistên­

c i a que d e v e r i a m e s t a r c o b e r t o s p e l o salário. T e r c e i r o , que o r o -

( 3 6 ) Se o roçado dos operários c o n s t i t u i um t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o 
f o r a dos l i m i t e s do p r o c e s s o de t r a b a l h o i n d u s t r i a l e do seu 
s e n t i d o de t r o c a de equivalência, e l e p e r m i t e e n t r e t a n t o um 
r e m a n e j a m e n t o da p a r c e l a do tempo necessário no v a l o r p r o d u ­
z i d o p e l o operário, que p a r a se r e p r o d u z i r p r e c i s a a l a r g a r o 
t r a b a l h o necessário p a r a f o r a da u n i d a d e p r o d u t i v a . Quando o 
t r a b a l h a d o r p r o d u z d i r e t a m e n t e meios de subsistência estázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

t e n d e n d o a j o r n a d a , p r o d u z i n d o f o r a da u n i d a d e p r o d u t i v a o 
que a r i g o r e s t a r i a c o b e r t o p e l a j o r n a d a de t r a b a l h o . S i g n i ­
f i c a um tempo que p r o l o n g a e s s a j o r n a d a , e em que o t r a b a l h o 
r e a l i z a d o assume f o r o s de "necessário" e o p r o d u t o de " v a l o r 
de u s o " . 

( 3 7 ) E s t a s e r i a também a essência da l u t a p e l o s d o i s h e c t a r e s 

que o movimento s i n d i c a l r e i v i n d i c a a t u a l m e n t e , quando exige 

que se cumpra a " L e i do S i t i o " . E s t a reivindicação r e t r a t a , 

como nenhuma o u t r a , nao somente o caráter i m e d i a t o que a l u ­

t a econômica g e r a l m e n t e assume, mas também a fixação na apa­

rência dos fenômenos - m e l h o r a r as condições de v i d a - ao i n 
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çado, como d i s s e um operário, "nunca enganou ninguém", e r a s i m p l e s 

mente a aceitação de uma r e a l i d a d e e nunca uma i d e a l i z a ç ã o ^ 8 ^ . E-

v i d e n t e m e n t e , c l a r o que e r a preferível se e s g o t a r nas h o r a s de f o i 

ga, o u , o que e r a mais comum, c o l o c a r t o d a a família p a r a t r a b a ­

l h a r no roçado, do que nao p o d e r a d q u i r i r os gêneros alimentícios 

de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , s e j a p o r q u e o salário e r a i n s u f i c i e n t e , s e 

j a p o r q u e e s t a v a m p a r a d o s , na e n t r e s s a f r a . Consumava-se aí s i m p l e s 

mente a aceitação das r e g r a s do j o g o , ou a fome e a migração como 
( 3 9 ) 

a l t e r n a t i v a s . F i n a l m e n t e , o roçado, p o r sua própria n a t u r e z a 

de extensão da j o r n a d a de t r a b a l h o j p e l o l a d o do t r a b a l h o necessá­

r i o , c a r a c t e r i z a a existência, p e l o menos a t e a década de 50, de u 

ma g r a n d e q u a n t i d a d e de t r a b a l h o i m p r o d u t i v o - não p r o d u t o r de 

mais v a l i a - embora t o t a l m e n t e s u b o r d i n a d o ao c a p i t a l . 

E s t i v e m o s f a l a n d o do roçado dos operários das u s i n a s , 

mas poderíamos p e r g u n t a r , há alguma c o i s a nos roçados dos morado -

r e s que s e j a essencialmente d i f e r e n t e ? A nao s e r a q u a n t i d a d e , p o i s 

t o d o s os m o r a d o r e s , ou quase t o d o s , t i n h a m d i r e i t o a um pedaço de 

chao. vê-se que a subordinação do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l a d e q u a v a -

-se ã s a z o n a l i d a d e do p r o c e s s o p r o d u t i v o na indústria e na a g r i c u _ l 

t u r a , e, c o n f o r m e o andamento da n a t u r e z a , i m p r i m i a uma i n t e r r a i t e n _ 

c i a na extração do e x c e d e n t e . 

0 que ha de f u n d a m e n t a l n esse p r o c e s s o t o d o , achamos 

nós, ê e n t e n d e r a sua dimensão, e n q u a n t o r e t r a t a o p a p e l histórico 

da p r o p r i e d a d e fundiária c o n c e n t r a d a , capaz de r e p r o d u z i r , nas fím 

b r i a s do latifúndio, o t r a b a l h o nao a s s a l a r i a d o , i n t e i r a m e n t e s u ­

b o r d i n a d o ao c a p i t a l , e capaz de g a r a n t i r ao c a p i t a l a produção da 

mais v a l i a necessária. E s t e t r a b a l h o nao a s s a l a r i a d o nao e r a , nao 

( 3 3 ) " T i n h a a q u e l e s e s p e c i a l i z a d o s que o próprio u s i n e i r o , p o r f o r 
ça da n e c e s s i d a d e p r o c u r a v a mantê-los, nê? Embora n a q u e l e r e ­
gime a n t i g o que nos conhecemos. D a q u e l e e s t i l o . Mas nao 
t i n h a o u t r a c o i s a a f a z e r p a r a o próprio operário. T i n h a 
que se s u j e i t a r a q u i l o , p o r q u e se saísse d a l i i a p a r a o u t r o 
c a n t o e e r a p i o r , p a r a o u t r a p a r t e , a l i p e l o menos e r a c o n h e ­
c i d o , o patrão dava v a l o r nao p e l o v a l o r d e l e mas apenas p e l o 
t r a b a l h o . 0 operário e r a um s inônimo de c a t i v o . / ' . . . . , ) Aca 
bou-se a escravidão dos n e g r o s . Mas a b r a n c a dos operários, a 
b r a n c a dos p o b r e s , f i c o u " . ( E n t r e v i s t a ) . 

( 3 9 ) D i g a - s e de passagem que a migração i n t e r n a , na própria zona 
do açúcar, de uma u s i n a ou de um engenho p a r a o u t r o , atrás de 
m e l h o r e s condições de t r a b a l h o , f o i sempre um f a t o c o r r i q u e i ­
r o . 
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p o d e r i a s e r , p o r t a n t o , a l g o i n d e p e n d e n t e do c a p i t a l . 0 m o r a d o r só 

e r a m o r a d o r , só t i n h a d i r e i t o à m o rada, desde que t r a b a l h a s s e no 

c a n a v i a l , do mesmo modo que moer a c a n a , embora f o s s e a p r i n c i p a l 

obrigação, digamos a s s i m , do operário, não l h e i m p e d i a de s e r a-

g r i c u l r o r das h o r a s de f o l g a . E s t a é a determinação p r i n c i p a l da 

p r o p r i e d a d e fundiária c o n c e n t r a d a , p o i s e l a é a própria c o n c e n t r a ­

ção de c a p i t a l , e não o i n v e r s o , como e n t e n d e Nazaré, que a c o l o ­

cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no lugar do c a p i t a l . 

Á medida em que e n t e n d e que a força de t r a b a l h o na a-

g r i c u l t u r a nao se s u b o r d i n a r i a ao c a p i t a l , mas s i m d i r e t a m e n t e ã 

p r o p r i e d a d e fundiária, e s t a d e i x a de se c o n s t i t u i r em mediação ge 

r a d o r a de mecanismos que v i a b i l i z a m a acumulação, p a r a a s s u m i r a 

condição de parâmetro da acumulação, das relações s o c i a i s de p r o ­

dução e c o n s e q u e n t e m e n t e da n a t u r e z a das c l a s s e s s o c i a i s . 0 c a p i 

t a l d e i x a de a s s u m i r a sua p r i m e i r a expressão e condição, de r e l a 

çao s o c i a l h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d a , p a s s a n d o a s e r uma c a t e g o ­

r i a s u b o r d i n a d a a p r o p r i e d a d e fundiária, ou quando m u i t o , sua a u ­

t o n o m i a se c i r c u n s c r e v e r i a ã e s f e r a e x c l u s i v a da acumulação no se 

t o r i n d u s t r i a l . E x a t a m e n t e p o r e s s a razão e l a t e r m i n a e s t a n q u i z a n 

do a c l a s s e operária nos l i m i t e s do segmento i n d u s t r i a l da força 

de t r a b a l h o , mesmo quando a d m i t e a proletarizaçao d e f i n i t i v a do 

t r a b a l h a d o r agrícola zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(AO) 

0 o b j e t i v o precípuo do c a p i t a l na produção açucareira 

nao e r a nem nunca f o i c o n c e n t r a r a t e r r a em s i mesma, mas s i m p e ­

l o que e l a p e r m i t i a , como meio de i n t e n s i f i c a r a exploração da 

força de t r a b a l h o ^ e como n e c e s s i d a d e de s u b o r d i n a r a a g r i c u l t u r a , 

n o s e n t i d o de g a r a n t i r a produção do e x c e d e n t e agrícola, s e j a a 

u s i n a p r o d u z i n d o d i r e t a m e n t e a c a n a , s e j a através do f o r n e c i m e n t o 

de o u t r o s . N e s t e c a s o , a t e r r a s e r v e p a r a p r o d u z i r v a l o r . É meio 

de produção s o b r e o q u a l , ou em f a c e do q u a l , o t r a b a l h o p r o d u z , 

v a l o r . 

Reconhecendo a importância da o b r a de Nazaré, no s e n ­

t i d o de e s c l a r e c e r as f o r m a s como o c a p i t a l se r e p r o d u z na econo 

( 4 0 ) C f . W a n d e r l e y , N., op. c i t . , p. 85-96 
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mia açucareira, mesmo a s s i m , cabe-nos d i z e r que e l a s u p e r v a l o r i z a 

a questão da p r o p r i e d a d e fundiária em s i mesma, m i n i m i z a n d o o f a ­

t o de que a sua importância advém apenas de s e r p r o p r i e d a d e do ca 

p i t a i . Nao se t r a t a r i a , como a f i r m a Nazaré, da p r o p r i e d a d e f u n d i a 

r i a s u b s t i t u i r o c a p i t a l p e l a força de t r a b a l h o , p o r q u e e s t a não 

se d e s v i n c u l a da t e r r a . Mas s i m , de que ess a vinculação c o n s t i t u i 

a condição e s s e n c i a l da produção do e x c e d e n t e do q u a l o c a p i t a l 

se a p r o p r i a . Do mesmo modo, a reorganização da produção sob f o r ­

mas a p a r e n t e m e n t e nao c a p i t a l i s t a s não pode s e r e n t e n d i d a em s i 

mesma, e s i m , através das determinações da associação do c a p i t a l 

com o E s t a d o e do f o r t a l e c i m e n t o da tendência m o n o p o l i s t a d e s t e . 

Todo o p r o c e s s o r e p r e s e n t a , em síntese, a materialização do p a r a ­

s i t i s m o , ou a reorganização das forças p r o d u t i v a s sob a égide do 

c a p i t a l f i n a n c e i r o . 

A d e b i l i d a d e da e c o n o m i a açucareira e as r a z o e s da 

sua sobrevivência vao s e r e s t u d a d a s p o r F r a n c i s c o de O l i v e i r a , s o b 

o e n f o q u e da divisão r e g i o n a l do t r a b a l h o no B r a s i l , e e s t a sob a 

ótica do p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l e de homogeinizaçao do 

espaço econômico do s i s t e m a c a p i t a l i s t a , numa p e r s p e c t i v a que t e o 

r i c a m e n t e i n c o r p o r a a l e i do d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e c o m b i n a -

( 4 1 ) . . . . 
do . Segundo O l i v e i r a , t e n d o a b o r t a d o a industrialização do 

N o r d e s t e desde f i n s do século pasaado e começos d e s t e , e na impos_ 

s i b i l i d a d e de se e x p a n d i r c o n f o r m e a lógica do c a p i t a l f i n a n c e i r o , 

a e c o n o m i a açucareira t e r i a se r e f u g i a d o num padrão de acumulação 

- ~ ( 4 2 ) 
baseado na recriação de relações nao c a p i t a l i s t a s 

( 4 1 ) ( C f . O l i v e i r a , F. Op. c i t . , p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 2 - 2 3 ) . A chamada " L e i do De­
s e n v o l v i m e n t o D e s i g u a l e Combinado", na f o r m a como f o i u t i l i _ 
zada p o r T r o t s k y p a r a c o m p r e e n d e r a e s t r u t u r a s o c i a l r u s s a , 
c o n c l u i p e l a combinação de f o r m a s a t r a s a d a s (nao c a p i t a l i s -
t a s ) com f o r m a s d e s e n v o l v i d a s ( c a p i t a l i s t a s ) no i n t e r i o r do 
modo de produção c a p i t a l i s t a . Ou s e j a , a d e s i g u a l d a d e como o 
c a p i t a l se r e p r o d u z g e r a r i a uma combinação de f o r m a s , e n e s ­
sa combinarão e s t a r i a a essência da acumulação, p o i s f o r m a -
r i a o padrão " a t r a s a d o - m o d e r n o " . No caso c o n c r e t o da Rússia, 
T r o t s k y c o n c l u i p e l a combinação de " f e u d a l i s m o - c a p i t a l i s m o 
i n d u s t r i a l " . ( C f . T r o t s k y L.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A H i s t o r i a da Revolução Russa. 

R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1979. L i v r o 1 , c a p . 1 . V e r _tambêm 
do mesmo a u t o r : Programa de Transição -para a Revolução Soaia_ 

l i s t a ) . 

( 4 2 ) Idem, p. 59-70. 
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O a u t o r p a r t e do p r i n c i p i o de que a e c o n o m i a açucarei 

r a , p a r a s o b r e v i v e r ãs injunções da depreciação da t a x a de r e a l i ­

zação do açúcar no N o r d e s t e e às d i f i c u l d a d e s da reprodução do ca 

p i t a i , r e c r i o u en seu i n t e r i o r t a i s relações, m a n i f e s t a d a s na não 

dissolução do c a m p e s i n a t o e nao transformação da força de t r a b a ­

l h o em'mercador i a . Ê o que t r a n s p a r e c e no s e g u i n t e t r e c h o : 

" E m e r g i n d o a economia do ' N o r d e s t e ' algodoeiro-pecuário,(...) 

p r o d u z i u uma mao-de-obra que, p e l a s flutuações i n t e r n a c i o n a i s 

da e c o n o m i a algodoeira-pecuãria, c o n v e r t e u - s e p a r c i a l m e n t e 

em força~de-trabalho disponível nas e n t r e s s a f r a s p a r a a l u g a r 

- s e na produção da cana; a constituição desse s e m i p r o l e t a r i a 

do l e v o u p a r a o coração da e c o n o m i a c a p i t a l i s t a do açúcar-tèx 

t i l uma f o r m a de mao-de-obra que nao e r a força-de-trabalho , 

que nao e r a t o t a l m e n t e m e r c a d o r i a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA já que cuidava de sua pvo_ 

p r i a subsistência*'^. 

Esse padrão t e r i a t i d o várias consequências. P r i m e i r o , 

não se d e s e n v o l v e n d o a produção de m e r c a d o r i a s , nao se d e s e n v o l v e _ 

ram as relações c a p i t a l i s t a s . Segundo, nao aumentando a c o m p o s i -

ção orgânica de c a p i t a l , a acumulação p a s s o u a nao r e p o u s a r s o b r e 

aumentos de p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Nao havendo ganhos de p r o ­

d u t i v i d a d e a i n c o r p o r a r aos salários, nao m e l h o r a v a m as condições zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(44) 

de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s 

Por c o n s e g u i n t e , segundo O l i v e i r a , o caráter d e s i ­

g u a l e c o m b i n a d o do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l , t e r i a 

a c a r r e t a d o p a r a a economia açucareira a combinação de relações ca 

p i t a l i s t a s com relações não c a p i t a l i s t a s de produção, d e t e r m i n a n ­

do o padrão de acumulação nessa e c o n o m i a . No p l a n o p o l i t i c o , a 

p r i n c i p a l consequência dessa combinação t e r i a s i d o a criação de u_ 

ma a m b i g u i d a d e e s t r u t u r a l no s e i o do p r o l e t a r i a d o , t o r n a n d o - o s i ­

m u l t a n e a m e n t e semioperário e s e mi camponês. A. p a r t i r d e s s a a m b i g u i d a ­

de t e r i a se e n f r e n t a d o com a b u r g u e s i a em d o i s t e r r e n o s : o r a como 

(4 3 ) I d e m , p. 64. G r i f o s n o s s o s . 

( 4 4 ) I d e m , p. 9 0 - 9 1 . 
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operário, l u t a n d o p o r salário, o r a como se f o s s e m camponeses, l u 

t a n d o p o r t e r r a e p e l a eliminação do t r a b a l h o compulsório - cam­

bão. Ou s e j a , a divisão p o l i t i c a do p r o l e t a r i a d o da Zona da Ma­

t a , e v i d e n c i a d a com c l a r e z a no período 1955-64, d e c o r r e r i a da 

sua diyisão econômica ou da sua a m b i g u i d a d e . D i t o de o u t r a f o r m a , 

a u n i d a d e no p l a n o político t e r i a f i c a d o p r e j u d i c a d a p e l a d i v i ­

são no p l a n o econômico, c o n f o r m e se deduz da s e g u i n t e passagem: 

"mantendo-se a t a d o s ã a r m a d i l h a da recriação de mecanismos 

de acumulação p r i m i t i v a , os o kperãrios e n f r e n t a v a m - s e com a 

b u r g u e s i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como s e fossem camponeses.Essa d u p l a determinação 

da situação da c l a s s e proletária no N o r d e s t e açucareiro-têx 

t i l a l e v a v a a e n f r e n t a r a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l em d o i s t e r 

r e n o s : no t e r r e n o das relações de produção c a p i t a l i s t a s , em 

que a reivindicação dos ganhos de p r o d u t i v i d a d e i n c o r p o r a -

das aos salários r e a i s nao p o d i a s e r a t e n d i d a , e no da r e i ­

vindicação de t e r r a s ou da eliminação das f o r m a s de t r a b a -

l h o semicompulsõrios, das f o r m a s do •cambão*, das f o r m a s de 

s o b r e - t r a b a l h o , que punha em xeque . a própria existência da 

b u r g u e s i a i n d u s t r i a l " . 

P r i m e i r o que t u d o devemos r e c o n h e c e r que a t e o r i a do 

d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e c o m b i n a d o , na q u a l F r a n c i s c o O l i v e i r a 

se b a s e i a p a r a a n a l i s a r o N o r d e s t e em relação ao B r a s i l - e e s t e 

i n s e r i d o na Divisão I n t e r n a c i o n a l do T r a b a l h o - c o n s t i t u e - s e n u ­

ma p r o p o s t a analítica s u p e r i o r às a n t e r i o r e s . 0 a u t o r , r e a l m e n t e , 

alem de não p a r t i r da"articulação de modos de produção",tampouco 

o b s c u r e c e o c a p i t a l e n q u a n t o relação s o c i a l , p o i s que - p a r t e da 

p e r s p e c t i v a da agroindústria se a s s e n t a r em relações c o n t r a d i ­

tórias, t e n d o de t e r , p o r c o n s e g u i n t e , contraditória e s t r u t u r a 

s o c i a l , i n c l u s i v e q u a n t o às c l a s s e s . Por e s s a razão, seu t r a b a -

l h o e um dos poucos que pensam o c o n j u n t o da agroindústria açuca 

r e i r a n o r d e s t i n a s u p e r a n d o o binômio c a m p o n e s - o p e r a r i o . 

E n t r e t a n t o , F r a n c i s c o de O l i v e i r a , c e r t a m e n t e p e l a 

( 4 5 ) I d e m , p. 9 1 . G r i f a d o no o r i g i n a l . 
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própria p e r s p e c t i v a teórica que a d o t a , t e r m i n a d e s l o c a n d o a c o n ­

jugação p r o d u t o r / m e i o s de produção de d e n t r o do m o v i m e n t o do c a ­

p i t a l , p a r a um " l o c u s " e s p e c i a l , f o r a d e s t e m o v i m e n t o , na q u a l i ­

dade de relações n a o - c a p i t a l i s t a s f u n d a m e n t a n d o a acumulação.Por 

esse m o t i v o ê que p r e c i s a r e c o r r e r ã formulação da acumulação p r i 

m i t i v a r e c r i a d a i n d e f i n i d a m e n t e no caso b r a s i l e i r o . 

S e r i a de se p e r g u n t a r p o r que o c a p i t a l , em sua f a s e 

i m p e r i a l i s t a , p r e c i s a r i a de relaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TI ao-cap i t a l i s t a s p a r a p o d e r 

se r e p r o d u z i r . E p o r que s e r i a m n a o - c a p i t a l i s t a s e ssas relações? 

D e v i d o a ausência do salário? Mas a condição de m e r c a d o r i a da 

força de t r a b a l h o se e x p r e s s a r i a e x c l u s i v a m e n t e através do salá­

r i o ? Nao s e r i a necessário c o n s i d e r a r , p o r e x e m p l o , as próprias 

condições da sua formação e d e s e n v o l v i m e n t o ? ^ ^ . A l e m do m a i s , 

se o cambão, e n q u a n t o t r a b a l h o g r a t u i t o , expressava üm padrão de acuníu. 

laçao que manifestava i n t e rnamen t e as determinações do c a p i t a l f i n a n ­

c e i r o , como se pode chamar de a t r a s a d a s ( f o r m a s não c a p i t a l i s t a s 

ou f o r m a s pré-capitalistasj e s s a s relações? Nao 

s e r i a m a i s lógico i n v e r t e r o raciocínio, e, ao invés de e n t e n d e r 

a l u t a c o n t r a o cambão e p e l a posse da t e r r a como uma l u t a de 

s emí c ampone s e s ,' p r o c u r a r entendê-la e n q u a n t o a f o r m a i m e d i a t a e 

contraditória da consciência de c l a s s e , num momento em que o c a ­

p i t a l r e d e f i n i a a produção do v a l o r , i n t e r e s s a n d o - l h ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r i n c i p a l ­

mente, d e s t r u i r o cambão, p o i s que i n t e r e s s a v a - l h e d e s t r u i r as 

relações que o p e r m i t i a m ? 

( 4 6 ) "Sabemos que o salário ê apenas uma f o r m a d i s s i m u l a n t e em 
que, p o r e x e m p l o , o preço diário da força de t r a b a l h o se a-
p r e s e n t a como preço do t r a b a l h o p o r e l a r e a l i z a d c d u r a n t e u 
ma j o r n a d a , de modo que o v a l o r p r o d u z i d o p o r e s s a força em 
6 h o r a s de t r a b a l h o se e x p r i m e como v a l o r de seu f u n c i o n a -
mento ou do t r a b a l h o d u r a n t e 12 h o r a s . (...) Já e x i s t e , por_ 
tanto.já se dá p o r s u p o s t a , a relação de c l a s s e e n t r e c a p i ­
t a l i s t a e a s s a l a r i a d o , no momento em que anbos se d e f r o n t a m 
na operação D-F (F-D, p a r a o t r a b a l h a d o r ) . T r a t a - s e de com­
p r a e v e n d a , de relação monetária, mas de uma compra e v e n ­
da que tem p o r p r e s s u p o s t o s o c o m p r a d o r como c a p i t a l i s t a e 
o v e n d e d o r como a s s a l a r i a d o ( . . . ) . Nao ê o d i n h e i r o q u e, p o r 
sua n a t u r e z a , e s t a b e l e c e essa relação, e a n t e s a existência 
d e s s a relação que pode t r a n s m u t a r uma s i m p l e s função raoneta 
r i a numa função de c a p i t a l " . ( C f . M a r x , K. 0 C a p i t a l . R. Ja 
n e i r o . Civilização B r a s i l e i r a , 1975, l i v r o 2, v . 3 , p . 3 3 - 3 5 ) . 
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Convém l e m b r a r que o c a p i t a l c r i a e r e c r i a f o r m a s de 

exploração p o r q u e e s t a i n s e r i d o numa r e a l i d a d e histórica, con e-

l a c a m i n h a n d o . Ou, c o n f o r m e d i z B e r n a r d e t e Aued: 

" A r g u m e n t a r com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA forma de -pagamento da força de trabalho 3 

que e p u r a manifestação e x t e r n a de uma relação m u i t o p r e c i ­

sa do d e c o r r e r do p r o c e s s o p r o d u t i v o ê t r o c a r a aparência 

p e l o conteúdo r e a l . A f o r m a a p a r e n t e de uma d e t e r m i n a d a r e ­

lação pode m a s c a r a r , mas nao muda o seu r e a l c o n t e ú d o " ^ ^ . 

A f o r a esse a s p e c t o , f a l t a r i a na análise de O l i v e i r a , 

segundo e n t e n d e m o s , o dado e s s e n c i a l das condições s u b j e t i v a s , e n 

quando p r o j e t o p o l i t i c o que s u b s i d i o u as transformações o c o r r i -

das nas décadas de 50 e 60. E x a t a m e n t e p o r i s s o e s b a r r a numa ques 

t a o p a r a a q u a l nao o f e r e c e nenhuma r e s p o s t a : a f i n a l , se os t r a ­

b a l h a d o r e s nao sao operários mas também nao sao camponeses - ou 

sao semicamponêses e semioperãrios o que dá na mesma c o i s a - o 

que os une? Se e s t a dessemelhança ou e s s a h e t e r o g e n e i d a d e s e r i a 

um dado e s t r u t u r a l , q u a l s e r i a então o p r o j e t o ? D i a n t e do d e s i ­

g u a l e c o m b i n a d o , como f i c a a História, e n q u a n t o auto-consciên -

c i a do m o v i m e n t o ? 0 que e a u n i d a d e a f i n a l ? C o t e j a n e n t o das d i f e 

r e n t e s f o r m a s económicas? 

Como o político nao é um estágio s u p e r i o r ao econôni 

co p o i s e s t e só pode s e r c o n c e b i d o na sua f o r m a política - i s t o 

é, as condições o b j e t i v a s só o sao p l e n a m e n t e quando t o r n a d a s 

( 4 7 ) ( C f . Aued, B e r n a r d e t e . "Estratégia e Tática de um M o v i m e n t o 
que se P r e t e n d e u U n i f i c a d o " . I n : E n c o n t r o Realidade Nordes­

t i n a . C. Gr a n d e , UFPb, j u n h o / 8 0 , mimeog. p. 8 1 - 8 2 ) . A a u t o ­
r a r e f e r e - s e a discussão f e i t a p o r M a r x , s o b r e as n e t a n o r f o 
ses do c a p i t a l , c i t a n d o a s e g u i n t e passagem: 

" 0 d i n h e i r o que o c a p i t a l i s t a paga ao t r a b a l h a d o r p a r a u t i _ 
l i z a r a força de t r a b a l h o é na r e a l i d a d e apenas o e q u i v a l e n 
t e , em sua f o r m a g e r a l , dos meios de subsistência n e c e s s a -
r i o s ao t r a b a l h a d o r , r e p r e s e n t a e s s a a t o h o j e em d i a uma se 
gunda transação. Vende sua força de t r a b a l h o p o r preço de­
t e r m i n a d o e e s t i p u l a - s e então que receberá p a r t e desse p r e ­
ço em m e i o s de subsistência. I s t o só m o d i f i c a a f o r m a de p j i 
g a m e n t o , e o que r e a l m e n t e vende c o n t i n u a a s e r sua força 
de t r a b a l h o . ( C f . M a r x , K. 0 Capital.'Op. c i t . , L-2, v . 3 , p . 
1 7 3 ) . 
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consciente s 8 ^ - a busca da f o r m a p a r t i c u l a r que F r a n c i s c o de 0-

l i v e i r a f a z do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o , t e r m i n a sendo a b u s c a , c o n s 

c i e n t e ou i n c o n s c i e n t e , de explicações p a r a a d i v e r s i d a d e - e a 

divisão - do m o v i m e n t o operário. N o u t r a s p a l a v r a s , a questão p a r a 

a q u a l ,a t e o r i a do d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e c o m b i n a d o não tem 

r e s p o s t a r e f e r e - s e a f o r m a como se r e a l i z a a cisão da c l a s s e ope-

- . . ( 4 9 ) 
r a r i a na época do c a p i t a l n o n o p o l i s t a 

Que o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o e d e s i g u a l já o 

d i z i a L e n i n , em 1916, referindo-se'às contradições do c a p i t a l i s m o 

a nível da divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o : 

"0 d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l , p o r s a l t o s , das d i f e r e n t e s em­

p r e s a s , e ramos da indústria e dos d i f e r e n t e s países é i n e v i _ 

tãvel sob o c a p i t a l i s m o (...) N a t u r a l m e n t e , se o c a p i t a l i s m o 

t i v e s s e p o d i d o d e s e n v o l v e r a a g r i c u l t u r a , que h o j e em d i a se 

e n c o n t r a em t o d a a p a r t e enormemente a t r a s a d a em relação a 

indústria; se t i v e s s e p o d i d o e l e v a r o nível de v i d a das mas­

sas da população, a q u a l c o n t i n u o u a a r r a s t a r , a p e s a r do v e r 

t i g i n o s o p r o g r e s s o da técnica a uma v i d a de subalimentação e 

de miséria, não h a v e r i a m o t i v o p a r a f a l a r de ura e x c e d e n t e de 

c a p i t a l . E s t e ' a r g u m e n t o 1 ê c o n s t a n t e m e n t e avançado p e l o s 

críticos p eque n o - b u r gue s e s do c a p i t a l i s m o . I l a s então o c a p i ­

t a l i s m o d e i x a r i a de s e r c a p i t a l i s m o , p o i s o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e s i g u a l e a subalimentação das massas sao as condições e 

p r e m i s s a s básicas, inevitáveis, d e s t e modo de p r o d u ç ã o " , 

P o r t a n t o , de f a t o , o c a p i t a l i s m o f o i e c o n t i n u a 

rá sendo i n c a p a z de h o m o g e n e i z a r os d i f e r e n t e s espaços onde 

se r e p r o d u z , r e s u l t a n d o f o r m a s d i f e r e n t e s de subordinação do 

t r a b a l h o - f o r m a s de e x t r a i r o e x c e d e n t e - e f e i ­

ções p a r t i c u l a r e s das contradições f u n d a m e n t a i s . A f r a s e de 

Marx "o p r o b l e m a do c a p i t a l i s m o é o c a p i t a l mesmo" s i g n i -

(4 8 ) B a r r i g u e l l i , J.C. Subsídios â História das Lutas nc Campo em 

São Paulo. (1370-lOSC) . S. C a r l o s , UFSCar, 1 9 8 1 , v . l , p. 15 

(49) I d e m , p. 1 3 - 2 1 . 

( 5 0 ) L e n i n e , V . I . "0 I m p e r i a l i s m o , Fase S u p e r i o r do C a p i t a l i s m o " . 

I n : Obras E s c o l h i d a s . S. P a u l o , A l f a-0mega, 1979 , v! . 1 , p . 6 2 1 
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f i c a que a reprodução c a p i t a l i s t a na f a s e do i m p e r i a l i s m o nega 

c o n s t a n t e m e n t e o c a p i t a l mesmo, c o l o c a n d o - s e d e f i n i t i v a m e n t e a 

dimensão parasitária da f o r m a m o n o p o l i s t a . A consequência políti 

ca d e s s a f a s e do c a p i t a l i s m o L e n i n também a i n d i c o u : o i m p e r i a -

l i s m o nao se c a r a c t e r i z a apenas p e l a condição m o n o p o l i s t a , embo­

r a e s t a s e j a a sua essência. D e l a d e c o r r e também a condição p a r a 

s i t a r i a e a tendência inevitável de se c r i a r uma camada de p r i v i 

l e g i a d o s no i n t e r i o r do p r o l e t a r i a d o das nações c a p i t a l i s t a s , su 

b o r d i n a d a p e l o s l u c r o s dos c a p i t a l i s t a s e c o r r u p t o r e s do movimen 

- . ( 5 1 ) . ' ~~ 

t o operário . E m a i s , e n q u a n t o p r a t i c a o p o r t u n i s t a de uma c a ­

mada que se b e n e f i c i a das s o b r a s dos l u c r o s e que f r e i a o m o v i -

mento operário, e s t a p r a t i c a t e n d e a se r e p e t i r em t o d a s as na­

ções d o m i n a d a s p e l o i m p e r i a l i s m o , consequência da expansão do ca 
(5 2) 

p i t a i m o n o p o l i s t a a nível m u n d i a l 

Se o dado c o n c r e t o , r e a l , ê a produção de m a i s v a l i a 

e a oposição e n t r e o t r a b a l h o e o c a p i t a l , nao i m p o r t a se as r e ­

lações contraditórias dos t r a b a l h a d o r e s com os m e i o s de produção 

por s i só e x c l u e m a u n i d a d e econômica. Buscá-la, se o " a t r a s a d o " 

ê na v e r d a d e m o d e r n o , pode s e r um beco sem saída, como a p o n t a v a 

L e n i n , r e f e r i n d o - s e a p e r s p e c t i v a e c o n o m i c i s t a dos teóricos mar­

x i s t a s do seu tempo, i n c l u s i v e T r o t s k y , que nao c o n s e g u i a m r e v e 

- ( 5 3 ) 
l a r nada a l e m do que j a e x i s t i a na Rússia de então 

(5 1 ) L e n i n e , v . I . " E l I m p e r i a l i s m o y l a E s c i s i o n d e i S o c i a l s i m o " . 

I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obras Escogidas en doce Tomos. Moscú, P r o g r e s s o , 1976. 

t . 6 , p. 126-142. 

( 5 2 ) I d e m , p. 137-138. 

( 5 3 ) SÓ na cabeça dos v u l g a r i z a d o r e s do m a r x i s m o ê possível c o n ­

c e b e r a divisão, d i z i a L e n i n , c r i t i c a n d o o e c o n o m i c i s m o , p o r 

não s a b e r avançar das questões i m e d i a t a s p a r a a construção 

da u n i d a d e . Por não s a b e r c o l o c a r nada m a i s que t a r e f a s ime_ 

' d i a t a s . ( C f . L e n i n e , v . I . " D u a s Táticas da S o c i a l - D e m o c r a c i a 

na Revolução Democrática". I n : Obras E s c o l h i d a s . S. P a u l o , 

A l f a - O m e g a , v . I , p. 4 4 5 - 4 4 3 ) . 



71. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 - As Transformações R e c e n t e s 

No g e r a l , as p e s q u i s a s n a i s r e c e n t e s s o b r e a e c o n o m i a 

açucareira sao una n i m e s em a p o n t a r , no q u a d r o das transformações 

o c o r r i d a s apôs a década de 50, as s e g u i n t e s tendências: 

1) E x p a n d i u - s e a área c u l t i v a d a ; 

2 ) I n t e n s i f i c o u - s e o t r a b a l h o , p r i n c i p a l m e n t e nos c a ­

n a v i a i s , ao mesmo tempo em que c r e s c e u o t r a b a l h o temporário; 

3) 0 v o l u m e da produção c r e s c e u , m e l h o r a n d o também os 

r e n d i m e n t o s agrícolas e i n d u s t r i a i s , embora se mantenham i n f e r i o ­

r e s àqueles o b t i d o s no C e n t r o - S u l , e s p e c i a l m e n t e em Sao P a u l o ; 

A) A intensificação e o c r e s c i m e n t o do' t r a b a l h o tempo 

acompanhados do c r e s c i m e n t o do e x c e d e n t e p o p u l a c i o n a l , 

condições de s e r a b s o r v i d o na área e c u j a tendência 

tem s i d o a migração; 

5 ) 0 p r o c e s s o de expansão da agroindústria açucareira 

tem s i d o c a r a c t e r i z a d o p e l a elevação das t a x a s de exploração, ba­

s i c a m e n t e através da manipulação das condições de t r a b a l h o , i n s t i 

t u c i o n a 1 i z a n d o - s e a t a r e f a diária que n u n c a pode s e r c u m p r i d a - a 

nao s e r se n e l a também se e n g a j a r a família do t r a b a l h a d o r - bem 

r a r i o f o r a m 

que nao tem 
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como a medição i n t e n c i o n a l m e n t e mal f e i t a das mesmas. 

Er. resumo, a p o n t a - s e p a r a a modernização dos l a t i ­

fúndios, a expansão da produção da matéria-prima - e do açúcar -

e p r i n c i p a l m e n t e p a r a as mudanças no p l a n o da e s t r u t u r a de c i a s 
( 5 4 ) 

ses 

F a l t a r i a e n t r e t a n t o i n s e r i r e s t e q u a d r o na c o n j u n t u 

r a n a c i o n a l , r.c s e n t i d o de m e l h o r p r e c i s a r os f a t o r e s que c o n d i ­

c i o n a r a m as r e f e r i d a s transformações. Ou m e l h o r , a questão e s s e n 

c i a i a compreender r e f e r e - s e aos a c o n t e c i m e n t o s , a nível n a c i o 

n a l , que p r o v o c a r a m t a n t a s e t a o p r o f u n d a s transformações na a-

groindústria açucareira n o r d e s t i n a , a p a r t i r da década de 50. Em 

nossa opinião, e l a s se r e l a c i o n a m com a expansão i n d u s t r i a l no 

B r a s i l , na f o r r a como a p o n t a José G r a z i a n o da S i l v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ê fundar-c-.talmente no período da industrialização pesada 

que s e accZera o processo de industrialização da a g r i c u l t u ­

ra b r a s i l e i r a . É p o r força do p r o c e s s o de industrialização 

do país que a a g r i c u l t u r a d e i x a de s e r um s e t o r " i s o l a ­

d o" (...) F o i e x a t a m e n t e no f i n a l do período de expansão do 

c i c l o da industrialização pesada b r a s i l e i r a que se i n s t a l a ­

ram no paíí as p r i n c i p a i s indústrias de insumos agrícolas 

(em p a r t i c u l a r a indústria de t r a t o r e s e máquinas agrícolas, 

mas tambén a de f e r t i l i z a n t e s químicos, rações e medicamen­

t o s veterinários, e t c . ) . A p a r t i r daí a a g r i c u l t u r a não p o ­

derá mais s e r v i s t a apenas no seu p a p e l p a s s i v o , como p o s t u 

l a v a m as análises d u a l i s t a s : e l a irá se c o n s t i t u i r cada v e z 

ma i s num — e r c a d o , nao de bens de consumo, mas de meios de 

produção i n d u s t r i a i s , q u e r como c o m p r a d o r a de c e r t o s i n s u ­

mos, q u e r :omo v e n d e d o r de o u t r o s " ^ ^ . 

( 5 4 ) São inúmer:s os e s t u d o s a p o n t a n d o p a r a esses a s p e c t o s a c i m a 
c i t a d o s . E n t r e o u t r o s , v e r : A n d r a d e , B., op. c i t . ; S i g a u d , 
L y g i a . Os c l a n d e s t i n o s e os D i r e i t o s . R. J a n e i r o , Paz e T e r 
r a , 1979; T a l l a d o , A. Tenpo de Arraes. R. J a n e i r o , Paz e 
T e r r a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 ? r , 2a. ed.; C o n t a g . Anais 39 Congresso Nacional 

dos Trabalhadores F u r a i s . Brasília, C o n t a g . 

( 5 5 ) C f . G r a z i a r o da S i l v a , J . Progresso Técnico e Relações de 

Trabalho nz A g r i c u l t u r a P a u l i s t a . Campinas, 1980, U n i c a n p , 

Tese d o u t o r a m e n t o , p. 91-92. G r i f a d o no o r i g i n a l . 
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Como se o b s e r v a , G r a z i a n o a p o n t a o que s e r i a p r e c i ­

samente a essência do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , 

r e f e r i n d o - s e ao B r a s i l pós-30. E v i d e n t e m e n t e , a " i n d u s t r i a l i z a -

ção da a g r i c u l t u r a " , d e s c r i t a p e l o a u t o r , não se m a n i f e s t o u p o r 

i g u a l nem no mesmo r i t m o em t o d a s as regiões do B r a s i l , como tam 

bém nao f o i i g u a l p a r a t o d o s os p r o d u t o s . E n t r e t a n t o e l a r e p r e -

s e n t a o s e n t i d o das transformações o c o r r i d a s na agroindústria a-

çucareira a p a r t i r de 1950, num p r o c e s s o em que a l a v o u r a da ca 

na-de-açucar acompanhou as d i r e t r i z e s da expansão do c a p i t a l mo­

n o p o l i s t a no B r a s i l . -

De i n i c i o , ê bom l e m b r a r que a hipótese, às v e z e s 

l e v a n t a d a , da nao existência de p r o g r e s s o técnico r e l e v a n t e na a 

g r i c u l t u r a da cana-de-açúcar, nao é p r o c e d e n t e ^ ̂ . P r i m e i r o p o r 

que as mudanças o c o r r i d a s a p a r t i r de 1950 podem a t e s e r c o n s i d e 

r a d a s revolucionárias, se comparadas ao nível tecnológico a n t e -

( 5 8 ) ~ 

r i o r . Por e x e m p l o , a substituição da enxada - p r i n c i p a l i n s ­

t r u m e n t o de t r a b a l h o até a década de 40 - p e l o a r a d o de tração 

( 5 6 ) "Em o u t r a s p a l a v r a s , o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a -
l i s t a t r a n s f o r m a a a g r i c u l t u r a num ramo p a r t i c u l a r da indús_ 
t r i a : de uma relação de apropriação das condições n a t u r a i s 
e x i s t e n t e s , p a s s a o c a p i t a l a ' f a b r i c a r ' e s sas condições 
quando e l a s estão a u s e n t e s . A q u i , as inovações biológicaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a_ 

parecem como f u n d a m e n t a i s , no s e n t i d o de que sao e l a s que 
p o t e n c i a m as inovações químicas, físicas e mecânicas no s e ­
t o r agrícola, p o i s r e p r e s e n t a m a própria reprodução da n a t u 
r e z a p e l o c a p i t a l ã sua imagem e semelhança, i s t o é, subme­
t i d a aos i n t e r e s s e s do p r o c e s s o c a p i t a l i s t a de produção". 
( I d e m , p. A. G r i f a d o no o r i g i n a l ) . 

( 5 7 ) Essa hipótese se f u n d a no dado r e a l do b a i x o nível de meca­
nização, que nao c o n s t i t u i s i n o n i m o de ausência de p r o g r e s ­
so técnico. E s t e se m a n i f e s t o u numa o u t r a f o r m a mas no mes­
mo s e n t i d o : t r a n s f o r m a r a l a v o u r a da cana-de-açúcar em c o n ­
s u m i d o r a dos p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s , p r o d u z i d o s no c o n " 
t e x t o da expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no B r a s i l . 

( 5 8 ) "Até o f i n a l da década de 50 (...) ApÕs meio século de e x i s _ 
t e n c i a da u s i n a , pequenas t i n h a m s i d o as inovações na t e c n o 
l o g i a da produção de cana-de-açúcar. Algumas p o u c a s u s i n a s 
f a z i a m irrigação a r t i f i c i a l e começavam a prática da a d u b a ­
ção. T a l v e z a m a i o r inovação tecnológica u n i v e r s a l i z a d a na 
p a r t e agrícola f o s s e a utilização de novas v a r i e d a d e s de ca_ 
na, i n c l u s i v e v a r i e d a d e s híbridas. E s t a r i a u n i v e r s a l i z a d o o 
uso de a r a d o de f e r r o puxado p o r b o i s p a r a c a v a r os s u l c o s 
nos q u a i s se p l a n t a a cana e e s t a r i a sendo d i f u n d i d o o uso 
da g r a d e de d i s c o s puxada p o r b o i s p a r a r e v o l v e r a t e r r a an 
t e s do p l a n t i o . A t r a d i c i o n a l e nxada e r a u t i l i z a d a p a r a c a ­
v a r os s u l c o s onde o d e c l i v e nao p e r m i t i s s e r e a l i z a r o p l a n 
t i o cora a r a d o , p a r a a l i m p a da cana e p a r a o c u l t i v o de o u -
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D e p o i s p o r q u e a c o n s t a n t e elevação dos f e r t i l i z a n t e s , 

d e f e n s i v o s , c o r r e t i v o s , e t c , u t i l i z a 

desde 195 0, a t e s t a m um novo padrão t e c 

-de-açúcar, já que e s t a I no N o r d e s t e 

desses' p r o d u t o s . Aliás, a composição 

a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a r e v e l a uma que 

r i o s e um c r e s c i m e n t o dos i n s u m o s , o 

em sua m a i o r p a r t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l a v o u r a da cana 

A agroindústria açucareira se compreende p o r t a n t o no 

c o n t e x t o das transformações econômicas m a i s a m p l a s , o c o r r i d a s no 

B r a s i l apos a década de 30. Sua determinação m a i s g e r a l deve s e r 

b a s e a d a na n e c e s s i d a d e de t o r n a r a a g r i c u l t u r a s i m u l t a n e a m e n t e á-

r e a de utilização de i n s u m o s , f e r t i l i z a n t e s , d e f e n s i v o s e máqui­

nas p r o d u z i d a s p e l a i n d u s t r i a , bem como p r o d u t o r a de matêrias-pri 

mas i n d u s t r i a i s . 

Do mesmo modo, s e r i a o p o r t u n o l e m b r a r também que ex_ 

pansao do c a p i t a l nao i m p l i c o u na resolução de nenhuma das suas 

c o n t r a d i çoe s f u n d a m e n t a i s 9 as q u a i s , ao c o n t r a r i o , SB t e n d e r a m a 

se a g r a v a r , s e revés t i ndo d as marcas p e c u l i a r e s da f a s e i m p e r i a -

l i s t a do Cap i t a l . A s s i m , s e a produção agrícola t o r n o u -se esse n c i 

a l m e n t e e no g e r a l produç ao de m a i s v a l i a , c u j a razão p r i m e i r a de 

s e r é a razão do c a p i t a l : r e p r o d u z i r o próprio c a p i t a l e as r e l a -

çoes s o c i a i s c a p i t a l i s t a s i i s t o s i g n i f i c a que a r i que z a p r o d u z i d a 

f o i também f a t o r da produção da miséria, cada v e z m a i o r , de uma 

dos na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , 

nológico na produção da cana-

uma das m a i o r e s c o n s u m i d o r a s 

das d e s p e s a s de produção na 

da r e l a t i v a do preço dos sal_á 

que também deve s e r d e b i t a d o , 

( 6 0 ) 

u t i l i z a d a p a r a 

B., op. c i t . , 

a f o r m o s c o m p a r a r com a-

t r a s l a v o u r a s . A também t r a d i c i o n a l f o i c e e r a 

a c o l h e i t a ou o c o r t e da c a n a " . ( C f . A n d r a d e , 

p. 4 6 - 4 7 ) . 

( 5 9 ) " E s t a nao modernização ê um f a t o se 
q u e l a a t i n g i d a p e l a l a v o u r a c a n a v i e i r a p a u l i s t a , p o r e x e m p l o ; 
é também um f a t o - e já o v e r i f i c a m o s - que o c r e s c i m e n t o da 
produção tem-se dado m a i s em função do c r e s c i m e n t o e x t e n s i v o -
da l a v o u r a que do r e n d i m e n t o . Porém nao se deve e s q u e c e r , q u e 
de q u a l q u e r f o r m a a p r o d u t i v i d a d e vem c r e s c e n d o ao l o n g o do 
tempo, sem a p r e s e n t a r oscilações, o 
de p r o g r e s s o técnico". ( C a r n e i r o , R 
op . c i t . , p. 6 6 - 6 7 ) . 

( 6 0 ) V e j a - s e que 85% dos f e r t i l i z a n t e s c o n s u m i d o s no N o r d e s t e sao 
u t i l i z a d o s p e l a cana-de-ajúcar. Além d i s s o , também c r e s c e 
c o n s t a n t e m e n t e a utilização de d e f e n s i v o s e c o r r e t i v o s n e s s a 
l a v o u r a , a f o r a a utilização de a p a n h a d o r a s mecânicas. ( C f . 
C a r n e i r o , R. e C a b r a l , Pedro Eugênio. As Transformações Re-

que i n d i c a 
e C a b r a l , 

existência 
Eugênio, 
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e o exército de 

nas expressões 

i o , r o t a t i v i d a -

i a no S u l ) , s ub 

s t r a b a l h a d o r e s 

i a d e s t a c a r o 

e s p a n t o s ament e 

rápido da população supérflua ksõ a c i r r o u a concorrência, r e 

b a i x o u os salários e e s t a b e l e c e u n umerosos p o n t o s de "tensão s o ­

c i a l " , t a n t o no campo q u a n t o na c i d a d e . 

Por c o n s e g u i n t e , p o d e r - s e - i a a c e i t a r a hipótese de 

que a acumulação na agroindústria açucareira em Pernambuco 

p r o c e s s o u - s e b a s i c a m e n t e p e l o i n c r e m e n t o r e l a t i v a m e n t e maior 

da massa de m e i o s de produção, s o b r e o i n c r e m e n t o da força de 

t r a b a l h o que c o n s u m i a p r o d u t i v a m e n t e e s s e s m e i o s , p r o v o c a n d o a l ­

terações nas f o r m a s de subordinação do t r a b a l h o , em d o i s s e n t i -

d o s : 

1) a transformação q u a l i t a t i v a do f u n d o do t r a b a l h o , 

que a n t e s se e m b u t i a nos sítios e roçados; 

2) a transformação q u a l i t a t i v a da força de t r a b a l h o , 

que a n t e s e r a p r o d u t o r a i n t e r m i n e n t e de e x c e d e n -

( 6 2 ) 
t e v . 

( 6 1 ) Reprodução que contêm nao só a produção em s i , mas as r e l a 
ções s o c i a i s de exploração, as relações de c l a s s e , a c o n t r a 
dição p r i m e i r a do modo de produção c a p i t a l i s t a : o t r a b a l h o 
p r o d u z i n d o cada vez mais s o c i a l m e n t e a r i q u e z a e e s t a a p r o ­
p r i a d a cada vez mais p o r menos p e s s o a s . 

( 6 2 ) "Tem o mesmo e f e i t o t u d o que f a v o r e c ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a produção da mais va 
l i a r e l a t i v a , com s i m p l e s m e l h o r i a dos métodos, como na a-
g r i c u l t u r a , sem a l t e r a r - s e a m a g n i t u d e do c a p i t a l a p l i c a d o . 
Então o c a p i t a l c o n s t a n t e a p l i c a d o nao aumenta em relação 
ao variável, c o n s i d e r a d o e s t e como índice da força de t r a b a 
l h o e mpregada, mas aumenta a massa do p r o d u t o em relação a 
força de t r a b a l h o a p l i c a d a . 0 mesmo se dá, quando a p r o d u t i _ 
v i d a d e do t r a b a l h o (nao i m p o r t a então que o p r o d u t o e n t r e 
no consumo dos t r a b a l h a d o r e s ou nos e l e m e n t o s do c a p i t a l 
c o n s t a n t e ) se l i b e r a de b a r r e i r a s , de limitações arbitrárias 
ou que se t o r n a m p e r t u r b a d o r a s no c o r r e r do tempo, de t o d o s 
os e n t r a v e s em g e r a l , mas sem a t i n g i r p o r i s s o a relação en 
t r e c a p i t a l variável e c a p i t a l c o n s t a n t e " . ( C f . Marx. K. 0 

massa c r e s c e n t e de t r a b a l h a d o r e s : o p r o l e t a r i a d o 
( 6 1 ) 

r e s e r v a 

C e r t a m e n t e é desnecessário se d e t e r 

d e s s e . d e s e n v o l v i m e n t o : d e s e m p r e g o , f l u x o migratõr 

de ( t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o no N o r d e s t e e b o i a - f r 

emprego e, p r i n c i p a l m e n t e , a concorrência e n t r e o 

e a pressão r e g u l a d o r a dos salários. Apenas v a l e r 

f a t o de que, no q u a d r o dessa c r i s e , o c r e s c i m e n t o 
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Para g a r a n t i r o i n c r e m e n t o da produção, as u 

s i n a s n e c e s s i t a v a m g a r a n t i r o s u p r i m e n t o de cana e a q u a l i d a d e 

das mesmas, p r e c i s a n d o e x p a n d i r a a t i v i d a d e agrícola e s i m u l t a -

neamente b a r a t e a r o c u s t o da cana p r o d u z i d a . E r n necessário d e s ­

t a f o r m a f a z e r c r e s c e r a t a x a de mais v a l i a p r o d u z i d a d i r e t a m e n ­

t e no s e t o r agrícola. A p a r t i r da saída de Cuba do mercado i n t e r 

n a c i o n a l , t o r n o u - s e v a n t a j o s a p a r a o N o r d e s t e , a produção de ca­

na nas t e r r a s .mais d i s t a n t e s , compensada nos ganhos de p r o d u t i v i 

dade e no i n c r e m e n t o dos d i f e r e n c i a i s de r e n d a , o b t i d o s v i a me­

l h o r i a dos t r a n s p o r t e s e do próprio s o l o . G a r a n t i a - s e a a p r o p r i a 

çao d e s s a r e n d a através do monopólio da t e r r a p e l o c a p i t a l e da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ ( f\ 1 ̂  

substituição de o u t r a s l a v o u r a s p e l a cana 

0 que s i g n i f i c a a f i r m a r que o latifúndio se m o d e r n i 

zou? Entendemos s i g n i f i c a r , p r i m e i r o , que o c a p i t a l o r o v o u , n? 

orática, t e r r e m o v i d o a b a r r e i r a á sua expansão ira a g r i c u l t u r a , r e 

p r e s e n t a d a p e l a p r o p r i - e d a d e fundiária.0 que é a mesma c o i s a de 

d i z e r que a p r o p r i e d a d e fundiária c o n c e n t r a d a , t a l q u a l e x i s t i a 

e e x i s t e no B r a s i l , ao invés de s e r e n t r a v e , obstáculo, f r e i o ao 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l , f o i , a o contrário, f a t o r d e sse d e s e n ­

v o l v i m e n t o . Se i s s o o c o r r e u e p o r q u e a expansão das forças p r o d u 

t i v a s f o i também concentração do c a p i t a l , i n c l u s i v e no campo, e 

a p r o p r i e d a d e fundiária manteve seu p a p e l histórico de síntese 

d e s s a concentração, e n q u a n t o g a r a n t i a da p r o p r i e d a d e do c a p i t a l . 

S i g n i f i c a d i z e r também, c o n t r a a q u e l e s que d i z i a m nao s e r possível 

c o n v i v e r e m c a p i t a l i s m o e latifúndio, que e x p a n d i r a m - s e as forças 

p r o d u t i v a s c o n c e n t r a n d o - s e mais a i n d a a t e r r a - c o n c e n t r a n d o meios 

de produção - sem s e r p r e c i s o c r i a r o mercado i n t e r n o no campo,con 

siderado f u n d a m e n t a l nas décadas de 50-60 p a r a a b s o r v e r os p r o d u ­

t o s i n d u s t r i a i s . Ou s e j a , a concentração fundiária nao imp e d i u a 

concentração de c a p i t a l e a intensificação do t r a b a l h o . Ao contrá­

r i o f o i f a t o r i m p o r t a n t e p a r a a acumulação. 

( 6 3 ) A Penda D i f e r e n c i a l , . que depende da f e r t i l i d a d e do s o l o , 

dos i n v e s t i m e n t o s de c a p i t a l e dos t r a n s p o r t e s , sendo d e t e r 

m inada p e l a diferença e n t r e o preço i n d i v i d u a l e o g e r a l da 

produção agrícola, f o r - a d o pe1*6 c u s t o s (o v a l o r do c a p i t a l 

c o n s u m i d o , c o n s t a n t e e variável) a c r e s c i d o s de um l u c r o , n a s 

p i o r e s t e r r a s . ( C f . Marx, K.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Uapital. L.3, v . 6 ) . 
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Eia resumo, a modernização do latifúndio nada m a i s 

f o i que a explicitação de a l g o histórico no B r a s i l : o c a p i t a l 

ha m u i t o r e s o l v e u , a seu f a v o r , a contradição clássica com a 

p r o p r i e d a d e fundiária. Na c o n j u n t u r a 1955-64 a modernização f i ­

c ou p o r c o n t a do i n c r e m e n t o da Renda D i f e r e n c i a l , 

t 

Segundo, que o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l , ao man­

t e r e e x p a n d i r a g r a n d e p r o p r i e d a d e , m o d e r n i z a n d o - a e i n t e n s i f i 

cando a extração de t r a b a l h o não p a g o - mais v a l i a - a l t e r o u a 

f o r m a sem a l t e r a r o conteúdo. Ou m e l h o r , o mesmo m o v i m e n t o ( que 

i m p r i m i a ao c a p i t a l a determinação de se r e p r o d u z i r através da 

recriação do t r a b a l h o nao a s s a l a r i a d o nas fímbrias do latifún -

d i o , e x i g i u , f a c e as circunstâncias então c r i a d a s - f o r a da a-

g r o i n d u s t r i a açucareira e no p l a n o n a c i o n a l - t r a n s f o r m a r e s s e 

t r a b a l h o em t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . E s t e é p o r t a n t o um momento de 

expansão do p r o l e t a r i a d o r u r a l e nao da sua criação. Ou, d i t o 

de o u t r a f o r m a , o momento em que o t r a b a l h a d o r p a s s o u a p r o d u -

z i r m a i s v a l i a t o d o d i a . 

Aliás,este mesmomovimento também m a n t e v e , embora t r a n s ­

f o r m a d a , a pequena p r o p r i e d a d e f a m i l i a r no Bras i l , a l t e r a n d o os-seus s u ­

p o s t o s básicos. De p r o d u t o r a d e s c o n t i n u a e c o n j u n t u r a l de m a i s 

v a l i a , q u e e r a a n t e s dos anos 50 - dependendo da retração do mer 

cado e x t e r n o e da d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s - t r a n s f o r m o u - s e , p a 

r a c e r t o s e d e t e r m i n a d o s p r o d u t o s , em c e r t a s e d e t e r m i n a d a s a-

r e a s , e graças ã intervenção d i r e t a do E s t a d o , em v e i c u l o de a-

cumulação. Aliás, a pequena p r o p r i e d a d e , l o n g e de s e r a p r i n c i ­

p a l , m u i t o menos a única base p a r a a expansão do c a p i t a l , f o i 

e n t r e t a n t o um dos seus e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s , na m e d i d a em q u e , 

sem a b o l i r o t r a b a l h o f a m i l i a r , se t o r n o u e s s e n c i a l m e n t e p r o d u ­

t o r a de m a i s v a l i a . 

A sua recriação em c e r t a s áreas, como é o caso da 

cana de açúcar em Pernambuco, obedece a critérios i n t e i r a m e n t e 

lógicos, do p o n t o de v i s t a da acumulação: os pequneos sítios ser 

vem p r i n c i p a l m e n t e p a r a c o n t e r a migração a c e n t u a d a , que amea -

çou a f e t a r a d i s p o n i b i l i d a d e de força de t r a b a l h o nos p i c o s da 

s a f r a , c o n c o r r e n d o p a r a a elevação dossalãrios de e m p r e i t a d a . 

Nesse s e n t i d o , o c r e s c i m e n t o do t r a b a l h o f a m i l i a r , que as v e z e s 

d e s o r i e n t a e c o n f u n d e a análise das tendências r e c e n t e s na e c o -
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as famílias na área geográfica, sem prejuízo do a s s a l a r i a m e n t o 

temporário. E l a se soma aos " b i s c a t e s " , e aos pequenos negócios 

na e n t r e s s a f r a . 

P ara r e a l i z a r e s s a modernização, f o i necessário a l ­

t e r a r as relações de t r a b a l h o , sem a l t e r a r o m o v i m e n t o . I s t o ó, 

f o i necessário ao c a p i t a l a c a b a r com as relações de m o r a d i a , com 

o sítio e com o roçado, nao apenas p a r a e x p a n d i r a área c u l t i v a ­

da com cana, mas também p o d e r - s e a d e q u a r ãs novas condições em 

que se r e p r o d u z i a a nível n a c i o n a l ' . A determinação do c r e s c i m e n ­

t o da produção de i n s u m o s , f e r t i l i z a n t e s , e t c . , e a n e c e s s i d a d e 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA veaZ-Lzá-los em t o d o o espaço n a c i o n a l , impunha ã agroindústria 

açucareira p r o d u z i r mais matéria-prima dentro dos novos critê^ 

r i o s , como injunção do m o v i m e n t o da acumulação a nível n a c i o n a l , 

e nao como decisão i n d i v i d u a l dos u s i n e i r o s e f o r n e c e d o r e s . 

0 t r a b a l h o r e a l i z a d o nos sítios e roçados, sendo um 

t r a b a l h o i m p r o d u t i v o - nao p r o d u t o r de m a i s v a l i a - t o r n a v a - s e u 

ma b a r r e i r a ã expansão do c a p i t a l , c u m p r i n d o removê-la. I n t e r e s ­

sava ao c a p i t a l i s t a , u s i n e i r o ou f o r n e c e d o r , a c a b a r com o sítio 

e com o roçado, p o r q u e i n t e r e s s a v a - l h e e x t r a i r m a is t r a b a l h o nao 

pago. Com a intensificação do t r a b a l h o f o i possível, p r i m e i r o , a_ 

l a r g a r o t r a b a l h o e x c e d e n t e - p o r i s s o a n e c e s s i d a d e de e l i m i n a r 

o roçado de subsistência, como um t r a b a l h o necessário r e a l i z a d o 

f o r a da j o r n a d a - segundo u t i l i z a r t r a b a l h o c o n f o r m e o andamento 

do p r o c e s s o p r o d u t i v o , ou s e j a , i n s t i t u c i o n a l i z a r o t r a b a l h o tem 

- • c •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J M I ii ( 6 4 ) 
p o r a r i o na f i g u r a do c l a n d e s t i n o 

Da mesma f o r m a , mas p o r o u t r a s r a z o e s , i n t e r e s s a v a 

ao c a p i t a l a c a b a r com a "condição" e o "cambão". V e j a - s e que, em 

sua lógica, e l e s e n c o b r i a m , como a p o n t a Aued, um tempo de t r a b a 

l h o que o t r a b a l h a d o r r e i v i n d i c a v a , p a r a s i , ao c a p i t a l . A es-te 

i n t e r e s s a v a a m i u d a r "o t r a b a l h o ' g r a t u i t o . ' "que ex­

t r a i a , p o r apenas a l g u n s d i a s , como e r a o caso do cambão 

e da condição: 

( 6 4 ) " D e n t r o desse c o n t e x t o em que a produção está sendo aumenta 
da com o p l a n t i o em a r e a m a i o r e com a elevação da relação 
cap i t a l / p r o d u t o , com a c o n s e q u e n t e m a i o r m o n e t a r i zaçao da a_ 
t i v i d a d e agrícola e b u s c a i n c e s s a n t e de novas t e r r a s p a r a a 
cana - o que vem p r o v o c a n d o a d e r r u b a d a dos r e s t o s da área 
açucareira, f r e q u e n t e m e n t e com a transgressão do Código F i o 
r e s t a i - e que a p a r t i r da década de 1960 f o i i n t e n s i f i c a d a " 
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"O canbao, t o d o s d i z e m , ê pagamento da utilização de roça­

dos de subsistência. Quem pagava cambão possuía, quase 

sempre, d u p l a a t i v i d a d e no p r o c e s s o p r o d u t i v o : o r a e s t a v a 

ocupado na produção de c a n a , o r a e s t a v a ocupado no roçado 

de subsistência. D u p l i c i d a d e possível e viável até o momen­

t o em que o roçado de subsistência, e c o n o m i c a m e n t e , começou 

a se t o r n a r um obstáculo (...) R e i v i n d i c a r o f i m do cambão 

s e r i a , p o r c o n s e g u i n t e , uma l u t a favorável ao c a p i t a l , e 

nao ao camponês, p o i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a m e d i d a em que d e i x a de e x i s t i r o 

cambão - força de t r a b a l h o disponível - c e s s a também a e x i ­

gência de c e d e r t e r r a s aos roçados de subsistência (...)Iíui 

t o mais que ao camponês i n t e r e s s a v a ao c a p i t a l o f i m do cam 

ba o , p o i s o que e o cambão senão um tempo que o c a p i t a l t o ­

ma do camponês, nao p e r m i t i n d o que e l e aumente seu roçado, 

que e l e p r o d u z a e r e p r o d u z a - através do seu roçado - como 

c l a s s e ? E l e que r s e r camponês, o c a p i t a l não o p e r m i t e . 0 

que s e r i a do c a p i t a l i s m o , em sua f a s e m o n o p o l i s t a , se e l e 

c o n s e g u i s s e se r e p r o d u z i r ? 

P o r t a n t o , a extinç 

tensificaçao do t r a b a l h o - gene 

t r a b a l h o g r a t u i t o . E r a o o u t r o 

sao do c a p i t a l . Nao o b s t a n t e os 

brã-lo, t r a t a v a - s e da extorsão 

erçao e x t r a - e c o n o m i c a , como se 

ao do cambão t r a z i a c o n s i g o a i n -

ralizaçao de um tempo diário de 

l a d o de uma mesma f a c e : a expan -

proprietários i n s i s t i s s e m em co-

de t r a b a l h o nao pago e nao de co-
( 6 6 ) 

p e n s a v a na época 

No nível da análise que v i m o s f a z e n d o , essa d e t e r m i 

nação l e v a n t a um q u e s t i o n a m e n t o , de n a t u r e z a política. Se as 

transformações o c o r r i d a s na agroindústria açucareira se de v e r e m 

ã expansão do c a p i t a l - e nao â sua penetração - e se a l u t a pe­

l o f i m , p o r e x e m p l o , do cambão, e r a uma l u t a do c a p i t a l e nao 

c o n t r a e l e , na v e r d a d e os t r a b a l h a d o r e s e s t a r i a m l u t a n d o r e a l m e n 

t e p e l o " n o v o " , p e l a expansão das forças p r o d u t i v a s , como q u e r i a 

o PCB? 

( 6 5 ) Aued, B. A V i t o r i a dos Ver.oi.doa. (PCB e L i ? a o Car.ponesas -

- 1955-64). C. Grande, ÜTPB, 1 9 8 1 . Tese M e s t r a d o , p. 81-82. 

( 6 6 ) "A exploração do t r a b a l h a d o r nao e s t a g a r a n t i d a p e l o f a t o 
de e s t a r na t e r r a ou f c r r d e l a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nus ? i r . p o r q u e e s t a e a u n i 
ca f o r m a possível dc o c a p i t a l e x i s t i r e se r e p r o d u z i r " . 
( I d e m , p. A ) . 

http://Ver.oi.doa
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A c o n t e c e que os t r a b a l h a d o r e s pediam o f i m do "cam -

b a o " e da "condição" e x a t a m e n t e p o r q u e e l e s r e p r e s e n t a v a m o o p o s ­

t o do " s i t i o " e do "roçado". E n q u a n t o a q u e l e s l h e i n v i a b i l i z a v a m 

a reprodução e n q u a n t o camponês, sendo um tempo tomado ã l i d a f a m i 

l i a r , no seu pedaço de c h a o , os últimos s i g n i f i c a v a m a sobrevivên 

c i a , mesmo " i n t e ra i t e n t e m e n t e " como camponês, sem p r o d u z i r m a i s 

v a l i a , sem ser t r a b a l h a doT a s s a l a r i a d o . Que rendo se r camponês, r e _ i 

v i n d i c a v a a posse da t e r r a . I n t e r e s s a v a - l h e t e r s i t i o e roçado , 

sem cambão e sem condição. Alem d q m a i s , a p e r d a d a q u e l e s s i ^ n i f i 

cou i m e d i a t a d e t e r i o laçao das condições de v i d a , u m a vez que o sa 

l a r i o era i n s u f i c i e n t e para c o b r i r a subsistência. 

0 que e s t a r i a em j o g o ? 

v i s t a o b j e t i v o , a transformação das 

t a , m u i t o j u s t a , de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a t e g o r i a , 

cas imediatas. M u i t o embora, n e s s e 

l u t a i m e d i a t a f o s s e p e l o salário e 

Por Conseg uinte,a questão -politica f indanental nao e r a a l u _ 

t a p e l a t e r r a - p e l o d i r e i t o a p l a n t a r - em s i mesma. E v i d e n t e -

mente não se p o d i a d e s c o n s i d e r a r a g r a v i d a d e do fenómeno da e x ­

pulsão. A questão se r e p o r t a ao caráter d e s s a l u t a - i m e d i a t o . d e 

uma c a t e g o r i a - e nao político como f o i na época e n t e n d i d o . Nou­

t r a s p a l a v r a s , a l u t a p e l a t e r r a m a n i f e s t a v a a consciência imedi _ 

a t a dos t r a b a l h a d o r e s , em suas contraditórias relações com os 

meios de produção, mas não s i g n i f i c a v a o seu h o r i z o n t e político. 

Ao s e r p o s t a como l u t a política, f o r m u l a d a como Re­

f o r m a Agrária, a reivindicação p e l a t e r r a d e i x o u de se c o n s t i t u ­

i r na reivindicação de una parcela ( q u e aliás se e x t i n g u i a ou se 

t r a n s f o r m a v a ) , p a r a a s s u m i r a conotação de l u t a em p r o l da c o n s t i 

tuição de una c l a s s e camponesa. Ou s e j a , p e l a constituição de al_ 

P a r e c e - n o s que, do p o n t o de 

relações de t r a b a l h o e a l u -

p e l a s reivindicações econorni-

nesmo momento, a sua " o u t r a " 
(57) 

p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s 

( 6 7 ) 0 que aliás v e i o a a c o n t e c e r r e a l m e n t e , p o i s ao mesmo tempo 

em que no h o r i z o n t e político p e r m a n e c i a a l u t a p e l a t e r r a , 

no d i a a d i a a b a t a l h a c o n c r e t a tinha que s e r p e l o salário. 

( C f . S o a r e s , J.A., op. c i t . , s o b r e a m a i o r i a esmagadora dos 

c o n f l i t o s s o c i a i s , de caráter t r a b a l h i s t a , e n t r e 6 0 - 6 4 , na 

Zona da Mata de Pernambuco. 

http://imediato.de
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go a t e então i n e x i s t e n t e . 

Por o u t r o l a d o , como n e s s e e x a t o momento se p r o c e s s a 

va d e f i n i t i v a m e n t e a consolidação d e s s a camada e n q u a n t o proletá­

r i o s , ^ s t o ê, e x p 1 i c i t a v a - s e a sua r e a l condição^ t r a n s f o r m a r - l h e 

a l u t a i m e d i a t a , p o r mais j u s t a que f o s s e , em l u t a p o l i t i c a , s i g ­

n i f i c a v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA negar a constituição da class.e operária em s i mesma, con 

f u n d i n d o os h o r i z o n t e s da sua l u t a , p o s t a a g o r a em t e r m o s de se 

b a t e r p e l a condição de proprietários, o que, sem nenhuma dúvida,im 

p l i c a v a , n a s condições c o n c r e t a s d e s s e s mesmos t r a b a l h a d o r e s , num 

r e t r o c e s s o histórico. 



CAPITULO 3 

PROJETO POLÍTICO DO PARTTDO COMUNISTA BRASILEIRO 
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3.1 - A Reforma Agrária e o E l o com as Massas 

T o r n o u - s e m u i t o comum chamar o movimento operário e 

p o p u l a r em Pernambuco, na c o n j u n t u r a 1955-64, de "movimento cam­

ponês", bem como de p r o c u r a r e n c o n t r a r os possíveis p o n t o s v u l n e 

ráveis n e s s e m o v i m e n t o , que f r e i a r a m ou i m p e d i r a m sua c o n s o l i d a ­

ção. É o caso da análise de C l o d o m i r Moraes s o b r e as l i g a s : 

"Nem as l i g a s nem a ULTAB t i n h a m um p r o g r a m a agrário d e f i n i 

do em d e t a l h e s e p a d e c i a m da f a l t a de i d e i a s c l a r a s s o b r e a 

R e f o r m a Agrária que r e i v i n d i c a v a m p a r a o B r a s i l (...) Sem 

uma e s t r u t u r a orgânica e m a i s , sem uma i d e i a c o r r e t a em ma­

téria de organização a nível n a c i o n a l , o i n t u i t o de t r a n s f o r 

mar as l i g a s , de um mo v i m e n t o r e g i o n a l ( n o r d e s t i n o ou p r e c i _ 

sãmente pernambucano) em um m o v i m e n t o n a c i o n a l , c o n d u z i r i a 

i n e v i t a v e l m e n t e â inconsistência e a s u p e r f i c i a l i d a d e , que 

o t o r n a v a vulnerabi1íssimo ás l u t a s i n t e r n a s e e x t e r n a s " ^ l 

E n t r e t a n t o , o que s e r i a a p r o p o s t a de Reforma Agrá­

r i a senão um p r o j e t o político, no q u a l , nao o b s t a n t e a f a l t a de 

( 6 ) M o r a e s , C l o d o m i r . "Las L i g a s Campesinas de B r a s i l " . I n : S t a -
v e n h a g e n , R.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Movimeiitos Campesinos en America L a t i n a . México, 
H a r d e n a s , 1976, p. 135. 
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d e t a l h a m e n t o , e s t a v a m e s t a b e l e c i d a s as l i n h a s p r i n c i p a i s com r e s ­

p e i t o ao p a r c e l a m e n t o da t e r r a , e que se i n s e r i a no c o n j u n t o das 

Refo r m a s de Base a serem r e a l i z a d a s no E r a s i l ? E a f o r a i s s o , como 

e n t e n d e r as cisões e as b r i g a s e n t r e os J u l i a n i s t a s e o PCB senão 

comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.ft d i f e r e n t e s f o r m a s como f o i e n t e n d i d o ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o r i o f o i e n c a m i n h a 

d o , na prática, o Programa Agrário dos c o m u n i s t a s ? . Ao invés 

p o r t a n t o de p e r g u n t a r p e l o d e t a l h a m e n t o , i n t e r e s s a - n o s p r i n c i p a l ­

mente c o m p r e e n d e r a n a t u r e z a d e s s e P r o g r a m a , q u a n t o aos i n t e r e s s e s 

que r e p r e s e n t a v a , q u a n t o ã p r o p o s t a que c o l o c a v a p a r a a c l a s s e o-

peraría. 

N e s t e s en t i do, a 

a questão do re v o l ucionan e n t o 

de a fundação, embo ia só t i n h 

Cong r e s s o , en 1960 . 

"questão c a n p o n e s a " no PCB, c o l a d a 

da s o c i e d a d e é histó"rica. Vera d e s -

a d q u i r i d o n i t i d e z d u r a n t e o V 

Essa f o i na v e r d a d e a m a t r i z da p r o p o s t a da R e f o r m a 

Agrária d e f e n d i d a nos anos 50-60, a r t i c u l a n d o a l u t a a n t i f e u d a l , 

a n t i 1 atifundiãria e a n t i i m p e r i a 1 i s t a a concretização da e t a p a d e -

mocrático-burguesa, no c o n t e x t o da q u a l , e v i d e n t e m e n t e , a c o n c l u ­

são lógica e r a a n e c e s s i d a d e da incorporação da fração n a c i o n a l i s 

t a da b u r g u e s i a numa f r e n t e d e s e n v o l v i m e n t i s t a - r a c i o n a l i s t a . Em 

t o r n o dessa p r o p o s t a e s t r u t u r o u - s e , n e s s e s a n o s , o m o v i m e n t o de 

massas em Pernambuco, u r b a n o e r u r a l . Aliás, o s i g n i f i c a d o políti_ 

co-ideolõgico da nesma r e s i d e p r e c i s a m e n t e no f a t o de t e r b a l i z a ­

d o , p o r q u e t r a t a v a - s e de um p r o j e t o p a r a t o d a a s o c i e d a d e , as a-

ções políticas m a i s a m p l a s , no p l a n o e s t a d u a l . 

0 f a t o é que, até 1955, os c o m u n i s t a s h a v i a m conse -

^ u i d o m u i t o p o u c o , no que se r e f e r e a l e v a r a d i a n t e um t r a b a l h o de 

( 7 ) E v i d e n t e m e n t e , no d e s e n v o l v i m e n t o do p r o c e s s o histórico a ban_ 
d e i r a da Reforma Agrária a s s u m i u o u t r a s conotações, nao e x a t a 
mente idênticas àquelas c o n t i d a s na estratégia do P C B .  E n t r e ­
t a n t o , nesr.o se a f a s t a n d o d e s s a estratégia, a Reforma Agrária 
d e f e n d i d a p e l o s J u l i a n i s t a s de vários m a t i z e s nunca f u g i u r e ­
a l m e n t e ao conteúdo d i s t r i b u t i v i s t a . Nao i m p o r t a se e l a d e v e ­
r i a s e r " r a d i c a l 'e na r a r r a " ,  ou se d e v e r i a s e r una f o r m a de 
a c u m u l a r forças co: o q u e r i a o P C B .  A essência e r a a nesma. A 
Re f o r m a Agrária e s t a b e l e c i a como que a i d e n t i d a d e e n t r e os 
d o i s g r u p o s A embora es s a i d e n t i d a d e nao sc r e v e l e a u t o m a t i c a ­
mente da a n a l i s e das ações de L i g a s e S i n d i c a t o s , p o i s s e r i a 
como p a r t i r das c o n s e q u n n c i a s p a r a c h e g a r ao conteúdo ( d i r e ­
ção e p r o p o s t a s ) do próprio m o v i m e n t o . 
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organização que j u n t a s s e canpo e c i d a d e na l u t a p o l i t i c a . 0 m o v i ­

mento de n a s s a s t i n h a um caráter e s s e n c i a l m e n t e u r b a n o , e o qua­

d r o r u r a l e r a de tensões l a t e n t e s , c o n f l i t o s s a n g r e n t o s mas dispa: 
— ( 8 ) — 

so s . e desorganização g e n e r a l i z a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  

Com relação a Pernambuco as causas eram várias. A mais eviden 

te era o c o n t r o l e dos u s i n e i r o s e proprietários de t e r r a , ao qual já nos r e f e 

rimos, impedindo qualquer t e n t a t i v a de organização, por mínima que fosse,mui­

t o embora os antagonismos de classes, que.se iam manifestar em Recife, remon­

tassem parcialmente à Zona da M a t a ^ . 

Uma o u t r a razão, e n t r e t a n t o , c o n t r i b u i a p a r a d i f i c u l 

t a r a c o n q u i s t a de m a i o r espaço: a própria articulação de forças 

de e s q u e r d a em R e c i f e , h e g e m o n i z a d a p e l o PCB, nao t i v e r a c o n d i ­

ções de avançar alem de vitórias e l e i t o r a i s , s i g n i f i c a t i v a s nas i 

n o c u a s , do p o n t o de v i s t a de um r e f l e x o c o n c r e t o s o b r e as c o n d i 

çoes de v i d a da população. Tampouco se f o r j a v a a i n d a o p r o j e t o que 

v i r i a a se c o n s u b s t a n c i a r na " F r e n t e do R e c i f e " , e que i r i a s e r 

a p r e s e n t a d o como uma p r o p o s t a a l t e r n a t i v a p a r a o q u a d r o político 

e s t a d u a l e uma p e r s p e c t i v a de a b e r t u r a p a r a os s e t o r e s p o p u l a r e s . 

Se a s s i m o e r a na c i d a d e , no i n t e r i o r a situação se c o m p l i c a v a . 

Uma t e n t a t i v a de penetração no campo f o r a f e i t a , a nível na -

c i o n a l , através do BOC - Bloco Operário e Camponês, que o próprio p a r t i d o r e ­

conheceu no I I e no I I I Congressos, r e a l i z a d o s em 1925 e 1928, t e r fracassa -

( 8 ) Até 1955 o único s i n d i c a t o r u r a l r e c o n h e c i d o em Pernambuco e-

r a o de B a r r e i r o s . 

( 9 ) "0 a l t o g r a u de concentração demográfica na área m e t r o p o l i t a ­
na em relação ao i n t e r i o r e o peso e n t r e o c o n t i n g e n t e i m i ­
g r a n t e , de t r a b a l h a d o r e s p r o v e n i e n t e s da. *p 1 a n t a t i o n ' açúcar ei_ 
ro.* t r a d i c i o n a l m e n t e v i n c u l a d o s a f o r m a s de t r a b a l h o c o l e t i v o , 
f a v o r e c e m a propagação de idéias o p o s i c i o n i s t a s . Os t r a b a l h a ­
d o r e s chegam ã c i d a d e marcados por relações s o c i a i s bem d e f i ­
n i d a s que e x p r e s s a m oposição de c l a s s e . E s t e s nao p r e c i s a m ser 
s o c i a l i z a d o s p e l a 'fábrica'*, o t r a b a l h o na p l a n t a t i o n l h e s 
p e r m i t e d i s c e r n i r seus i n t e r e s s e s específicos, embora o b r i g a ­
t o r i a m e n t e nao os l e v e a una consciência histórica de c l a s s e 
p a r a s i " . ( C f . S o a r e s , J.A. /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Frente do P c c i f e e.o Governo do 

Arracs. R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1982, p. 32. G r i f a d o no o r i ­
g i n a l . 

( 1 0 ) Cf. P e r e i r a , A s t r o g i l d o , Ensaios Históricos e Políticos. S. 

P a u l o , A l f a - O n e g a , 1979, p. 145. 

http://que.se
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V e j a - s e que as soluções p r o p o s t a s p a r a o campo t i ­

nham o caráter de l u t a c o n t r a a e s t r u t u r a agrária semifeudal e 

s e m i c o l o n i a l . Desembocavam no c o n f i s c o da p r o p r i e d a d e fundiária, 

na liquidação das sobrevivências semifeudais e na emancipação da 

dependência i m p e r i a l i s t a . 0 caráter da revolução já então e r a de­

f i n i d o como demo crãtico-burguesa, c o n t r a a p r o p r i e d a d e f e u d a l e o 

i m p e r i a l i s m o , f i x a n d o a l u t a a n t i c a p i t a l i s t a como e t a p a p o s t e r i 

or 

Posteriormente, nao o b s t a n t e t e r c o n g r e g a d o uma am­

p l a f r e n t e democrática e n a c i o n a l i s t a em R e c i f e , nada l e v a a c r e r 

que a criação da Aliança N a c i o n a l L i b e r t a d o r a - ANL - c u j o p r o g r a 

ma e r a a n t i i m p e r i a l i s t a , ' a n t i f e u d a l e a n t i f a s c i s t a , "tenha melhorado o qua -

(12) 
dro de desorganização no campo 

F i n a l m e n t e , como se pode i n f e r i r das Teses a p r e s e n t a 

das p e l o Comitê E x e c u t i v o do P a r t i d o , em 1946, e l a s c o l o c a r a m a-

q u i l o que v i n h a sendo a essência da concepção estratégica e o e l o 

que f a l t a v a p a r a l i g a r o campo com a c i d a d e - a r e f o r m a agrária: 

( 1 1 ) Cf. P r e s t e s , A n i t a , r e f e r i n d o - s e ao t e o r de: "La C o r r e s p o n -
d e n c i a S u d a r a e r i c a n a , 1929, n? 8, p. 24, e c i t a n d o B. I . No­
v a l . H i s t o r i a do P r o l e t a r i a d o B r a s i l e i r o ( 1 8 5 7 - 1 9 6 7 ) . Ed.Nan 
k a , M o s c o u , 1968, pp. 183-134 (edição em r u s s o ) . R e f e r e - s e 
tambémzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a "R.esolução do Bureau P o l i t i c o do Comitê C e n t r a l do 
PCB", de 19 32 . d e f i n i n d o - . a .revolução b r a s i l e i r a como 
demÓcrãtico-burguesa, d e i x a n d o a l u t a a n t i - c a p i t a l i s t a p a r a 
uma e t a p a p o s t e r i o r . ( C f . P r e s t e s , A. "A Que Herança os Cotau 
n i s t a s Devem R e n u n c i a r ? " . I n : Oitenta ( 3 ) . P o r t o A l e g r e , a-
b r i l , 1 930, p. 2 0 5 ) . ( V e r também Aued, B. A Vitória dos Ven­

c i d o s . C. G r a n d e , UFPb, 1 9 8 1 , p. 1 1 ) . Nessa f a s e p r e d o m i n a v a 
no P a r t i d o a concepção de que a contradição f u n d a m e n t a l s e ­
r i a e n t r e o c a p i t a l i s m o agrário s e m i f e u d a l e o c a p i t a l i s m o 
i n d u s t r i a l m o d e r n o , c o n f o r m e as t e s e s d e f e n d i d a s p o r Otávio 
Brandão, na o b r a " A g r a r i s m o e Industrialização". (S o b r e as 
c r i t i c a s a essa t e s e v e r também P e r e i r a , A., op. c i t . , p . 9 2 ) . 

( 1 2 ) Aliás, v e j a - s e que o m a n i f e s t o de 05 de j u l h o de 1935, tam­
bém a p o n t a v a na eliminação do i m p e r i a l s i m o , a saída p a r a me­
l h o r a r o nível de v i d a da população do campo: 

"a distribuição das t e r r a s dos g r a n d e s latifundiários au 
mentarã a a t i v i d a d e do comércio i n t e r n o e abrirá o caminho 
a uma m a i s rápida industrialização do país, i n d e p e n d e n t e -
mente de q u a l q u e r c o n t r o l e i m p e r i a l i s t a " . ( C f . P r e s t e s , A-
n i t a , op. c i t . , p. 2 0 8 ) . 
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"A d e m o c r a c i a e sem dúvida impossível em n o s s a t e r r a e n q u a n ­

t o nao se g o l p e a r d e c i s i v a m e n t e ao r e g i m e l a t i f u n d i s t a s e m i -

f e u d a l , ao monopólio da t e r r a , base económica da reação e do 

f a s c i s a o , porem e indispensável a u m e n t a r desde já n o s s a s l i ­

gações com o campo p a r a que p o s s a começar a t r a n s f o r m a r - s e 

em r e a l i d a d e , p e l o s meios pacíficos e p a r l a m e n t a r e s , a r e f o r 

ma agrária t a o necessária ao p r o g r e s s o do país (...) Sem a 

liquidação das f o r m a s s e m i f e u d a i s de p r o p r i e d a d e e de e x p l o ­

ração no campo, sem o d e s e n v o l v i m e n t o harmónico da indústria 

e da a g r i c u l t u r a , sem um m e l h o r a m e n t o s u b s t a n c i a l nas c o n d i ­

ções de v i d a e de t r a b a l h o da c l a s s e operária e das g r a n d e s 

massas camponesas, impossível será o p r o g r e s s o do país e o 

, . . •̂ . . „ ( 1 3 ) 
d e s e n v o l v i m e n t o de sua economia 

As l i g a s camponesas de 45, que _ . s u r g i r a m 

no período de l e g a l i d a d e do PCB, v i n h a m p o i s da n e c e s s i d a d e de a 

l a r g a r as bases políticas, u l t r a p a s s a n d o as f r o n t e i r a s urbanas,com 

o o b j e t i v o de c o n c r e t i z a r a p r o p o s t a da aliança o p e r a r i o - c a m p o n e -

sa . Ja aí as l i g a s f o r a m c o n c e b i d a s p a r a o r g a n i z a r os t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s e camponeses, na base dos i n t e r e s s e s i m e d i a t o s , mo-

bi l i z a n d o - o s c o n t r a o p o d e r das " o l i g a r q u i a s c o r one 1 í s t i c a s " . 

Por i s s o , a p e s a r de t e r e m e s t r u t u r a de associação c i v i l , c o m o t a l 

sendo r e g i s t r a d a s , a m a i o r i a d e l a s p r o c u r o u se t r a n s f o r m a r em 

s i n d i c a t o s , não co n s e g u i n d o d e v i d o ã pressão dos g r a n d e s pro 

prietãrios e âs n e g a t i v a s do Ministério do T r a b a l h o ^ . 

Em 1950 e lançado o " M a n i f e s t o de /igosto" 

r e e l a b o r a n d o e a p r o f u n d a n d o as t e s e s • da F r e n ­

t e Democrática de Libertação N a c i o n a l , e do caráter da revolução 

b r a s i l e i r a , no i n t u i t o de " i m p u l s i o n a r o d e s e n v o l v i m e n t o i n d e p e n ­

d e n t e da e c o n o m i a n a c i o n a l " . E s t a posição será, a i n d a , r e a f i r 

( 1 3 ) " T e s i s p r e s e n t a d a s p o r e l C E . d e i P.C. d e i E r a s i l . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Docu_ 

mentos de Luiz Carlos P r e s t e s ; B. A i r e s , x e r o x , p. 50-62. 

( 1 4 ) Sobre o a s s u n t o , v e r Azevedo, F.A.F. de As L i g a s Camponesas. 

Campesinato e Política. R e c i f e , 1 9 8 0, Tese U.S., p. 4 9 - 5 1 . 

( 1 5 ) Segundo e n t r e v i s t a com Gregório B e z e r r a , o c u l t a v a - s e o v e r d a 

d e i r o o b j e t i v o dessas associações, dando-se a e l a s nomes de 

s a n t o s . 

( 1 6 ) M a n i f e s t o de A g o s t o de 1950, b r o c h u r a , R i o , 1 9 5 0 , p. 19. C i ­

t a d o p o r A n i t a P r e s t e s . Op. c i t . , p. 214. 
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mada em 1954, no 49 C o n g r e s s o , quando se o b s e r v a a s e g u i n t e c o l o c a 

ç ao : 

"No que c o n c e r n e às relações com a b u r g u e s i a n a c i o n a l , o P r o ­

grama do P a r t i d o nao só nao ameaça seus i n t e r e s s e s como d e f e n 

de suas reivindicações de caráter p r o g r e s s i s t a , em p a r t i c u l a r 

o d e s e n v o l v i m e n t o da indústria n a c i o n a l (...) A b u r g u e s i a n a ­

c i o n a l nao e, p o r t a n t o , i n i m i g a ; p o r d e t e r m i n a d o período pôde 

a p o i a r o m o v i m e n t o revolucionário c o n t r a o i m p e r i a l i s m o e cpn 

t r a o latifúndio e os r e s t o s f e u d a i s " '. 

O r g a n i z a r as massas r u r a i s já então se c o l o c a v a como 

uma n e c e s s i d a d e i m e d i a t a , f a c e á g r a v i d a d e do caso r u r a l . E o c a ­

minho p a r a organizá-las é e x p o s t o na Resolução de Março de 1953: 

"os camponeses c o n s t i t u e m a massa mais numerosa da nação(...) 

0 m o v i m e n t o camponês se e n c o n t r a e n t r e t a n t o b a s t a n t e a t r a s a ­

d o , sendo baixíssimo o seu nível de organização. P a r a i m p u l s i 

o n a r o m o v i m e n t o camponês, e p r e c i s o p a r t i r do seu nível a-

t u a l , tomando p o r base as reivindicações mais i m e d i a t a s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA xr\ã  

v e i s (...) e v i t a n d o , no t r a b a l h o prático, as p a l a v r a s de o r ­

dem r a d i c a i s (...) a experiência d e m o n s t r a que a atuação a t r a 

vés de f o r m a s l e g a i s de l u t a e de organização é a q u e l a que 
. - ' ( 1 8 ) 

p e r m i t e alcançar êxitos p a r a as massas 

( 1 7 ) " I n f o r m e de Balanço do Comitê C e n t r a l do PCB ao I V C o n g r e s s o 
do PCB", i n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Problemas. Dezembro/1954 a f e v e r e i r o / 1 9 5 5 , n°61. 
C i t a d o p o r A n i t a P r e s t e s , op. c i t . , p. 215. 

( 1 8 ) Cf. "Declaração s o b r e a Política do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i -
l e i r o " . Março de 1958. I n : PCD. Vinte Anos de Política. 1958-

-1979. S. P a u l o , Ciências Humanas, 1980, p. 18-19. Aliás,a re_ 
solução m a n i f e s t a v a n o v a m e n t e a concepção do PCB a c e r c a do de 
s e n v o 1 v i m e n t o b r a s i l e i r o , c a r a c t e r i z a n d o o p a p e l do i m p e r i a -
l i s m o como um f a t o r externo, que e n t r a v a v a o d e s e n v o l v i m e n t o 
das forças p r o d u t i v a s . Como d i z A n i t a , a n o v i d a d e , e n t r e t a n t o 
e r a a questão tática, c o l o c R o d o - s e a l u t a p o r um g o v e r n o 
n a c i o n a l i s t a e democrático, e n f a t i z a n d o uma m a i o r preocupação 
com o m o v i m e n t o de massas em g e r a l . ( C f . P r e s t e s , A. Op. c i t . 
p. 2 1 7 ) . 
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A convergência e n t r e o caráter l e g a l do t r a b a l h o de 

n a s s a s e a p l a t a f o r n a da f r e n t e única se f a z nas " n e d i d a s de r e ­

f o r m a agrária era f a v o r das massas camponesas": 

"Redução das t a x a s de a r r e n d a m e n t o e p r o l o n g a m e n t o dos seus 

p r a z o s c o n t r a t u a i s . D e f e s a dos camponeses c o n t r a a g r i l a g e r a 

e o d e s p e j o . F a c i l i t a r aos camponeses o ac e s s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a. t e r r a , p a r ­

t i c u l a r m e n t e j u n t o ao's c e n t r o s u r b a n o s e v i a s de comunicação. 

G a r a n t i a de posse da t e r r a e e n t r e g a de títulos de p r o p r i e d a _ 

de aos a t u a i s p o s s e i r o s . Aplicação dos d i r e i t o s dos t r a b a l h a 

d o r e s do campo j a c o n s o l i d a d o s em l e i . Legislação t r a b a l h i s ­

t a adequada ao campo. F a c i l i t a r aos camponeses o crédito ban 

c a r i o , p a r t i c u l a r m e n t e do Banco do B r a s i l , os t r a n s p o r t e s , a 

. - . - . " ( 1 9 ) 
armazenagem e a assistência técnica 

f 

A ULTAB - União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Bra 

s i l - c r i a d a em 1954, durante a realização da 2a. Conferência Nacional de Lavra­

dores e Trabalhadores agrícolas em Sao Paulo, representou um passo importante 

nessa política, ajudando a fundar s i n d i c a t o s r u r a i s e associações, e congregan -

do os j a e x i s t e n t e s . Da mesma forma, o surgimento das Ligas Camponesas, no que 

se r e f e r e ao PCB, m a n i f e s t a r i a essa política, embora, enquanto movimento, e pe­

l a dimensão que assumiu, o desenvolvimento das Ligas se t i n h a processado sob a 

~ (20) 
direção de outras forças de esquerda, congregadas em torno de J u l i a o 

A expansão das Ligas e o seu f o r t a l e c i m e n t o se 

deram a p a r t i r de dois f a t o r e s . Primeiro, o processo ge— 

(19 ) I dem, p. 2 0. 

(20 ) Segundo e n t r e v i s t a de Gregório B e z e r r a , o s u r g i m e n t o da So­

c i e d a d e Agrícola de P l a n t a d o r e s e P e c u a r i s t a s de Pernambuco 

- nome o f i c i a l da l i g a da G a l i l e i a - p o r e x e m p l o , se deu no 
i n t e r i o r d essa política, e n q u a n t o f r u t o das ações do PCB p a ­
r a o r g a n i z a r os camponeses. J u l i a o , n e s s a época a n i g o e c o l a 
b o r a d o r do PCB, f o i c o n v i d a d o p e l o P a r t i d o , a s s i m como ou­
t r o s a d v o g a d o s , p a r a o r i e n t a r a organização d e s t a e de outras 
L i g a s , e d a r sequência, con base no Código C i v i l , ao t r a b a -
l h o l e g a l . Sobre a fundação da L i g a de G a l i l e i a v e r também a 
c a r t a de José A y r e s dos P r a z e r e s , endereçada a C l o d o m i r Mo­
r a i s . ( M o r a i s , C l o d o m i r , op. c i t . , p. 1 4 1 - 1 4 3 ) . ( V e r também 
A z e v e d o , F e r n a n d o , op. c i t . , p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 3 / 5 9 ) .  
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n e r a l i z a d o de expulsão dos f o r e i r o s ( o u aumento do f o r o ) , mais a 

destruição dos vínculos de m o r a d i a t r a d i c i o n a i s , em v i r t u d e do i n 

t e r e s s e dos proprietários de e x p a n d i r a área c u l t i v a d a , e i n c r e -

m e n t a r a extração de t r a b a l h o g r a t u i t o . Segundo a própria c o n j u n ­

t u r a n a c i o n a l de expansão do m o v i m e n t o de massas. 0 c l i m a p e r m i -

t i u as Li^gas b u s c a r e m e c o n s e g u i r e m o a p o i o d e c i s i v o dos c e n t r o s 

urbanos, bem como o espaço para t o r n a r conhecidas as violências cometidas c o n t r a 

os trabalhadores pelos u s i n e i r o s e proprietários de t e r r a , d i f u n d i n d o , _ d i s c u t i n -

do e r e i v i n d i c a n d o a Reforma /agrária 

No âmbito do PCB, a p r o p o s t a da r e f o r m a agrária e n ­

t r e t a n t o , so v a i a s s u m i r seus c o n t o r n o s d e f i n i t i v o s no V C o n g r e s ­

so, em 1960, j u n t o com a a n a l i s e , também m a i s e l a b o r a d a de como 

o monopólio da t e r r a - base das f o r m a s pré-capitali s t a s de e x p l o -

ração - nao somente o b s t a c u l i z a v a m o d e s e n v o 1 v i m e n t 0 d a a g r i cu 1 t u 

r a , como também e n t r a v a v a m o p r o c e s s o de i n d u s t r i a l 

' . (22 ) 
p e d i r que se e x p a n d i s s e o mercado i n t e r n o . 

i za ç ao, ao i m -

A s s i m , a Resolução Política do V Congr e s s o e s t a b e l e -

ce como t a r e f a dos c o m u n i s t a s l u t a r p o r uma r e f o r m a ag rãria que 

l i q u i d e o monopólio da t e r r a p e l o s latifundiários, f o r taleça a e -

conomia camponesa, sob f o r m a s i n d i v i d u a i s ou a s s o e i a da s , g a r a n t a 

d i r e i t o s c i v i s aos camponeses, crédito, t r a n s p o r t e , p r eco min i m o , 

mecanização, e t c . , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T ' ( 2 3 ) 
a l i m e n t o s 

a f i m de f o m e n t a r p r i n c i p a l m e n t e a produção de 

A resolução e s t a b e l e c e a i n d a que as massas campone -

s a s , a j u d a d a s p e l a c l a s s e operária, d e v e r i a m se o r g a n i z a r em s i n ­

d i c a t o s , como base de mobi1izaçao, ou em l i g a s , associações ou c£ 

o p e r a t i v a s , de a c o r d o com a r e a l i d a d e das suas reivindicações ime_ 

( 2 1 ) Em 1955 r e a l i z a - s e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Congresso de Salvação do Nordeste, que 
c o n t o u com a participação de 200 d e l e g a d o s , a m a i o r i a das l i ^ 
gas,e o J Congresso Carrpones de Ternar.il uo o, com a p a r t i c i p a ­
ção de três m i l camponeses. Apos o C o n g r e s s o o R e c i f e a s s i s ­
t e ao d e s f i l e s i l e n c i o s o dos camponeses. Em 19 5 8 r e a l i z a - s e 
o 19 C o n g r e s s o de L a v r a d o r e s , T r a b a l h a d o r e s Agrícolas e Pes­
c a d o r e s , sob a presidência de J u l i a o , que c o n t o u com c i n c o a 
s e i s m i l d e l e g a d o s . Todos em R e c i f e . Esses C o n g r e s s o s f o r a m 
f u n d a m e n t a i s p a r a a m p l i a r o a p o i o p o l i t i c o as L i g a s . ( C f . F e r 
nando A z e v e d o , op. c i t . , p. 5 9 / 6 8 ) . 

( 2 2 ) Cf. PCB. V i n t e Anos de Política, p. AO. 

(23) Idem, p. 56. 

http://Ternar.il
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d i a t a s . A u n i d a d e e n t r e operários e camponeses s e r i a p o i s c o n s ­

truída no p r o c e s s o de t r i l h a r o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, caben 

do a c l a s s e o p e r a r i a a j u d a r os camponeses a se l i b e r t a r do l a t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t- ,. ( 2 4 ) 
f u n d i o . 

( 2 4 ) Idem, p. 64-65. 



9 2 , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 - A Luta A n t i i m p e r i a l i s t a pelo Desenvolvimento Autônomo do Capitalismo 

B r a s i l e i r o 

A m a i o r i a dos a n a l i s t a s políticos e p e s q u i s a d o r e s 

s o c i a i s b r a s i l e i r o s r e c o n h e c e m , nos o b j e t i v o s que n o r t e a v a m o 

m o v i m e n t o operário n a c i o n a l '.na c o n j u n t u r a 1955-1964 , de l u t a r 

em p r o l de um d e s e n v o l v i m e n t o autônomo do c a p i t a l i s m o no B r a s i l , 

a vinculação com a concepção estratégica do P a r t i d o C o m u n i s t a 

B r a s i l e i r o , que p r o p u n h a a e t a p a democrãtico-burguesa na r e v o l u 

ção b r a s i l e i r a , e, c o e r e n t e com e s s a concepção, d e f e n d i a a a l i ­

ança com a b u r g u e s i a n a c i o n a l e a r e f o r m a 

t a r a a g r i c u l t u r a e o c a m p e s i n a t o do j u g o 

c o n s i d e r a d o s os a l i a d o s i n t e r n o s do i m p e r 

as divergências dos anos -50-60, e n t r e o PCB e 

nizações, r e c o n h e c e - s e , na estratégia da 

-b u r g u e s a , o b a l i z a m e n t o da l u t a política, 

ve ã existência das r e f e r i d a s divergência 

agrária, p a r a l i b e r -

dos latifundiários , 

i a l i s m o . Nao o b s t a n t e 

' '-as demais arga -

revolução democrãtico-

dando margem i n c l u s i -

, ( 2 5 ) 

( 2 5 ) V e r : I a n n i , 0. "Modelos Políticos B r a s i l e i r o s " . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tudo 

é História. Cadernos de Pesquisa. ( 2 ) , S. P a u l o , B r a s i l i e n 
s e , 1 9 78, p. 57-80; Idem, 0 Colapso do Populismo no DrasiT. 

R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1975 ; Neves , L. 0 Co­

mando Geral dos Trabalhadores no B r a s i l lOul-lC64. B e l o Ho 
r i z o n t e , Vega, 1 9 8 1 ; Basbaun, L. H i s t o r i a Sincera da Repu 

b l i c a . (1930-1060). S. P a u l o , A l f a - O m e g a , 1976 , v . 3 ; C h i l -
c o t e , R. H. 0 P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o . R. J a n e i r o , G r a 
a l , 1 9 82; Füchtner, H. Os S i n d i c a t o s B r a s i l e i r o s de Traba-



Por o u t r o l a d o , o b s e r v a - s e t e r a p e s q u i s a s o c i a l 

no B r a s i l , de 1964 p a r a c a , se e n c a r r e g a d o de d e n o n s t r a r o e-

quívoco da compreensão do prjg s o b r e a a g r i c u l t u r a b r a s i -

l e i r a - equívoco esse que s u b s i d i a v a a r e f e r i d a estratégia -

- p o i s o latifúndio b r a s i l e i r o , bem como as relações de t r a b a 

l h o que o acompanhavam, como s e j a m , a p a r c e r i a , a m o r a d i a , a 

r e p r e s e n t a v a m , no caso h i s 

r e s t o s f e u d a i s ou de r e l a -

d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

Júnior c r i t i c a r a a f o r m u l a 

çao teórica dos r e s t o s f e u d a i s , a p o n t a n d o a n e c e s s i d a d e de es 

t u d a r a f u n d o as contradições c r i a d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do 

modo de produção c a p i t a l i s t a no B r a s i l , f u n d a d a s na c o n c e n t r a 
— — (2 7") — 

çao da p r o p r i e d a d e agrária . Ã m e d i d a em que evoluíram os 

e s t u d o s n e s s a direção, ganhou c o r p o no mundo acadêmico a pos i _ 

çao de r e j e i t a r s u m a r i a m e n t e a hipótese dos r e s t o s f e u d a i s , e 

ao mesmo tempo t e n t a r c o m p r e e n d e r as p a r t i c u l a r i d a d e s da n o s ­

sa e s t r u t u r a s o c i a l como intrínsecas ao c a p i t a l i s m o b r a s i l e i ­

r o , de um modo t a l , que m u i t o embora s e j a m inúmeras as v e r t e n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lhadores. R. J a n e i r o , G r a a l , 1980; W e f f o r t , F.C. "Origens 
do S i n d i c a l i s m o P o p u l i s t a no B r a s i l " . I n : Estudos Cebrap3 

( 4 ) , S. P a u l o , B r a s i l i e n s e , 1973 ; Ide m , " D e m o c r a c i a ̂ e lio 
v i m e n t o Operário". I n : R e v i s t a de Cultura Contemporânea. 

( 2 ) , ano 1 , S.P., Cedec, Paz e T e r r a , 1979. 

( 2 6 ) V e r : S i l v a , Sérgio. " A g r i c u l t u r a e C a p i t a l i s m o no B r a s i l " 
I n : C o n t e x t o , ( l ) , S. P a u l o , K u c i t e c , n o v e m b r o / l 9 7 6 , p. 
23-32; W a n d e r l e y , M. Nazaré. B. " C a p i t a l e P r o p r i e d a d e 
Fundiária na A g r i c u l t u r a B r a s i l e i r a " . I n : Reflexões So­

bre a A g r i c u l t u r a B r a s i l e i r a . R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 
1979 , p. 15-40; G r a z i a n o da S i l v a , J . , e W a n d e r l e y , 11. Ha 
zaré B. "Apresentação". I n : A Questão Agraria no B r a s i l 

( T e x t o s dos Anos 6 0 ) . S. P a u l o , B r a s i l D e b a t e s , 1930; Mar 
t i n s , J . de Souza. Os Camponeses e a P o l i t i c a . Petrópolis 
V o z e s , 1 9 8 1 . 

( 2 7 ) Cf. P r a d o Júnior, C a i o . "Contribuição p a r a a Análise da 
Questão Agrária no B r a s i l " . I n : A Questão Agrária no Bra­

s i l . S. P a u l o , B r a s i l i e n s e , 1 9 79, p. 15-85. 

terça, a m e i a , o cambão, e t c , nao 

tórico b r a s i l e i r o , a existência de 

çoes p r é-cap i t a l i s t as e n t r a v a n d o , o 

( 2 6 ) 
p r o d u t i v a s 

Já em 1960 Caio Prado 
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t e s q u a n t o ao s i g n i f i c a d o d e s s a s p a r t i c u l a r i d a d e s , e l a s c o n v e r g e m 

p a r a a negação do f e u d a l i s m o no B r a s i l , t a n t o h o j e q u a n t o no p a s ­

sado. E v i d e n t e m e n t e estamos nos r e f e r i n d o a uma tendência nos 

meios acadêmicos e nao a uma r e g r a g e r a l e a b s o l u t a . De q u a l q u e r 

m a n e i r a , o i m p o r t a n t e a s a l i e n t a r é que, e n q u a n t o tendência, r e ­

j e i t a m - s e os " r e s t o s f e u d a i s " , ao mesmo tempo em que se e n f a t i z a 

d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e a sua ligação u m b i l i c a l com as p r o p o s t a s 

do PCB na c o n j u n t u r a 55-64* N e s t a l i n h a se i n s e r e a m a i o r i a dos 

e s t u d o s c o n h e c i d o s , s o b r e l i g a s camponesas e s i n d i c a l i s m o r u r a l 

em Pernambuco 

A p e s a r da j u s t e z a d e s s a s c r i t i c a s , em n o s s a opinião 

e l a s nao c o n s e g u i r a m t o c a r nas implicações ' decorrentes da 

concepção f e u d a l i s t a sobre as' propostas e 

programas do movimento operário em Pernambu­

co ' • n a ' ~ r e f e r i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conj unt ur a.  " '• I s t o p o r q u e q u a l q u e r c r i 

t i c a a e s s a concepção, em sua relação com a p o l i t i c a dos 

anos 5 0 - 6 0 , nao ê c o m p l e t a se d e i x a i n t o c a d a s as contradições e 

os i m p a s s e s v i v i d o s p e l o o p e r a r i a d o da zona do açúcar, f a c e a l u ­

t a p e l a r e f o r m a a g r a r i a e a p r o p o s t a da aliança operãrio-campone-

sa. se'  assim não f o r , e n c o n t r a m o - n o s f r e n t e a um p a r a 

doxo: t o d a s as concepções, análises e formulações que v i g o r a v a m 

no s e i o do m o v i m e n t o operário s o b r e a r e a l i d a d e , bem como as p e r s 

p e c t i v a s p a r a transformá-la, e s t a r i a m e q u i v o c a c a s , menos a r e f o r ­

ma agrária, que c o n t i n u a r i a sendo o caminho n a t u r a l p o r onde r e a ­

l i z a r as transformações no campo. N o u t r a s p a l a v r a s : o i n s t r u r e n t o 

s e r v i r i a , o uso d e l e no passado e que t e r i a s i d o " n a l - f o i t o " . 

E s t a r i a c o r r e t a essa f o r m a de e n c a r a r a H i s t o r i a ? Ou 

t e r i a s i d o e x a t a m e n t e o contrário: o PCB t e r i a f e i t o o m e l h o r dos 

usos de um i n s t r u m e n t o já n a q u e l e momento t o t a l m e n t e i n a d e q u a d o 

( 2 3 ) V e r : S o a r e s , José A r l i n d o . /.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Frente do R e c i f e o o Governo de 

Arraes. nacionalismo em C r i s e : 1955-1964. R. J a n e i r o , Paz e 
T e r r a , 19°2. Azevedo, F e r n a n d o A.F. de. As Lirc.s Camponesas. 

Campesinato c P o l i t i c a 1955-64. R e c i f e , T!rPn, 1980. Camargo, 
A s p a z i a . A . de. Brésil Vord.-Fct: flov.venonis Pc;'.«.ans e t C r i s e 

P o p u l i s t e . P a r i s , 1 ° 7 P . "an d e r l e y , "azarê. Capital c P r o p r i e _ 

da.de Flir.dicria. P. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1973. Cap.. V e Con­
c l u e nus . M a r t i n s , Jose dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t .  Souza, op. c i t . , c a p . I . 

http://da.de
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( 0 9 ) 
d i a n t e da r e a l i d a d e ? 

O j u s t o , achamos n o s , s e r i a q u e s t i o n a r também, como 

o f a z B e r n a r d e t e Aued, o s e n t i d o da Reforma Agrária: 

i 

" C o n t r a r i a m e n t e ao que se p e n s a r i a na época, a p a l a v r a de 

ordem da Reforma A g r a r i a ê uma tática que nao consegue ques 

t i o n a r os f u n d a m e n t o s da s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a e também não 

consegue se c o n v e r t e r num a t a q u e ao c a p i t a l ; p ermaneceu a t a 

cando a p r o p r i e d a d e da t e r r a , e e s t a , como se d e m o n s t r o u , p o 

de s e r s u p r i m i d a permanecendo a i n d a o caráter c a p i t a l i s t a 

do modo de produção" . 

E m a i s razão encontraríamos p a r a nos p r e o c u p a r com 

a r e f o r m a agrária do passado e do p r e s e n t e se e s t a , ao contrário 

também do que se p e n s a v a no p a s s a d o , nao u n i f i c a v a a massa 'de 

t r a b a l h a d o r e s i n s e r i d o s nos c a n a v i a i s . Ê" o que d e d u z i m o s novamen 

t e do que d i z Aued, na s e g u i n t e passagem: 

( 2 9 ) E c u r i o s o como o d e b a t e e n t r e as l i g a s de J u l i a o e o PCB 
não r e g i s t r a nenhum q u e s t i o n a m e n t o d a q u e l a s a t e s e f e u d a l i s _ 
t a d e s t e . Ao contrário, t a l t e s e e r a um p o n t o p a c i f i c a m e n t e 
a c e i t o , como o e r a também a n e c e s s i d a d e de se a l i a r e m o p e r a 
r i o s e camponeses. As divergências f i c a v a m p o r c o n t a da e s ­
tratégia - as l i g a s i n s c r e v i a m as divergências na ótica "so 
c i a l i s m o v e r s u s r e f o r m i s m o " - que e r a d e f i n i d a f a c e ao c a r a 
t e r r a d i c a l ou p a c i f i c o da r e f o r m a agrária, r e s p e c t i v a m e n t e , 
das l i g a s e do PCB. V a l e a pena chamar também atenção p a r a 
o d e b a t e a t u a l em t o r n o da reconstrução das divergências do 
p a s s a d o , p o s t o que, ás v e z e s , se toma a questão como e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e — 

ra apresentada, nos t e r m o s em que era posta. Ou s e j a , t o m a -
-se ao pê da l e t r a a oposição s o c i a l i s m o x r e f o r m i s m o , sem 
q u e s t i o n a r , p a r a além das declarações das l i g a s , de " r e f o r ­
ma agrária na l e i ou na m a r r a " , o q u a n t o e x i s t i r i a de f a t o 
de revolucionário, nessa declaração. ( S o b r e a n a t u r e z a r e ­
f o r m i s t a de ambas as p r o p o s t a s , v e r Aued, B e r n a r d e t e . A V i ­

tória dos Vencidos. C. G r a n d e , UFPb, 1 9 8 1 . Tese m e s t r a d o , c a 
p l t u l o I I I . 

(3 0) I d e m , p. 94. 
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" F r e n t e a concorrência a g u d i z a d a p e l a expansão da produção 

da cana-de-açúcar com os E s t a d o s do C e n t r o - S u l , São P a u l o , 

s o b r e t u d o , e também, f r e n t e ã ameaça de reação o r g a n i z a d a 

dos camponeses do N o r d e s t e , ao c a p i t a l - d u p l a m e n t e p r e s s i o 

nado - nao r e s t a o u t r a saída que c i n d i r , d e s m o b i l i z a r a o r ­

ganização que se i n i c i a v a . E o f a z , s e j a p e l o emprego i n d i s 

c r i m i n a d o da violência, s e j a p e l a R e f o r m a Agrária - dá os a 

nêis p a r a não p e r d e r os dedos (...) Se o o b j e t i v o e r a e l i m i 

n a r o a p a r e n t e a t r a s o , a R e f o r m a Agrária é uma opção. Den-

t r o da t e o r i a das e t a p a s a s u p e r a r , uma coerência. Na p e r s ­

p e c t i v a de revolução, i s t o é, de s u b v e r t e r a o r d e m , um d e s -

~ ( 3 1 ) 
c a m i n h o , uma contra-revolução" 

A R e f o r m a Agrária, e n q u a n t o tática p r i n c i p a l do PCB 

p a r a o campo, ê p o i s o tema c a n d e n t e de t o d o s os q u e s t i o n a m e n t o s 

da e t a p a democrãtico-burguesa. E v i t a r debatê-la nao somente s i g ­

n i f i c a f u g i r da discussão a r e s p e i t o dos caminhos de como o P a r ­

t i d o t e n t o u r e a l i z a r a u n i d a d e no p a s s a d o , como também s i g n i f i < - . 

ca d e i x a r i n t o c a d o o núcleo da questão do s o c i a l i s m o h o j e . Sendo 

essa a questão, e l a p r e c i s a m e n t e r e p r e s e n t a s a b e r se a r e f o r m a 

agrária, nos marcos da l u t a a n t i m o n o p o 1 i s t a , c o n s t i t u i um c a m i ­

nho ou um d e s v i o . Se e l a c o n s i s t e ou n a o , c o n f o r m e q u e s t i o n a A-

u e d , no f u t u r o do m o v i m e n t o : 

"As orientações políticas que n o r t e a v a m as L i g a s t i n h a m c o ­

mo móvel c e n t r a l a R e f o r m a Agrária. E s t a , p o r sua v e z , eraer 

g i u como p a l a v r a de ordem política p o r d e s c o n h e c e r os f u n d a 

m entos r e a i s do modo c a p i t a l i s t a de produção, sua lógica, 

seu d e s e n v o l v i m e n t o . Também a estratégia e q u i v o c a d a - r e v o ­

lução democr ãt i c o - b u r g u e s a - e em decorrência também a t a t i _ 

ca da R e f o r m a Agrária - e s t a b e l e c e u os p r e s s u p o s t o s contrá­

r i o s ã unificação do p r o l e t a r i a d o em t o r n o das l u t a s polítí^ 

c a s , que na s o c i e d a d e b u r g u e s a q u e r d i z e r subversão. Nao se 

pode p e r d e r de v i s t a que, p a r a c u m p r i r h i s t o r i c a m e n t e seu 

p a p e l de v a n g u a r d a , o PCBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA atua a nível dos i n t e r e s s e s e ob­

j e t i v o s i m e d i a t o s da c l a s s e , porém, ao mesmo tempo, defende 

( 3 1 ) I d e m , p. 87/90. 
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e representa o f u t u r o do movimento^' ', conduzindo as l u t a s 

ao s o c i a l i s m o " . 

Sob vários a s p e c t o s esses q u e s t i o n a n e n t o s de Aued 
i 

e n c o n t r a r a m a p o i o num r e c e n t e e s t u d o de A n i t a L e o c a d i a P r e s t e s , 

onde c r i t i c a , de um p o n t o de v i s t a i n t e r n o , o d o g m a t i s m o e meca­

n i c i s m o das análises do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o . s o b r e a r e a 

l i d a d e b r a s i l e i r a , e a f o r m a como, ba s e a d o n e s s a s análises, e s ­

quemáticas e arbitrárias, o P a r t i d o d e s e n v o l v e u a sua concepção 

estratégica da revolução denocrático-burguesa^'^. A n i t a d i s c u t e 

e s s a concepção, c a r a c t e r i z a n d o - a como f a l s a e de d i r e i t a , p o r q u e 

impraticável e u l t r a p a s s a d a . Sua análise se b a s e i a no exame 

dos p r i n c i p a i s documentos programáticos, desde a fundação do PCB 

em 1922, a t e os d i a s a t u a i s , onde sempre e s t e v e p r e s e n t e , como 

conteúdo da l u t a política no B r a s i l , o o b j e t i v o de l u t a r p e l a 

destruição dos r e s t o s f e u d a i s a s s o c i a d o a l u t a a n t i - i m p e r i a l i s t a 

e o o b j e t i v o de l u t a r p e l o d e s e n v o l v i m e n t o autônomo e democráti­

co do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o . Ou s e j a , c a r a c t e r i z a a revolução 

deraocrãtico-burguesa como um o b j e t i v o c o n s t a n t e m e n t e r e p o s t o nos 

documentos programáticos, e c a r a c t e r i z a - s e e n q u a n t o e q u i v o c a d a . 

Essa concepção estratégica s e r i a f a l s a , sempre f o i , 

c o n s i d e r a n d o - s e que as contradições do d e s e n v o l v i m e n t o do modo 

de produção c a p i t a l i s t a no B r a s i l nao r e p r e s e n t a m uma insuficién 

c i a d e s s e d e s e n v o l v i m e n t o a s e r s u p e r a d a p o r m a i s d e s e n v o l v i m e n ­

t o c a p i t a l i s t a , mas s i m a própria f o r m a de s e r d e s s e d e s e n v o l v i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 35 )  .  

mento . S e r i a também de d i r e i t a , na m e d i d a em que t e r i a c o l o ­

cado no h o r i z o n t e estratégico da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a o b j e t i v o s 

impossíveis de serem alcançados, p o r q u e h i s t o r i c a m e n t e u l t r a p a s ­

sados . Além d i s s o , embora d e s s e margem a táticas d i f e r e n t e s 

( 3 2 ) I d e m , p. 92-93. G r i f a d o no o r i g i n a l . 

( 3 3 ) Cf. P r e s t e s , A n i t a L e o c a d i a . A que Herança Devemos Renunci­

ar? S e v i s t a O i t e n t a , ( 3 ) , P o r t o A l e g r e , 1980, p. 197-223. 
T r a t a - s e de um e s t u d o do p o n t o de v i s t a i n t e r n o do PCB p o r ­
que p a r t e da n e c e s s i d a d e do próprio p a r t i d o r e f l e t i r s o b r e 
os e r r o s e a c e r t o s do p a s s a d o . 

( 3 4 ) Idem, p. 207. 

( 3 5 ) Idem, p. 206. 

(3 6 ) Idem, p. 206. 
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e a t e o p o s t a s , que iam das p r o p o s t a s de f r e n t e única ã tática i n ­

s u r r e c i o n a l , c o n f o r m e as situações c o n j u n t u r a i s , o f a t o é que a 

mesma estratégia - a revolução democrática burguesa*constróí a l u 

t a p o l i t i c a b r a s i l e i r a , no que se r e f e r e ao PCB, segundo se pode 

o b s e r v a r nas p a l a v r a s de A n i t a : 

"Uma concepção estratégica f a l s a e de d i r e i t a t e r i a que c o n ­

d u z i r na prática a uma política de conciliação de c l a s s e s , 

de subestimaçao do t r a b a l h o j u n t o ãs g r a n d e s concentrações o 

perárias e de d e b i l i t a m e n t o orgânico do PCB. Uma estratégia 

errônea t e r i a que a c a r r e t a r táticas também errôneas e eivadas» 

de • vacilação e a t i t u d e s contraditórias. Na m e d i d a em 

que f a l t a v a uma análise c o n c r e t a da b u r g u e s i a b r a s i 1 e i r a , d o s 

seus d i v e r s o s s e t o r e s e de suas d i f e r e n t e s posições políti -

c a s , a p e l a v a - s e p a r a os esquemas em que uma s u p o s t a b u r g u e ­

s i a n a c i o n a l - c a t e g o r i a i m p o r t a d a de mo d e l o s e l a b o r a d o s p a ­

r a o u t r o s países - o r a e r a c o n s i d e r a d a a serviço do i m p e r i a ­

l i s m o , o r a uma força até mesmo revolucionária. Uma c o r r e t a 

política de alianças t e r i a que s e r f r u t o da compreensão e x a ­

t a do c a p i t a l i s m o d e p e n d e n t e , de suas contradições, da r e a l 

e s t r u t u r a de c l a s s e s da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , do seu s i s t e m a 

p o l i t i c o 

Por e s s a razão, o PCB, ao mesmo tempo em que condu -

z i a a c l a s s e operária e as massas nao proletárias p a r a o b j e t i v o s 

p o l i t i c a m e n t e d e f i n i d o s , como t a i s o b j e t i v o s nao eram j u s t o s - por_ 

que nao c o r r e s p o n d i a m ao caráter da revolução b r a s i l e i r a - p r o v o ­

cava também m u i t a s contradições no s e i o da própria l u t a política, 

no s e i o do p r o l e t a r i a d o , e no s e i o do próprio P a r t i d o , e v i d e n c i a ­

das ã m e d i d a em que a estratégia e .as táticas se chocavam com a 

re a l i d a d e o b j e t i v a . Se a estratégia não era j u s t a , a l u t a política, nao se di_ 

r i g i n d o para o b j e t i v o s c o r r e t o s , só poderia, como demonstra A n i t a , i n c o r r e r 

em vacilações e contradições, decorrentes de táticas que desconsideravam as 

r e a i s contradições do desenvolvimento do modo de produção c a p i t a l i s t a no Bra­

s i l , a e s t r u t u r a de classes e o sistema político daí decorrentes. 0 que 

nao s i g n i f i c a , em nenhum momento, duvidar das vitórias e f e -

( 3 7 ) I d e m , p. 207. 
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t i v a m e n t e c o n s e g u i d a s , t a n t o no t r a b a l h o de massas, q u a n t o no 

t r a b a l h o de educação e organização da c l a s s e operária, nem da 

s e r i e d a d e e f i r m e z a de princípios de como a l u t a p o l i t i c a e r a 

e n c a m i n h a d a p e l o s m i l i t a n t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  

A contribuição desse e s t u d o de A n i t a P r e s t e s p a r a 

os h i s t o r i a d o r e s se m a n i f e s t a sob vários a s p e c t o s . P r i m e i r o e l e 

d e n u n c i a a aplicação mecânica e dogmática do método dialético 

no c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , como a m a t r i z dos e q u i 

v o c o s do PCB, equívocos e s t e s nao s u p e r a d o s a i n d a h o j e , segundo 

- • • ( 39 ) 
se deduz da a n a l i s e dos documentos mais r e c e n t e s . D e p o i s 

também r e l a c i o n a t a i s equívocos a estratégia Democrãtico-Burgue 

sa, c u j a essência e s t a r i a na p e r s p e c t i v a , a i n d a h o j e p r e s e n t e 

no PCB, da p o s s i b i l i d a d e de se d e s e n v o l v e r no B r a s i l um c a p i t a ­

l i s m o autônomo e i n d e p e n d e n t e , l i v r e da dominação p o 1 í t i co-e c o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ • J • - , ,• ( 4 0 ) „ . , 
n o m i c a do c a p i t a l m o n o p o l i s t a . nesse s e n t i d o , e p a r a compre_ 

ender a i r r e a l i d a d e de t a l p e r s p e c t i v a , A n i t a a p o n t a a n e c e s s i ­

dade de se a n a l i s a r ' m e l h o r as contradições c r i a d a s p e l o de-

(3 8 ) "A 19 de a g o s t o de 1950 é lançado, em nome do Comitê Nacio_ 
n a l do PCB, o famoso ' M a n i f e s t o de A g o s t o ' . (...) A e s t r a ­
tégia c o n t i n u a v a a mesma: a revolução de libertação n a c i o ­
n a l p a r a ' i m p u l s i o n a r o d e s e n v o l v i m e n t o i n d e p e n d e n t e da e-
c o n o m i a n a c i o n a l ' , ou s e j a , p a r a a s s e g u r a r o d e s e n v o l v i m e n 
t o l i v r e e i n d e p e n d e n t e do c a p i t a l i s m o . 0 s u p o s t o ' e s q u e r -
d i s m o ' se r e s u m i a ã tática e ao p a l a v r e a d o , e s t e s i m e x t r e _ 
mamente r a d i c a l . Tática essa que, e n t r e t a n t o , nao conseguia 
s e r p o s t a em prática p e l o próprio f a t o de nao s e r d e c o r r e n 
c i a de uma p o l i t i c a alicerçada na análise c o n c r e t a do p a i s . 
A tática p a s s a v a p o r g u i n a d a s b r u s c a s ao s a b o r dos a c o n t e ­
c i m e n t o s , q u e, na m a i o r p a r t e das v e z e s , c o n s t i t u a m s u r p r e _ 
sa p a r a os c o m u n i s t a s , i n c a p a z e s de p r e v e - l o s " . ( I d e m , p. 
214-215. G r i f a d o no o r i g i n a l ) . 

( 3 9 ) "As mesmas concepções, a que nos r e f e r i m o s a c i m a , s o b r e as 
as p o s s i b i l i d a d e s de um d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a i n d e -
p e n d e n t e e democrático, f r u t o da revolução n a c i o n a l e demo 
crãtica x sob a hegemonia da c l a s s e o p e r a r i a , mas com a p a r 
ticipaçao da chamada b u r g u e s i a n a c i o n a l , f o r a m r e a f i r m a d a s 
nas Resoluções do 59 e do 69 C o n g r e s s o s ^ d o PCB, a s s i m como 
nos d o c u m e n t o s p o s t e r i o r e s do seu Comitê C e n t r a l . 0 g o l p e 
de 1964 f o i i n t e r p r e t a d o como um a c i d e n t e no p r o c e s s o de 
democratização, q_ue v i n h a se d e s e n v o l v e n d o d esde 19 30 com 
a industrialização c a p i t a l i s t a . T r a t a r - s e - i a , p o r t a n t o , de 
d e r r o t a r a d i t a d u r a p a r a v o l t a r ao l e i t o n o r m a l do d e s e n -
v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a democrático. E s t a ê a concepção que 
c o n t i n u a a i m p e r a r e é v e i c u l a d a p e l o semanáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Voz da Unv_ 
daãe, que se a p r e s e n t a como p o r t a - v o z do Comitê C e n t r a l do 
PCB". ( I d e m , p. 2 2 0 ) . 

(40 ) T a l p e r s p e c t i v a r e p r e s e n t a nao apenas um a n a c r o n i s m o , mas 

também a própria negação do s o c i a l i s m o : " a s s i n a l a m o s a e-
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s e n v o 1 v i m e n t o do modo de produção c a p i t a l i s t a no B r a s i l , em sua 

condição p r i m o r d i a l de d e s e n v o l v i m e n t o da f o r m a m o n o p o l i s t a e p a ­

rasitária do c a p i t a l , c o n h e c e r m e l h o r a e s t r u t u r a das c l a s s e s so 

c i a i s f o r m a d a s n e s s e c o n t e x t o , e a i n d a a t e n t a r p a r a o s i g n i f i c a d o 

da n a t u r e z a autoritária e r e p r e s s i v a do E s t a d o b r a s i l e i r o ^ ^ . F i 

n a l m e n t e , o e s t u d o também f o r n e c e a p e s q u i s a s o c i a l subsídios i m ­

p o r t a n t e s p a r a c o m p r e e n d e r a inserção do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i ­

l e i r o na v i d a n a c i o n a l , compreendendo m e l h o r o c o n j u n t o de c o n t r a 

diçoes que p e r p a s s a r a m h i s t o r i c a n e n , t e essa inserção. N o u t r a s p a l a 

v r a s , e n q u a n t o A n i t a r e i t e r a o P a r t i c o como a p a r t e avançada da 

l u t a de c l a s s e s (o e l e m e n t o c o n s c i e n t e , que ê avançado j u s t a m e n t e 

p o r q u e pensando o c o n j u n t o da s o c i e d a d e s u p e r a as suas c o n t r a d i -

tradiçao (e nao como 

i d a d e de r e f l e t i r s o -

çoes), c o l o c a , ao mesmo tempo e como uma con 

uma negação do p a p e l de v a n g u a r d a ) , a n e c e s s 
( 4 2 ) 

b r e os e r r o s c o m e t i d o s 

l i a i s r e c e n t e m e n t e , José Cláudio B a r r i g u e l l i , retoman_ 

do o tema, p r o c u r o u d e m o n s t r a r como o e q u i v o c o das t e s e s f e u d a l i s _ 

t a s , b a s i c a m e n t e uma questão metodológica, sõ pode s e r e n t e n d i d o 

no i n t e r i o r do d e s e n v o l v i m e n t o do pensamento m a r x i s t a no B r a s i l . 

Nesse s e n t i d o , i m p o r t a r i a menos a t e s e em s i , mas os f a t o r e s que 

c o n d i c i o n a r a m o m o v i m e n t o operário n a c i o n a l a d e s e n v o l v e r uma ana 

l i s e m a r x i s t a da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a que d e i x a v a i n t o c a d o o s i g ­

n i f i c a d o teórico ( p o r t a n t o prático) do i m p e r i a l i s m o , e n q u a n t o f o r 

ma histórica necessária do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l , 

bem como o f a t o de t e r t a l t e s e o r i e n t a d o e d i r i g i d o o m o v i m e n t o 

operário p o r c a m i n h o s d e s l o c a d o s do c o n t e x t o r e a l em que se desen 

( 4 3 ) 
v o l v i a a l u t a p o l i t i c a no B r a s i l 

x i s t e n c i a de uma c r i t i c a de d i r e i t a a chamada 'questão demo­

crática' na l i n h a p o l i t i c a do PCB, que propõe a ' d e m o c r a c i a 

como v a l o r u n i v e r s a l ', o u , em o u t r a s p a l a v r a s , o chamado 's£ 

c i a l i s m o democrático' que, na prática, s i g n i f i c a a negação 

do s o c i a l i s m o ( I d e m , p. 2 2 3 ) . 

(41) I d e m , p. 206-207 e 219. 

(42) Idem, p. 223. • 

(43) B a r r i g u e l l i , J . C.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Questão da Questão. S. C a r l o s , s / d a t a , 

x e r o x . 
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Num o u t r o t r a b a l h o s o b r e a p o l i t i c a do PC3 na c o n j u n ­

t u r a 1 9 5 5 - 6 4 , B a r r i g u e l l i d e m o n s t r a p o r q u e a R e f o r m a Agrária - sín 

t e s e do p r o g r a m a agrário - r e p r e s e n t o u o contrário da p r o p o s t a de 

u n i d a d e p r e t e n d i d a p e l o P a r t i d o , que como t a l t e r m i n o u t e o r i z a n d o 

- •• . ~ . . . . ( 4 4 ) 
a p r o p r , i a cisão do p r o l e t a r i a d o 

I n d o mais a f u n d o n e s s a questão, d i s c u t e como a p e r s ­

p e c t i v a do d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l d e i x o u i n t o c a d o o caráter c e n ­

t r a l i z a d o r e a n a t u r e z a m o n o p o l i s t a do E s t a d o b r a s i l e i r o - r e i t e r a 

dos quando p a s s a a d i s c i p l i n a r e r e g u l a m e n t a r a l u t a de c l a s s e s 

e como, e n v o l v e n d o - s e o PC3 na p e r s p e c t i v a d e s e n v o l v i m e n t i s t a em 

que o E s t a d o se i n s e r i a , p a s s a a entendê-lo como a força p o l i t i ­

ca "avançada" ou " v a n g u a r d i s t a " , nas questões s o c i a i s , b a t e n d o - s e 

p e l o seu a p r i m o r a m e n t o : 

"Ê" sob esse e s t i g m a que as forças s o c i a i s ( a s c l a s s e s em l u ­

t a ) i r a o e q u a c i o n a r a q u i l o que o E s t a d o e s t a b e l e c e u como os 

l i m i t e s do p r o b l e m a : - a questão n a c i o n a l do d e s e n v o l v i m e n t o . 

E n v o l v i d a s n e s s a problemática as forças s o c i a i s i r a o embrenhar 

-se na l u t a p e l o p o d e r do E s t a d o e no a p r i m o r a m e n t o das suas 

instituciçoes. Dessa prática r e f o r m i s t a nao e s c a p a nem o PCB. 

E s t e será o p a r t i d o que p r o c u r a r a , na l u t a p e l o d e s e n v o l v i m e n 

t o n a c i o n a l , d a r seu s e n t i d o teórico. 0 n a c i o n a l i s m o e p o r t a n 

t o o meio p e l o q u a l as forças estão a g l u t i n a d a s sob a égide 

do E s t a d o (...) No PCB, a questão n a c i o n a l toma c o r p o com a 

t e s e de que, o i m p e r i a l i s m o a l i a d o ao latifúndio, Ó o r e s p o n ­

sável r e a l que impede o d e s e n v o l v i m e n t o do p a í s " ^ ^ . 

Essa i n c a p a c i d a d e de 

l a , como o m o s t r a B a r r i g u e l l i , que 

x i s t a - 1 e n i n i s t a do d e s e n v o l v i m e n t o 

c o m p r e e n d e r o i n p e r i a l i s m o r e v e -

o PCB não t i n h a uma análise raar 

. . . ( 4 6 ) 
c a p i t a l i s t a , nao c o n s e g u m -

( 4 4 ) B a r r i g u e l l i , J.C.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Subsídios à História das Lutas no Campo em 

São Paulo (1870-1956). S. P a u l o . UFSCar, 1 9 8 1 . 

( 4 5 ) I d e m , p. 1 3 0 - 1 3 1 . 

( 4 6 ) ( I d e m , p. 1 3 2 ) . A essa conclusão também chega A n i t a L e o c a d i a 
P r e s t e s : "Em vez de p a r t i r - s e do e s t u d o do p r o c e s s o r e a l _ do 
d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a n e s s e s países, p a s s a v a - s e a i d e n ­
t i f i c a r a situação no campo com um s u p o s t o f e u d a l i s m o , que 
j u n t a m e n t e com o i m p e r i a l i s m o , d e s e m p e n h a r i a m o p a p e l de e n ­
t r a v e s ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o " . ( P r e s t e s , A.L.,op. 
c i t . , p. 205 ) . 
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do c o m p r e e n d e r o s i g n i f i c a d o do a p a r e n t e a t r a s o no d e s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o , a t r i b u i n d o - o ao f a t o de que o B r a s i l não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

resolvem as contradições já s o l u c i o n a d a s nos países e u r o p e u s , es 

p e c i a l m e n t e I n g l a t e r r a e A l e m a n h a . 0 B r a s i l s e r i a a t r a s a d o p o r man 

t e r rel'açoes e f o r m a s de produção já s u p e r a d a s em o u t r a s e c o n o m i a s 

c a p i t a l i s t a s , b a s i c a m e n t e p e l a sua e s t r u t u r a fundiária - o latifún 

d i o i m p r o d u t i v o - e p o r s e r um p a i s " e s s e n c i a l m e n t e agrícola", p r o 

d u t o r de matérias-primas"(47). 

0 f a t o de d e s c o n s i d e r a r o c a p i t a l e n q u a n t o relação u -

n i v e r s a l e a m a t r i z da oposição " a t r a s a d o v e r s u s d e s e n v o l v i d o " e 

da exaltação âo aspecto nacional^ que i d e n t i f i c a o responsável p e ­

l o " a t r a s o " da nação, nao no próprio d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s ­

mo mas s i m num " i n i m i g o da nação", p a r a c u j o combate se c o n v o c a t o 

das as c l a s s e s s o c i a i s em aliança. Como d i z B a r r i g u e l l i , a " q u e s ­

tão n a c i o n a l " t e r m i n a o b s c u r e c e n d o a contradição do c a p i t a l com o 

t r a b a l h o : 

"A nação t o r n a - s e então o o b j e t o 3 o o b j e t i v o a libertação na-

nacional do j u g o i m p e r i a l i s t a . A nação é e x p l o r a d a , e como 

consequência o p r o l e t a r i a d o também o é. Simplisticamente, as con­

tradições de d e n t r o e x i s t e m e s o b r e v i v e m i m p o s t a s de f o r a . No 

.caso p a r t i c u l a r da a g r i c u l t u r a a aliança do latifúndio com o 

i m p e r i a l i s m o . (...) o que se o b s e r v a p o r t a n t o ê que e l i m i n a -

dos os entraves que os de f o r a impõem (o i m p e r i a l i s m o ) o p a i s 

conquistará as condições básicas p a r a p r o g r e d i r , p a r a r e v o l u ­

c i o n a r - s e . Em última i n s t a n c i a a contradição ê e n t r e a nação 

e o imperialismo nunca a do c a p i t a l com o trabalho} ou a con 

tradição do c a p i t a l e do t r a b a l h o ê a da nação com o p r o l e t a -

• A ,.(48) 
n a d o 

0 i m p o r t a n t e d i s s o t u d o advêm de que, t e o r i z a n d o a 

"questão n a c i o n a l " , o PCB não c o n s e g u e , p o r uma análise e q u i v o c a d a 

do c a p i t a l i s m o em sua f a s e s u p e r i o r , c o m p r e e n d e r o i m p e r i a l i s m o em 

sua essência parasitária. Como t a l , supoe-no e x t e r n o a s o c i e d a d e 

b r a s i l e i r a e a e l a se opondo, c u j a superação d e p e n d e r i a da r e v o l u -

( 4 7 ) B a r r i g u e l l i , J . Cláudio, op. c i t . , p. 133. G r i f a d o no o r i g i n a l . 

( 4 8 ) I d e m , p. 134. G r i f a d o no o r i g i n a l . 
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çao denocrático-burguEsa. Como o d i z B a r r i g u e l l i , não consegue p e r 

c e b e r que "o a t r a v a n c a m e n t o das forças p r o d u t i v a s da s o c i e d a d e ê a 

própria f o r m a de s e r do i m p e r i a l i s m o , a própria manifestação d e s t e 

como a hegemonia do c a p i t a l f í n a n c e i r o " ^ ^ . D a l p o r q u e d e f e n d e o 

r o m p i m e n t o do " a t r a s o " - em relação a o u t r o s países c a p i t a l i s t a s -

p o r meio da expansão da indústria e c o n s e q u e n t e m e n t e "penetração" 

do c a p i t a l i s m o no campo. O c r u c i a l t e r m i n a sendo p o r t a n t o o f a t o 

de que, se o i m p e r i a l i s m o .é a i n c a p a c i d a d e do c a p i t a l em f a z e r a-

vançar a q u i l o que e l e mesmo c r i o u , m a n i f e s t a n d o a c r i s e do mundo 

c a p i t a l i s t a em g e r a l , o PCB nao compreende que cabe ao p r o l e t a r i a ­

do r e s o l v e r esse i m p a s s e , como já a f i r m a v a Marx no " m a n i f e s t o " : 

"ha m ais de uma década, a história da indústria e do comércio 

nao e senão a história da r e v o l t a das forças p r o d u t i v a s moder 

nas c o n t r a as modernas relações de produção, c o n t r a as r e l a ­

ções de p r o p r i e d a d e que c o n d i c i o n a m a existência da b u r g u e s i a 

e de seu domínio. B a s t a m e n c i o n a r as c r i s e s c o m e r c i a i s q u e . r e 

p e t i n d o - s e p e r i o d i c a m e n t e , ameaçam cada vez mais a existência 

da s o c i e d a d e b u r g u e s a . Essas c r i s e s d e s t r u e m r e g u l a r m e n t e uma 

g r a n d e p a r t e nao só dos p r o d u t o s f a b r i c a d o s , como também das 

forças p r o d u t i v a s a n t e r i o r m e n t e c r i a d a s . (...) E p o r qué? Por 

que a s o c i e d a d e p o s s u i d e m a s i a d a civilização, demasiados meios 

de subsistência, d e m a s i a d a indústria, demasiado comércio. As 

forças p r o d u t i v a s disponíveis já nao mais f a v o r e c e m o d e s e n -

v o l v i m e n t o das relações b u r g u e s a s de p r o p r i e d a d e ; ao c o n t r a ­

r i o , t o r n a r a m - s e p o d e r o s a s demais p a r a essas relações, que 

passam a entravá-las; e quando superam esses e n t r a v e s , t r a z e m 

a desordem p a r a t o d a a s o c i e d a d e , ameaçando a existência da 

p r o p r i e d a d e b u r g u e s a . A s o c i e d a d e b u r g u e s a t o r n a - s e m u i t o e s -
, i,(50) 

t r e i t a p a r a c o n t e r as r i q u e z a s c r i a d a s p o r e l a mesma 

Face essa dimensãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA necessariamente parasitária do i m ­

p e r i a l i s m o , o caráter m o n o p o l i s t a do E s t a d o b r a s i l e i r o tem que se 

(4 9 ) Idem, p. 135. 

( 5 0 ) M a r x , fc% e E n g e l s , F. Manifesto de 1848, I n : Cartas Filosófi­

cas e Outros E s c r i t o s . S. P a u l o , C r i z a l b o , 1977, p. 
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e x p r e s s a r ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA necessariamentej na construção das condições p a r a a r e 

produção do c a p i t a l f i n a n c e i r o . E as contrõi d e n t r o da sua lógica 

no s e n t i d o de c o n c i l i a r as c l a s s e s , c o n v e r g i n d o p a r a o " d e s e n v o l ­

v i m e n t o n a c i o n a l 

, i n t e r v i n d o na e c o n o m i a , no s e n t i d o de p r e s e r — 

v a r asicondições s o c i a i s e p o l i t i c a s da reprodução do c a p i t a l . 

V e j a - s e , p o r e x e m p l o , o que d i z Octávio I a n n i , d i s c u 

t i n d o o p r o c e s s o no q u a l o _ E s t a d o b r a s i l e i r o f o i chamado a desem­

p e n h a r funções cada vez mais c o m p l e x a s no c o n j u n t o da e c o n o m i a . D i 

t a d a s p e l a s c r i s e s que i r r o m p e r a m de f o r a p a r a d e n t r o , e p e l a n e ­

c e s s i d a d e de p r e s e r v a r as relações de dominação e apropriação v i ­

g e n t e s , os critérios de intervenção do E s t a d o f o r a m a criação de 

novas condições p a r a que c r e s c e s s e o vo l u m e e a t a x a «jo e x c e d e n t e 

económico, ao mesmo tempo r e d u z i n d o ou c o n t r o l a n d o os r i s c o s p o l i 

t i c o s a que p o d e r i a m e s t a r s u j e i t o s os i n v e s t i m e n t o s p r i v a d o s , de 

o r i g e m n a c i o n a l ou m u l t i n a c i o n a l ^ ^ . 

Em países como o B r a s i l , o c a p i t a l nao con s e g u e m a i s 

r e v o l u c i o n a r as forças p r o d u t i v a s da s o c i e d a d e , de b a i x o p a r a c i ­

ma, i s t o e, p e l a força do r e v o 1 u c i o n a m e n t o técnico da produção 

v a r r e r as v e l h a s relações de produção. Sua ação p a s s a a s e r a bus 

ca do e x c e d e n t e , nao i m p o r t a que sob relações de t r a b a l h o as m a i s 

i n c o n g r u e n t e s possíveis. Ou, nas p a l a v r a s de B a r r i g u e l l i , f a z um 

movimento p o r s i mesmo r e t r o g r a d o , reacionário: 

"Nesse s e n t i d o o latifúndio é sempre p r o d u t i v o . Se p o s s u i 

produção de m e r c a d o r i a s contém e x c e s s o de forças p r o d u t i v a s 

o c i o s a s . Se nao p o s s u i , se é i m p r o d u t i v o como a f i r m a o PCB, 

p r o d u z o exército de r e s e r v a . R e p r o d u z a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

s o b r e a t e r r a como f o r m a de g a r a n t i r o t r a b a l h o nao retribuí^ 

do, i s t o 0, g a r a n t i r uma i n t e n s i d a d e m a i o r da exploração da 

força de t r a b a l h o e do t r a b a l h o ( a q u i os pequenos proprietá­

r i o s , p a r c e i r o s , r e n d e i r o s , f o r e i r o s , e t c . , t r a b a l h a d o r e s que 

a i n d a têm p a r c e l a s dos m e i o s de produção). P o r t a n t o a tenden_ 

c i a ê aumentar o latifúndio, a u m e n t a r a sua o c i o s i d a d e e p a -

(5 1 ) C f . I a n n i , 0. Estado e Planejamento Econômico no B r a s i l . R. 

J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1977, p. 301-307. 
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r a s i t i s m o . 0 PCB ve e x a t a m e n t e o c o n t r a r i o . Ve n e s s e movimen 

t o um a t r a s o . Nao p e r c e b e o l a d o p o s i t i v o d e s s e d e s e n v o l v i -

mento: a i n c a p a c i d a d e do c a p i t a l em e v o l u i r as forças p r o d u - -

t i v a s e sua n e c e s s i d a d e histórica de d e s t r u i - l a s . Proporá a-
' - , . , . „(52) 

t f a s a - l a s a i n d a mais 

A questão agrária passa a s e r p o r t a n t o azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA síntese das 

contradições da s o c i e d a d e b r a s i 1 e i r a . U m a vez " i n v e n t a d a " , como s o ­

lução p a r a a c r i s e, c a b e r i a ao PCB a r e s p o n s a b i l i d a d e de t e o r i z a -

- l a , d a n d o - l h e s u p o r t e revolucionário. 0 caminho p a r a r e s o l v e r a 

contradição, na f o r m a b u r g u e s a , é a r e f o r m a agrária v i a r e d i s t r i -

b u t i v i s m o , que t r a n s f o r m e a questão agrária num p r o b l e m a da p r o ­

p r i e d a d e da t e r r a - e x c l u e - s e desde aí a contradição e n t r e c a p i ­

t a l e t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a com sua n a t u r e z a de espaço de r e p r o 

duçao ido c a p i t a l - e que c r i e uma c l a s s e camponesa, proprietária. 

Alem do m a i s , como e l e m e n t o chave do p r o c e s s o , a p e l a - s e " p a r a que 

o Estado s e j a o patrocínio dessa criação, ao invés de p e n s a r no 

E s t a d o (como d i t a d u r a do p r o l e t a r i a d o ) , como a e t a p a necessária 

p a r a a destruição de t o d a s as c l a s s e s 

Em r e s u m o , a p r i s i o n a d o nas malhas das saídas c a p i t a ­

l i s t a s para a c r i s e 3 o PCB t e o r i z a uma força v i g o r o s a e r e v i t a l i -

z a d o r a no campo - o c a m p e s i n a t o - capaz de s u s t e n t a r o d e s e n v o l v i _ 

mento das forças p r o d u t i v a s e d i m i n u i r os c o n f l i t o s s o c i a i s a d v i n 

dos da o c i o s i d a d e p r o d u t i v a da t e r r a e do exército de r e s e r v a , na 

q u e l e momento - 1955-64 - se e x p a n d i n d o . T e o r i z o u p o r t a n t o a c i ­

são. 

Se a t e o r i a é o g u i a da ação, r e s t a compreender em que i m p l i -

cou teorizá-la na Zona da Mata, num momento em que caiam por t e r r a as últimas 

b a r r e i r a s separando "camponês e operário". 

( 5 2 ) B a r r i g u e l l i , José Cláudio, op. c i t . , p. 137. G r i f a d o no o r i g i ­

n a l . 

(53) Idem, p. 137. Gri f a d o no o r i g i n a l . 
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OS LIMITES DA EXPERIÊNCIA DEMOCRÁTICA EM PERNAMBUCO 
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4.1 - Os l i m i t e s do P r o j e t o do PCB: As Alianças de C l a s s e e o 

C r e s c i m e n t o do M o v i m e n t o Operário e P o p u l a r 

0 c r e s c i m e n t o das l u t a s p o p u l a r e s em Pernambuco f o i 

p o s s i b i i t a d o p o r uma série de c i r c u n s t a n c i a s político-econômicas 

favoráveis, e s p e c i a l m e n t e a criação da F r e n t e do R e c i f e e do Go­

v e r n o A r r a e s . Nesse s e n t i d o é i m p o r t a n t e c o m p r e e n d e r o p a p e l d e ­

sempenhado p e l o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , j u n t o com o u t r a s 

forças, a j u d a n d o a c r i a r e s s a s condições favoráveis, na base da 

p r o p o s t a n a c i o n a l i s t a - d e s e n v o 1 v i m e n t i s t a e das alianças de c l a s ­

se então r e a l i z a d a s . 

I s s o p o r q u e , o que s u b l i n h a o período 1955/64 em Pe_r 

b u c o , sao as marchas e c o n t r a m a r c h a s da aliança de s e n v o l v i m e n t i s _ 

t a - n a c i o n a l i s t a , e n t r e as forças de e s q u e r d a h e g e m o n i z a d a s p e ­

l o PCB, mais o PTB e o PSB - e n t r e o u t r o s p a r t i d o s de e s q u e r d a 

- com frações das c l a s s e s d o m i n a n t e s r e p r e s e n t a d a s o r a em a l a s 

da UD N, o r a em a l a s doPSof*^2m b u s c a do d e s e n v o l v i m e n t o e da e-

mancipação n a c i o n a l , através da política de industrialização e 

c r e s c i m e n t o econômico. A aliança, de âmbito n a c i o n a l , i n c o r p o r a v a 

as chamadas forças p r o g r e s s i s t a s ,buscando o d e s e n v o l v i m e n t o 

político e econômico do B r a s i l , bem como o aprimoramento do Esta * 

(*J P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a s i l e i r o , P a r t i d o S o c i a l i s t a Brasileiro,'União De­

mocrática Nacional e P a r t i d o S o c i a l Democrata. 
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do, que d e v e r i a a p r e s s a r , d i r i g i r e g a r a n t i r o d e s e n v o l v i m e n t o s o ­

e i o -e conômi co , de m a n e i r a autônoma e n a c i o n a l i s t a ^ ^ . 

No p l a n o e s t a d u a l , a aliança m a t e r i a l i z o u - s e nas a r t i 

culaçoes, p o l i t i c a s , e n t r e b u r g u e s i a açucareiro-1êxti1-a1imen11cia-

- c o m e r c i a l , s e t o r e s u r b a n o s da c l a s s e média, s o c i a l i s t a s , t r a b a l h i s 

t a s e c o m u n i s t a s , o r g a n i z a n d o - s e - essas forças numa coligação, em 

t o r n o do p r o g r a m a de r e f o r m a s e s t r u t u r a i s da " F r e n t e do R e c i f e " , ã 

q u a l se devem t a n t o a eleição do u s i n e i r o C i d Sampaio p a r a Governa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
« — 

d o r do E s t a d o em 1958, q u a n t o ã eleição de M i g u e l A r r a e s , em 1962, 

p a r a o mesmo p o s t o . 

Como d i z José A r l i n d o S o a r e s , em seu e s t u d o p o r m e n o r i _ 

zado s o b r e a F r e n t e do R e c i f e e o Gov e r n o A r r a e s , p a r a d o x a l m e n t e , 

f o i em Pernambuco que a aliança com a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , e x t r e ­

mamente l i g a d a a economia a g r o e x p o r t a d o r a , e n c o n t r o u as m e l h o r e s 

condições p a r a se d e s e n v o l v e r . Segundo e l e , as o r i g e n s d esse f a t o 

devem s e r b u s c a d a s , em p a r t e no i n t e r e s s e d e s s a b u r g u e s i a em c o n ­

q u i s t a r o a p a r e l h o de E s t a d o a nível r e g i o n a l , p a r a i s s o f a z e n d o 

aliança com os g r u p o s de e s q u e r d a o r g a n i z a d o s na " F r e n t e do R e c i f e " , 

de onde r e s u l t o u o Governo Cid Sampaio. P o r t a n t o , a F r e n t e t e r i a 

r e s u l t a d o p a r c i a l m e n t e das divergências e n t r e as frações da c l a s s e 

d o m i n a n t e . Mas, c o n f o r m e a f i r m a a i n d a José A r l i n d o , apos o r o m p i -

mento de C i d com a F r e n t e , os g r u p o s de e s q u e r d a se a l i a r a m a s e t o 

r e s do PSD, e l e g e n d o A r r a e s p a r a G o v e r n a d o r , numa p e r s p e c t i v a onde 

c o n t a v a p r i n c i p a l m e n t e os i n t e r e s s e s de c a p t u r a r o a p a r e l h o de Es_ 

( 1 ) Sobre o conteúdo do p r o j e t o n a c i o n a l i s t a - d e s e n v o l v i m e n t i s t a no 
B r a s i l , c o n s u l t a r , e n t r e o u t r o s : I a n n i , 0.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Colapso do Popu -

lismo no B r a s i l . R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1975 ; I -
dem, Estado de Planejamento Econômico no B r a s i l . R. J a n e i r o , Ci_ 
vilização B r a s i l e i r a , 1 9 7 5; I d e m , Modelos Políticos B r a s i l e i -

r o s , i n : Tudo é História. Cadernos de P e s q u i s a ( 2 ) , S.P., B r a ­
s i l i e n s e , 19 73 , p. 57-30 ; B a r r i g u e l l i , J.C. Subsídios ã Histó_ 

r i a das Lutas no Campo em S. Paulo (1370/1356). S. C a r l o s , 
UFSCar, 19 3 1 , v . l . Basbaun, L. História Sincera da República 

(1920/1960), S.P., A l f a - O n e g a , 1976, v . 3 . PCB. Vinte Anos de 

Política, 1953-1979, S. P a u l o , C. Humanas, 1 9 8 0 ; Neves, L. de 
A. 0 Comando Geral dos Trabalhadores no B r a s i l . B. H o r i z o n t e , 
Vega, 1 9 8 1 ; W e f f o r t , F. Democracia e Movimento Operário. I n : 
R e v i s t a de Cultura Contemporânea, ( 2) 3 Cedec, S.P., 19 79; Soa 
r e s , J.A. A Frente do R e c i f e e o Governo do Arraes. R. de J a ­
n e i r o , Paz e T e r r a , 19C2. 
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( 2 ) 
t a d o , p e l a s v i a s e l e i t o r a i s 

De n o s s a p a r t e , embora c o n c o r d a n d o com José A r l i n d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
> 

q u a n t o ao t e o r po 1I1ico-ideo1ógico da F r e n t e do R e c i f e , pensamos 

que a sua estruturação, bem como as ações c o n c r e t a s d e l a d e c o r r e n 

t e s , não se deveram apenas ãs divergências e n t r e as frações da 

c l a s s e d o m i n a n t e ou aos i n t e r e s s e s e l e i t o r a i s dos g r u p o s de e s ­

q u e r d a . M u i t o mais que i s s o , , a F r e n t e r e p r e s e n t a v a um momento em 

que se a b r i a m p e r s p e c t i v a s p a r a que esses g r u p o s , p a r t i c u l a r m e n t e 

o PCB, pusessem em prática o que até então não e r a m a i s que um 

p r o j e t o : a utilização e o a p r i m o r a m e n t o do E s t a d o , p a r a , b u r g u e s i a 

e s e t o r e s p o p u l a r e s , j u n t o s em aliança, r e a l i z a r e m o d e s e n v o l v i -

mento n a c i o n a l , que s e r i a acompanhado, c o n f o r m e se a c r e d i t a v a , da 

m e l h o r i a nas condições de v i d a da população. A p o n t a r os equívocos 

desse p r o j e t o nao nos deve l e v a r a o c u l t a r seu s e n t i d o histórico 

r e a l . 

Como m o s t r a José A r l i n d o , com m u i t o a c e r t o aliás,por 

trás dessa aliança e s t a v a o próprio p r o c e s s o de expansão do c a p i ­

t a l : 

"0 r i t m o de expansão c a p i t a l i s t a no C e n t r o - S u l , a p a r t i r da 

segunda metade da década de 50, c o l o c a v a p a r a s e t o r e s das 

c l a s s e s d o m i n a n t e s do N o r d e s t e , p a r a a b u r g u e s i a a g r o - i n d u s -

t r i a l , a n e c e s s i d a d e de e n c o n t r a r e m mecanismos de d e f e s a que 

g a r a n t a m a sua sobrevivência, ou mesmo l h e s p o s s i b i l i t e m a-

p r o v e i t a r o "boom" c a p i t a l i s t a que se d e s e n c a d e a v a no pólo 

hegemônico da e c o n o m i a do país" " . 

Nessa época', nos me i o s i n t e l e c t u a i s p e r n a m b u c a n o s ga_ 

nhava c o r p o a discussão da "Questão R e g i o n a l " , e das " d i s p a r i d a d e s 

r e g i o n a i s " . R e a l i z a - s e em 1955, em R e c i f e , o Congresso de S a l v a ­

ção do N o r d e s t e , c o n t a n d o com a participação de políticos, pro£es_ 

s o r e s , m i l i t a r e s , s i n d i c a l i s t a s , j o r n a l i s t a s , a d v o g a d o s e i n d u s ­

t r i a i s , onde a tônica e r a a relação econômica do N o r d e s t e co.i o 

C e n t r o - S u l e a denúncia dos i n t e r e s s e s do p o d e r político l o c a l na 

( 2 ) Cf. S o a r e s , J.A., op. c i t . , p. 69/32. 

(3 ) Idem, p. 69. 



manutenção das e s t r u t u r a s a g r a r i a s t r a d i c i o n a i s . 

Conforme d e i x a e n t e n d e r P a u l o C a v a l c a n t i , o C o n g r e s ­

so f o i i d e a l i z a d o p e l o s c o m u n i s t a s e o r g a n i z a d o p e l a L i g a de Eman 

cipaçaoi N a c i o n a l , seção de Pernambuco, com o i n t u i t o de d i v u l g a r 

as t e s e s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , a p o i a d a s p e l a e s q u e r d a e também p o r 

s e t o r e s da b u r g u e s i a , i n t e l e c t u a i s , e s t u d a n t e s , p r o f e s s o r e s , e t c . , 

o f e r e c e n d o a s s i m uma p e r s p e c t i v a n a c i o n a l i s t a - d e s e n v o l v i m e n t i s t a 

aos m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . 

"Com e f e i t o , d i z F e r n a n d o Azevedo, s e r i a n e s t e c o n ­

c l a v e que se d a r i a uma v i r a d a r a d i c a l na apreensão ideológica da 

questão r e g i o n a l , a t e então p r e s a a uma visão que r e d u z i a os p r o ­

blemas n o r d e s t i n o s ã f a t a l i d a d e climática da s e c a . Na v e r d a d e , a 

concepção do f a t a l i s m o geográfico da região e as soluções técni­

cas c o r r e s p o n d e n t e s , b a seada numa p o l i t i c a hidráulica e x e c u t a d a 

p e l o DNOCS, v i n h a ao e n c o n t r o dos i n t e r e s s e s das o l i g a r q u i a s m a i s 

t r a d i c i o n a i s , l i g a d a s ás a t i v i d a d e s do algodão e da pecuária no 

Sertão e no A g r e s t e - áreas s u j e i t a s a se c a - e q u e , nos momentos 

de e s t i a g e m , eram b e n e f i c i a d o s d i r e t a m e n t e através de isenção f i s 

c a l , crédito bancário s u b s i d i a d o e auxílios e r e c u r s o s f i n a n c e i -

r o s p a r a a construção de b a r r a g e n s e açudes em t o r n o das g r a n d e s 

jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -i ii t B ) p r o p r i e d a d e s . 

P o r t a n t o , r e b e l a n d o - s e c o n t r a a condução do p o d e r po 

lítico p e l a s frações o 1igãrquicas, a b u r g u e s i a açucareiro-1êxti1 

a p o i a o C o n g r e s s o , i n t e r e s s a d a como e s t a v a na diversificação das 

a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s no N o r d e s t e , onde a c r e d i t a v a p o d e r coman-

( 4 ) Cf. Z e v e d o , F.A.F. de.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AS L i g a s Camponesas. Campesinato e Po-

lítica. 135S-C4. R e c i f e , UFPe/Pimes, t e s e Ms, mimeog., p - 5 9 . 

Ver também C a v a i c a n t i , P . 0 Caso eu Conto como o Caso F o i . S. 

P a u l o , A l f a - O m e g a , 197S, v . l . 

( 5 ) ( C f . C a v a l c a n t i , P. Op. c i t . , p. 2 3 4 - 2 3 5 ) . Ver também 0 Caso 

F o i . S. P a u l o , A l f a - O m e g a , 1978, v . l . I l o r a e s , C l o d o m i r . "Las 

L i g a s Campesinas de E r a s i l " . I n : S t a v e n h a g e n , R. Movimentos 

Campesinos en America L a t i n a . Tíéxico, N a r d e n a s , 19 76. 

( 6 ) Azevedo, F.A., op. c i t . , p. 59. 
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d a r a expansão do c a p i t a l . A p r o v e i t a a o p o r t u n i d a d e p a r a d e n u n c i a r 

a estagnação da economia n o r d e s t i n a , as d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s e a 

e s t r u t u r a fundiária a r c a i c a e c o n c e n t r a d o r a , r e i v i n d i c a n d o do Go­

v e r n o C e n t r a l transformações nas e s t r u t u r a s sóc io-econóYiicas r e g i o _ 

n a i s . E 'mais, c o n c o r d a com uma das moções m a i s i m p o r t a n t e s , que 

p e d i a a r e f o r m a agrária como uma das soluções p a r a a ouestao do cam-

p o < 7 ) . 

0 C o n g r e s s o f o i , p o r t a n t o , o momento em que formalmen_ 

t e se e s t a b e l e c e u uma aliança política e n t r e a b u r g u e s i a açucarei-

ro-textil-alimentícia e os s e t o r e s de e s q u e r d a , sob a r u b r i c a da 

n e c e s s i d a d e do d e s e n v o l v i m e n t o econômico do N o r d e s t e e da d e n u n c i a 

das o l i g a r q u i a s t r a d i c i o n a i s , com c u j o s i n t e r e s s e s e s t a v a i d e n t i f i _ 

cado o Governo do G e n e r a l C o r d e i r o de F a r i a s . Além d i s s o , f o i tam­

bém o momento em q u e , c o n f o r m e d i z F e r n a n d o A z e v e d o : " p e l o menos ao 

nível do d i s c u r s o , a questão s o c i a l p a s s a v a a s e r r e c o n h e c i d a e le_ 

. . ~ - • „(8) 
g i t i m a d a , i n c l u s i v e a questão a g r a r i a e camponesa 

Na n o s s a opinião, quando, mesmo de f o r m a vaga e i n d e ­

f i n i d a , a p r o p o s t a da R e f o r m a Agrária e a s s u m i d a p e l a b u r g u e s i a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o mo uma das transformações que se f a z i a m necessárias no N o r d e s ­

t e , e um o b j e t i v o de t o d a s as forças p a r t i c i p a n t e s das "Oposições 

Uni d a s de Pernambuco",tentaua-se l e g i t i m a r a "questão r e g i o n a l " p e ­

ra n t e a população.Como t a \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA el a representava algo como um "movimento d i v e r s i o n i s 

t a " , que s e r v i a p a r a o c u l t a r as relações s o c i a i s de exploração no 

N o r d e s t e . Por i s s o , embora nao constituísse de f a t o um c o m p r o m i s s o 

e r a , nao o b s t a n t e , uma espécie de o b j e t i v o c o l o c a d o no h o r i z o n t e 

dos t r a b a l h a d o r e s , c o n d i c i o n a d a ã p e r s p e c t i v a do des e n v o l v i m e n t o , d a 

industrialização e da ampliação do mercado de p r o d u t o s i n d u s t r i a H 

zados no meio r u r a l . 

C onforme d e i x a m e n t r e v e r as p a l a v r a s de Mauro K o u r y , 

r e f e r i n d o - s e ao p r o c e s s o de ascençao ao p o d e r da fração i n d u s ­

t r i a l - f i n a n c e i r a no B r a s i l após 1945, o a p a r e c i m e n t o da b a n d e i r a 

(7) S o a r e s , J.A., op. c i t . , p. 56/57. Ver também A z e v e d o , F.A.F.de 

op. c i t . , p . 6 1 . 

(8 ) Azevedo, F.A.F. de, op. c i t . , p. 63. 
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da R e f o r m a A g r a r i a - num momento em que o c a p i t a l se e x p a n d i a na a 

g r i c u l t u r a - t i n h a p r i n c i p a l m e n t e o i n t u i t o de c r i a r as condições 

necessárias p a r a l e g i t i m a r , p o l i t i c a e e c o n o m i c a m e n t e , a b u r g u e s i a , 

e n q u a n t o , c o n t e n d o r a das frações oligárquicas, ao mesmo tempo em que 

en c e n a v a ' uma p o s t u r a revolucionária f a c e ás massas: 

"0 que se p a s s o u apôs os f i n s da década de q u a r e n t a p a r a cá, 

pode-se d i z e r , em l a r g o s t e r m o s , que nada m a i s f o i que o p r o ­

c e sso de ascençao r e a l ao p o d e r , na e s f e r a político-econômica 

n a c i o n a l , da e l i t e e m p r e s a r i a l u r b a n a , que num p r i m e i r o i o n e n 

t o , 1937-64, em b u s c a de ampliação do mercado i n t e r n o , a c e l e ­

r o u o p r o c e s s o de p r o 1etarizaçao das massas r u r a i s , ao mesmo 

tempo em que e n t r o u em choque a b e r t o com as e l i t e s latifundiiá 

r i a s quando, a s s u m i n d o a R e f o r m a A g r a r i a , e l e v a - a como p o r t a -

- b a n d e i r a p a r a uma p o s t e r i o r ampliação das áreas de consumo 

de p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s no meio r u r a l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jogando e s t e seu 

estandarte ( R e f o r m a Agrária) p a r a as massas r u r a i s que, o t o ­

mando como seu o b j e t o de l u t a , passam a r e i v i n d i c a r um l u g a r 

*» . - ( 9 ) 
ao s o l , d e n t r o da e s t r u t u r a econômica j a m o n t a d a " 

P o s t e r i o r m e n t e , as g r e v e s e os " l o c k - o u t s " dos comer­

c i a n t e s e i n d u s t r i a i s era 1956 e 1 9 5 7 , c o n t r a as m e d i d a s f i s c a i s de 

C o r d e i r o de F a r i a s , só v i e r a m c o n s o l i d a r a coligação po1ítico-par-

tidãria d e n t r o da F r e n t e , c u l m i n a n d o com a eleição de Cid Sampaio 

p a r a G o v e r n a d o r . Como se p e r c e b e , c o n c o r d a n d o t o d o s com a n e c e s s i ­

dade do d e s e n v o l v i m e n t o econômico - embora de f o r m a contraditória 

e n t r e s i - n e s s a base de f o r m a l i z a r a m as alianças. P a r a a b u r g u e -

s i a c o n s t i t u i a a b a t a l h a p a r a comandar a industrialização, sob a o_ 

t i c a da diminuição das d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s . P a r a o PCB, o que 

a p a r e c i a como a s p e c t o r e l e v a n t e e r a um d e s e n v o l v i m e n t o que r e s u l -

t a s s e num c a p i t a l i s m o n a c i o n a l autônomo, o q u a l e l i m i n a r i a a explo_ 

ração s o b r e os t r a b a l h a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e no campo. 

E n t r e t a n t o , ã m e d i d a em que,no cenário e s t a d u a l t evo 1 u_ 

iam os embates políticos,e se p r o c e s s a v a m as transformações econô­

m i c a s a nível e s t a d u a l e n a c i o n a l , d o i s fenômenos o c o r r i a m . P r i m e _ i 

r o c r e s c i a a mobilização na c i d a d e e no campo, d e n t r o das c o n d i -

( 9 ) K o u r y , Mauro.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Bagaçu da Cana. R e c i f e , UFPe/Pimes, 1976. Tese 

Ms., p. 34. G r i f o s n o s s o s . 
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çoes favoráveis c r i a d a s p e l a união das forças p r o g r e s s i s t a s em c o ­

ligação, e p e l o i s o l a m e n t o cada v e z m a i o r da o l i g a r q u i a . O c o r r e m 

d i v e r s a s g r e v e s no R e c i f e , c r i a - s e uma a s s e s s o r i a s i n d i c a l no Go­

v e r n o , com l i d e r e s a b e r t a m e n t e l i g a d o s ao P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i ­

l e i r o , e' C i d Sampaio a s s i n a o D e c r e t o de Expropriação do Engenho 

r , '(10) 
Galíleia 

Por o u t r o l a d o , aos po u c o s se e x p l i c i t a v a nas m e d i ­

das tomadas p e l o Governo C i d Sampaio, o que a b u r g u e s i a e n t e n d i a e 

o u e r 1 a — como R e f o r m a A g r a r i a : quando C i d c r i a a CR C (Companhia de 

Revenda e Colonização), p a r a l e v a r a d i a n t e um p l a n o de colonização, 

d i r i g i d o p o r um e s p e c i a l i s t a da FAO, e a s e r i m p l a n t a d o nas áreas 

c r i t i c a s da Zona da Mata e do A g r e s t e , as m e d i d a s tomadas l o g o se 

r e v e l a m i n c a p a z e s de s o l u c i o n a r nem mesmo a questão do Engenho G a l i _ 

l e i a , s e r v i n d o apenas p a r a e v i d e n c i a r as limitações da p o l i t i c a de 

desapropriação do Gove r n o , e c o n t r i b u i r p a r a e r o d i r o p r e s t i g i o de 

C i d Sampaio j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s . 

Nesse momento a i m p r e n s a l o c a l r e g i s t r a v a vários depoi_ 

mentos de l i d e r e s da b u r g u e s i a açucareira, acerca, de como d e v e r i a m 

s e r r e s o l v i d o s os p r o b l e m a s do campo. 0 próprio G o v e r n a d o r d e c l a r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a i m p r e n s a o que e n t e n d i a como solução j u s t a : t e r i a que p r o c e s s a r - s e 

a colonização e a r e f o r m a do t r a b a l h o no s e t o r agrícola, através de 

m e l h o r i a da educação e extensão r u r a l , que p r e p a r a s s e o a g r i c u l t o r 
( 1 2 ) 

p a r a as indispensáveis r e f o r m a s na a g r i c u l t u r a . Poucos d i a s a n ­

t e s h a v i a d e c l a r a d o ao mesmo j o r n a l d e s e j a r m ais i n v e s t i m e n t o s no 

N o r d e s t e , como uma f o r m a de c o n t e r os c o m u n i s t a s e d i m i n u i r as d e s i _ 
. . ( 1 3 ) 

g u a l d a d e s r e g i o n a i s 

• » . , S e n t e - s e que a b u r g u e s i a açucareira v a i pouco a pouco 

se dis t a n c i a n d o dos c o m p r o m i s s o s f o r m a l m e n t e a s s u m i d o no Congresso de 

( 1 0 ) "6 d e s t e modo que surgem as p r i m e i r a s reivindicações p o r p a r t e 
da c l a s s e dominada em relação ao s i s t e m a p r o d u t i v o em que e s t a 
i n s e r i d a . E s t a s reivindicações nao têm nenhum conteúdo m a i s 
p r o f u n d o de q u e s t i o n a m e n t o d e s t a e s t r u t u r a s o c i a l mas, a p e n a s , 
a p r o c u r a de satisfação de seus i n t e r e s s e s m a i s i m e d i a t o s , que 
sao p o r sua v e z , os i n t e r e s s e s s o c i a i s e n g e n d r a d o s p e l a pró­
p r i a s o c i e d a d e , no d e s e n v o l v i m e n t o de novas n e c e s s i d a d e s s o ­
c i a i s " . ( I d e m , p. 3 6 ) . Ver também Azevedo, F.A.F., op. c i t . p. 
68. 

( 1 1 ) A z e v e d o , F.A.F., op. c i t . , p. 70. 

( 1 2 ) Cf. C i d Sampaio, r e s p o n d e n d o a F r a n c i s c o ^ J u l i a o , que^o a c u s a r a 
de r e p r i m i r t r a b a l h a d o r e s em Vitória, Glória de Goitã, L i m o e i ­
r o e Bom J a r d i m . ( J o r n a l do Commercio, 3 1 . 1 2 . 6 0 ) . 

( 1 3 ) J o r n a l do Commercio, 0 8 . 1 2 . 6 0 . 
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Salvação N a c i o n a l , a f a s t a n d o - s e das reivindicações p o p u l a r e s , e 

t r a b a l h a n d o j u n t o ao Governo com o o b j e t i v o de e n c a m i n h a r a n o v a 

f o r m a dada ao p r o c e s s o de acumulação - o que na r e a l i d a d e l h e i n ­

t e r e s s a - d e i x a n d o o r e s t o das reivindicações, de cunho p o p u l a r , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 — 

com um s e n t i d o de subversão,1iderado p e l o PCB. Os a t o r e s f i c a v a m 

a s s i m em seu d e v i d o l u g a r . 

P o r t a n t o , a medida em que se m a n i f e s t a v a m os d i s t i n ­

t o s i n t e r e s s e s , e r o d i a - s e a aliança d e s e n v o l v i m e n t i s t a em Pernam­

b u c o , a f a s t a n d o - s e a b u r g u e s i a cada vez m a i s do a c o r d o f i r m a d o , 

nao havendo m a i s condições de a b s o r v e r o mo v i m e n t o s i n d i c a l de o-

rientaçao c o m u n i s t a . A coalizaçao de forças l o g o c h e g o u aos l i m i ­

t e s das suas contradições, e a " F r e n t e do R e c i f e " e n t r a em c o l a p ­

so, e n t e r r a n d o com e l a , p e l o menos em Pernambuco, o a c o r d o d e s e n ­

v o l v i m e n t i s t a n a c i o n a l . Como d i z José A r l i n d o : 

"Por sua v e z , o aguçamento da c r i s e política, a nível n a c i o T 

n a l , do m o d e l o p o p u l i s t a d e s e n v o l v i m e n t i s t a , o b r i g a v a a uma d e f i ­

nição das d i v e r s a s forças políticas e g r u p o s s o c i a i s , l e v a n d o con 

s e q u e n t e m e n t e a um r e a l i n h a m e n t o em t o r n o de p e r s p e c t i v a s m a i s ara 

p i a s que nao p o d e r i a m se c i r c u n s c r e v e r em t o r n o de p e r s p e c t i v a s re 

g i o n a i s . D e s t a f o r m a , na sucessão p r e s i d e n c i a l de 1 9 6 0 , o e s q u e ­

ma político do Governo Cid Sampaio i n c o r p o r a - s e ao c o n j u n t o das 

forças políticas a n t i - p o p u l i s t a s , c o n t r a r i a n d o t o t a l m e n t e as suas 

, • ( 1 4 ) 
promessas e l e i t o r a i s 

A i m p r e n s a d e s s a época e pródiga em a n a l i s e s s o b r e a 

agroindústria açucareira, onde se d e t e c t a v a a c a p a c i d a d e o c i o s a 

das u s i n a s e os a l t o s c u s t o s da produção. Um e s t u d o e s p e c i a l f e i ­

t o p e l o I A A s o b r e a p r o d u t i v i d a d e da indústria do açúcar no País, 

c o n c l u i u que "a pequena dimensão das fábricas, o e q u i p a m e n t o obso 

l e t o , a g r a n d e e l a s t i c i d a d e do período da moagem e a i n a d e q u a d a u_ 

tilização dos f a t o r e s mão-de-obra e matéria-prima r e s p o n d e m p e l a 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e 

( 1 4 ) S o a r e s , J.A., op. c i t . , p. 73. 

( 1 5 ) J o r n a l do C o n m e r c i o , 24.03.60. Ver também em 16. 0 3 . 6 0 . 
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O c u r i o s o e que as a n a l i s e s de c o n j u n t u r a ^ f e i t a s p e ­

l o s t r a b a l h a d o r e s , r e p e t i a m esse mesmo t o m , embora e v i d e n t e m e n t e , cera 

o o b j e t i v o de f u n d a m e n t a r as reivindicações p o r m e l h o r e s condições 

de v i d a . Em 27.01.60, o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na I n d u s t r i a d o 

Açúcar p u b l i c a v a um m a n i f e s t o , onde tomava providências p a r a a d e ­

flagração de uma g r e v e nas u s i n a s , caso o r e a j u s t e s a l a r i a l não f os 

se c o n c e d i d o na base de 4 5 % . E n t e t a n t o , no mesmo m a n i f e s t o , como 

se o b s e r v a a s e g u i r , p r o n u n c i a v a - s e favorável ao aumento simultâneo 

dos preços do açúcar, de f o r m a a f a z e r f a c e ao aumento de salários: 

"Nao s e r a possível c o n c e d e r aumento s a l a r i a l sem que h a j a a 

c o n t r a p a r t i d a de m e l h o r i a do preço do p r o d u t o : três c r u z e i r o s 

p o r q u i l o . A indústria nao s u p o r t a r i a o i m p a c t o de t a l d e s p e ­

sa, que s i g n i f i c a r i a p a r a os t r a b a l h a d o r e s o desemprego em 

..(16) 
ma s sa 

Nessa mesma época, também João Cleófas, r e p r e s e n t a n t e 

da b u r g u e s i a açucareira n o r d e s t i n a , d e c l a r a a i m p r e n s a que o S e r v i _ 

ço S o c i a l R u r a l , o I n s t i t u t o N a c i o n a l de Imigração e C o l p n i zaç.ao , a 

Companhia N a c i o n a l de Seguros Agrícolas e o Fundo de Mecanização da 

L a v o u r a r e p r e s e n t a v a m as c o l u n a s básicas, já construídas no B r a ­

s i l , s o b r e as q u a i s d e v e r - s e - i a a p o i a r uma r e f o r m a a g r a r i a , "caso 

o Governo se i n t e r e s s a s s e r e a l m e n t e p o r e l a " ^ ^ . 0 que i n t e r e s s a ­

r i a a Cie afies s e r i a "a criação de uma c l a s s e r u r a l nc B r a s i l , que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f r ei  

constituirá o m a i o r obstáculo a d o u t r i n a s e práticas cor.unista'! 1-

I s t o ê, e s t a v a na ordem do d i a , uma saída c a p i t a l i s t a p a r a a c r i s e , 

que não p u z e s s e em r i s c o ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA equilíbrio s o c i a l , nao.dando margem p o r 

t a n t o a práticas s u b v e r s i v a s . 

Na p o s s i b i l i d a d e d e s s a s "práticas s u b v e r s i v a s " , e s t a ­

va o e l e m e n t o p r i n c i p a l que a f a s t a v a a b u r g u e s i a da r e f o r m a a g r a r i a 

d e f e n d i d a p e l o PCB. Se não, p o r que r e c u a r do a c o r d o , se o conteú­

do da p r o p o s t a , em ambos os c a s o s , e r a o d e s e n v o l v i m e n t o das f o r -

( 1 6 ) Idem, 27 .01 .60 . Aliás, somente em 1961 e que o S i n d i c a t o corie 

ça a e n c a m i n h a r suas campanhas s a l a r i a i s m a i s índependentenen 

t e da preocupação com os l u c r o s dos u s i n e i r o s . ( V e r a campa­

nha de 1 9 6 1 , l i d e r a d a p o r Diógenes W a n d e r l e y . J o r n a l "A Ho­

r a " , 2 3 . 1 0 . 6 1 ) . 

( 1 7 ) J o r n a l c d o Commercio, d i a s 09 e 14.11.60. 

( 1 8 ) C l e o p h a s , João. R e f o r m a Agrária. 0 Radical.R. J a n e i r o , 27 j u ­
l h o , 1 9 5 1 . Conferência no E n c e r r a m e n t o dos T r a b a l h o s da Comis­
são N a c i o n a l de P o l i t i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tt •* v ̂  -í » .. » 1 1 . TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n _; 

Ag r a r í a e D e c r e t o 298C3. ( C i t a d o p o r 
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ças p r o d u t i v a s e a criação de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c l a s s e r u r a l , sustentáculo d e s s e 

d e s e n v o l v i m e n t o . 

É c l a r o que em p r i m e i r o l u g a r a internaciona1ização da 

economia, b r a s i l e i r a se e n c a r r e g a v a de e x p l i c i t a r os r e a i s i n t e r e s ­

ses dos u s i n e i r o s . Acabavam-se as ilusões de um N o r d e s t e d e s e n v o l ­

v i d o e i n d u s t r i a l i z a d o , de f o r m a autônoma e num c o n t e x t o n a c i o n a l i s 

t a . Impunham-se os desígnios do c a p i t a l m o n o p o l i s t a s o b r e os i n ­

t e r e s s e s dos i n d u s t r i a i s n o r d e s t i n o s , nao sendo possível q u a l q u e r 

opção p a r t i c u l a r que c o n t r a r i a s s e esses desígnios, hegemônicos no 

B r a s i l . Ao c o n t r a r i o , a e l e s d e v e r - s e - i a m a s s o c i a r cada v e z m a i s 

• ( 1 9 ) os i n t e r e s s e s r e g i o n a i s 

Nao e s t a v a em j o g o a c a b a r com o latifúndio, d e s c o n c e n 

t r a n d o m eios de produção. P a r a os u s i n e i r o s , avançar no d e s e n v o l v i 

mento das forças p r o d u t i v a s , nas condições c o n c r e t a s do B r a s i l , i n 

p l i c a v a na expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a . A opção n a c i o n a l i s t a e 

r a , p o r t a n t o , desde l o g o i n e x i s t e n t e , p o r q u e inviável h i s t o r i c a m e n ­

t e , n a q u e l a f a s e da acumulação. C o n c e n t r a r o c a p i t a l e i n d u s t r i a l i _ 

z a r a a g r i c u l t u r a e r a a tônica, t r a n s f o r m a n d o - a i n t e i r a m e n t e em es_ 

f e r a de produção de mais v a l i a . R e v e l a v a - s e a f a c e r e a l do c a p i t a ­

l i s m o b r a s i l e i r o , aumentando a concentração da p r o p r i e d a d e agrária. 

A c o n t e c i a o d e s e n v o l v i m e n t o p r e t e n d i d o , mas só que e l e t r a z i a c o n ­

s i g o mais miséria, e mais contradições. 

Er a necessário, a s s i m , s u b o r d i n a r i n t e i r a m e n t e o t r a ­

b a l h o , de f o r m a a c o n c r e t i z a r o que e f e t i v a m e n t e se c o n s e g u i u apos 

1964, ou s e j a , a dominação t o t a l da a g r i c u l t u r a , e n q u a n t o e s f e r a 

de reprodução do c a p i t a l , e a sua condição de f o r n e c e d o r a de maté­

r i a s - p r i m a s . N a q u e l e momento as frações da b u r g u e s i a , d i r e t a ou i n _ 

d i r e t a m e n t e c o m p r o m e t i d a s com o c a p i t a l m o n o p o l i s t a , como e r a o ca 

so dos u s i n e i r o s , p r e c i s a v a m , nao de R e f o r m a A g r a r i a ou de uma a-

g r i c u l t u r a camponesa, mas s i m , de uma a g r i c u l t u r a que se i n t e g r a s -

( 1 9 ) Por e x e m p l o , o caso da C o p e r b o (Companhia de B o r r a c h a Sintéti_ 
ca de P e r n a m b u c o ) , que se p r o p u n h a f a b r i c a r b o r r a c h a a p a r t i r 
do álcool, s a b o t a d a p e l a s m u l t i n a c i o n a i s f a b r i c a n t e s de p n e u s . 
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- AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •* i ( 2 ° ) se ao m o v i m e n t o do c a p i t a l 

P o r t a n t o , o dado c r u c i a l n e s s e p r o c e s s o t o d o é que a 

r e a l i d a d e o b j e t i v a da expansão do c a p i t a l e m p u r r a v a os t r a b a l h a d o 

r e s ã l u f a p e l o salário e c o n t r a a exploração c a p i t a l i s t a . R e p r o ­

d u z i a m - s e os c o n f l i t o s em t o r n o de salários a t r a s a d o s , r o u b o nas 

h o r a s - e x t r a s , medição e r r a d a das t a r e f a s , e t c . É o que m o s t r a m as 

n o t i c i a s p u b l i c a d a s p e l a i m p r e n s a l o c a l , a p a r t i r de meados do Go 

• ( 2 1 ) ' — 

v e r n o C i d Sampaio 

A l i á s , ê também n e s s a f a s e que o novo p a t a m a r , onde 

se r e a l i z a v a a l u t a i m e d i a t a , conduz as forças de e s q u e r d a m a i s 

c o n s e q u e n t e s a a p o i a r a sindicalização r u r a l , dando a s s i m um s a l ­

t o q u a l i t a t i v o de L i g a s p a r a S i n d i c a t o s , como f o r m a de c o r r e s p o n ­

d e r ã r e a l i d a d e da ampliação do p r o l e t a r i a d o e do exército de r e ­

s e r v a . Compreende-se - embora somente no p l a n o tático - que a l u ­

t a se p r o c e s s a v a a g o r a p o r m e l h o r e s condições s a l a r i a i s . 

_̂  _ / 

Na verdade, apesar dos desdobramentos p o s t e r i o ­

r e s , o surgimento das Ligas Camponesas h a v i a s i d o uma 

forma de contornar os impedimentos l e g a i s para a c r i a 

( 2 0 ) As declarações da b u r g u e s i a sempre eram de m o l d e a e x p l i c i t a r 
que a r e f o r m a agrária d e s e j a d a d e v e r i a u n i f i c a r o e x e r c i t o de 
r e s e r v a u r b a n o e r u r a l , como aliás v e i o a a c o n t e c e r apos 1964. 
Por e x e m p l o , em 23.02.60, o s r . A u g u s t o V i a n a , e x - p r e s i d e n t e 
da Confederação N a c i o n a l da I n d u s t r i a , d e f e n d i a a r e f o r m a ar. 
grãria que m o d i f i c a s s e , em b a s e s c a p i t a l i s t a s , a " a r c a i c a " es_ 
t r u t u r a agrária s e m i - c o l o n i a l i s t a e pré-capitalista, a f i m 
de t e c n i f i c a r a a g r i c u l t u r a e p r o c e s s a r a redistribuição r u -
r a l - u r b a n a da população, l i b e r a n d o mao-de-obra p a r a a i n d u s -
t r i a , os t r a n s p o r t e s e os serviços. ( J o r n a l do C o m m e r c i o , 28. 
. 0 2 . 6 0 ) . 

( 2 1 ) Ver F o l h a do Povo e J o r n a l do Co m m e r c i o , a p a r t i r de 1959. A 
F o l h a do Povo d e n u n c i a s i s t e m a t i c a m e n t e a ocorrência dos cons_ 
t a n t e s c h o q u e s e n t r e u s i n e i r o s e proprietários de t e r r a , nao 
somente p o r expulsão, mas também p e l a sonegação do pagamento 
dos salários. D e n u n c i a também o d e s g a s t e dos salários,, c o n s u ­
midos p e l a c a r e s t i a , bem como a manipulação d o s u s i n e i r o s , r e 
p a s s a n d o p a r a o c o n s u m i d o r os aumentos s a l a r i a i s , e m b u t i d o s 
no preço do açúcar. 
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- . (2 2) -
çao de S i n d i c a t o s . I s s o nao a n u l a o f a t o de que romperam com o 

c o n t r o l e e x i s t e n t e no s i n d i c a l i s m o r u r a l , t o r n a n d o - s e um c a n a l p o r 

onde os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s c o n s e g u i a m e n c a m i n h a r as r e i v i n d i c a -

ções i m e d i a t a s , r e f e r e n t e s ao a c e s s o ã t e r r a . E n t r e t a n t o , ã m e d i d a 

em que a r e a l i d a d e o b j e t i v a m e n t e se t r a n s f o r m a v a , ou s e j a , a m e d i ­

da em que c r e s c i a o p r o l e t a r i a d o , e o c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s 

sem t e r r a e r a emp u r r a d o p a r a o p r o t e s t o dos salários a t r a s a d o s , c o n 

t r a o r o u b o nas c o n t a s e p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , os novos me­

c a n i s m o s de exploração e x i g i a m f o r i a a s de l u t a d i f e r e n t e s , p a r a a-

lem do Código C i v i l , onde se baseavam as f o r m a s de c o n d u t a das L i ­

gas . Cu s e j a , v e n c i d a na prática a h e t e r o g e n e i d a d e , o m o v i m e n t o s in 

d i c a l se n i v e l a v a (embora sem se j u n t a r ) n a q u i l o que t i n h a de e s ­

s e n c i a l : os t e r m o s da organização econômica c o n t r a a exploração. 

A f o r a i s s o , t a n t o l i g a s q u a n t o s i n d i c a t o s c o n f i g u r a -

vam um q u a d r o n o v o , c a r a c t e r i z a n d o a organização dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , r e i v i n d i c a n d o m e l h o r e s condições de v i d a e de t r a b a l h o , s o b 

i n f l u e n c i a e direção das forças de e s q u e r d a , a g l u t i n a d a s em t o r n o 

da F r e n t e do R e c i f e . Cu s e j a , em t o r n o do s i n d i c a l i s m o d i r i g i d o por 

l i d e r e s , n a sua m a i o r i a c o m u n i s t a s , o u então p e t e b i s t a s da a l a "es' 

q u e r d a " d e s s e P a r t i d o . 

0 s i g n i f i c a d o da F r e n t e b a r a o m o v i m e n t o operário na-

( 2 2 ) Sobre as L i g a s de 1945, F e r n a n d o A z e v e d o d e c l a r a : "A fundação 
d e s t a s L i g a s i r i a r e f l e t i r , a n t e s de t u d o , a n e c e s s i d a d e do 
PCB de a m p l i a r as suas bases políticas p a r a além das f r o n t e i ­
r a s u r b a n a s e c o n c r e t i z a r a idéia de uma aliança o p e r a r i o - c a m 
p o n e s a p a r a se c o n t r a p o r ao latifúndio e ao i m p e r i a l i s m o , de 
a c o r d e com a estratégia política d i f u n d a desde os p r i m e i r o s 
c o n g r e s s o s d e s t e p a r t i d o " . ( A z e v e d o , F .A . F. d e , op . c i t . , p. 
3 9 ) . Sobre as L i g a s de 1955, sabemos que a criação da L i g a de 
G a l i l e i a ( S o c i e d a d e Agrícola de P l a n t a d o r e s e P e c u a r i s t a s de 
Pernambuco) não f o i um m o v i m e n t o "espontâneo" como ãs v e z e s se 
a c r e d i t a . D e l a p a r t i c i p a r a m m i l i t a n t e s e e x - m i l i t a n t e s do PCB 
( v e j a - s e c a r t a de Zezé dos P r a z e r e s a C l o d o m i r M o r a i s . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lio 

r a e s , C., op. c i t . , p. 1 4 1 - 1 4 3 ) . I s t o não s i g n i f i c a que, e n ­
q u a n t o movimento, p e l a dimensão a s s u m i d a p o s t e r i o r m e n t e , as 
L i g a s tenham f i c a d o r e s t r i t a s q u a l q u e r g r u p o . N e l a s h a v i a m 
m i l i t a n t e s de várias organizações, daí p o r q u e em sua evolução, 
e n t r a r i a m em c o n f l i t o com a orientação da ULTAB e do PCB. 
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q u e l e período ê s a l i e n t a d o p o r José A r l i n d o S o a r e s , no s e g u i n t e 

t e x t o : 

"A F r e n t e do R e c i f e p a r e c i a t r a z e r um novo conteúdo ao s i s t e 

ma de alianças que e n v o l v i a os t r a b a l h a d o r e s n a q u e l a c o n j u n ­

t u r a . D i f e r e n t e m e n t e , da participação no a c o r d o d e s e n v o l v i -

c i e n t i s t a n a c i o n a l , que se l i m i t a v a a e x i g i r a i g u a l d a d e p o l i 

t i c o - j u r I d i c a com os g r u p o s d o m i n a n t e s , o d i s c u r s o s o b r e a a 

çao da F r e n t e do R e c i f e d e i x a v a c l a r o a p o s s i b i l i d a d e de o 

E s t a d o se v o l t a r p r i o r i t a r i a m e n t e p a r a os i n t e r e s s e s das cias 

ses p o p u l a r e s (...) De f o r m a m a i s i n t e n s a que a nível n a c i o ­

n a l , e n t r e 1958 e 1964 , em Pernambuco, as organizações operá_ 

r i a s t i v e r a m a cesso d i r e t o ã administração política. A c r i a ­

ção da A s s e s s o r i a S i n d i c a l no Governo C i d Sampaio, e r e a t i v a 

da no período A r r a e s , ê a expressão m a i o r da influência p o l i 

t i c a do s i n d i c a l i s m o . Também em 1953, as direções operárias 

l i g a d a s ao T a r t i d o C o m u n i s t a , a s s u m i r i a m o c o n t r o l e do Conse 

l h o I n t e r - S i n d i c a i (C ONSINTRA) i m p r i m i n d o ao órgão uma o r i e n 

taçao democrática n a c i o n a l i s t a , de a c o r d o com a p r o p o s t a co-
- . (2 3) 

múnista-petebista p a r a o M o v i m e n t o Operário" 

V e j a - s e que a p e s a r do s i n d i c a l i s m o r u r a l , a r i g o r ,nao 

se l i g a r d i r e t a m e n t e ao C ONSINTRA, que i n f l u i a m a is s o b r e os s i n ­

d i c a t o s de R e c i f e , reforçavam e n t r e t a n t o a f r e n t e s i n d i c a l de e s ­

q u e r d a , em t o r n o das questões políticas m a i s g e r a i s . Como ex e m p l i _ 

f i c a Josê:Arlindo: 

"Na sucessão e s t a d u a l de 1953, os s i n d i c a l i s t a s l i g a d o s ao 

P a r t i d o C o m u n i s t a comandam o lançamento de um m a n i f e s t o de a_ 

p o i o ã c a n d i d a t u r a de C i d Sampaio (...) P a r a r e s p a l d a r a cha 

pa L o t t / J a n g o , na sucessão p r e s i d e n c i a l de 1 9 6 0 , o r g a n i z a - s e 

a F r e n t e Operária N a c i o n a l i s t a , q u e, j u n t a m e n t e com os líde­

r e s camponeses, promove vários comícios de manifestações de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 4 )  
a p o i o aos c a n d i d a t o s a p o i a d o s p e l a s e s q u e r d a s " 

( 2 3 ) S o a r e s , J.A., op. c i t . , p. 123. 

( 2 4 ) Idem, p. 124. 



120 . 

P o r t a n t o , c r e s c i a o m o v i m e n t o de massas, t o r n a n d o - s e 

tão s i g n i f i c a t i v o , que i m p o r t a n t e se t o r n a a sua participação em 

q u a l q u e r esquema p o l i t i c o e e l e i t o r a l . E ê r e s p a l d a d a nesse c r e s ­

c i m e n t o que a F r e n t e do R e c i f e , e n f r e n t a n d o já a g o r a a h o s t i l i d a ­

de a b e r t a dos u s i n e i r o s , consegue e l e g e r ' l i g u e i A r r a e s G o v e r n a d o r , 

com um p r o g r a m a v o l t a d o p a r a os temas po 1í1ico-ideo1ógicos do mo­

m e n t o , i n c l u i n d o e x p l i c i t a m e n t e a " n e c e s s i d a d e de m a i o r p a r t i c i p a 

çao do povo nos a s s u n t o s políticos e a d m i n i s t r a t i v o s do E s t a d o " . 

A p a r t i r d a i as condições de organização se t o r n a m a i n d a mais f a ­

voráveis, p r o s s e g u i n d o o o p e r a r i a d o 1 e m sua l u t a n a c i o n a l i s t a e em 

p r o l das r e f o r m a s de b a s e , c l a r o está que se d e f r o n t a n d o com o 

c r e s c i m e n t o da reação a r t i c u l a d a p e l o s u s i n e i r o s . 

A r r a e s toma algumas m e d i d a s de f u n d a m e n t a l importân­

c i a p a r a a c o n t i n u i d a d e do p r o c e s s o de organização, p r i n c i p a l m e n ­

t e r e t i r a n d o da p o l i c i a a função de capangagem de u s i n e i r o s e p r o 

p r i e t a r i o s de t e r r a , e r e o r i e n t a n d o o C o n s i n t r a no s e n t i d o de t o j _ 

n a - l o uma a s s e s s o r i a s i n d i c a l q u e , d i a n t e dos inúmeros c o n f l i t o s 

t r a b a l h i s t a s , os e n c a m i n h a s s e p a r a soluções l e g a i s , no âmbito do 

E s t a d o . 

Conforme d i z Gregório B e z e r r a : 

" P e l a p r i m e i r a vez na história de Pernambuco, a p o l i c i a a-

t u o u no s e n t i d o de m a n t e r a ordem j u s t a , sem e s p a n c a r nem 

p r e n d e r camponeses, p o i s até então a polícia v i n h a sendo u s a 

da p a r a d e f e n d e r os latifundiários e o p a t r o n a t o e s p o l i a d o r 

dos camponeses. Essa orientação democrática do Governo A r ­

r a e s e v i t o u m u i t o s c o n f l i t o s na região c a n a v i e i r a e as s e ­

r i a s consequências que p o d e r i a m daí a d v i r . Por i s s o o p a t r o ­

n a t o r u r a l o t a c h o u de 'Governo c o m u n i z a n t e ' (...) A r r a e s nao 

tfústrou as e x p e c t a t i v a s n e l e d e p o s i t a d a s p e l o povo pernambu 

cano em seu c u r t o período de G o v e r n o , que f o i o m a i s d e n o c r a 

t i c o e humano de Pernambuco" 

( 2 5 ) P r o g r a m a E l e i t o r a l . (A H o r a , 10 a 1 7 . 0 2 . 6 2 ) . 

( 2 6 ) B e z e r r a , Gregório,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Memórias, R. J a n e i r o , Civilização B r a s i -

l e i r a , 1979. ( 2 a . p a r t e ) , p. 172/175. G r i f a d o no o r i g i n a l . 
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F i n a l m e n t e , no b o j o d e s s a s condições £avoráveis j e co 

mo uma das consequências mais i m p o r t a n t e s da política da F r e n t e 

do R e c i f e , de g a r a n t i r espaço p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da o r g a n i z a ­

ção da c l a s s e operária, o c r e s c i m e n t o do s i n d i c a l i s m o d a i d e c o r -

r e n t e v a i se m a n i f e s t a r também na reorientação da prática p o l i t i -
1 ( 2 7 ) 

ca dos t r a b a l h a d o r e s f a b r i s 

F o m e n t a v a - s e , desde 1955 uma nova liderança, opondo-

-se ao g r u p o dos m i n i s t e r i a l i s t a s f saída das c o r r e n t e s de es 

q u e r d a do m o v i m e n t o s i n d i c a l , e n u s se i d e n t i f i c a v a com o C o n s i n 

( 2 9 ) ~~ 
t r a e a F r e n t e do R e c i f e . C f r u t o desse m o v i m e n t o v a i s e r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e_ 

leiçao de J o s e A p o l o n i o M a t i a s p a r a p r e s i d e n t e , em 196 3 , no Gover 

no A r r a e s , j u n t o com uma ch a p a , p e l a p r i m e i r a vez r.a h i s t o r i a do 

S i n d i c a t o , f o r m a d a somente p o r operários, nao h a v e n d o a p a r t i c i p a 

çao Je nenhum empregado a d m i n i s t r a t i v o ou técnico de u s i n a , como 

também de e l e m e n t o s l i g a d o s aos u s i n e i r o s 

D a i , até o g o l p e de a b r i l de 1 9 64, m o d i f i c o u - s e r a d i 

c a l m e n t e a p r a t i c a s i n d i c a l , as decisões m a i s i m p o r t a n t e s , r e f e -

r e n t e s as negociações s a l a r i a i s , p a s s a n d o a s e r tomadas em assem­

b l e i a , a s s i m como a eleição dos d e l e g a d o s , p o r u s i n a . Além d i s s o , 

( 2 7 ) Já em 1561 o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açu 
c a r em Pernambuco, p e l a p r i m e i r a v e z a p o i a p u b l i c a m e n t e as 
reivindicações dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas. V e j a - s e p o r exem 
p i o o l l a n i f e s t o de Convocação da I Conferência dos Campone -
ses e T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de Pernambuco, a s s i n a d o p o r D ioge_ 
nes W a n d e r l e y , p r e s i d e n t e n e s s a época. 

( 2 8 ) Sobre a importância dos " m i n i s t e r i a l i s t a s " no s i n d i c a l i s m o m 
c i o n a l e sua ligação com o PTB v e r Neves, L u c i l i a de A l m e i d a , 
o p . c i t . , p. 23-27 . 

( 2 9 ) Como se pode o b s e r v a r , esse g r u p o se f o r j a r a na opsoiçao a 

Diógenes W a n d e r l e y : 
"Eu nunca c o n c o r d e i com a f o r m a como Diógenes mandava no S i n 
d i c a t o . E l e b o t a v a g e n t e ( a j u d a v a a e l e g e r ) e e l e mesmo d e ­
p o i s dava um j e i t o de mandar o Ministério do T r a b a l h o d e c r e ­
t a r intervenção, üastava o s u j e i t o nao f a z e r o que e l e q u e ­
r i a . T i n h a mais g e n t e , f o r a e u , que nao c o n c o r d a v a com i s ­
so. (...) KÓs (operários) sempre achamos que n u n c a o S i n d i c a _ 
t o p o d e r i a s e r nosso se a g e n t e c o n t i n u a s s e e l e g e n d o emprega 
do a d m i n i s t r a t i v o . E l e s f i c a v a m sempre do l a d o dos u s i n e i ­
r o s " . ( E n t r e v i s t a ) . 

( 3 0 ) P r e s i d i a m a chapa: José Apolônio M a t i a s , p a r a p r e s i d e n t e ; A-

raaro Lopes de C l i v e i r a , secretário; e José Eugênio M o n t e i r o , 

t e s o u r e i r o . José Apolônio e r a operário f u n d i d o r , de t e n d e n -

c i a s n a c i o n a l i s t a s . V e i o a s e r i n c l u s i v e _ c a n d i d a t o a d e p u t a ­
do e s t a d u a l p e l o P a r t i d o S o c i a l i s t a B r a s i l e i r o , nas eleições 
de 62. E também em 62 que con s e g u e o que a i n d a h o j e é t i d o 
como a m a i o r p r o e z a na história do S i n d i c a t o : g a n h a r - s e e l e i _ 
çoes i n d e p e n a e nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t p n p n f ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC- ~ Í — < " . 
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o S i n d i c a t o também encampou as a n t i g a s reivindicações da c a t e g o ­

r i a , de n i v e l a r o salário mínimo em t o d a a região açucareira de 

Pernambuco, c o m b a t e r o t r a b a l h o c l a n d e s t i n o nas u s i n a s , e t r a n s -

f o r m a r os barracões em c o o p e r a t i v a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

C l a r o que a separação e n t r e u s i n a e c a n a v i a l não se 

a l t e r o u com a reorientação h a v i d a na prática política do o p e r a r i a 

do das u s i n a s . I s s o f i c a e v i d e n t e quando o c o r r e m as duas g r a n d e s 

g r e v e s da agroindústria açucareira a n t e s de 64. Em novembro de 

1963 o c o r r e a g r a n d e greve- g e r a l dós t r a b a l h a d o r e s dos c a n a v i a i s , 

o b r i g a n d o as u s i n a s a p a r a r p o r f a l t a de cana p a r a moer e não em 

razão de q u a i s q u e r articulações políticas. Em f e v e i r o de 1964 o-

c o r r e a g r a n d e g r e v e g e r a l das u s i n a s - p r i m e i r a e única na IIistõ_ 

r i a - p a r a n d o o c o r t e das canas p o r q u e nao h a v i a como m o e - l a s , e 
— • . ~ ( 3 1 ) 

nao p o r q u e e x i s t i s s e m articulações c o n c r e t a s n e s s e s e n t i d o 

A u n i d a d e que se e n c a m i n h a v a , p r o p o s t a p e l o s o p e r a -

r i o s das u s i n a s através do S i n d i c a t o , s e r i a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA unidade s i n d i c a l 

dado aliás b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o , c o n s i d e r a n d o - s e o p a t a m a r de 

divisão.- V e j a - s e p o r exemplo o " P a c t o de U n i d a d e e Ação na Zona 

C a n a v i e i r a " , c onvocando os t r a b a l h a d o r e s agrícolas a se u n i r e m 

com os f a b r i s , em p r o l das c o n s i g n a s da época, onde se d e s t a c a v a , 

como questões políticas p r i n c i p a i s , a exploração s e m i - f e u d a l e a 

r e f o r m a agrária - patamar da l u t a p o r m e l h o r e s condições de v i d a 

na zona do açúcar. C P a c t o r e f l e t e p o r t a n t o a n a t u r e z a da l u t a po_ 

lítica do o p e r a r i a d o : é a própria síntese da concepção da aliança 

- . ( 3 2 ) 
o p e r a r i o - c a m p o n e s a 

0 i m p o r t a n t e d e s s a " v i r a d a " no s i n d i c a l i s m o f a f c r i l ^ d ^ 

c o r r e d e l a t e r a b e r t o espaço p a r a que o o p e r a r i a d o das u s i n a s se 

i n t e g r a s se nao somente ao m o v i m e n t o operário, mas também, através 

das p r i n c i p a i s lideranças d e s t e s , r e u n i d a s no C o n s i n t r a ( C o n s e l h o 

C o n s u l t i v o dos T r a b a l h a d o r e s ) , se i n t e g r a s s e a política e s t a d u a l , 

como se deduz da s e g u i n t e e n t r e v i s t a : 

( 3 1 ) E v i d e n t e m e n t e a ausência de articulações nao e l i m i n a a s o l i ­
d a r i e d a d e e f e t i v a m e n t e o c o r r i d a . C dado e s s e n c i a l e n t r e t a n t o 
p a r e c e t e r s i d o mesmo a inexistência de q u a i s q u e r p r o v i d e n -
c i a s n e s s e s e n t i d o . P e l o menos f o i o que d e d u z i m o s das e n t r c _ 
v i s t a s e dos documentos c o n s u l t a d o s . 

( 3 2 ) Ver A n e x o . C p a c t o f o i f i r m a d o em R e c i f e , em a g o s t o de 1 9 6 3 , 

em presença de d o i s m i l t r a b a l h a d o r e s . P u b l i c a d o p e l a i m p r e n 

sa em 13.07.63-. 
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"Eu f u i e l e i t o p or causa de A r r a e s , a massa g o s t a v a 

e g o s t a a i n d a m u i t o d e l e . E l e aliás me l i v r o u de prisão em 64, 

d e p o i s da g r e v e , os u s i n e i r o s q u e r i a m me p r e n d e r (...) Chegou um 

momento em que os operários a c o r d a r a m e r e s o l v e r a m r e i v i n d i c a r 

como c l i a s s e . C S i n d i c a t o se m a n t i n h a s e p a r a d o dos o u t r o s S i n d i c a 

t o s , p a r e c i a um o b j e t o e não um i n s t r u m e n t o de l u t a . A r r a e s v e i o 

então t e r uma p a l a v r a de coragem p a r a um p r o g r a m a de t r a b a l h a d o r 

V e i o me c o m u n i c a r . Então p r o m e t i que se f o s s e e l e i t o i r i a l i g a r 

o S i n d i c a t o aos o u t r o s S i n d i c a t o s e com o C o n s i n t r a . Todo mundo 

i a v e r que operário de u s i n a s a b i a se u n i r . (...) Eu p r e c i s a v a de 

um o r i e n t a d o r , p r o c u r e i então a Confederação N a c i o n a l ( f u i e l e i ­

t o d e l e g a d o ) e a Federação dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria. F u i 

d e l e g a d o da C N T I . R e c e b i t e l e g r a m a s até da E u r o p a , onde me manda 

( 3 3 ) 
vara s e g u i r com a l u t a . Eu e r a l i g a d o também ao CGT" 

A gratidão dos operários a A r r a e s t e r . também um o u ­

t r o s i g n i f i c a d o . Como se pode d e d u z i r do que vem sendo comentado 

até a g o r a , o meio h o s t i l das u s i n a s h a v i a m a n t i d o a f a s t a d a dos 

seus operários a militância de e s q u e r d a , a j u d a d o também p e l o p r i _ 

v i l e g i a m e n t o que se dava ao t r a b a l h o j u n t o aos "camponeses". T u ­

do j u n t o , o r e s u l t a d o o b j e t i v o f o r a o i s o l a m e n t o do o p e r a r i a d o fa 

b r i l , f a c i l i t a n d o que o seu s i n d i c a l i s m o f i c a s s e e n t r e g u e as p r o 

p r i a s contradições. 

Quando A r r a e s chega ao Governo, e p o r q u e na v e r d a d e 

o c r e s c i m e n t o da organização da c l a s s e o p e r a r i a em t o d o o E s t a ­

do h a v i a chegado a p o n t o de i n f l u i r p o d e r o s a m e n t e p a r a que o mo­

v i m e n t o p o p u l a r t i v e s s o fôlego s u f i c i e n t e de e l e g e - l o , mesmo c o n 

t r a , ou a d e s p e i t o , da oposição de t o d a s as frações da b u r g u e s i a a_ 

çucareiro-a1imentIcio-têxti1. T a l v e z p e l a própria polarização do 

a n t a g o n i s m o , e n t r e essas frações e o mo v i m e n t o operário, o f a t o é 

que e s t e e n c o n t r a r a forças p a r a desafiá-las e g a n h a r as eleições 

E n t r e t a n t o , no caso do o p e r a r i a d o das u s i n a s , a c o i _ 

sa e r a d i f e r e n t e . P e l a força dos m u i t o s anos de i s o l a m e n t o - e, 

( 3 3 ) E n t r e v i s t a com Apolônio M a t i a s , e x - p r e s i d e n t e do S i n d i c a t o 

dos T r a b a l h a d o r e s da Indústria do Açúcar em Pernamb u c o , no 

período de 15.04.G3 a 31.03.64. 
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por que nao dizer, do esquecimento - como tinham v i v i d o esses operários, 

não e r a fácil i n c o r p o r a r - s e , , de uma h o r a p a r a o u t r a , ao c o n t e x t o do 

m o v i m e n t o operãfid e s t a d u a l . Além de que, e s t e , de f a t o , t i n h a 

seu e p i c e n t r o na C a p i t a l , e, m u i t o embora o S i n d i c a t o aí se l o c a ­

l i z a s s e , o d i a dos operários das u s i n a s se p r o c e s s a v a e v i d e n t e m e n 

t e na Zona da Hata e nao em R e c i f e . 

V i m o s , nas p a l a v r a s de Gregório B e z e r r a , que no Go­

v e r n o A r r a e s a m p l i a r a m - s e s e n s i v e l m e n t e as condições de o r g a n i z a -

çao e manifestação, c r e s c e n d o c o n s e q u e n t e m e n t e a mobilização dos 

t r a b a l h a d o r e s , em b u s c a de a m p l i a r as organizações s i n d i c a i s ^ . 

E v i d e n t e m e n t e esse c l i m a nao p o d e r i a d e i x a r de a f e t a r as a t i v i d a ­

des i n t e r n a s do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açú -

c a r , até mesmo p e l a p r o x i m i d a d e física. E s t a s e r i a p o r t a n t o uma 

das r a z o e s p o r q u e somente a p a r t i r de 1962 houve c l i m a e c o n d i ­

ções p a r a i n c o r p o r a r - s e o o p e r a r i a d o das u s i n a s ã F r e n d e S i n d i c a l 

de E s q u e r d a . 

A o u t r a razão, de ordem mais 

próprias d i r e t r i z e s do m o v i m e n t o operário 

g i c a . 

política, p r e n d e - s e as 

, em sua instância deolõ 

Até 1960, o que e m p o l g a r a as l u t a s p o p u l a r e s , dando 

i n c l u s i v e a tônica da campanha de C i d Sampaio, c o n f o r m e d i z P a u l o 

C a v a l c a n t i , f o r a m os g r a n d e s temas r e l a c i o n a d o s ao d e s e n v o l v i m e n ­

t o econômico. Já d u r a n t e a campanha de A r r a e s , segundo e l e , os t e 

mas d e b a t i d o s a c a l o r a d a m e n t e eram as " o r i g e n s i n t e r n a s e e x t e r n a s 

do s u b d e s e n v o l v i m e n t o , os f a t o r e s do c o l o n i a l i s m o a p o n t a d o s como 

e n t r a v e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a expansão da e c o n o m i a e da c u l t u r a n a c i o n a l , a r e f o r m a 

agrária r e i v i n d i c a d a , os t r a b a l h a d o r e s s u r g i n d o como força a t u a n -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ .  ~ t i ( 3 5 ) 

t e , e n f i m , a R.evoluçao B r a s i l e i r a p o s t a em questão" 

Or a , o moto do " d e s e n v o l v i m e n t o econômico",para r e ­

s o l v e r os p r o b l e m a s da população, a s s o c i a d o como e s t a v a a i n d u s -

(3 4 ) 2 o caso p o r exemplo do S i n d i c a t o de P a l m a r e s , o r g a n i z a d o pes_ 

s o a l m e n t e p o r Gregório B e z e r r a , na época com 30 m i l a s s o c i a ­

dos. 

( 3 5 ) C a v a l c a n t i , op. c i t . , p. 303. 
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trializaçao do N o r d e s t e comandada p e l a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l n o r d e s 

t i n a , p r i n c i p a l m e n t e açucareira, d e s g a s t a r a - s e d u r a n t e o Governo 

Ci d . Sampaio, em v i r t u d e dos po u c o s r e s u l t a d o s c o n c r e t o s c o n s e g u i ­

dos. N o u t r a s p a l a v r a s , se a n t e s f o r a possível c o n v e n c e r as massas 

de que a^aliança com a b u r g u e s i a e r a já m e i o caminho andado em f a ­

v o r do a t e n d i m e n t o das suas reivindicações, e l a s a g o r a d e m o n s t r a -

vam q u e r e r i r mais a f u n d o nas causas dos seus p r o b l e m a s . Por i s ­

so o tom doutrinário dos d e b a t e s dos anos 60. 

Nesse c l i m a , a g i g a n t a v a m - s e as discussões s o b r e as r e 

fo r m a s de b a s e : r e f o r m a bancária, r e f o r m a de e n s i n o , r e f o r m a admi 

n i s t r a t i v a , r e f o r m a agrária, e t c , bem como a discussão s o b r e a r e 

messa de l u c r o s p a r a o e x t e r i o r , a exploração i m p e r i a l i s t a dos 

t r u s t s , e t c . . E n f i m , em t o r n o dos temas n a c i o n a l i s t a s , que c o n s t i 
- ~ ( 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f>} 

t u i a m a essência da l u t a política de então 

A nossa hipótese Ó que t e r i a s i d o e x a t a m e n t e e s s a po_ 

litizaçao que p e r m i t i u ao m o v i m e n t o operário urbano a t r a i r os ope 

rários das u s i n a s p a r a a F r e n t e S i n d i c a l de E s q u e r d a , f u n c i o n a n d o 

como uma a l t e r n a t i v a ideológica c o n c r e t a p a r a g u i a r as ações. Como 

nos d i s s e um operário de u s i n a : "a r e f o r m a agrária e r a uma b a n d e i ­

r a de l u t a dos 'camponeses', nós dávamos t o d o a p o i o , p o r q u e e l a i -

r i a r e p r e s e n t a r m e l h o r i a de condições de v i d a p a r a ' t o d o mundo' , 

mas nós mesmos nao lutávamos p o r r e f o r m a a g r a r i a , a n o s s a l u t a e r a 

. , • ..„(37) 
p o r m e l h o r i a s a l a r i a l 

C e r t a m e n t e , p o r t a n t o , f a l t a v a — l h e s uma d i r e t r i z con­

c r e t a , na própria Zona da M a t a , que nao o b t i n h a m na l u t a a n t i l a t i -

fundiária e a n t i f e u d a l , capaz de t r a z e - l o s p a r a o p a l c o da m o b i l i ^ 

zação p o p u l a r , e tirá-los do " v a z i o ideológico" i m p o s t o p e l o p r i v i 

l e g i a m e n t o da l u t a em p r o l da r e f o r m a agrária. C o n s e q u e n t e m e n t e , 

quando a l u t a n a c i o n a l i s t a - embora i n s e r i d a na r e f e r e n c i a a n t i f e u 

d a l e a n t i l a t i f und iári a - p a s s o u a b a l i z a r as ações m a i s g l o b a i s 

em t o d o o E s t a d o , a j u d o u , do p o n t o de v i s t a ideológico, a atraí_ 

- l o s p a r a o p a l c o da l u t a política ( 3 8 ) . 

( 3 6 ) S o a r e s , J.A., p. 87. 

( 3 7 ) E n t r e v i s t a . 

( 3 8 ) "Eu nao sou c o m u n i s t a , n u n c a f u i . Sou a d m i r a d o r de João Gou -

l a r t e M i g u e l A r r a e s , p r i n c i p a l m e n t e A r r a e s . Mas sempre c o n v i 

v i e f u i amigo dos c o m u n i s t a s . Também o m o v i m e n t o c o m u n i s t a 

n e s s e tempo p o d i a s e r m u i t o g r a n d e mas nao-erá"conh e c i do como mo­

v i m e n t o c o m u n i s t a e s i m como m o v i m e n t o n a c i o n a l i s t a " . ( E n t r e ­

v i s t a ) . 
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C r e s c i a a s s i m o m o v i m e n t o operário e p o p u l a r , á medi 

da em que A r r a e s t e n t a v a d e m o c r a t i z a r o E s t a d o , i n t e r m e d i a n d o , pe­

l a ação d e s t e , os c o n f l i t o s d e c o r r e n t e s do e n f r e n t a m e n t o d i r e t o en 

t r e as c l a s s e s , num momento em que o c a p i t a l se d e f r o n t a v a com um 

e x c e d e n t e p o p u l a c i o n a l que não t i n h a como a b s o r v e r , mas f a z i a p r e s 

soes s o b r e as t e r r a s , e se m o b i l i z a v a p a r a m e l h o r a r os t e r m o s de 

venda da força de t r a b a l h o . 

Na v e r d a d e v i v i a - s e n a c i o n a l m e n t e o que Octávio I a n ­

n i chamou a " c r i s e de c o n j u n t u r a , em que a e c o n o m i a se vê lançada, 

( 39 ) 

em p a r t i c u l a r a p a r t i r de 1962" , a n a l i s a d a p o r F r a n c i s c o de 0-

l i v e i r a como uma c r i s e i n s t i t u c i o n a l de d u p l o a s p e c t o : e n q u a n t o e-

c o n o m i c a , m a n i f e s t a v a deterioração dos salários r e a i s e a c r i s e de 

realização na i n d u s t r i a t r a d i c i o n a l de bens de consumo, ao mesmo 

tempo em que aumentava a concentração de r e n d a e a dinamização dos 

novos ramos i n d u s t r i a i s da e c o n o m i a ( s e t o r e s automobilísticos, e-

1etrodomésticos, e t c . ) . E n q u a n t o política, m a n i f e s t a v a a i n s a t i s f a 

çao dos t r a b a l h a d o r e s com a deterioração dos níveis de v i d a , s i m u l 

t a n e a m e n t e acompanhada da elevação do nível da consciência da 
- • CAO) 

c l a s s e o p e r a r i a 

A c r i s e era v i v i d a na Zona da Mata passando ' pela 

pressão dos . us i n e i r os, em m a j o r a r s e g u i d a m e n t e o preço do 

açúcar, e p e l a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s ,em e q u i p a r a r os salários aos 

níveis do c u s t o de v i d a j l s t e s , s u b i n d o a c e l e r a d a m e n t e , l o g o corroíam 

os aumentos. Como se t r a t a v a de uma prática i n s t i t u c i o n a l i z a d a ha 

m u i t o s anos, os u s i n e i r o s b u s c a r a m enfrentá-la r e p a s s a n d o os aumen 

t o s s a l a r i a i s p a r a o c o n s u m i d o r . Ê o que nos m o s t r a Gregório B e z e r 

r a , c o n t a n d o como f o r a m rechaçados n e s s a intenção: 

"0 Governo de João G o u l a r t , p r e s s i o n a d o p e l a s massas t r a b a l h a 

d o r a s , d e c r e t o u novo salário mínimo p a r a t o d o o país. À zona 

c a n a v i e i r a coube um t e t o de Cr$ 1.050,00 ( m i l e c i n q u e n t a cru. 

z e i r o s a n t i g o s ) . Os a s s a l a r i a d o s agrícolas se a l e g r a r a m , mas 

( 3 9 ) I a n n i , 0., op. c i t . , p. 125. 

(4 0 ) O l i v e i r a , F r a n c i s c o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Economia B r a s i l e i r a . C r i t i c a ã Razão 

Dualista. I n : Seleções Cebrap, C l ) . S. P a u l o , B r a s i l i e n s e 

1977. p. 4 1 - 5 1 . 
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os e m p r e g a d o r e s deram m o s t r a s de e s t a r i n s a t i s f e i t o s : l o g o de­

p o i s da decretação dos novos níveis de salãrio mínimo começa -

ram a s u r g i r p r o p o s t a s dos r e p r e s e n t a n t e s dos patrões, e n c a m i ­

nhadas aos s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s , no s e n t i d o de d e s f e c h a r 

mos' j u n t o s uma campanha p e l o aumento do preço do açúcar ( a f i m 

de que os novos preços - segundo e l e s d i z i a m - a s s e g u r a s s e m o 

pagamento do novo salário). Rechaçamos ess a p r o p o s t a , p o i s l u ­

távamos c o n t r a a c a r e s t i a de v i d a e sabíamos que não i n t e r e s s a 

v a as massas p o p u l a r e s uma elevação nos preços das mercado 

Er?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA corr, e s r a c r i s e que se d e f r o n t a v a A r r a e s , b u s c a n d o , 

segundo e l e mesmo d i z , ao invés de a b a f a r os c o n f l i t o s ou d a r - l h e s 

"soluções p o l i c i a i s " , como o f a z i a m até então as c l a s s e s d o m i n a n t e s 

em Pernambuco, deixá-los e m e r g i r , b u s c a n d o , j u n t o s , povo e G o v e r n o , 

soluções p a r a os mesmos. 

" C o n s e g u i u - s e i n s t a l a r um Governo que nao c o n t a v a senão com o 

a p o i o p o p u l a r , d e s c o m p r o m e t i d o com as forças t r a d i c i o n a i s que 

sempre g o v e r n a r a m o E s t a d o . Embora i s s o f o s s e um passo i m p o r -

t a n t e , nao i n f l u i a senão de m a n e i r a l i m i t a d a no choque p r i n c i ­

p a l que se p a s s a v a a nível n a c i o n a l . E l e nao se dava c o n t r a o 

s i s t e m a e n q u a n t o t a l mas d e n t r o d e l e . C o n f l i t o s n a t u r a i s h a v i a 

e n t r e as bases p o p u l a r e s e a b u r g u e s i a em g e r a l . Forçavam no 

s e n t i d o de uma m a i o r distribuição da r e n d a e da incorporação 

de camadas m a r g i n a l i z a d a s , como os a s s a l a r i a d o s agrícolas. Nao 

eram contraditórios com os i n t e r e s s e s dos p r o d u t o r e s de bens 

t r a d i c i o n a i s , E s t e s p o d i a m v e n d e r mais t e c i d o s , mais a l p e r c a ­

t a s , m ais p a n e l a s . H a v e r i a m a i s feijão e mais f a r i n h a , t a l v e z 

um pedaço de c a r n e num m a i o r número de mesas. (...) P a r a i s s o , 

deve s e r v i r a d e m o c r a c i a , p a r a que e l e s se m o s t r e m sem d i s f a r ­

ces e possam s e r c o n c i l i a d o s ou nao, segundo os dados i m p o s t o s 

( A 2 ) 
p e l a r e a l i d a d e s o c i a l " 

( 4 1 ) B e z e r r a , G r e g o r i o . Op. c i t . , p. 183. 

( 4 2 ) A r r a e s , M i g u e l . "Introdução" ao l i v r o de C a l l a d o , A. Tempo de 

Arraes. A Revolução sem Violência. R. J a n e i r o , Paz e T e r r a , 

1979, p. 27-29. 
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.0 próprio A r r a e s , po r t a n t o , f a z e n d o uma a n a l i s e 

g e r a l do seu Go v e r n o , e x p r i m i - l h e a essência: o u v i r o p o v o , 

d e i x a r e m e r g i r os c o n f l i t o s , p a r a solucioná-los no q u a d r o l e g a l das 

instituições v i g e n t e s , c o n t a n d o com o a p o i o p o p u l a r e da pequena 

b u r g u e s i a . 

.Esse mesmo p r o j e t o também r e p r e s e n t a v a , e n t e n 

demos, as l i n h a s g e r a i s da ação que o PCB se p r o p u n h a no q u a d r o da 

d e m o c r a c i a b u r g u e s a . Assim, embora sem c o m p r o m i s s o s com o P a r t i d o , 

A r r a e s d i r i g i a as ações do seu Governo no s e n t i d o de q u e b r a r os e^ 

l o s c o m o pas s a d o - a dominação t o t a l e a b s o l u t a das c l a s s e s d o m i ­

n a n t e s - f a v o r e c e r o c r e s c i m e n t o da organização p o p u l a r , e ( p r i n c i 

p a l m e n t e , a p r i m o r a r o E s t a d o p a r a r e a l i z a r as r e f o r m a s necessárias, 

t o r n a n d o - o flexível o s u f i c i e n t e p a r a a b s o r v e r as reivindicações 

p o p u l a r e s , em suas demandas c o n t r a as c l a s s e s d o m i n a n t e s . 

Nao p r e t e n d e m o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e n t i f i a a r A r r a e s com o p r o j e t o po­

lítico do PCB, mesmo p o r q u e , como se s a b e , nao e r a e s t a r e a l m e n t e 

a sua p r o p o s t a de Governo. E n t r e t a n t o , uma c o i s a s a l t a aos o l h o s : 

com A r r a e s o PCB c o n s e g u i u l e v a r até onde e r a possível - e p o r i s ­

so mesmo e s g o t a r - a l u t a p e l a d e m o c r a c i a b u r g u e s a no B r a s i l . 

A r r a e s optou p e l o m o v i m e n t o operário e p o p u l a r , am­

p l i a n d o e f e t i v a m e n t e o espaço p a r a organização e mobilização. Re­

verteu - momentaneamente até o g o l p e de a b r i l de 1964 - a própria 

n a t u r e z a autoritária e r e p r e s s i v a do E s t a d o b r a s i l e i r o , p o r i s s o 

mesmo e n t r a n d o em contradição com o r e s t o do E s t a d o , d i v e r g i n d o do 

próprio João G o u l a r t . E, p r i n c i p a l m e n t e , l e v o u ás últimas conse -

quências a l u t a n a c i o n a l i s t a e a n t i m o n o p o l i s t a . J a m a i s ninguém p o­

derá a p o n t a r q u a i s q u e r concessões do seu Governo n e s s e s e n t i d o . Por 

i s s o mesmo t e v e c o n t r a s i o IBAD e a C i a . 

0 que p o d e r i a s e r a síntese desse Governo senão a ex^ 

periência de aprimoramento do E s t a d o , a f i m de r e a l i z a r as p r o p o s ­

t a s n a c i o n a l i s t a s - d e s e n v o l v i m e n t i s t a s de então? V e j a m o s , p o r exem­

p l o , o t e o r da f a l a do líder s i n d i c a l e n c a r r e g a d o de d i s c u r s a r pa­

r a João G o u l a r t , em 1963, quando de sua v i s i t a ao R e c i f e . 0 título 

do d i s c u r s o e r a - " S r . P r e s i d e n t e , faça as r e f o r m a s e d e i x e os go­

r i l a s conos c o " : 
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I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• • • temos um Governo d i f e r e n t e em n o s s o E s t a d o . Um Governo 

que d e f e n d e as r e f o r m a s de base p e l a s q u a i s os t r a b a l h a d o r e s 

l u t a m e no q u a l V.Exa. se pode a p o i a r p a r a f a z ê - l a s " ^ ^ . 

1 No momento em que p o s - s e , a s i e o s e u G o v e r n o , e f e 

t i v a m e n t e ao l a d o do p o v o , A r r a e s d e s e n c a d e o u forças p o d e r o s a s 

que nao p o d i a m a d m i t i r a existência de um p r e c e d e n t e nao democrá­

t i c o , nao autoritário e nao r e p r e s s i v o com relação ao E s t a d o . Por 

essa razão e que entendemos que nessa "experiência democrática" 

l e v o u - s e ãs últimas consequências o p r o j e t o político do PCB. Os 

seus l i m i t e s — as suas contradições - sao também, nao i m p o r t a o 

rótulo ou o título que se de a t a l experiência, os l i m i t e s e as 

contradições do r e f e r i d o p r o j e t o . P a r a o c a p i t a l m o n o p o l i s t a nao 

há condições de t o l e r a r nenhumazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ambiguidade na n a t u r e z a do E s t a d o . 

Nao há espaço p a r a l i b e r a l i s m o s onde v i g o r e m " s i m p a t i a s " p e l a o r ­

ganização p o p u l a r , nem concessões ã d e m o c r a c i a onde os t r a b a l h a d o 

r e s imponham r e d u z i r a exploração. 

C e r t a m e n t e p o r p e r c e b e r os l i m i t e s d e s s e p r o j e t o é 

que Gregório B e z e r r a v i s l u m b r a a n e c e s s i d a d e de se p r e p a r a r p a r a 

novas f o r m a s de l u t a : 

" P e r c o r r e m o s t o d a a região açucareira do E s t a d o e a l g u n s mu­

nicípios do A g r e s t e , andando d i a e n o i t e , de c a n a v i a l em ca­

n a v i a l , de engenho em engenho, de u s i n a em u s i n a , de f a z e n d a 

em f a z e n d a , e x p l i c a n d o a t o d o s a n e c e s s i d a d e d e l e s se o r g a n i 

z arem. Sabíamos que a q u e l e f l u x o de l i b e r d a d e nao i a d u r a r e_ 

t e r n a m e n t e , sabíamos que, m a i s cedo ou m a i s t a r d e , s e r i a a 

r e v a n c h e da reação. Mas o nosso d e v e r e r a f a z e r o máximo pa­

r a c o n s c i e n t i z a r as massas e x p l o r a d a s , p a r t i n d o das l u t a s e-

conômicas nos s i n d i c a t o s p a r a as l u t a s políticas e p a r a as 

i ~ i • - • -CA 4) g r a n d e s soluções r e v o l u c i o n a r i a s 

C43) D i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r José A p o l o n i o M a t i a s , p r e s i d e n t e do 
S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açúcar em Pernam 
b u c o , e s c o l h i d o p e l o C o n s i n t r a p a r a r e p r e s e n t a r os t r a b a l h a ­
d o r e s pernambucanos no comício da chegada de J a n g o . H a v i a ne 
l e o s e n t i d o também de forçar Jango a a p o i a r m a i s d e c i d i d a -
mente o Governo A r r a e s , como o único que p o d e r i a e f e t i v a m e n ­
t e p e r m i t i r o a p r o f u n d a m e n t o da organização p o p u l a r , a t e o 
p o n t o em que e l a pudesse de f a t o " s e g u r a r os tubarões". (A Ho 
r a , 0 3 . 0 8 . 6 3 1 . 

1 "7 C 
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Em resumo, p a r a a b u r g u e s i a , a p o i a r a r e f o r m a a 

g r i r i a r e p r e s e n t a v a a p o i a r o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s 

ou a expansão do c a p i t a l , se e l a se d i r i g i a c o n t r a o "latifúndio 

i m p r o d u t i v o " e se nao q u e s t i o n a v a as relações s o c i a i s de produção 

c a p i t a l i s t a s . A s s i m , a l u t a n a c i o n a l i s t a e a n t i f e u d a l , c o l o c a d a 

n e s t e s t e r m o s , nao l h e c o m p r o m e t i a o p r o j e t o p o l i t i c o de se t o r n a r 

hegemônica d e n t r o do p r o c e s s o de expansão do c a p i t a l no N o r d e s t e 

l h e sendo até c e r t o p o n t o útil, na m e d i d a em que a c o m b a t i a o pode 

r i o oligãrquico. Também, o f a t o de d i r i g i r - s e p r i m o r d i a l m e n t e c o n ­

t r a a e s t r u t u r a fundiária (nao e v i d e n c i a n d o a condição c a p i t a l i s t a 

dos latifundiários do açúcar)., nao somente l e g i t i m a v a a sua p a r t i ­

cipação numa f r e n t e a n t i f e u d a l , como a i n d a p o r cima c o n t r i b u i a pa­

r a reforçar a separação e n t r e operários e camponeses, a m e d i d a em 

que d i s t i n g u i a reivindicações de uns e de o u t r o s . 

D i a n t e da h i s t o r i a p o p u l i s t a b r a s i l e i r a , de l o n g o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a_ 

nos de c o n t r o l e do m o v i m e n t o operário p e l o E s t a d o , o c r e s c i m e n t o 

da mobilização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s nao lhe poderia assustar 

seriamente, • "desde que s e mantivessem separados dos trabalha 

dores urbanos ,~ e v o l t a d o s p a r a a l u t a an t i 1 a t i f undiár i a . Ê a t e pos_ 

sível que c o n t a s s e m com a ampliação de mecanismos de c o n t r o l e so­

b r e os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , como e x i s t i a m há vários a n o s , p a r a os 

t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s e p a r a os operários u r b a n o s em ge^ 

r a l . Nessas condições nao h a v i a prejuízo em p a r t i c i p a r da F r e n t e 

do R e c i f e . 

E n t r e t a n t o , uma o u t r a c o i s a , c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e 

e r a e n f r e n t a r o c r e s c i m e n t o da organização dos t r a b a l h a d o r e s , d i r _ i 

g i d a p e l o s c o m u n i s t a s e p e l a e s q u e r d a em g e r a l e, p r i n c i p a l m e n t e , 

q u e s t i o n a n d o d i r e t a m e n t e as a l t a s t a x a s de exploração. Nao o b s t a n ­

t e a condição de " a l i a d a " , a v e r d a d e é que a r e a l i d a d e o b j e t i v a , a o 

d e s v e n d a r a n a t u r e z a da exploração c a p i t a l i s t a na agroindústria a-

çucareira como um t o d o e ao e x p l i c i t a r os a n t a g o n i s m o s de c l a s s e , 

t e r m i n a v a p o r d e s m i s t i f i c a r e s s a condição. 
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4.2 - A s i L i g a s e o " S o c i a l i s m o Camponês" 

Discutimos, aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l ongo deste t r a b a l h o , como o 

P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o se equivocara, separando me­

canicamente a Indústria desenvolvida, c a p i t a l i s t a e a A g r i c u l t u 

r a a t r a s a d a ,  p o r q u e n e l a p r e d o m i n a r i a o latifúndio f e u d a l . P o r 

c o n t a d e s s a concepção, supunha as relações e n t r e u s i n a e c a n a v i a l 

marcadas p e l o domínio do latifúndio e , p e l a exploração s e m i f e u d a l 

dos camponeses, concebendo • daí/ a libertação d e s t e s no b o j o 

da l u t a a n t i 1 a t i f undiãr i a. Por e s s a razão, ReformazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agrária e AlianÇa Ope-

r^ar JLO-tCampbnesa eram as p r i n c i p a i s bandeiras de s s a l u t a .  

Vimos também que a r e f o r m a agrária r e p r e s e n t o u uma 

contradição no s e i o do mov i m e n t o operário na zona do açúcar, ao 

c o l o c a r no h o r i z o n t e p o l i t i c o do segmento agrícola a p e r s p e c t i v a 

de t r a n s f o r m a r e m - s e em proprietários p r i v a d o s da t e r r a , quando a 

própria r e a l i d a d e c o l o c a v a novas t a r e f a s ao m o v i m e n t o , p a r t i c u l a r 

mente o d e s e n v o l v i m e n t o da consciência de c l a s s e , ou s e j a , o de­

s e n v o l v i m e n t o da c l a s s e " p a r a s i " ̂  . 

( 4 6 ) Cf. Lukãcs, G.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H i s t o r i a e Consciência de Classe. P o r t o , Escor 
pião, 1974, p. 59-96. 
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A contradição f i c o u a i n d a mais e v i d e n t e quando o l h a d a 

p e l o l a d o do segmento i n d u s t r i a l , ou dos t r a b a l h a d o r e s f a b r i s na a-

groindústria açucareira. No caso c o n c r e t o desses operários, vê-se 

que e l e s se i d e n t i f i c a v a m com o segmento agrícola no p l a n o da l u t a 
u ~ 

p e l o salário, mas nao c o m p a r t i l h a v a m o p r o j e t o de se t r a n s f o r m a r 

em camponeses. Dessa f o r m a , e s t a b e 1 eceram-se d o i s h o r i z o n t e s polí­

t i c o s p a r a a c l a s s e operária, o que s i g n i f i c o u d i v i d i - l a no p l a n o 

do p r o j e t o e no p l a n o da consciência. D a l p o r q u e as g r e v e s p a r t i -

l h a d a s p e l a força das c i r c u n s t a n c i a s , mas sem p e r s p e c t i v a s de u n i d a 

de . 

Em resumo, t e n t a m o s d e m o n s t r a r a i m p r a t i c a b i l i d a d e dos 

t e r m o s em que o PCB u n i a c i d a d e - c a m p o , tomando como 

exemplo a f o r m a como r e l a c i o n o u u s i n a — c a n a v i a l , e a divisão do mo­

v i m e n t o operário que a i se p r o c e s s o u . E v i d e n t e m e n t e e s s a e também 

uma c r i t i c a ã r e f o r m a agrária, e n q u a n t o i n s t r u m e n t o que nao conse­

g u i u r e a l i z a r a u n i d a d e , nao i m p o r t a os o b j e t i v o s d e c l a r a d o s . 

É p r e c i s o e n t r e t a n t o que se d i g a que a r e f o r m a agrá­

r i a dos anos 50-60, na f o r m a p r o p o s t a p e l o PCB, t r a t a v a - s e essen -

c i a l m e n t e de um i n s t r u m e n t o da l u t a a n t i 1atifundiãria, uma peça , 

c e r t a m e n t e a m a i s i m p o r t a n t e , da l u t a n a c i o n a l i s t a e d e s e n v o l v i m e n 

t i s t a no p a i s . Ou s e j a , r e p r e s e n t a v a a l g o c o l o c a d o no h o r i z o n t e 

dos t r a b a l h a d o r e s nao p a r a c o m b a t e r o c a p i t a l — uma l u t a p a r a de­

p o i s - mas s i m p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ajudar o c a p i t a l . Daí as r a z o e s de t e r e n t r a d o 

em descompasso com a r e a l i d a d e . 

P o r t a n t o , no p l a n o da relação c i d a d e - c a m p o , o PCB,coe 

r e n t e com a estratégia g l o b a l de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u ­

t i v a s , p r o p u n h a a Aliança Operário.Camponês a, h e g e m o n i z a d a p e l o pro 

l e t a r i a d o , como traço de união e n t r e as massas r u r a i s e o o p e r a r i a 

do u r b a n o , caminho p a r a c o m b a t e r o latifúndio i m p r o d u t i v o e a ex­

ploração d e l e d e c o r r e n t e , em p r o l da Revolução Democrático-Burgue-

sa. Nao havendo a s s i m o o b j e t i v o de c o m b a t e r o c a p i t a l e n q u a n t o r e 

lação s o c i a l , e s i m de p r o m o v e r o seu d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a o q u a l 

se r e q u e r i a e v i d e n t e m e n t e a participação da b u r g u e s i a . A l u t a do 

p r o l e t a r i a d o s e r i a c o n t r a a c l a s s e r e t r o g r a d a dos 1atifundiários,£ 

cumulando forças p a r a um c o n f r o n t o p o s t e r i o r com a b u r g u e s i a . Por 

i s s o a p r o p o s t a e r a p e r m a n e c e r nos l i m i t e s da l e g a l i d a d e b u r g u e s a , 
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no nível da l u t a econômica p o r m e l h o r e s condições de v i d a ( 4 7 ) 

Nesse c a s o , então, o que d i z e r da r e f o r m a a g r a r i a " r a 

d i c a l e .na m a r r a " , p r o p o s t a p e l a s L i g a s Camponesas r e u n i d a s em t o r 

no de J u l i a o , que d i v e r g i a m da concepção estratégica do PCB, se 

p r o p o n d o e n f r e n t a r d i r e t a m e n t e o latifúndio f e u d a l , r omper com o 

" a t r a s o " e p r o m o v e r o S o e i alismo?-

P o rque ,promover o S o c i a l i s m o t e r i a s i d o o o b j e t i v o da 

r e f o r m a agrária " r a d i c a l e na m a r r a " , segundo nos dá a e n t e n d e r a l 

gumas discussões r e a l i z a d a s u l t i m a m e n t e , s o b r e os p o n t o s de d i v e r ­

gência e n t r e as L i g a s e o PCB. F e r n a n d o A z e v e d o , p o r e x e m p l o , em 

seu e s t u d o s o b r e as L i g a s , concebe as divergências como r e f l e x o dos 

im p a s s e s e como contradições da e s q u e r d a b r a s i l e i r a , d i a n t e da 

questão agrária e das t a r e f a s do que s e r i a a revolução b r a s i l e i r a , 

sendo que as L i g a s t e r i a m a n t e c i p a d o e s s e s i m p a s s e s , a f l o r a d o s com 

c l a r e z a somente d e p o i s do Golpe de 64, d e p o i s do que chama de "de— 

b a c l e ideológico do P C B " ™ . 

P a r a Azevedo, a radicalização política das L i g a s , s l n 

t e s e da 

nas d i s 

c o n t r ad 

"S 

l o 

pa 

s u b l i n h a n d o as suas p r i n c i p a i s divergências com o PCB, seu 

p r i n c i p a l i n t e r l o c u t o r ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA esquerda" , 

( 4 7 ) Cf. "0 P r o g r a m a do P a r t i d o , a Questão Agrária, a Organização 

e a L u t a dos Camponeses". R e v i s t a P r o b l e m a s , n9 64, dez/54 a 

f e v / 5 5 . 

( 4 8 ) Ver a polêmica e n t r e Julião, e s c r e v e n d o no " J o r n a l do Commer-

c i o " , e P a u l o C a v a l c a n t i , e s c r e v e n d o em "A H o r a " . R e c i f e , 15 

e 29 .09 .62 . 

( 4 9 ) A z e v e d o , F.A.F.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As L i g a s Camponesas. Campesinato e Política. 

R e c i f e , UFPe/PIMES. Tese Ms., p. 79/80. 

( 5 0 ) ( I d e m , p. 87/89).. Em cima d e s s a divergências, p o n t o i n i c i a l do 
a f a s t a m e n t o e n t r e L i g a s e PCB, o c o r r e r a m as d i f e r e n t e s p o s t u ­
r a s , do p o n t o de v i s t a prático. As L i g a s p a r t i r a m p a r a a m i l i 
tarização, a invasão de t e r r a s , a p r o p o s t a de revolução sócia 
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E m a i s , p a r a e l e , e s se conteúdo c o m p o r i a uma percepção 

mais c o r r e t a da revolução b r a s i l e i r a , f a c e a q u e l a que t i n h a o PCB: 

"As divergências em t o r n o da questão agrária, do p a p e l e do pe 

so do c a m p e s i n a t o nas l u t a s s o c i a i s e da relação e n t r e as ações 

táticas e os o b j e t i v o s estratégicos, já i n d i c a v a m a apreensão, 

p e l a s L i g a s , de uma visão m a i s acabada e orgânica, do p o n t o 

de v i s t a político e ideológico, s o b r e o caráter e as f o r m a s de 

C51) 
condução da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a " 

Essa visão a p r i m o r a d a e m a i s orgânica da revolução pa­

r e c e e s t a r r e p r e s e n t a d a na r e f o r m a agrária r a d i c a l , c o n d u z i d a p e l a s 

L i g a s — que pouco a pouco se propõem a s e r um " p a r t i d o agrário r a d i 

c a l " - (.52), no s e n t i d o de r e a l i z a r a l u t a p e l a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

da t e r r a , sob f o r m a camponesa. P e l o menos e o que pudemos c o n c l u i r 

da análise que f a z Azevedo: 

" S e r i a a i n d a n e s t a e t a p a (_1960 — 6 2 1 que o C o n s e l h o R e g i o n a l de­

f i n e a r e f o r m a agrária r a d i c a l ( n a m a r r a ou na l e i l como o ob­

j e t i v o estratégico do m o v i m e n t o s o c i a l agrário. (...) As L i g a s 

a r t i c u l a m , na sua p r i m e i r a f a s e , a l u t a p e l a s reivindicações i 

m e d i a t a s do c a m p e s i n a t o — e ao a s s i m f a z e r , expande e f o r t a l e ­

ce as suas D e l e g a c i a s — com a denúncia e a agitação da questão 

camponesa, c u j a resolução f i n a l já está, e s t r a t e g i c a m e n t e , a-

t r e l a d a a n e c e s s i d a d e de uma r e f o r m a que r e d e f i n a a e s t r u t u r a 

l i s t a e de l u t a armada, e o PCB c o n t i n u o u com a v e l h a política 
d i r i g i d a p a r a a fundação de s i n d i c a t o s , a t u a n d o , sempre que pos 
sível, d e n t r o do a p a r e l h o de E s t a d o , c r i a n d o o r g a n i s m o s de cú­
p u l a e l u t a n d o p o r m e l h o r e s preços na v e n d a da força de t r a b a ­
l h o . E n f i m , o PCB c o n t i n u o u f i r m e no s e n t i d o de a c u m u l a r f o r ­
ças p a r a c u m p r i r a e t a p a democrãtico-burguesa a n t e s do S o c i a ­
l i s m o . 0 r o m p i m e n t o com o PCB o f i c i a l m e n t e se deu d u r a n t e o 
C o n g r e s s o de B e l o H o r i z o n t e , em 1 9 6 1 , quando as L i g a s ( i n c l u s i . 
ve os a n t i g o s m i l i t a n t e s do PCB, e x p u l s o s p o r nao a c e i t a r as 
t e s e s do V C o n g r e s s o ) , lançaram a p a l a v r a de ordem "revolução 
r a d i c a l e na m a r r a " . ( S o b r e o a s s u n t o , v e r A z e v e d o , F.A.F. Op. 
c i t . , e Aued, B., op. c i t . l . 

( 5 1 ) A z e v e d o , F.A.F., op. c i t . , p. 9 2 . 

( 5 2 ) Ou P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" i a ,  que sup e r a v a m o Código C i v i 1. p a r a r e a l i z a r a r e f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf r H a 

agrária r a d i c a l . ( C f . A z e v e d o , F.A.F., op. c i t . , p. 7 9 - 8 5 ) . 

Ver também no j o r n a l " L i g a " : " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa p r i n c i p a l b a n d e i r a de l u t a 

das L i g a s Camponesas é a Reforma Agrária R a d i c a l , com base no 

princípio de quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t e r r a deve pertencer a quem nela trabalha.k 
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f u n d i á r i a " ( 5 3 ) 

De f a t o , como se s a b e , o PCB e n t e n d i a que a revolução 

b r a s i l e i r a , em sua p r i m e i r a e t a p a , não só não ameaçava os i n t e r e s -

ses da b u r g u e s i a n a c i o n a l , como também e s t a , p o r d e t e r m i n a d o p e r l o 

do, p o d e r i a a p o i a r o m o v i m e n t o revolucionário c o n t r a o i m p e r i a l i s ­

mo e os " r e s t o s f e u d a i s " , através de uma f r e n t e n a c i o n a l i s t a e de­

mocrática. I s t o p o r q u e , das duas contradições f u n d a m e n t a i s que v i a 

na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a - a contradição e n t r e a nação e o i m p e r i a ­

l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o e seus a g e n t e s i n t e r n o s , e a contradição en­

t r e as forças p r o d u t i v a s em d e s e n v o l v i m e n t o e as relações de p r o d u 

çao s e m i f e u d a i s na a g r i c u l t u r a — a p r i m e i r a e que e x i g i r i a solução 

i m e d i a t a , podendo a segunda f i c a r p a r a e t a p a p o s t e r i o r ^ ̂ '. 

As L i g a s q u e s t i o n a v a m a subordinação dessa s e g u n d a 

contradição ã p r i m e i r a . Ou s e j a , nao q u e s t i o n a v a m que as forças 

p r o d u t i v a s e s t i v e s s e m " a t r a s a d a s " p e l o f e u d a l i s m o . Ao c o n t r a r i o , a 

chavam-na m a i s i m p o r t a n t e que a p r i m e i r a contradição, em v i r t u d e 

de a t r i b u i r e m ao monopólio da t e r r a , como o próprio J u l i a o a f i r m a ­

v a , a causa de t o d o s os p r o b l e m a s n a c i o n a i s : 

"Ê o monopólio da t e r r a , v i n c u l a d a ao c a p i t a l c o l o n i z a d o r e s ­

t r a n g e i r o , n o t a d a m e n t e o n o r t e - a m e r i c a n o , que n e l e se a p o i a 

p a r a d o m i n a r a v i d a p o l i t i c a b r a s i l e i r a e m e l h o r e x p l o r a r a 

r i q u e z a do B r a s i l . É o monopólio da t e r r a o responsável p e l a 

p r i n c i p a l p a l a v r a de ordem das L i g a s u r b a n a s e a l u t a p e l a R_e 

f o r m a Urbana R a d i c a l , com base no p r i n c i p i o de quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a casa de­

ve pertencer a quem nela v i v e 3 e x c e t u a n d o - s e só os imóveis 

p e r t e n c e n t e s aos a r r i m o s de família e ãs viúvas p o b r e s " . ( C f . 

Organização Política das L i g a s Camponesas no B r a s i l . P u b l i c a ­

do no j o r n a l L i g a , 11.0.3.64} . 

( 5 3 ) ( I d e m , p. 78 e 8 6 ) . Aliás, e s s a contraposição revolução campo 
nesa v e r s u s revolução democrático-burguesa, como sendo a e s ­
sência dos d i f e r e n t e s p r o j e t o s , r e s p e c t i v a m e n t e , das L i g a s e 
do PCB, também ê f e i t a p o r o u t r o s a u t o r e s . V e r Souza M a r t i n s , 
J . Os Camponeses e a Política no B r a s i l . Petrópolis, V o z e s , 
1 9 8 1 , p. 78 e 89. 

( 5 4 ) "Declaração Sobre a Política do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o 

de Março de 1958". I n : PCB. Vinte Anos de P o l i t i c a . S. Pau­

l o , Ciências Humanas, 1980, p. 13. 
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b a i x a p r o d u t i v i d a d e de n o s s a a g r i c u l t u r a , p e l o a l t o c u s t o de 

v i d a e p o r t o d a s as f o r m a s a t r a s a d a s , retrógradas e e x t r e m a ­

m e n t e penosas de exploração s e m i f e u d a l que e s c r a v i z a m e b r u ­

t a l i z a m milhões de camponeses sem t e r r a . E ssa e s t r u t u r a a-

g r a r i a c a d u c a , a t r a s a d a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA b a r b a r a e desumana c o n s t i t u i um en­

t r a v e d e c i s i v o ao d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l e ê uma das f o r ­

mas m a i s e v i d e n t e s do p r o c e s s o e s p o l i a t i v o i n t e r n o " ^ ^ . 

P a r t i n d o dessa análise1', concluíram que a tática do 

PCB, de m o b i l i z a r os a s s a l a r i a d o s r u r a i s e t r a b a l h a r p e l a s i n d i c a 

lizaçao, p r e s s i o n a n d o i n c l u s i v e o Ministério do T r a b a l h o n e s s e 

s e n t i d o , c o n s t i t u i r i a uma tática e q u i v o c a d a , p o r q u e d e i x a v a de l a 

do o p a p e l d e c i s i v o do c a m p e s i n a t o no p r o c e s s o . 

E v i d e n t e m e n t e , o dado histórico c o n c r e t o a s e r l e v a ­

do em c o n t a n e s s a v i r a d a ideológica, que v e i o i n c l u s i v e a d e t e r r n i 

n a r a tática das g u e r r i l h a s , f o i a experiência da revolução cuba­

na, d e f l a g r a d a do campo p a r a a c i d a d e , e "queimando e t a p a s " . I m ­

p r e s s i o n a d o s p e l o s u c e s s o da mesma, s u p u s e r a m uma estratégia i d e n 

t i c a p a r a o caso b r a s i l e i r o 

E l i m i n a r a exploração s e m i f e u d a l e r a a p r o p o s t a , l e v a 

da ás u l t i m a s c o n s e q u e n c i a s > q u a n d o as L i g a s e x i g i a m a liquidação 

do monopólio da p r o p r i e d a d e da t e r r a , e x e r c i d o p e l a c l a s s e dos l j i 

tifundiários, e a sua transformação em p r o p r i e d a d e camponesa. Co­

mo d e i x a e n t e n d e r o m a n i f e s t o lançado p o r J u l i a o quando da f u n d a ­

ção do MURB, uma vez que os resquícios f e u d a i s eram a p r i n c i p a l 

causa dos p r o b l e m a s n a c i o n a i s , o latifúndio d e v e r i a , p o r t a n t o , s e r 

a t a c a d o i m e d i a t a e r a d i c a l m e n t e , com o o b j e t i v o de c a m i n h a r p a r a 

uma revolução s o c i a l i s t a , p a r t i n d o do campo e t e n d o p o r b a s e a l u 

t a armada. Nesse momento J u l i a o propõe uma f r e n t e constituída pe-

( 5 5 ) ( C f . Julião, F. "Declaração de B e l o H o r i z o n t e " . I n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Que São 

as L i g a s Camponesas? R. J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1 9 6 2 , 

p. 8 2 ) . Ver também, no j o r n a l da L i g a : "As L i g a s camponesas 

do B r a s i l têm posição f i r m a d a na l u t a c o n t r a o F e u d a l i s m o e 

o I m p e r i a l i s m o , os q u a i s s i m u l t a n e a m e n t e e x p l o r a m a g r a n d e 

m a i o r i a de nosso povo e s u b j u g a m a Nação" ( J o r n a l L i g a , 1 1 . 

.03.64) . 

(5 6 ) C f . Azevedo, F.A.F., op. c i t . , p. 78 e 92. 
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l o s s e t o r e s p r o g r e s s i s t a s e revolucionários da s o c i e d a d e , em que 

o p a p e l de v a n g u a r d a c a b e r i a ao c a m p e s i n a t o , numa l u t a p e l a l i q u i 

dação do monopólio da t e r r a e a sua transformação em p r o p r i e d a d e 
( 5 7 ) 

camponesa 

0 dado c r u c i a l p o r t a n t o s e r i a m aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA formas de l u t a 3 que 

d e v e r i a m d e s t r u i r imediatamente o latifúndio. Ê o que t r a n s p a r e c e 

das p a l a v r a s de Julião s o b r e a r e f o r m a agrária r a d i c a l : 

"A r e f o r m a agrária p e l a q u a l l u t a m o s tem como o b j e t i v o f u n d a 

m e n t a l a c o m p l e t a liquidação do monopólio da t e r r a e x e r c i d o 

p e l o latifúndio, sustentáculo das relações antieconômicas e 

a n t i - s o c i a i s que p r e d o m i n a m no campo e que são o p r i n c i p a l 

e n t r a v e ao l i v r e e próspero d e s e n v o l v i m e n t o agrário do p a i s . 

Com a f i n a l i d a d e de r e a l i z a r a r e f o r m a a g r a r i a que e f e t i v a -

mente i n t e r e - s a ao povo e ãs massas t r a b a l h a d o r a s do campo , 

j u l g a m o s indispensável e u r g e n t e d a r solução as s e g u i n t e s 

questões: 

a) R a d i c a l transformação da a t u a l e s t r u t u r a agrária do país, 

com a liquidação do monopólio da p r o p r i e d a d e da t e r r a e-

x e r c i d a p e l o s latifundiários, p r i n c i p a l m e n t e com a d e s a -

( 5 7 ) " D e i x a n d o de l a d o o critério c o n h e c i d o das análises das c i a s 

ses e camadas s o c i a i s que compõem o povo b r a s i l e i r o , d i s t i n ­

guimos c l a r a m e n t e , duas forças em nosso país, as FORÇAS REA­

CIONÁRIAS e as FORÇAS REVOLUCIONARIAS E PROGRESSISTAS. (...) 

Sao forças antagónicas, que se p o l a r i z a m na m e d i d a em que ca 

da uma d e l a s b u s c a a d e f e s a de seus próprios i n t e r e s s e s . ( . . . ) 

Sao forças reacionárias a q u e l a s que d e f e n d e m i n t r a n s i g e n t e -

m e n t e a l i v r e e mpresa, a i n t o cab i 1 i dade ou o t a b u da p r o p r i e _ 

dade p r i v a d a , a vinculação com os monopólios i a n q u e s , a r e ­

messa de l u c r o s p a r a f o r a do país, os a c o r d o s m i l i t a r e s , a l _ i 

ancas e p a c t o s de q u a l q u e r n a t u r e z a l e s i v o s a s o b e r a n i a na­

c i o n a l e o exercício do p o d e r político sem participação e f e ­

t i v a das massas. (...1 São forças revolucionárias, o o p e r a -

r i a d o u r b a n o , o p r o l e t a r i a d o r u r a l e os camponeses pobres,e_s 

t e s compostos de f o r e i r o s , p a r c e i r o s , e m p r e i t e i r o s e peque -

nos proprietários r u r a i s . Sao forças p r o g r e s s i s t a s os p e q u e ­

nos p r o d u t o r e s , os pequenos c o m e r c i a n t e s , os camponeses mé­

d i o s , os e s t u d a n t e s e i n t e l e c t u a i s p o b r e s , os p a d r e s e p a s t o 

r e s r e a l m e n t e cristãos, os comerciãrios, os pequenos f u n c i o ­

nários públicos, os s o l d a d o s , m a r i n h e i r o s , cabos e o f i c i a i s 

p a t r i o t a s " . ( C f . Julião, F. "Teses p a r a D e b a t e s " . I n : A z e v e ­

do, F.A.F., op. c i t . , p. 1 5 0 - 1 5 1 ) . Documento lançado pelas Ligas 

em 12 de junho de 1963, onde Julião propõe c r i a r o MJRB (Movimento U n i f i _ 

cado da Revolução B r a s i l e i r a ) . 
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propriaçao, p e l o Governo F e d e r a l , dos latifúndios, s u b s -

t i t u i n d o - s e a p r o p r i e d a d e m o n o p o l i s t a da t e r r a p e l a p r o ­

p r i e d a d e camponesa, em f o r m a i n d i v i d u a l o u a s s o c i a d a , e 

a p r o p r i e d a d e e s t a t a l . 

b ) Máximo ac e s s o ã p o s s e e ao uso da t e r r a p e l o s que n e l a 

d e s e j a m t r a b a l h a r , ã base da v e n d a , u s u f r u t o ou a l u g u e l 

a preços módicos das t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s aos l a t i f u n -

diários e da distribuição g r a t u i t a das t e r r a s d e v o l u -

t a s . «. 

Como se v e , denominando o i m p e r i a l i s m o de "relações 

antieconômicas e a n t i s o c i a i s " , é óbvio que l h e a t r i b u i o p a p e l 

de c a u s a d o r do " a t r a s o " da a g r i c u l t u r a e e n t r a v e do d e s e n v o l v i -

mento n a c i o n a l . Aliás, J u l i a o c o n s i d e r a v a o latifúndio d e c a d e n t e 

( i m p r o d u t i v o ) como o "nó frágil" da e s t r u t u r a de c l a s s e s b r a s i -

l e i r a : 

"0 latifúndio a b s e n t e i s t a , i m p r o d u t i v o , e um a l v o i d e a l . De 

v e - s e sempre começar p o r e l e , como o f a r i a uma armada, f a c e 

a um i n i m i g o c o n c e n t r a d o . Nao se deve a t a c a r a u s i n a senão 

na e t a p a avançada da l u t a , quando o d e s e n v o l v i m e n t o i r r e s i _ s 

tível do m o v i m e n t o camponês s e n s i b i l i z o u os s e t o r e s m a i s a-

t i v o s da c i d a d e , i s t o e, os operários, os i n t e l e c t u a i s e os 

e s t u d a n t e s e os que podem se i n t e r e s s a r p e l o s i n d i c a l i s m o 

r u r a l " ( 5 9 i . 

Onde e n c o n t r a r n e s s a formulação, q u a l q u e r p e r s p e c t i _ 

va de u n i d a d e ? P e l o contrário, p a r a J u l i a o , a relação e n t r e cana 

v i a l e u s i n a nao t e r i a a b s o l u t a m e n t e nenhum caráter h i s tõ r i co , pc) 

dendo—se s u p o r p o r t a n t o uma a g r i c u l t u r a "autônoma" p r o d u z i n d o p_a 

r a uma indústria que há m u i t o tempo s o b r e e l a t i n h a o comando. 

A s s i m s e n d o , como se p o d e r i a c o n s i d e r a r e s t a propos_ 

t a m a i s acabada que a do P a r t i d o C o m u n i s t a , como o f a z F e r n a n d o 

Azevedo? De que f o r m a i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA além? Onde e n c o n t r a r o b j e t i v o s o u t r o s 

( 5 8 ) C f . "Declaração de B e l o H o r i z o n t e " . I n : Que Sao as L i g a s Cam 

ponesas? p. 84. 

( 5 9 ) Julião, F. Cambão: A Face Oculta do B r a s i l , p. 155. 
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que nao a reivindicação da p r o p r i e d a d e p r i v a d a ? Do que pudemos 

c o n s t a t a r , se e x i s t i a m , n a o f o r a m c o l o c a d o s , p e l o menos com r e s p e i 

t o a evolução do p r o c e s s o p o l i t i c o na zona do açúcar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

A l i a s , q u e b r a r o p o d e r político dos latifundiários , 

também na sua visão a l i a d o s do i m p e r i a l i s m o , d e t e r m i n a v a uma i n -

flexão no pensamento de J u l i a o , c o l o c a n d o o c a m p e s i n a t o e n q u a n t o 

v a n g u a r d a da revolução b r a s i l e i r a , i n t e r p r e t a n d o comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -política a 

l u t a c o n t r a o latifúndio e econÔmisa a l u t a p e l o salário: 

"Da mesma m a n e i r a que o S i n d i c a t o l u t a p e l o salário, a l i g a 

l u t a p e l a t e r r a ; o salário é um copo d'ãgua; a t e r r a ê a f o n 

t e que enche o copo; o salário é uma p r o m e s s a , a t e r r a é um 

m i l a g r e ; e é uma esperança, a t e r r a e uma l i b e r d a d e " . 

Como v i m o s , se o esq u e m a t i s m o ê o mesmo, a divergên­

c i a i a m a i s f u n d o , ap ro f u n d a n d o — s e a divisão, na concepção que t _ i 

nham, as L i g a s , do S o c i a l i s m o , e de que c l a s s e s e r i a v a n g u a r d i s t a 

no p r o c e s s o revolucionário. 

Quando J u l i a o propõe u n i f i c a r as forças revolucioná­

r i a s em t o r n o de um p r o g r a m a r a d i calzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,e lança o docum e n t o de 12 de 

j u n h o de 1963, suas p r o p o s t a s c o n s t a m de uma série de r e f o r ­

mas que chama de r a d i c a i s , c u j a força m o t r i z é d e f i n i d a e n q u a n t o 

"forças revolucionárias e p r o g r e s s i s t a s " , c o n t r a p o s t a s as "forças 

reacionárias" que e x p l o r a m e e x p o l i a m as massas. Ou s e j a , tomando 

-se o s e n t i d o , f o r m u l a v a a equação r e f o r m a agrária r a d i c a l i g u a l 

a s o c i a l i smo: 

"Queremos a Revolução B r a s i l e i r a , i s t o é, a mudança da e s t r u 

t u r a política e s o c i a l do País. Quem v a i f a z e r e s s a R e v o l u -

ção? A d i r e i t a , o c e n t r o ou a e s q u e r d a ? Serão as massas. Mas 

as massas u n i d a s . As massas o r g a n i z a d a s . As massas c o n s c i e n ­

t e s do seu p a p e l histórico. E x i g i n d o r e f o r m a s . Mas que r e f o r 

mas? S i m p l e s r e f o r m a s de base? Nao. Reformas de b a s e r a d i ­

c a i s . Sim. Porque as de base p u r a e s i m p l e s m e n t e , q u e r e m a 

d i r e i t a e o c e n t r o , uns com a constituição r e f o r m a d a o u t r o s 

sem i s s o . De r e f o r m a s de base já f a l a v a o i m p e r i a l i s m o em 

(6 0) I d e m , p. 15-9. 
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P u n t a d e i E s t e . De r e f o r m a de base f a l a o latifúndio. Impõe-

-se a s s i m , que se a c r e s c e n t e o a d j e t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r a d i c a l a cada r e f o r 

ma de base p a r a que s e j a r e f o r m a de v e r d a d e e nunca uma m i s -

tificaçao, um engodo, uma m e n t i r a , p a r a e n g a n a r as massas . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

V e j a — s e que o momento c o i n c i d e com um d e b a t e i n t e r n o 

nas L i g a s , s o b r e a n e c e s s i d a d e de c r i a r uma e s t r u t u r a democrática 

e c e n t r a l i z a d a , que i m p u s e s s e uma p o l i t i c a unitária, capaz de co­

o r d e n a r as ações das bases e s u p e r a r as divergências i n t e r n a s en­

t r e as v a r i a s frações. Q u e r i a - s e o ' s o c i a l i s m o . A s a l d a p r o p o s t a e 

r a r e e s t r u t u r a r o r g a n i c a m e n t e as L i g a s , a f i m de c o n s o l i d a r , i n -

c l u s i v e na c i d a d e , a l u t a c o n t r a o latifúndio s e m i f e u d a l e o imp_e 

r i a l i s m o , com base no p r i n c i p i o de que "a t e r r a d e v e p e r t e n c e r a 

quem n e l a t r a b a l h a " e "a casa deve p e r t e n c e r a quem n e l a v i v e " 

I s t o é, r e j e i t a v a - s e a aliança com a b u r g u e s i a , nao 

p o r s e r b u r g u e s i a mas p o r s e r latifundiária. Da mesma f o r m a a l u ­

t a p e l a t e r r a nao e r a c o n t r a o c a p i t a l e s i m p e l o d i r e i t o a t e r r a 

c o n c e n t r a d a em maos da b u r g u e s i a . Nao e s t a v a em j o g o , na l u t a an­

t i 1 a t i f u n d i ári a , as relações s o c i a i s de produção c ap i t a l i s t a s1, m a s 

s i m o latifúndio em s i . D a l p o r q u e f i x a r — s e nos c o n f l i t o s i m e d i a ­

t o s , o c o r r i d o s no próprio campo, a serem r e s o l v i d o s quando todos 

f o s s e m proprietários de uma f a t i a da t e r r a ^ e também,talvez, de u-

cas a . 

As divergências, r e a l m e n t e , se s i t u a v a m em t o r n o da 

questão tática: e n q u a n t o o PCB p r o p u n h a uma r e f o r m a agrária p e l a 

v i a l e g a l , as l i g a s a q u e r i a m com os camponeses r e s i s t i n d o d i r e t a 

me n t e , cada um em seu pedaço de. t e r r a . ( E r a o c a s o nao somente da 

r e f o r m a agrária mas também da r e f o r m a u r b a n a ) . P o r i s s o mesmo,con 

cordamos com a análise que f a z Aued: as L i g a s l e v a r a m ao máximo 

que puderam o conteúdo programático do próprio PCB, sem que t e ­

nham u l t r a p a s s a d o o campo das reivindicações p o r m e l h o r i a de v i -

(6 1 ) Julião, F. "Teses p a r a um D e b a t e : U n i f i c a r as Forças R e v o l u ­

cionárias em T o r n o de um P r o g r a m a R a d i c a l " . P u b l i c a d o na i n ­

t e g r a p o r F e r n a n d o A z e v e d o , op. c i t . , p. 152 

( 6 2 ) Idem, p. 152 e 163. 
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da, o campo das l u t a s e conômi cas ̂  6 3^ . É o que e l a nos d i z na se­

g u i n t e passagem: 

" T e r i a s i d o um g r a v e e r r o histórico se o PCB p r e s c i n d i s s e de 

sua atuação j u n t o ãs L i g a s Camponesas, p o i s o caráter r e v o l u 

c i o n a r i o d e s t e m o v i m e n t o é inquestionável, se c o n s i d e r a d o na 

p e r s p e c t i v a m a i s ampla de emancipação do p r o l e t a r i a d o . Toda 

v i a , o PCB nao soube ' ( d e b i l i d a d e teórica) d e s e n v o l v e r , f o i 

i n c a p a z de c o n v e r t e r as L i g a s k Campone 

de l u t a s , num m o v i m e n t o p o l i t i c a m e n t e 

t a s , de seu caráter de c l a s s e . 0 PCB 

n a - l o a d i a n t e , i r alem da reivindicaç zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mens sem t e r r a " . Não c o n s e g u i u t r a n s f 

em uma que p u s e s s e f i m ã s o c i e d a d e de 

Na v e r d a d e , a p o l e m i c a e n t r e 

J u l i a n i s t a s , como também eram chamados, p r e t e n d e n d o se s i t u a r no 

p l a n o estratégico, de divergência q u a n t o ao caráter da r e v o l u ­

ção — o PCB p r o p u g n a v a a e t a p a democrãtico-burguesa e J u l i a o a r e 

voluçao s o c i a l i s t a - se d e s e n r o l a v a e n t r e t a n t o d e n t r o dos m a r c o s 

e s t a b e l e c i d o s p e l o PCB em sua análise da r e a l i d a d e b r a s i 1 e i r a . T a n 

t o uns q u a n t o o u t r o s p a r t i a m da concepção de que a a g r i c u l t u r a bra 

s i l e i r a e r a a t r a s a d a p o r q u e e r a dominada p e l o s " r e s t o s f e u d a i s " . 

P a r t i n d o da mesma p e r s p e c t i v a - o " a t r a s o " da a g r i c u l t u r a - os ca 

minhos se d i f e r e n c i a v a m nos s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

a) Q uanto aos métodos de l u t a p a r a s u p e r a r o a t r a s o . 

0 PCB d e f e n d i a a participação da b u r g u e s i a no esforço p a r a d e s e n -

sas num o r g a o s u p e r i o r 

c o n s c i e n t e de suas me-

nao c o n s e g u i u i m p u l s i o -

ao - " t e r r a para os ho_ 

ormar e s t a proposição 

c l a s s e s 

o PCB e as L i g a s , ou os 

( 6 3 ) E s t r a t e g i c a m e n t e , a r e f o r m a agrária r a d i c a l nao se diferença, 
va da p r o p o s t a do PCB, a nao s e r com r e s p e i t o ã participação 
da b u r g u e s i a n a c i o n a l no p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i _ 
c u l t u r a (o que se e x p l i c a v a uma vez que a p r o p o s t a das L i g a s 
e r a o d e s e n v o l v i m e n t o de uma a g r i c u l t u r a i n t e i r a e t o t a l m e n ­
t e c a m p o n e s a ) . A c o n t e c e que a rejeição da aliança com a b u r ­
g u e s i a e a radicalização da l u t a a n t i 1 a t i f u n d i a r i a e r a t i d a 
como "revolucionária", p o r q u e desembocava na formulação " t e r 
r a p a r a os homens sem t e r r a " , c o n s i d e r a d o o m a i s r e v o l u c i o n a 
r i o dos p r o j e t o s para o conjunto da sociedade. E r i g i a - s e . p o r 
t a n t o , a reivindicação i m e d i a t a (econômica) de uma camada da 
s o c i e d a d e em p r o j e t o político g l o b a l p a r a e s t a : o s o c i a l i s m o 
b a seado na produção camponesa. I m p r e s s i o n a d o s p e l a revolução 
c u b a n a , _ v i r a m no exemplo uma p o s s i b i l i d a d e de c o n c r e t i z a r a 
revolução b r a s i l e i r a , p e l o s caminhos r a d i c a i s . E r a d i c a i s p j i 
r a e l e s p o s s u i a o s e n t i d o de revolucionário. ( C f . Aued, op. 
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v o l v e r as forças p r o d u t i v a s . As L i g a s q u e r i a m e s s e d e s e n v o l v i m e n ­

t o sem o c o n c u r s o da b u r g u e s i a , d e n t r o de uma f r e n t e p r o g r e s s i s t a 

e revolucionária. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I b) Quanto ao caminho p a r a c h e g a r ao s o c i a l i s m o . CPCB 

e n t e n d i a uma e t a p a necessária a n t e r i o r , em que d e s e n v o 1 v e r - s e - i a 

o c a p i t a l . As L i g a s e n t e n d i a m desnecessária t a l e t a p a , 

p o r q u a n t o a base do S o c i a l i s m o d e v e r i a s e r uma a g r i c u l t u r a de na­

t u r e z a camponesa. 

Em alguma c o i s a m a i s p o r t a n t o as L i g a s d i v e r g i a m do 

PCB: c o n s e g u i a m esboçar um S o c i a l i s m o camponês, que d e s c o n s i d e r a ­

va c o m p l e t a m e n t e o s i g n i f i c a d o da l u t a a n t i m o n o p o 1 i s t a no B r a s i l . 

P o r q u e , mesmo de m a n e i r a i n c o m p l e t a ou se e q u i v o c a n d o , o PCB se 

i n s e r i a na p e r s p e c t i v a m a r x i s t a — l e n i n i s t a da u n i d a d e indissolúvel 

e n t r e campo e c i d a d e . 
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5 - CONCLUSÕES : A CISÃO PELA REFORMA AGRÁRIA 

Com o o b j e t i v o de c o n t r i b u i r para a História das l u t a s s o c i a i s 

no campo, tentamos neste t r a b a l h o r e c o n s t r u i r a trajetória do movimento sindi_ 

c a l na Zona da Mata de Pernambuco, no período 1945-64. A intenção de r e s g a t a r 

uma visão do conjunto do movimento s i n d i c a l , teve por base o desenvolvimento 

histórico das relações de classe e n t r e trabalhadores da u s i n a e do c a n a v i a l , 

passando pelos c o r t e s e mudanças processados nesse padrão de desenvolvimento, 

fixando-nos principalmente naqueles o c o r r i d o s a p a r t i r da década de 50. 



14 5 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a i s relações, p o r sua n a t u r e z a contraditória, ( d e 

c o r r e n t e s de vários f a t o r e s , e n t r e os q u a i s o caráter d i f e r e n c i a 

do e i n t e g r a d o do p r o c e s s o p r o d u t i v o na agroindústria e das f o r ­

mas de subordinação do t r a b a l h o n o v s e t o r agrícola, i n s t i t u c i o n a ­

l i z a d a s ao l o n g o do p r o c e s s o histórico de d e s e n v o l v i m e n t o do ca­

p i t a l ) , c r i s t a l i z a r a m um mundo de diferenças e n t r e t r a b a l h a d o r e s 

da u s i n a e do c a n a v i a l , c o n t e x t u a l i z a d a s Ce c o n c e p t u a l i z a d a s ) em 

t e r m o s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mundo de operários e mundo de camponeses. 

Vimos que as transformações na produção açucareira, 

i n c l u s i v e as mudanças nas relações de t r a b a l h o nos anos 50 e 60, 

faz e m p a r t e de um p r o c e s s o mais a m p l o , que se deu a nível n a c i o ­

n a l , de subordinação t o t a l da a g r i c u l t u r a ao c a p i t a l , o q u a l , em 

b o r a nao t e n h a o c o r r i d o no mesmo nível e na mesma i n t e n s i d a d e em 

t o d a s as regiões, r e p r e s e n t o u a consolidação da a g r i c u l t u r a em 

ramo da produção c a p i t a l i s t a . Desse modo, a p r i m e i r a c o n s i d e r a ­

ção a c e r c a das l u t a s de c l a s s e na Zona da Mata de Pernambuco, é 

que e l a s se i n s e r e m no p r o c e s s o n a c i o n a l de transformação da a-

g r i c u l t u r a , n a q u e l e momento aumentando a p r o d u t i v i d a d e , i n t e n s i ­

f i c a n d o o t r a b a l h o e s u b o r d i n a n d o - o t o t a l m e n t e ao c a p i t a l . 

Do p o n t o de v i s t a da reprodução do c a p i t a l , e s t a v a 

em j o g o a n e c e s s i d a d e de b a r a t e a r os c u s t o s do açúcar, r e d u z i n d o 

- l h e o v a l o r , nao só d e v i d o a n e c e s s i d a d e de c o m p e t i r com o açú­

c a r p r o d u z i d o no C e n t r o - S u l , como também p o r q u e a b r i a - s e a p o s s i 

b i l i d a d e , com a saída de Cuba, de colocação do açúcar n o r d e s t i n o 

no m e r c a d o a m e r i c a n o . E r a p o r t a n t o uma c o n j u n t u r a de expansão da 

produção, em que t o r n o u - s e v i t a l p r o d u z i r mais m e r c a d o r i a s e com 

menor v a l o r , e em que, na i m p o s s i b i l i d a d e de a u m e n t a r s u b s t a n c i a l 

mente a p r o d u t i v i d a d e i n d u s t r i a l , o r e c u r s o f o i a expansão da a-
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r e a c u l t i v a d a e a intensificação do t r a b a l h o agrícola. T r a t a v a - s e 

de um momento em que ao c a p i t a l i m p unha-se d e s t r u i r os sítios -; e 

roçados, acabando a s s i m com a m e i a , a terça, a condição e o "cam­

bão". I n t e r e s s a v a - l h e f u n d a m e n t a l m e n t e a obtenção de m a i s v a l i a 

r e l a t i v a , possível na m e d i d a em que d i s p u n h a da p r o p r i e d a d e a g r a ­

r i a sob f o r m a c o n c e n t r a d a , com o que g a r a n t i a as alterações de 

r i t m o e i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o . 

P o r t a n t o , p o r m a i s que se l e v e m em c o n t a f a t o r e s i n ­

t e r n o s do c o n t e x t o e s t a d u a l , nao se pode d e s c o n h e c e r que se p r o ­

c e s s a v a na agroindústria açucareira pernambucana a expansão do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a , nem d e i x a r de r e l a c i o n a r as l u t a s a l i t r a v a ­

das ao que o c o r r i a a nível n a c i o n a l . 

Ã m e d i d a em que e x p a n d i u — s e o c a p i t a l , a g u d i z a r a m - s e 

as contradições s o c i a i s . P a r a os t r a b a l h a d o r e s agrícolas e s t a v a 

em j o g o p r i n c i p a l m e n t e a deterioração i m e d i a t a das condições de 

v i d a , nao somente p e l a p e r d a dos sítios e roçados, ou s e j a , p e l a 

i m p o s s i b i l i d a d e c o n c r e t a de t e r a c e s s o ao pedaço de t e r r a onde 

v i n h a m p r o d u z i n d o d i r e t a m e n t e uma p a r t e s u b s t a n c i a l dos m e i o s de 

subsistência, como também p o r q u e o c r e s c i m e n t o do exército de r e ­

s e r v a s i m e d i a t a m e n t e d e p r i m i u os salários, p a r a aquém dos níveis 

mínimos de sobrevivência. E x a t a m e n t e p o r e s s a razão r e c a i u s o b r e 

a força de t r a b a l h o agrícola — n a q u e l e momento m a i s vulnerável e 

d e s o r g a n i z a d a que a força de t r a b a l h o i n d u s t r i a l - a p a r t e m a i o r 

dos c u s t o s da expansão. 

A ess a violência, os t r a b a l h a d o r e s r e s p o n d e r a m com a 

l u t a p o r emprego, p o r salários m a i s j u s t o s , p o r a c e s s o ã L e g i s l a ­

ção T r a b a l h i s t a e p o r a c e s s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t e r r a . A consciência i m e d i a t a , e s ­

t r u t u r a d a nos e l e m e n t o s da v i d a m a t e r i a l , i d e n t i f i c o u a f o n t e da 

exploração na i m p o s s i b i l i d a d e de t e r ac e s s o ã t e r r a e d e l a t i r a r 

o seu s u s t e n t o , e com t a i s e l e m e n t o s r e i v i n d i c o u a sua p o s s e . Es­

t e s e r i a , p o r a s s i m d i z e r , o dado f u n d a m e n t a l , o b j e t i v o , que ex­

p l i c a as reivindicações i m e d i a t a s dos t r a b a l h a d o r e s e x p u l s o s e 

sob o q u a l se b a s e o u l u t a p e l a t e r r a nos anos 5 0 — 6 0 . Do p o n t o de 

v i s t a e s t r u t u r a l , o c o m p o r t a m e n t o r e m o n t a ãs condições p e c u l i a r e s 

como se f o r m o u e d e s e n v o l v e u o p r o l e t a r i a d o na agroindústria açu­

c a r e i r a , e s p e c i a l m e n t e a f o r m a t r a d i c i o n a l como se r e p r o d u z i a a 

força de t r a b a l h o , p r o d u z i n d o e l a mesma p a r t e dos m e i o s de subsi£ 
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Mas a violência das transformações não e x p l i c a p o r ­

que a questão da t e r r a f o i f o r m u l a d a p o l i t i c a m e n t e em t e r m o s de 

Re f o r m a Agrária, e n q u a n t o solução p a r a a exploração. Embora a l u 

t a p e l a t e r r a se t e n h a d e s e n v o l v i d o no b o j o do p r o c e s s o de e x p u l 

são - 0 que l h e c o n f e r e o "caráter de l u t a c o n t r a a de 

terioraçao das condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s e x p u l s o s - e-

l a se r e v e s t i u do conteúdo político c o n f e r i d o p e l a s d i f e r e n t e s 

forças que d i r i g i a m o m o v i m e n t o de massas no campo, como f o i o 

c a s o , v i s t o a q u i , do PCR. 

L u t a r p o r t e r r a c o r r e s p o n d e u ã f o r m a como e m e r g i u a 

consciência. Nao p r e t e n d e m o s n e g a r — l h e a importância. Tentamos , 

e n t r e t a n t o , compreende—1 a num q u a d r o m a i s a b r a n g e n t e , que p u d e s ­

se e x p l i c a r , e n t r e o u t r a s c o i s a s , p o r q u e os t r a b a l h a d o r e s l u t a -

ram p e l o salário e p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , e s i m u l t a n e a m e n ­

t e c o n s i d e r a v a m os latifundiários os i n i m i g o s p r i n c i p a i s e a Re­

f o r m a Agrária sua p r i n c i p a l b a n d e i r a política, q u e r como meio de 

d e s e n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s do c a p i t a l , e a c u m u l a r forças , 

como a q u e r i a o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , q u e r " r a d i c a l e na 

m a r r a " como a q u e r i a m os J u l i a n i s t a s . Em resumo, buscamos compre 

e n d e r p o r q u e e l a a s s u m i u m u i t o m a i s que apenas o caráter de l u t a 

i m e d i a t a , e, no caso do PCR, t e r m i n o u r e p r e s e n t a n d o o nexo e n t r e 

as condições o b j e t i v a s — destruição das relações t r a d i c i o n a i s de 

t r a b a l h o e a p a r e c i m e n t o das novas relações - e as ações. 

A s s i m , se a l u t a p e l a t e r r a f o i p o l i t i c a m e n t e f o r m u 

l a d a p e l o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , em t e r m o s de l u t a em 

p r o l da Reforma Agrária Cdistribuiçao de t e r r a s acompanhada de 

c r e d i t o , assistência técnica, e t c , aos camponeses p o b r e s ) , c o n ­

s i d e r a d o s os a l i a d o s do o p e r a r i a d o nas l u t a s em p r o l das r e f o r ­

mas - i n c l u s i v e , as r e f o r m a s de caráter u r b a n o , também i n s e r i d a s 

na mesma estratégia de d e s e n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s do c a p i ­

t a l — n e s s a questão, i n t e r e s s o u - n o s p a r t i c u l a r m e n t e c o m p r e e n d e r 

o s e n t i d o que t e v e essa p r o p o s t a na Zona da Mata de Pernambuco , 

p a r a o c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s , do c a n a v i a l e da u s i n a . P a r t _ i 

mos do s u p o s t o que nao é s u f i c i e n t e a f i r m a r que "os operários da 

c i d a d e e do campo a p o i a v a m a R e f o r m a Agrária". A f i n a l , se e r a u-

ma p r o p o s t a que d i r e c i o n a v a a l u t a política no campo, o que p r o ­

punha p a r a o p r o l e t a r i a d o r u r a l ? Se e r a , como i n d i c a m os documen 

t o s da época, uma p r o p o s t a de p a r c e l a m e n t o da t e r r a , como se s i ­

tuavam os operários f a c e a esse p a r c e l a m e n t o ? 
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Em p r i m e i r o l u g a r , p e l a própria concepção que t i n h a 

do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l no B r a s i l - i m p e r i a l i s m o a g e n t e ex 

t e r n o a l i a d o dos latifundiários - o PCB não r e l a c i o n a v a u s i n a e 

c a n a v i a l do p o n t o de v i s t a histórico. Tomava a relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como e l a 

aparecia^ como desigualdade r e s u l t a n t e da presença dos resquí­

c i o s f e u d a i s , p r o d u z i n d o uma e s t r u t u r a s o c i a l f o r m a d a p o r campo­

neses e operários. D i a g n o s t i c a v a p o r t a n t o p r o b l e m a s no campo, r e 

s u l t a n t e s da a g r i c u l t u r a pré—capita1ista. Ou s e j a , e s t a r - s e - i a 

em presença de um o u t r o modo de produção, na f i g u r a dos resquí­

c i o s f e u d a i s , c o n v i v e n d o com o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l , e não em 

presença do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a da agroindústria açuca -

r e i r a como um t o d o , com suas relações h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a -

da s , e n t r e u s i n a e c a n a v i a l . 

Aliás, r e s s a l t e — s e a p r o x i m i d a d e d e s s e t i p o de ana­

l i s e com a discussão s o b r e modos de produção a r t i c u l a d o s , i s t o é, 

o u t r o s modos de produção, c o n v i v e n d o com o c a p i t a l i s m o na a g r i -

c u l t u r a . Como se v e , também no p a s s a d o , essa concepção nao e n t e n 

d i a as contradições do c a p i t a l , mas i a em b u s c a de o u t r o modo de 

produção p a r a explicá-las. 

D e p o i s , a concentração fundiária, t i d a como a g r a n ­

de b a r r e i r a ao d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , e r a também c o n s i d e r a 

da a causa da exploração dos camponeses. B a r r e i r a p o r q u e e n t e n -

d i a - s e f a l t a r o mercado i n t e r n o , capaz de c o n s u m i r os p r o d u t o s 

i n d u s t r i a l i z a d o s , donde se d e d u z i a s e r necessário d i v i d i r a t e r ­

r a , desconcentrá-la, supondo-se e s t a r a b u r g u e s i a i n t e r e s s a d a 

n e s s a desconcentração e s e r o E s t a d o capaz de apoiá-la. D e n t r o 

do mesmo raciocínio, e n t e n d i a - s e que a exploração dos camponeses 

d e c o r r i a da coerção extra-económica, o r i u n d a do a t r a s o da a g r i -

c u l t u r a ou de relações p r e - c a p i t a 1 i s t a s . Daí a suposição do capi_ 

t a l i s m o n a c i o n a l , harmónico, democrático, capaz de g a r a n t i r aos 

camponeses a p r o p r i a r - s e da r e n d a que l h e s s u g ava os l a t i f u n d i a -

r i o s . 

C o n s e q u e n t e m e n t e , nao se c o g i t a v a do i n t e r e s s e da 

b u r g u e s i a em e x p a n d i r - e a p r o p r i a r - s e - da r e n d a d i f e r e n c i a l , e 

como t a l c o n c e n t r a r a i n d a m a i s a t e r r a . Nesse a s p e c t o ? e v i d e n t e 

que o c a p i t a l r e s o l v e r a a contradição clássica com a p r o p r i e d a d e 

fundiária, que nao e r a m a i s e m p e c i l h o ao d e s e n v o l v i m e n t o das f o r 
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ças p r o d u t i v a s , s endo, ao c o n t r a r i o , o caminho p o r onde c o n s u m i r 

os p r o d u t o s i n d u s t r i a i s - f e r t i l i z a n t e s , c o r r e t i v o s , t r a t o r e s , 

e t c . - nao p r e c i s a n d o a indústria n a c i o n a l do mercado i n t e r n o pa 

r a t a l - f i m . Ao c o n t r a r i o , o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l m o n o p o l i s 

t a " p e d i a " c o n c e n t r a r os m e i o s de produção, e x p a n d i r o p r o l e t a -

r i a d o e u n i f i c a r o e x e r c i t o de r e s e r v a u r b a n o e r u r a l . Com o pa­

trocínio do E s t a d o . 

i 

A Reforma Agrária, a p e s a r das po u c a s explicitações 

e da - m a n e i r a vaga como e r a f o r m u l a d a , c o n t i n h a , b a s i c a m e n t e , as 

l i n h a s g e r a i s de ação p a r a uma ampla distribuição de t e r r a s aos 

camponeses p o b r e s , acompanhada de ações de crédito r u r a l , f i n a n ­

c i a m e n t o da produção, assistência técnica, e t c . Na f o r m a como e-

r a c o n c e b i d a s i g n i f i c a v a , do p o n t o de v i s t a econômico, o c a m i n h o 

p a r a e l i m i n a r os resquícios f e u d a i s , d e s e n v o l v e r as forças p r o d i i 

t i v a s no campo e c r i a r um m e r c a d o i n t e r n o que d e s s e sustentação 

ã industrialização. Do p o n t o de v i s t a político d i g n i f i c a v a o c a ­

mi n h o na l u t a c o n t r a os latifundiários a l i a d o s do i m p e r i a l i s m o e 

i n i m i g o s dos camponeses, da c l a s s e operária, do c a m p e s i n a t o , da 

b u r g u e s i a n a c i o n a l p r o g r e s s i s t a e de algumas c a t e g o r i a s da peque 

na b u r g u e s i a u r b a n a , como os e s t u d a n t e s e os i n t e l e c t u a i s . A Re­

f o r m a Agrária, t a l q u a l a R e f o r m a Bancária, a R e f o r m a U r b a n a , a 

Reforma da Educação, e t c . , f a z i a p a r t e do c o n j u n t o de Reformas a 

l e v a r a cabo na realização da Revolução Democrãtico—Burgues a, e-

t a p a e s s e n c i a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o n a c i o n a l e 

no caminho rumo ao S o c i a l i s m o . 

C o l o c a d o o I m p e r i a l i s m o na condição de a g e n t e e x t e r 

no, a l i a d o dos latifundiários e i m p e d i t i v o do d e s e n v o l v i m e n t o , a 

solução p r o p o s t a e r a o p a r c e l a m e n t o das t e r r a s como m e i o de a c a ­

b a r com a p r o p r i e d a d e agrária c o n c e n t r a d a - n a q u e l e momento en -

t e n d i d a como latifúndio r e m a n e s c e n t e do f e u d a l i s m o — e d e s e n v o l ­

v e r uma nova f o r m a de p r o p r i e d a d e agrária c a p i t a l i s t a , d e s c o n c e n 

t r a d a , p a r c e l a d a , chamada n a q u e l e momento de camponesa, p r e s s u ­

pondo assistência técnica e f i n a n c e i r a do E s t a d o , p e r m i t i n d o a 

criação de um mercado i n t e r n o e a expansão do c a p i t a l i s m o no cam 

po. A base s o c i a l dessa p r o p o s t a r e p o u s a v a , p r i n c i p a l m e n t e , nas 

transformações econômicas de uma v i a " f a r m e r " , que p e r m i t i s s e a 

b u r g u e s i a n a c i o n a l r e a l i z a r o d e s e n v o l v i m e n t o autônomo do c a p i t a 
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l i s m o b r a s i l e i r o , d e s a l o j a n d o o I m p e r i a l i s m o do país., acahando com 

os r e s t o s f e u d a i s e com a coerção ejctra-econômica, incompatível 

com o c a p i t a l i s m o . Tudo, e n f i m , se c o m p r o m e t i a com a l u t a c o n t r a o 

monopólio p r i v a d o da t e r r a , c o n s i d e r a d o um e n t r a v e ao c a p i t a l , o 

q u a l v i r i a a se e x p a n d i r uma v e z destruída a p r o p r i e d a d e agrária 

c o n c e n t r a d a - o latifúndio - e d e s e n v o l v i d a a p r o p r i e d a d e p a r c e l a ­

r i a . 

T a t i c a m e n t e , a p r o p o s i a e x i g i a , c l a r o , a realização 

de alianças e n t r e a c l a s s e operária, o c a m p e s i n a t o e a b u r g u e s i a , 

no s e n t i d o de e s t a b e l e c e r o c a p i t a l i s m o n a c i o n a l , ou s e j a , e x i g i a 

que a c l a s s e operária l u t a s s e p o r m e l h o r e s t e r m o s de v e n d a da s u a 

força de t r a b a l h o , nos m a r c o s das Reformas ( R e f o r m a de Base, R e f o r 

ma B a n c a r i a , Reforma A d m i n i s t r a t i v a , R e f o r m a Agrária, e t c . ) , en­

f i m , d e n t r o do que p o s s i b i l i t a s s e o avanço - até onde f o s s e possí­

v e l — da b u r g u e s i a n a c i o n a l , v a c i l a n t e mas e s s e n c i a l , n a q u e l a e t a ­

pa da revolução b r a s i l e i r a . P o r t a n t o , a R e f o r m a Agrária m a t e r i a l i ­

zava a Aliança Operãrio-Campones a, c o n s i d e r a d a imprescindível p a r a 

as transformações c a p i t a l i s t a s no campo, a t r a i n d o esforços de t o -

das as camadas da s o c i e d a d e c o n s c i e n t e s do p r o b l e m a c e n t r a l das mas 

sas camponesas e u r b a n a s - a miséria e a fome. 

Por trás desse p r o j e t o político pequeno burguês - es­

t a v a a p e r s p e c t i v a da b u r g u e s i a n a c i o n a l nao m o n o p o l i s t a c u m p r i r 

seu p a p e l histórico, l i b e r t a n d o — s e da b a r r e i r a da p r o p r i e d a d e f u n ­

diária, e x p a n d i n d o a p e q u e n o - b u r g u e s i a e n q u a n t o c l a s s e - ou s e j a , 

c r i a n d o o c a m p e s i n a t o e n q u a n t o força econômica c a p a z de d a r s u s t e n 

taçao ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o - e ao mesmo tempo a p r o f u n 

dando a proletarizaçao dos camponeses p o b r e s , l i b e r t o s das s o b r e v i 

v e n c i a s f e u d a i s , capazes p o r t a n t o de se a l i a r ao p r o l e t a r i a d o . Ne_s 

ses t e r m o s e r a um p r o j e t o político c u j o caráter se i g u a l a v a ao que 

p r o p u n h a L e n i n p a r a a Rússia c z a r i s t a . 

No caso c o n c r e t o da Rússia, p r e c i s a n d o v e n c e r a monar 

q u i a e os latifundiários f e u d a i s , d i z i a L e n i n : 

"Em países como a Rússia a c l a s s e operária s o f r e nao t a n t o do 

c a p i t a l i s m o como da insuficiência do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i ­

t a l i s m o (...) A revolução b u r g u e s a é p r e c i s a m e n t e uma r e v o l u -
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çao que mais d e c i d i d a m e n t e v a r r e os r e s t o s do p a s s a d o , o s r e s 

t o s do r e g i m e de servidão" * . 

E v i d e n t e m e n t e a l u t a p e l a t e r r a na Rússia de 1905, e 

r a o própriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o b j e t o da l u t a política, uma vez que nao se t r a t a v a 

de n e g a r o c a p i t a l i s m o mas s i m de e x p r e s s a r as suas mais p u r a s e-

• ~ • ( 2 ) 
x i g e n c i a s 

P r i m e i r o p o r q u e se t r a t a v a de c o n s t r u i r a república 

demo c r a t i c o - b u r g u e s a como e t a p a necessária ao s o c i a l i s m o , d e r r u -

bando a a u t o c r a c i a e o c z a r i s m o , a t r a i n d o o c a m p e s i n a t o p a r a o n l 

v e l de consciência do p r o l e t a r i a d o e t r a n s f o r m a n d o - o em a l i a d o , a 

- • ( 3 ) 

f i m de consumar a revolução demo c r a t i c o - b u r g u e s a . D e p o i s , p o r ­

que o caminho p a r a c o n s t r u i r a d e m o c r a c i a , nas condições da Rús­

s i a , p a s s a v a p e l a " u n i d a d e de v o n t a d e " do p r o l e t a r i a d o com o cam­

p e s i n a t o , baseada na u n i d a d e de i n t e r e s s e s momentaneamente e s t a b e 

l e c i d a e n t r e as duas c l a s s e s , necessária p a r a d e r r u b a r o g o v e r n o 

a n t e r i o r e r e a l i z a r a d i t a d u r a democrática do p r o l e t a r i a d o e do 

( 4 ) 
campes m a t o 

Ao contrário, no caso do B r a s i l , a c l a s s e o p e r a r i a 

se d e f r o n t a v a com as contradições do c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o , em 

b o r a , d e v i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã sua n a t u r e z a parasitária, a p a r e n t e m e n t e a t r a s a d o . 

T r a t a v a — s e p o r t a n t o de d e r r o t a r o c a p i t a l em sua f o r m a i m p e r i a l i s 

t a e avançar rumo ao s o c i a l i s m o , e nao de a c a b a r com o i m p e r i a l i _ s 

mo p a r a d e s e n v o l v e r o c a p i t a l . D i v i d i r a t e r r a , f a z e n d o d e l a o ob 

j e t o da l u t a política, e r a p o r c o n s e g u i n t e um r e t i o t e s s o 

0 i m p o r t a n t e desse p r o c e s s o t o d o é o dado c o n c r e t o 

de que, com a r e f o r m a agrária - a mais revolucionária das p r o p o s ­

t a s b u r g u e s a s p a r a u n i r a l u t a do campo com a l u t a da c i d a d e - o 

movi m e n t o operário andou a t e onde pode: e s g o t o u o p r o j e t o políti­

co do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o , l e v a d o ás últimas c o n s e q u e n -

c i a s no Governo A r r a e s . Ou s e j a , l e v o u até onde pode a l u t a econo 

( 1 ) L e n i n e , V . I . "Duas Táticas da S o c i a l - D e m o c r a c i a na Revolução 

Democrática". I n : Obras E s c o l h i d a s . S. P a u l o , A l f a - 0 m e g a , 19 79 , 

p. 406. 

( 2 ) L e n i n , V . I . Teoria de l a Question Agraria. México, C u l t u r a P£ 
p u l a r , 1978, p. 233. 
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m i c a do campo e da c i d a d e , c o b r a n d o a p a r t i r d a l uma nova p e r s p e c 

t i v a de u n i d a d e , que i n t e n t e s u p e r a r as contradições do c a p i t a l . 

Por o u t r o l a d o , a p r a t i c a tem d e m o n s t r a d o que a r e ­

f o r m a agrária ê uma espécie de " t a b u " p a r a a e s q u e r d a b r a s i l e i r a 

em g e r a l , e, i n f e l i z m e n t e , também p a r a os c o m u n i s t a s em p a r t i c u -

l a r . A t r e v e r - s e a criticá-la i m p l i c a em d e s e n c a d e a r a p a i x o n a d a s 

discussões, no s e n t i d o de d e m o n s t r a r que e l a t e r i a r e p r e s e n t a d o a 

força v i g o r o s a animando o m o v i m e n t o operário e p o p u l a r nos i d o s 

de 55/64. A t e s e , d e f e n d i d a mesmo rior a q u e l e s que d i s c o r d a m e c r i 

t i c a m a m a n e i r a como o PCB f o r m u l o u - e l u t o u - p e l a r e f o r m a agrã 

r i a , e que e l a r e p r e s e n t o u a p r i n c i p a l b a n d e i r a p o l i t i c a de m o b i ­

lização no campo. É o caso do remédio que é bom mas o uso é que 

t e r i a s i d o " m a l - f e i t o " . 

E x a t a m e n t e p o r i s s o e l a é i n v o c a d a a i n d a h o j e , no 

s e n t i d o de d e m o n s t r a r a sua n e c e s s i d a d e no q u a d r o p o l i t i c o a t u a l . 

Os a r g u m e n t o s a p r e s e n t a m — n a revolucionária (o epíteto de r a d i c a l 

e na m a r r a é c o i s a do p a s s a d o ) , p o i s , p r i m e i r o , a t a c a r i a a q u i l o 

que é m a i s c a r o ao c a p i t a l : a p r o p r i e d a d e fundiária c o n c e n t r a d a , 

e, segundo, d i s t r u i n d o a concentração fundiáriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA abalaria a c o n c e n 

tração do c a p i t a l . 

Sem f a l a r que r e f o r m a agrária tem um s e n t i d o histõri 

co p r e c i s o , d e n t r o da H i s t o r i a de t o d a s as s o c i e d a d e s , s e r i a o ca 

so de p e r g u n t a r aos d e f e n s o r e s da r e f o r m a agrária a t u a l : o que a— 

juda a d e r r o c a d a do c a p i t a l i s m o é a desconcentração de m e i o s de 

produção ou é a l u t a p e l a superação das contradições s o c i a i s ? Se 

a a g r i c u l t u r a é e s f e r a da acumulação t a n t o q u a n t o na i n d u s t r i a , e 

se a concentração é o dado e s s e n c i a l t a n t o num q u a n t o n o u t r o s e ­

t o r , a l u t a p e l a p r o p r i e d a d e p r i v a d a do m e i o de produção t e r r a nao 

será uma d e s c o n v e r s a ? T a n t o q u a n t o o s e r i a f a l a r - s e nas fábricas 

como p r o p r i e d a d e p r i v a d a dos operários? 

Além da r e f o r m a agrária e s c a m o t e a r o S o c i a l i s m o , uma 

ve z que d i v i d e a s o c i e d a d e em d o i s p r o j e t o s d i s t i n t o s - campo e 

c i d a d e - e l a também é i n c a p a z de f a v o r e c e r a u n i d a d e da l u t a p o l l ^ 

t i c a de t o d o s os segmentos da c l a s s e operária. Tentamos r e f l e t i r 

s o b r e essa questão ao l o n g o dos capítulos a n t e r i o r e s , c o l o c a n d o 

os impasses que a p r o p o s t a da r e f o r m a agrária l e v o u p a r a dentro 

do m o v i m e n t o operário na Zona da Mata de Pernambuco, em razão da 
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razão da divisão p o l i t i c a e ideológica que p r o v o c o u , c a r a c t e r i z a ­

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA numa parte do operariado que colocava em seu horizonte e s t r a ­

tégico o o b j e t i v o p r i n c i p a l de s e transformar em "camponês", e 

na o u t r a p a r t e - o o p e r a r i a d o das u s i n a s - que a p o i a v a e s s a p e r s 

p e c t i v a p o r c o n s i d e r a - l a c o r r e t a para a outra c l a s s e , a c l a s s e dos 

"camponeses". 

Dessa maneira,' no caso c o n c r e t o da Zona da M a t a de 

Pernambuco, mesmo t e n d o r e p r e s e n t a d o uma b a n d e i r a política de gran 

de e n v e r g a d u r a e f o r t e a p e l o p o p u l a r — p o r q u e i m e d i a t a - a r e f o r ­

ma agrária s i g n i f i c o u p r i n c i p a l m e n t e d i v i d i r a c l a s s e operária na 

q u i l o que e l a tem de m a i s e s s e n c i a l : a sua i d e n t i d a d e b a s i l a r , de 

c l a s s e em s i . Sem f a l a r nas consequências a nível do p r o j e t o p o l i 

t i c o e da consciência de c l a s s e . 

A n a t u r e z a do i m p e r i a l i s m o e a h e t e r o g e n e i d a d e , e a 

d e s i g u a l d a d e no p l a n o econômico. D e l a se a p r o v e i t a p a r a d i v i d i rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

c l a s s e operária cada vez m a i s , no s e n t i d o de e v i t a r o s o c i a l i s m o . 

L e n i n c o m p r e e n d e u - l h e essa determinação, que r e b a i x a a l u t a polí­

t i c a ao nível e c o n o m i c i s t a , quando s a l i e n t o u a b a t a l h a t r a v a d a 

dentro do m o v i m e n t o operário i n t e r n a c i o n a l c o n t r a o o p o r t u n i s m o 

de não c o l o c a r nada mais que t a r e f a s i m e d i a t a s ã revolução. 
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NOTA OFICIAL DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DO AÇÜCAR 

NO ESTADO DE PERNAMBUCO, DATADA DE 09 DE JULHO DE 1963: 

Aos S i n d i c a t o s dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s na Zona do Açúcar em PE 

Pre z a d o s C o m p a n h e i r o s : 

O S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s na Indústria do Açú-

ca r c o n v i d a os d i r e t o r e s e demais i n t e g r a n t e s d e s s e órgão de c l a s ­

se a p a r t i c i p a r e m de uma r e u n i a o - c o n s u 1 t a e n t r e os r e p r e s e n t a n t e s 

de t o d o s os t r a b a l h a d o r e s na zona da cana, na q u a l serão d e b a t i d o s 

os s e g u i n t e s p o n t o s : 

19) Campanha p e l a unificação do salário mínimo em 

t o d a a zona do açúcar; 

29) Previdência S o c i a l e assistência m e d i c a ; 

39) Enquadramento s i n d i c a l e c a r t e i r a s p r o f i s s i o ­

n a i s dos t r a b a l h a d o r e s das u s i n a s de açúcar; 

4 ? ) M o n o c u l t u r a da cana e R e f o r m a Agrária; 

591 P a c t o de U n i d a d e e Ação Comum. 

É m a n i f e s t a a importância de uma reunião desse t i ­

po . 

Os t r a b a l h a d o r e s da zona do açúcar nao podem mais to 

l e r a r que municípios onde se l o c a l i z a m indústrias que se j a c t a m , 

nos j o r n a i s , de s e r base p r i n c i p a l da ec o n o m i a p e r n a m b u c a n a , c o n t _ i 

nuam a se b e n e f i c i a r com o pagamento do mais b a i x o salário mínimo. 

U r g e , p o i s , o r g a n i z a r as nos s a s forças de t r a b a l h a ­

d o r e s - que p l a n t a m as canas e movem as ma q u i n a s — p a r a e x i g i r do 

Governo i m e d i a t a revisão no zoneamento s a l a r i a l , p a s s a n d o t o d o s es_ 

ses municípios p a r a a segunda s u b z o n a . 
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Somos chamados, no momento, a seríssimas t a r e f a s . Es 

tã comprovado que, sem a nossa participação de t r a b a l h a d o r e s de uma 

região s e m i - f e u d a l - onde a i n d a se a s s a s s i n a m i m p u n e m e n t e n o s s o s i _ r 

mãos; sem que e s t e j a m o s u n i d o s e o r g a n i z a d o s , ã f r e n t e dessa l u t a , 

não só os salários continuarão os mesmos, como a c a r e s t i a p r o s s e g u i ^ 

rã e p r o s s e g u i r a também a fome e a miséria. P o i s as t e r r a s c o n t i n u ­

am nas maos dos donos da p o l i t i c a ; e sao e l e s que d i t a m o e n t r e g u i s 

mo do Governo e do C o n g r e s s o . Sao e l e s , como é n a t u r a l , que s a b o t a m 

até uma R e f o r m a A g r a r i a m e d i a n t e indenização em títulos públicos aos 

latifundiários d e s a p r o p r i a d o s . 

P e l a Reforma Agrária, p o i s , é p o r m e l h o r e s condições 

de v i d a p ' r a já, p r e c i s a m o s nos u n i r . 

Se o Governo e o C o n g r e s s o , em p o u c o s d i a s , a p r o v a o 

aumento dos preços dos aluguéis, p a r a b e n e f i c i a r os g r a n d e s p r o p r i e 

tários da c i d a d e ; se a p r e s s a d a m e n t e , é e l e v a d o o preço do açúcar,em 

benefício t a o somente de g r a n d e s proprietários do campo; - p o r que 

nao se a p r o v a u'a m e l h o r distribuição das t e r r a s ? P o r que nao se 

e l i m i n a a diferença nas subzonas de salário mínimo? 

C o n c i t a m o s t o d o s os t r a b a l h a d o r e s da zona da cana de 

açúcar a uma união férrea em t o r n o de n o s s a s reivindicações. Essa vi 

n i a o , nós a t r a r e m o s p a r a a c i d a d e , a f i m de m a r c h a r m o s , t o d o s , u n i 

dos aos n o s s o s irmãos operários u r b a n o s , já que t r a b a l h a d o r é irmão 

de t r a b a l h a d o r . 
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